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Exercicios. 


1.  Primeiro. 

’Vm“-  tem  o  chapdo? — Sim,  tenho  o  chapeo. — Tem 
o  seu  chapeo  ? — Sim,  senhor,  tenho  o  meu  chapdo.— 
JLem  o  meu  chapeo  ?— Näo,  senhor,  tenho  o  meu  chapdo.— 
Hue0  c^aP^°  tem? — Tenho  o  seu  chapeo. — Ym^-  tem  o 
päo  .  —Tenho  o  päo. — VmA  tem  o  meu  päo  ?— Näo,  senhor 
tenho  o  meu  päo.— Tem  o  seu  päo?— Näo,  senhor,  tenho 
°  päo  de  vm"8'  -  Que  päo  tem  vmA  ?  -  Tenho  o  meu 
pao.  Que  bengala  tem  vm“-  ? — Tenho  a  minha  bengala. — 
lem  a  sua  bengala?— Sim,  senhor,  tenho  a  minha  ben¬ 
gala.  —  Tem  o  acucar  ?  —  Sim,  tenho  o  a?ucar.  —  Tem 
o  meu  a§ucar? — Näo,  tenho  o  meu  agucar. — Tem  o  meu 

’~^™7  ten^°  0  seu  papel. —  O  senhor  tem  o  meu 
Pao  •  ~  7,™’  sen^or,  tenho  o  seu  päo.  —  Que  sabäo  tem 
vm“-  r  (J  sabäo  de  vm0®  — Tem  o  seu  canivete?— Sim 
tenho.  o  meu  canivete. — Que  canivete  tem? — Tenho  o  meu 
canivete.  —  Que  annel  tem  ?  —  Tenho  o  meu  annel. 

2.  Segundo. 

Tem  o  meu  bonito  cavallo  ? — Näo,  senhor,  näo  o  tenho. _ 

Quer  o  seu  velho  gapato  ?  -  Sim,  senhor,  quero  o  meu 

velho  (japato.  —  Tem  o  seu  bonito  §apato  de  couro  ? _ 

ienho-o.  —  Que  cavallo  tem  vm0®-? — Tenho  o  meu  bom 
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eavallo.  —  Que  §apato  quer  vm06,  ?  —  Quero  o  seu  velho 
$apato  de  couro. — Tem  a  sua  camisa?  —  Näo  a  tenho. — 
Tem  a  sua  bonita  camisa? — Sim,  tenho-a. — Tem  a  ruinha 
camisa  de  algodäo  ?  —  Näo,  senhor,  näo  a  tenho.  —  Que 
camisa  quer?  —  Quero  a  minha  camisa.  —  Tem  o  bom 
panno?  —  Näo,  tenho  o  panno  feio.  —  Tem  o  meu  lindo.. 
panno?  —  Näo,  senhor,  näo  o  tenho. —  Que  panno  tem 
vm^-  ?  —  Tenho  o  seu  velho  panno.  —  Tem  o  seu  velho 
sabäo?  —  Näo  o  tenho.  —  Tem  o  meu  bom  sabäo?  —  Näo, 
senhor,  näo  tenho  o  seu  sabäo. — Que  velho  canivete  quer 
vm^?  —  Tem  a  sua  boa  espingarda?  —  Tenho  a  minha 
velha  espingarda.  —  Tem  a  sua  bonita  espingarda?  — 
Sim,  senhor,  tenho  a  bonita  espingarda. — O  senhor  tem 
a  minha  camisa?  —  Sim,  senhor,  tenho  a  sua  bonita 
camisa  de  algodäo.  —  Quer  o  meu  bonito  £apato  de 
couro  ?  —  Näo,  näo  o  quero.  —  Que  annel  de  ferro  tem 
vm“1  ? — Tenho  o  seu  annel  de  ferro. — Quer  o  meu  lindo 
annel?  —  Näo,  senhor,  näo  o  quero.  —  O  senhor  tem  a 
minha  bonita  camisa  de  seda? — Näo,  senhor,  tenho  a  sua 
velha  camisa.  —  Que  cäo  quer?  —  Quero  o  cäo  do  meu 
amigo.  —  Quer  o  meu  bonito  eavallo  ?  —  Sim,  senhor, 
quero  o  seu  bom  eavallo. 

3.  Terceiro. 

Quer  o  bom  caf6? — Näo,  senhor,  quero  chä. —  Tem 
queijo?  —  Sim,  senhor,  tenho  queijo. —  Quer  o  meu  din- 
heiro?  —  Näo  quero  o  seu  dinheiro.  —  Tem  alguma  cousa 
linda  ?  —  Sim,  senhor,  tenho  o  candieiro  de  prata  do 
visinho.  —  Tem  o  lindo  eavallo?  —  Näo  tenho  o  lindo  ca- 
vallo.  —  Quer-o?  —  Näo  o  quero;  quero  a  bengala  de 
ferro. — Tem  somno? — Näo  tenho  somno  nenhum. — Que 
candieiro  quer  vm^-  ?  —  Quero  o  candieiro  de  prata.  — 
Que  tem  vm“-  ? — Näo  tenho  nada. — Näo  tem  vergonha? — 
Näo,  senhor,  näo  tenho  vergonha. — Tem  o  panno  de  seda  ? — 
Näo  tenho  panno  de  seda.  —  Quer  o  annel  de  prata?  — 
Näo  quero  annel  de  prata.  —  Tem  fome?  —  Näo,  tenho 
sede. — Tem  somno?  —  Näo  tenho  somno. — Que  tem?  — 
Tenho  o  botäo  de  ouro. —  Que  quer? — Quero  a  bengala 
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do  visinho.  —  Quer  dinheiro?  —  Näo  quero  dinheiro. — 
Quer  vinho  ?  —  Näo  quero  nada  de  vm^  —  Que  tem  ?  — 
Tenho  o  cäo  do  visinho. — Quer  päo  ? — Näo  quero  päo ;  tenho 
bom^äo. — Quer  o  meu  eäo? — Näo  quero  o  seu  cäo;  quero 
o  cäo  do  seu  visinho.  —  Que  tem  o  visinho? — O  visinho 
tem  o  bonito  Qapato  de  seda  da  senhora.  —  A  senhora 
näo  tem  vergonha. —  Tem  fome? — Näo  quero  a  sua  ben- 
gala.  Quero  o  seu  candieiro  de  ouro. 

4.  Quarto. 

Quer  aquelle  cavallo  ? — Näo,  quero  este  cavallo. — Tem 
o  livro  do  meu  visinho? — Näo  o  tenho.  —  Tem  medo  do 
calor?  —  Näo,  tenho  medo  do  frio. —  Tem  calor?  —  Näo, 
näo  tenho  calor.  —  Tem  frio  ?  —  Sim,  tenho  frio.  —  Tem 
medo  do  meu  amigo  ?  —  Näo  tenho  medo  d'elle.  —  Tem 
carväo  ?  —  Näo,  meu  senhor.  —  Quer  o  meu  cavallo?  — 
Näo,  meu  senhor,  näo  quero  o  seu  cavallo. — Quer  päo  de 
padeiro?  —  Näo,  senhor,  näo  tenho  fome.  —  Quer  o  meu 
vestido  de  seda  ou  o  meu  vestido  de  algodäo?  —  Tenho 
o  seu  vestido  de  algodäo,  mas  quero  tambem  o  seu  ves¬ 
tido  de  seda. —  Quer  päo  de  casa  ou  päo  de  padeiro?  — 
Quero  päo  de  casa.  —  Quer  carväo?  —  Näo,  meu  senhor, 
.  ainda  tenho  carväo.  —  Quer  vinho  velho  e  bom  päo  de 
casa? — Näo  quero  nem  vinho,  nem  päo,  porque  näo  tenho 
nem  fome,  nem  sede. — Quer  chä  ou  cafe,  päo  ou  queijo? — 
Näo  quero  nada,  meu  senhor,  näo  tenho  nem  fome,  nem 
sede.  —  Tem  o  meu  vestido  de  seda? — Näo,  senhor,  näo 
tenho.  —  Quer  o  cavallo  do  meu  amigo  ou  o  seu?  — 
Quero  o  meu.  —  Tem  medo  do  cavallo  do  visinho  ?  — 
Näo,  meu  senhor,  näo  tenho  medo  do  cavallo  do  visinho. — 
Tem  medo  do  cäo  do  padeiro? —  Näo,  senhor,  näo  tenho 
medo  do  cäo  do  padeiro,  mas  tenho  medo  do  cäo  do  vi¬ 
sinho. — Quer  o  bonito  botäo  de  ouro  da  senhora  do  pa¬ 
deiro  ?  —  Näo  o  tenho ;  quero-o.  — 

5.  Quinto. 

Tem  o  meu  annel  de  ferro  ou  quer  o  seu  chapdo  de 
seda?  —  Näo  tenho  chapeo.  Näo  quero  o  chapeo  do 
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senhor. —  Quer  o  meu  canivete  ou  o  seu?  — Tenho  o  seu; 
quero  o  meu.  —  Tem  o  sabäo  de  sua  senhora? —  Näo  o 
tenho.  —  Que  sabäo  tem?  —  Tenho  o  bonito  sabäo  do  meu 
visinho.  —  Quer  o  meu  cäo?  —  Näo,  senhor,  näo  quero  o 
seu  velho  cäo.  —  Tem  a  minha  camisa  de  seda  ou  a  do 
meu  visinho  ? — Tenho  a  de  vm^- ;  näo  quero  a  do  visinho. — 
Tem  medo.  Quer  a  minha  velha  espingarda  de  ferro? — 
Näo  tenho  medo;  näo  quero  a  sua  espingarda.  Näo  tem 
vergonha?  —  Näo,  senhor,  näo  tenho  vergonha.  Tem  a 
sua  bengala?  —  Sim,  senhor,  a  de  ferro. —  Quer  alguma 
cousa  linda?  —  Quero  o  panno  de  seda  ou  o  botäo  de 
prata.  —  Tem  alguma  cousa  boa?  —  Sim;  senhor,  tenho 
alguma  cousa  boa* — Que  cousa  boa  tem? — Tenho  a  bo- 
nita  bengala  do  meu  amigo.  —  Que  quer?  —  Quero  din- 
heiro.  —  Quer  este  livro  ou  aquelle? — Quero  aquelle 
livro.  —  Tem  medo  d'aquelle  homein  ?  —  Näo,  senhor, 
näo  tenho  medo  d’aquelle  homem.  —  Tem  o  *  carväo  do 
padeiro  ? —  Sim,  senhor,  tenho-o. —  Quer  o  meu  cavallo  ? — 
Näo,  näo  o  quero.  Tenho  o  cavallo  do  amigo  de  vm^- — 
Quer  vinho?  —  Näo,  näo  tenho  sede.  —  Quer  päo  ?  —  Sim, 
tenho  fome.  —  Tem  o  meu  cavallo  ou  o  seu  cavallo?  — 
Tenho  o  meu  cavallo. —  Que  quer  este  homem?  —  Quer 
päo  e  vinho,  tem  fome  e  sede. 

6.  Sexto. 

De  que  vinho  gosta,  do  meu  ou  do  vinho  do  visnho?— 
Näo  gosto  nem  do  vinho  de  vmd,  nem  do  vinho  do  vi¬ 
sinho. —  Vmd  da  ouro  ou  prata  ao  commerciante  ?  —  Näo 
tenho  nem  ouro,  nem  prata. — Tem  o  lapis  do  seu  amigo 
ou  o  do  seu  visinho  ? — Näo  tenho  nem  o  do  amigo,  nem 
o  do  visinho. — Quer  o  chapeo  ou  a  bengala  ? — Näo  quero 
nem  o  chapdo,  nem  a  bengala.  —  O  carpinteiro  quer  o 
seu  martello.  Tem  o? — Näo  o  tenho.  —  Tem  o  martello 
ou  o  lapis  do  carpinteiro?  —  Näo  tenho  nem  o  martello, 
nem  o  lapis  do  carpinteiro. — De  que  lingua  gosta  mais, 
da  allemä  ou  da  portugueza? — Näo  gosto  nem  da  allemä, 
nem  da  portugueza. — Quer  o  meu  chapeo  de  chuva,  ou 
o  de  minha mulher  [senhora]  ? — Näo  quero  nem  o  seu  guarda- 
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chuva  [o  seu  chapeo  de  chuva],  nem  a  de  sua  senhora. — 
Quer  vinho  portuguez  ?  —  Näo,  näo  gosto  do  vinho  por- 
tuguez.  —  Quer  o  burro  ou  o  cavallo  de  meu  tio? — Näo 
quero  nem  o  burro,  nem  o  cavallo  de  seu  tio. — Quer  o 
meu  martello  de  ferro  ? —  Näo,  quero  o  martello  de  ferro 
de  seu  pai. —  Quer  o  meu  guarda-chuva  de  seda  ou  o  de 
algodäo?  —  Näo  quero  nem  o  seu  guarda-chuva  de  seda, 
nem  o  de  algodäo.  —  Gosta  mais  do  calor  ou  do  frio? — 
Näo  gosto  nem  do  calor,  nem  do  frio. — 

N 

7.  Septimo. 

Quer  o  meu  annel  ou  o  seu?  —  Quero  o  seu.  —  Que 
annel  quer? — Quero  o  annel  de  ouro. — Quer  chä  e  cafe? — 
Sim,  quero  chäe  cafe. — Quer  vinho  e  päo? — Näo  quero 
nem  vinho,  nem  päo.  —  Quer  o  livro  allemäo  ou  o  fran¬ 
cez? — Näo  quero  nemo  livro  allemäo,  nemo  francez. — 
Quer  o  livro  hespanhol  ?— Sim,  quero  o  livro  hespanhol. — 
O  negociante  tem  o  bonito  cavallo  do  Francez,  ou  tem 
eile  o  do  Inglez?  —  Tem  o  do  Francez.  —  Tem  o  bonito 
burro  do  visinho? — Näo,  tenho  o  meu  burro. — Os  rapazes 
de  vm^-  tem  medo  dos  meus  ? — Näo,  näo  tem  medo  delles. 
— Esta  senhora  tem  dinheiro?  —  Näo,  näo  tem  dinheiro. — 

8. .  Octavo. 

Gosta  de  vinho? — Näo,  gosto  mais  de  cerveja. — Quer 
vinho  ? — Näo,  näo  quero  vinho. — Quer  carneiro  ou  gallinha  ? 
—  Näo,  näo  quero  nem  carneiro,  nem  gallinha.  —  Tem  o 
seu  chapeo,  senhor  capitäo? — Sim,  senhor,  tenho  o  meu 
chapeo.  —  Quer  do  meu  vinho  ou  do  vinho  do  meu  vi¬ 
sinho? —  Näo  quero  nem  do  seu,  nem  do  vinho  do  seu 
visinho. — Quer  chä? — Näo,  quero  cafe. — O  rapaz  do  ca¬ 
pitäo  tem  medo  de  vm^?  —  Näo  tem  medo  de  mim. — 
0  capitäo  tem  a  minha  navalha  ?  —  Tem  a  navalha  de 
vm^* — Quer  carneiro  ou  presunto? — Näo  quero  nem  car¬ 
neiro,  nem  presunto. — Quer  a  minha  faca  ou  a  de  minha 
mulher? — Näo  quero  nem  a  de  sua  senhora,  nem  a  sua. — 
Quer  o  annel  de  prata  do  pai  ou  do  tio?  —  Näo  quero 
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nem  o  de  meu  pai,  nem  o  de  meu  tio,  quero  o  meu. — 
Qual  d  o  seu? — O  meu  nem  e  de  ouro,  nem  e  de  prata; 
e  de  ferro.  —  Tem  dinheiro? — Näo,  meu  senhor,  näotenho 
dinheiro. — Tem  medo  ou  tem  vergonha? — Näo  tenho  medo, 
nem  tenho  vergonha.  —  Tenho  eu  razäo  ou  näo? — Vm“1 
näo  tem  razäo;  eu  tenho  razäo. — 

9.  Nono. 

r 

E  a  minha  culpa  ou  a  sua? — Näo  e  a  minha  culpa  4 
a  sua. — Seu  tio  tem  uma  bonita  casa? — Tem  uma  bonita 
casa.  —  Seu  pai  tem  um  bonito  jardim? — Sim,  meu  pai 
tem  um  bonito  jardim. —  Tem  uma  bonita  navalha?  — 
Sim,  meu  senhor,  tenho  uma  bonita  navalha. — Meu  amigo 
tem  medo  devm^*? — Näo,  näo  tem  medo  de  mim. — Tem 
medo  de  seu  tio?  —  Näo,  näo  tenho  medo  delle. —  Quer 
uma  faca? — Näo,  näo  quero  faca. — O  capitäo  tem  dinheiro  ? 
— Sim,  tem  dinheiro.  —  Querum  lapis? — Näo,  näo  quero 
lapis. — Quer  carneiro  ou  presunto,  carne  ou  gallinha? — 
Näo  quero  nem  carneiro,  nem  presunto,  nem  carne,  nem 
gallinha. — Aquelle  capitäo  tem  razäo  ou  näo?  —  Näo  tem 
razäo.  —  Gosta  de  vinho  ?  —  Gosta  de  vinho  francez  ?  — 
Gosta  de  carneiro? — Näo,  gosto  de  presunto. — Quer  desta 
gallinha?  —  Näo  quero  d’aquelle  presunto.  —  Quer  deste 
vinho? — Näo,  meu  senhor.  —Este  capitäo  £  seu  amigo  ou 
aquelle? — Este  capitäo  näo  6  meu  amigo. — Tem  razäo  ou 
näo? — Näo  tenho  razäo. —  Tema  minha  navalha  ou  a  do 
meu  amigo? — Näo  tenho  nem  a  do  amigo  devm^*,  nem 
a  sua.  — 


10.  Decimo. 

Quem  gosta  de  vinho  francez?  —  0  Inglez  gosta  de 
vinho  francez.  —  Quem  tem  a  minha  mala  de  couro  ?  — 
A  criada  do  visinho  a  tem. — Quem  quer  a  bonita  espin- 
garda  do  meu  velho  amigo,  o  capitäo  francez  ? — O  criado 
do  camponez  a  quer. — Tenho  eu  o  seu  passaro  ou  o  do 
commerciante?  —  O  passaro  erneu.  —  Quer-o? —  Näo  o 
quero.  Ninguem  o  quer. — Este  homem  6  feio.  Ninguem 
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gosta  deste  homem.  —  Gosta  de  arroz  ?  —  Sim,  senhor, 
gosto  de  arroz. — Tem  um  criado  ? — Sim. — Quem  e  o  seu 
criado?  —  O  meu  criado  e  o  menino  de  um  camponez 
hespanhol. — Que  quer  o  bonito  rapaz  do  alfaiate  ? —  Quer 
o  seu  velho  vestido  de  seda  e  a  sua  casaca  de  algodäo. — 
Temfrio?  Quer  aminha  casaca  de  algodäo? — Näo  tenho 
frio,  meu  senhor. — Alguem  quer  a  espingarda  do  meu 
amigo?—  Ninguem  a  quer.— Alguem  tem  algodäo  inglez 
ou  seda  franceza? — Ninguem  tem  seda  franceza.  O  com- 
merciante,  meu  visinho,  tem  algodäo  inglez* — Senhor  ca- 
pitäo,  quäl  6  o  seu  cavallo,  este  ou  aquelle? — Senhor  este 
cavallo  6  meu,  aquelle  e  o  do  meu  visinho. 

11.  Undecimo. 

Alguem  quer  queijo  e  päo? — Ninguem  quer  päo,  nem 
queijo. —  Alguem  quer  vinho? — Ninguem  quer  vinho. — 
Alguem  tem  a  minha  navalha? — Ninguem  tem  a  navalha 
de  vm“-  —  Alguem  tem  a  minha  mala  ?  —  Ninguem  tem 
a  mala  de  vm^* — Que  quer,  meu  senhor? — Näo  quero  o 
seu  vestido  de  seda,  quero  o  seu  vestido  de  algodäo. — 
Näo  tem  razäo,  meu  senhor.  Um  vestido  de  seda  6  al- 
guma  cousa  bonita.— Quem  tem  o  meu  annel  de  ouro  ? — 
Este  saloio  o  tem.  E  o  rapaz  do  criado  do  meu  visinho. — 
Que  tem  o  amigo  do  meu  visinho  ?  —  Tem  uma  velha 
casaca*  —  Quem  [e  que]  tem  o  meu  vestido  de  seda  ?  — 
O  criado  de  seu  pai  o  tem. — Quer  o  seu  vestido  ? — Näo, 
senhor,  quero  o  de  algodäo. — A  senhora  do  alfaiate  inglez 
tem  o  panno  de  seda  ou  o  de  algodäo? — Tem  o  de  seda. — 
Quer  carväo  inglez  ou  francez?  —  Näo  quero  nem  inglez, 
nem  francez.  —  O  commerciante  hespanhol  tem  o  meu 
dinheiro  e  o  do  meu  amigo.  —  Quer  a  minha  mala  ou 
a  sua? — Näo  quero  nem  a  de  vm^-,  nem  a  sua.  Quero 
a  minha  mala  de  couro.  —  Que  tem  o  criado  do  meu 
amigo? — Tem  um  cavallo  e  um  burro. —  Alguem  tem  o 
meu  chapdo?  —  Ninguem  tem  o  chap^o  de  vm^-  — 
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12.  Duodecimo. 

Quem  [e  que]  tem  o  meu  botäo  de  ouro? — Ninguem 
o  tem*  —  Qual  6  o  cavallo  que  o  senhor  capitäo  quer,  o 
hespanhol  ou  o  inglez?  —  Quero  o  inglez* —  Que  livro 
quer  vm“-,  o  meu  ou  o  de  minha  mulher? — Quero  o  de 
vm^*. —  Quer  a  minha  mala  ou  a  de  minha  mulher?  — 
Quero  a  de  sua  senhora. — Quer  deste  vinho  ou  daquelle  ? — 
Quero  deste.  Aquelle  näo  e  bom.- — Tem  razäo,  meu  senhor, 
aquelle  e  mäo.  —  O  seu  cuzinheiro  tem  bom  carneiro  ? — 
Näo,  senhor,  a  earne  que  tem  e  mä.  —  Alguem  tem  a 
navalha  do  meu  cuzinheiro? —  Senhor,  eu  näo  a  tenho. 
Quer-a? — Näo,  senhor,  näo  a  quero. —  Ninguem  gosta  de 
meu  velho  amigo.  Gosta  delle  ? — Näo,  senhor,  näo  gosto 
delle.  —  O  alfaiate  quer  o  meu  vestido  de  seda  e  o  seu. 
Tem  o?  —  Näo,  a  senhora  do  alfaiate  o  tem.  —  O  saloio 
tem  sede?  —  Sim,  senhor,  tem  sede.  —  Tem  dinheiro?  — 
Näo  tem  nem  dinheiro,  nem  vinho. — Quer  a  minha  casa 
ou  a  de  meu  tio? — Näo  quero  nem  o  de  seu  tio,  nem  a 
de  vm00.  —  Tem  o  meu  martello? — Näo,  senhor,  tenho  o 
meu  martello.  — 


13.  Decimo-terceiro. 

Que  feno  quer  o  capitäo? — Quer  o  do  saloio. — 0  estran- 
geiro  tem  o  meu  espelho  ?  —  Näo  tem  espeliio.  —  Quem 
quer  dinheiro  ? —  Eu  quero  dinheiro. —  Quem  quer  o  ca¬ 
vallo  inglez,  que  o  meu  amigo,  o  capitäo  inglez  tem 
tido? — Eu  näo  o  quero,  mas  o  pai  do  meu  amigo  o  quer. — 
Quer  a  mala  de  couro,  que  o  marujo  tem  tido?  —  Näo, 
senhor,  näo  a  quero. — O  Inglez  gosta  do  Francez  ? — Näo, 
o  Inglez  näo  gosta  do  Francez,  nem  o  Francez  do  In¬ 
glez. — Quer  a  minha  espingarda  ou  a  do  meu  amigo? — 
Quero  a  do  seu  amigo.  —  Quer  o  meu  espelho  ou  o  de 
minha  mulher?  —  Näo  quero  nem  o  de  vnr,  nem  o  de 
sua  senhora,  mas  quero  o  meu. — 0  estrangeiro  quer  desta 
fazenda  ou  daquella? — Näo  quer  nem  desta  fazenda,  nem 
daquella* —  Quem  quer  a  minha  casaca? — 0  alfaiate  a 
quer.  —  Que  cavallo  tem  tido  ?  —  Tenho  tido  um  cavallo 
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inglez.  —  Que  burro  quer,  o  meu  ou  o  de  meu  tio?  — 
Quero  o  de  vm“- — Que  quer,  meu  senhor. — Meu  senhor, 
quero  panno.— Quer  panno  inglez  ou  francez? — Näo  quero 
nem  panno  inglez,  nem  panno  francez,  mas  quero  panno 
portuguez. — A  arvore  e  bonita? — Sim,  näo  e  feia. — Este 
burro  tem  feno  ?  —  Näo,  senhor,  tem  eevada,  o  feno  d 
mäo. — Quer  feno  ou  eevada?  —  O  meu  cavallo  tem  päo, 
näo  quer  nem  feno,  nem  eevada.  —  Este  jardim  e  o  do 
meu  visinho,  aquelle  o  do  meu  amigo.  Que  jardim 
quer? — Näo  quero  nem  este,  nem  aquelle.  Tenho  o  jar¬ 
dim,  que  o  commerciante  tem  tido. — De  quem  tem  este 

Eanno  de  seda? — Tenho  o  de  um  commerciante  hespan- 
ol.  —  Quer-o  ?  —  Näo,  senhor,  näo  quero  o  seu  panno  de 
seda.  —  Tem  o  feno  deste  jardim  ou  de  aquelle?  —  Nem 
deste,  nem  de  aquelle,  meu  senhor.  Tenho  o  feno  do 
bosque  do  meu  visinho. — 0  marujo  tem  sede? — O  marujo 
inglez  tem  sede,  o  francez  fome,  o  allemäo  somno.  Dou 
um  colchäo  a  este,  gallinha  e  arroz  a  aquelle,  mas  ao 
Inglez  dou  vinho. — Quer  o  meu  boi  ou  o  meu  burro? — 
Meu  senhor,  eu  tenho  este,  mas  quero  aquelle. 

14.  Decimo  quarto. 

O  seu  criado  quer  este  sacco  ou  aquelle  ? — Näo  quer 
este  sacco,  mas  aquelle.  —  Quem  quer  a  minha  casa?  — 
Quero  aquella  ou  esta.  Qual  e  a  sua? — Aquella  bonita 
casa  e  a  minha. — Quem  tem  razäo  e  quem  näo  ? — 0  criado 
do  Inglez  tem  razäo.  O  meu  criado  näo  tem  razäo.  — 
Quer  este  (japato  de  seda  ou  aquelle  de  couro?  —  Näo 
quero  nem  o  seu  ejapato  de  seda,  nem  o  seu  ^apato  de 
couro.  —  Tem  um  amigo?  —  Sim,  meu  senhor,  o  tio  de 
vm^e  o  meu  amigo. — Ainda  tem  outros  amigo s  ? — Näo, 
näo  tenho  outros. —  O  negociante  tem  um  bonito  genero. 
Quer-o? — Näo,  meu  senhor,  näo  quero  genero  deste  ne¬ 
gociante. —  Que  quer? — Quero  dinheiro. —  Quer  dinheiro 
hespanhol,  meu  senhor,  ou  dinheiro  inglez  ? —  Näo  gosto 
nem  do  ouro  inglez,  nem  do  ouro  hespanhol. — Quem  quer 
o  bilhete  inglez,  seu  pai  ou  seu  tio  ?  —  Nem  meu  pai  o 
quer,  nem  meu  tio.  —  Quer  o  trigo  do  meu  visinho,  ou 
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o  de  meu  pai? — Näo  quero  nemo  do  pai  de  vm^-;  nem 
o  do  seu  visinho. — 


15.  Decimo  quinto. 

Que  candieiro  quer  a  senhora  do  visinho  de  vm“-  ? — 
Quer  o  candieiro  de  prata.  —  Quer  da  minha  cevada? — 
Näo,  quero  da  cevada  do  pai  de  vm“- — Que  navio  tem  o  ca- 
pitäo,  o  que  tenho  tido  ou  o  que  vm^-  tem  tido?  —  Näo 
tem  o  que  eu  tenho  tido,  nem  o  que  vm06,  tem  tido.  — 
Senhor,  tem  a  minha  malade  couro? — Quem?  Eu?Näo 
■  tem  vergonlia,  meu  senhor?  A  mala,  que  eu  tenho  e 
minha. — Näo,  meu  senhor,  näo  £  sua,  mas  d  minha.  E  a 
que  eu  tenho  tido.  —  Tem  tido  gallinha  e  arroz?  —  Sim, 
minha  senhora,  tenho  tido  gallinha  e  arroz.  —  Quer  chä 
e  carneiro,  meu  senhor? — Näo,  minha  senhora,  näo  quero 
carneiro :  mas  quero  chä,  tenho  sede.  —  iVlguem  quer 
chocolate? — Ninguem  quer  chocolate, ,  alguem  quer  caf£, 
queijo  e  päo. —  Quem  e  seu  pai?  —  E  o  seu  visinho,  o 
commerciante  inglez.  —  Que  rapaz  6  o  seu  amigo,  o  do 
Francez  ou  o  do  Allemäo?  —  Näo  tenho  amigo.  —  Quem 
quer  o  meu  chapdo  de  chuva? — Eu  quero  o  seu  chapeo 
de  chuva. — Que  chapeo  de  chuva  quer,  o  de  seda  ou  o 
de  algodäo?  —  Näo  quero  nem  o  de  seda,  nem  o  de  al- 
godäo. —  O  rapaz  tem  o  passaro? — Näo,  senhor,  näo  o  tem. 

16.  Decimo  sexto. 

Qual  e  o  seu  cuzinheiro  ?  —  O  gordo  e  o  meu,  —  Os 
ourives  tem  as  cruzes  de  prata  de  vm^-  ?  —  Näo,  meu 
senhor,  tem  os  de  ouro. — Tem  javalis? — Näo,  meu  senhor, 
näo  temos.  —  Qual  e  a  sege,  que  vm“-  quer?  —  Quero  a 
sege  do  capitäo. — Tem  as  pequenas  colheres  de  prata  ou 
as  grandes? — Tenho  as  pequenas,  mas  quero  as  grandes. — 
Tem  algumas  cousas  bonitas.  Da  estas  bonitas  cousas 
aos  meninos  do  visinho  ?  —  Näo,  minha  senhora,  näo  dou 
nada  aos  meninos.  —  Qual  destes  commerciantes  e  o  In- 

Slez  abastado  ?  —  Aquelle  e  abastado,  mas  este  e  rico. — 
iste  homem  alto  e  allemäo?  —  Näo,  meu  senhor. — Qual 
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e  o  pre^o  deste  vinho?  —  0  precjo  deste  vinho  e  muito 
alto. — Quer  estas  colheres  de  prata? — Näo,  quero  aquellas 
colheres  de  ouro. —  Que  querem  as  mulheres? — Querem 
as  minhas  rosas.  —  Quer  chap^os  de  seda  ?  —  Sim,  meu 
senhor.  Tem  ehapeos  de  seda  ?  —  Näo,  näo  tenho. — Quer 
destes  vinhos  ou  daquelles  vinhos? — Näo  quero  vinhos. — 
Quer  os  burros  ou  os  cavallos  ? — Näo  quero  burros,  nem 
cavallos. — Quer  a  minha  carruagem  ou  a  de  meu  pai  ? — 
Gosto  mais  da  carruagem  de  seu  pai. — Tem  cavallos? — 
Näo. — Quer  os  meus  cavallos  ou  os  de  meu  tio? — Gosto 
mais  dos  cavallos  de  seu  tio.  —  Que  tem  os  ourives  ?  — 
Tem  bonitas  cruzes  de  prata  e  de  ouro.  —  Que  tem  o 
negociante  e  o  seu  visinho? — O  visinho  do  negociante 
tem  luvas.  O  negociante  tem  arroz,  cafe,  chä  e  choco- 
late. — Quer  as  casas  desaloio? — Näo,  senhor,  näo  quero 
casas  de  saloio.  —  Quer  luvas  de  seda  ou  de  couro  ?  — 
Näo  quero  nem  de  seda,  nem  de  couro.  Tem  luvas  de 
algodäo? — Sim,  senhor,  tenho  estas.  O  visinho  tem  luvas, 
que  tem  um  valor  muito  grande. — Quem  quer  as  arvores 
do  jardim  do  seu  visinho  ? —  O  Inglez  näo  as  quer,  mas 
o  Francez  quer  algumas  destas  arvores. —  Que  tem  o 
capitäo? —  Tem  bonitos  navios. 

17*  Decimo  septimo. 

Que  tem  o  seu  menino?  —  Tem  bonitos  passaros. — 
As  mulheres  tem  pannos  de  seda?  —  Näo,  meu  senhor, 
näo  querem,— -Seu  tio  tem  os  vinhos,  que  eu  tenho  tido, 
ou  os  que  vm^-  tem  tido? — Näo  tem  estes,  tem  aquelles. — 
Que  colchäo  tem  c  marujo  portuguez? — Tem  um  colchäo 
de  algodäo. — Quer  algumas  bonitas  cousas? — Sim,  senhor, 
que  tem?  —  Tenho  pannos  de  seda,  candieiros  de  prata, 
cousas  de  ouro. — Näo  quero  os  seus  generös,  meu  senhor. 
Näo  tenho  dinheiro. — Quem  tem  o  meu  chap£o  de  chuva? 
—  A  mulher  do  Francez  o  tem.  —  O  estrangeiro  tem  as 
nossas  boas  espingardas? — Näo  as  tem,  mas  tem  os  nossos 
vestidos. — Tem  os  seus  $apatos? — O  (japateiro  näo  os  tem, 
o  alfaiate  os  tem.  —  Meu  senhor,  o  presunto  que  tem  d 
excellente.  Quer  carneiro  ?  —  Näo,  meu  senhor,  quero 
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presunto. — Quem  quer  bonitos  <;apatos? — Eu,  meu  senhor. 

—  Quer  estes  (japatos  ou  aquelles  ?  —  Quero  aquelles.  O 
meu  criado  quer  estes. — A  lingua  portugueza  e  bonita? — 
Sim,  meu  senhor.  A  lingua  portugueza  6  muito  bonita 
e  muito  rica.  —  Os  cavallos  tem  a  sua  cevada? — Tem  tido 
feno,  meu  senhor. — 0  carpinteiro  quer  os  meus  martellos 
de  ferro? — Näo,  näo  os  quer,  tem-os. — Gosta  das  bonitas 
rosas  do  meu  jardim? — Sim,  senhor. —  Seu  pai  tem  um 
burro  ou  um  cavallo?  —  Näo  tem  nem  burros,  nem  ca¬ 
vallos.  Tem  uma  bonita  sege. 

18.  Decimo  octavo. 

Tem  os  generös  dos  meus  armazens?  —  Näo,  minha 
senhora,  tenho  os  dos  armazens  do  Americano. — Gosta 
dos  sons  da  minha  rebeca? — Sim,  senhor,  os  sons  da  sua 
rebeca  säo  muito  altos.  —  O  ourives  tem  os  seus  anneis 
de  prata,  ou  os  meus  de  ouro? — Tem  os  seus  de  ouro, 
meu  senhor. — De  que  pasteis  gosta,  de  pasteis  de  carne 
ou  dos  do  padeiro  ?  —  Näo  gosto  nem  destes,  nem  de 
aquelles.  —  Seus  irmäos  tem  as  rebecas  ?  —  Sim,  senhor, 
tem  as  suas  rebecas.  —  Säo  bonitos  os  botöes  da  minha 
camisa? — Säo  de  ouro,  quer  botöes  de  prata? — Näo,  meu 
senhor,  gosto  de  botöes  de  ouro. — Os  cäes  tem  päo  e  carne  ? 

—  Tem  tido  päo. — Gosta  de  vestidos  azues? — Meu  irmäo 
gosta  muito  de  vestidos  azues.  Näo  gosto  do  vestido  azul 
do  irmäo. —  0  Hespanhol  tem  os  punhaes  do  Americano 
ou  os  do  Russo? — Tem  os  do  Russo.  Os  do  Americano 
säode  ferro. —  Suas  irmäs  tem  os  meus  lenQoes?  —  Tem 
os. — Sua  filhinha  tem  vestidos  de  seda  azul? — Sim,  meu 
senhor. —  Seus  filhinhos  säo  doceis  ? — Näo  säo  indoceis. — 
Sua  filhinha  6  alta?  —  Näo,  meu  senhor,  d  pequenina. — 
O  padeiro  tem  pasteis  muito  grandes? — Näo,  tem  paste- 
linhos  muito  pequeninos. 

% 

19.  Decimo  nono. 

Os  pre^os  dos  seus  generös  säo  muito  altos,  meu  senhor  ? 

—  Näo,  meu  senhor,  säo  muito  baixos. —  0  seus  visinhos 
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tera  atiins? — Sim,  senhor,  temos. — Tem  bonitas  florzinhas? 
— Tenho  lindas  rosas. — Os  seus  amigos  tem  luvas  de  pelle 
e  (japatos  de  couro?  —  Tem  luvas  de  seda  e  capatos  de 
panno. — Os  capitäes  tem  bons  vinhos  portuguezes? — Tem 
vinhos  francezes.  Os  marujos  tem  vinhos  portuguezes. — 
0  seu  alfaiate  tem  generös  inglezes? — Tem  panno  fran- 
cez. — O  meu  visinho  tem  pannos  inglezes. — Quer  as  es- 

Singardas  dos  marujos? — Näo,  quero  os  seus  punhaes. — 
äo  ageis  os  marujos  inglezes?  —  Sim,  senhor,  säo  muito 
ageis. — Quer  esta  florzinha  azul,  meu  senhor? — Quero-a. — 
Tem  os  generös  do  meu  alfaiate  ?— Näo  gosto  dos  gene¬ 
rös,  que  tenho.  O  seu  alfaiate  näo  tem  bonitos  pannos. — 
Quer  as  navalhas  de  ferro  ? — Näo,  senhor,  quero  punhaes. — 
Quem  quer  pastelinhos? — Eu,  meu  senhor. — As  mulheres 
tem  päo  e  queijo? — Näo,  tem  atuns. — Quer  os  meus  funis 
de  ferro? — Sim,  quero  os. —  Tem  livros  francezes  ou  in¬ 
glezes? — Os  meus  amigos  tem  livros  portuguezes,  eu  tenho 
inglezes. —  Quem  säo  os  seus  amigos? — Os  filhos  do  ca- 
pitäo  francez  säo  os  meus  amigos. —  Quer  chapdos  de  chuva 
de  seda? — Quero  chapeos  de  chuva  de  algodäo. — Os  seus 
amigos  tem  espingardas  francezas  ou  inglezas  ?  —  Tem 
espingardas  francezas. — Tem  colheres  de  prata  ou  de  ouro  ? 
Tenho  de  ouro.  0  ourives  tem  as  de  prata. — Quer  estas 
flores  ou  aquellas  rosas? — Quero  aquellas  rosas. — O  com- 
merciante  tem  armazens  ou  näo? — Näo  tem. 

20.  Vigesimo. 

Seu  irmäo  tem  muito  dinheiro?  —  Näo,  näo  tem  muito 
dinheiro. — Gosta  da  vista  deste  jardim? — Näo,  näo  gosto 
muito  della. — Quer  um  vestido  de  seda  azul? — Näo,  gosto 
mais  d’um  vestido  de  algodäo.  —  Gosta  da  minha  carrua- 
gem? — Näo,  meu  senhor. —  Gosta  das  filhinhas  do  com- 
merciante  allemäo? — E  verdade  säo  muito  cortezes,  mas 
säo  muito  debeis.  —  O  Americano  tem  pouco  dinheiro. 
E  capaz  de  uma  ac^äo  mä?  —  Näo  d  capaz  de  nma 
ac^äo  mä.  —  Que  bulha !  Os  meninos  näo  tem  päo  ?  — 
Näo,  meu  senhor,  querem  päo.  Tem  fome.  —  Quer  as 
florzinhas  azues  do  jardim  do  visinho?  E  um  homem 
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muito  cortez. —  Tem  as  flores  americanas?  —  Näo,  meu 
senhor,  tenho  flores  francezas.  —  0  alfaiate  quer  os 
vestidos  azues  de  vm^-  ou  os  de  sua  mulher? — Quer  os 
de  sua  mulher. — Os  saloios  säo  capazes  destas  accjöes? — 
Säo  capazes  de  ac^öes  traidoras. — A  vista  da  sua  casa  e 
bonita? — Tenho  uma  vista  muito  pequena,  a  dos  jardins 
dos  meus  visinhos. — Quer  uma  navalha  americana  ou  um 
punhal  hespanhol  ?  —  Quero  punhaes  hespanhoes.  —  Seu 
filhinho  tem  um  vestido  azul.  E  verdade? — Näo,  meu 
senhor,  minha  filhinha  tem  um  vestido  azul.  —  As  suas 
irmäs  säo  bonitas? — Säo  muito  bonitas.— Que  tem  os  Alle- 
mäes  ? — Tem  mulheres  cortezes. — Que  tem  os  Hespanhoes? 
—  Tem  bons  vinhos.  —  Que  tem  os  Francezes?  —  Tem 
lindos  pannos  de  seda. — Que  tem  os  Russos? — Tem  bom 
sabäo. — Que  tem  os  Americanos? — Tem  navios  e  marujos. 
— Que  querem  os  Portuguezes? — Querem  navios  inglezes. 

21.  Vigesimo  primeiro. 

Que  accjöes  säo  desagradaveis  ?  —  As  accjöes  muito  mäs 
näo  säo  agradaveis. — Quer  as  minhas  luvas  ou  as  de  minha 
mulher?  —  Quero  as  luvas  de  vm“- — Quer  carneiro  ou 
presunto  cru? — Quero  carneiro  e  chä. — O  carväo  inglez 
e  bom? — Näo  tenho  carväo  inglez,  mas  tenho  carväo  fran- 
cez.  —  Que  cäes  säo  os  seus?  —  Estes  cäes  muito  grandes 
säo  os  meus,  aquellos  pequeninos  säo  os  seus. — O  Allemäo 
tem  bonitos  chapeos  de  chuva? — Näo. — Esta  verdade  e 
agradavel  aos  homens?  —  Näo,  meu  senhor,  ella  e  des- 
agradavel  a  muitos. — Quer  um  pouco  deste  pastelinho? — 
Sipi,  meu  senhor, ,  quero  um  pastelinho.  —  Seu  filho  tem 
um  bonito  cäo.  E  verdade? — Sim,  meu  senhor,  e  ver¬ 
dade. —  Tem  fome?  —  Tenho  pouca  fome.  —  Quer  carne 
crua? — Näo,  meu  senhor,  näo  quero  carne  crua. —  O  seu 
filhinho  tem  dinheiro  ou  tem  vestidos  azues?  —  Näo  tem 
nem  dinheiro,  nem  vestidos  azues.  —  Quem  e  o  seu  vi- 
sinho? — 0  Russo  e  o  meu  visinho. — Quem  [e  que]  tem 
a  minha  navalha  hespanhola? — Eu  a  tenho,  meu  rico  senhor. 
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22.  Vigesimo  segundo. 

Os  ca  vallos  inglezes  säo  bons?  —  Säo  muito  doceis, 
meu  senhor. — Os  ca  vallos  hespanhoes  säo  bons  ? — Alguns 
säo  muito  debeis,  alguns  muito  indoceis. — O  carpinteiro 
tem  o  seu  sacco  ou  o  de  seu  irmäo? — Tem  o  sacco 
de  seu  irmäo.  —  Quer  um  pouco  de  vinho  hespanhol  ? — 
Quero  algum  vinho  hespanhol.  —  Sua  irmä  tem  o  meu 
livro  azul? — Näo,  senhof,  minha  filha  o  tem. — Seu  filho 
4  alto  ? — Näo,  e  muito  baixo. — Que  quer,  panno  de  seda 
ou  panno  de^algodäo? — Estes  pannos  säo  inglezes,  aquelles 
säo  francezes.  —  Quero  panno  inglez.  Näo  gosto  destes 
pannos  inglezes.  —  Gosta  da  lingua  russa  ?  —  Näo,  meu 
senhor,  gosto  da  lingua  allemä.  —  Quer  as  lindas  flores 
de  meu  irmäo  ? — Näo,  quero  as  bonitas  flores  de  sua  irmä. 

23.  Vigesimo  terceiro. 

Quer  mandar  estes  chapeos  para  a  Franca? — Näo  os 
mando  nem  para  a  Franga,  nem  para  a  Inglaterra,  mas 
para  Portugal.  —  Tem  mandado  as  minhas  malas  para  o 
Norte  ou  para  o  Sul? — Tenho  mandado  a  sua  mala  para 
Castella. — Tem  mandado  as  flores  para  a  Inglaterra? — 
Näo,  näo  tenho  mandado  flores  para  a  Inglaterra. — Quem 
e  seu  irmäo? — Aquelle  senhor  alto  e  meu  irmäo. — Tem  um 
pente?  —  Tenho  tres.  —  Tem  os  meus  quadros?  —  Tenho 
tres  delles. — Tem  quadros  grandes  ou  pequenos? — Tenho 
cinco  grandes  e  sete  pequenos. — Os  seus  vestidos  säo  bo- 
nitos  ou  feios  ?  —  Näo  säo  nem  bonitos,  nem  feios.  —  Tem 
mandado  os  pannos  azues  ao  Turco  ou  ao  Italiano? — 
Quero  mandar  pannos  de  seda  ao  Italiano  e  pannos  de 
algodäo  ao  Turco. — Tem  um  lapis? — Tenho  um. — Seu  me- 
nino  tem  um  bom  livro? — Tem  um  bom. — O  Allemäo  tem 
um  bom  navio  ? — Näo  tem. — O  commerciante  tem  muitos 
navios? — Tem  tres  grandes  e  dous  pequenos. —  Os  seus 
chapeos  säo  do  armazem  do  commerciante  americano  ou 
do  francez?  —  Säo  do  armazem  do  Inglez.  —  Gosta  deste 
vinho  ? — Sim,  e  delicioso. 
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24,  Vigesimo  quarto. 

Quer  mandar  a  suas  irmäs  estes  chapeos  de  chuva 
de  seda?  —  Näo,  minhas  irmäs  näo  querem  chapeos  de 
chuva. — Quer  mandar  um  pouco  de  vinho  ao  marujo? — 
Näo.  Elle  näo  tem  dinheiro. — Quer  mandar  os  seus  navios  ' 
para  o  Norte  ou  para  o  Sul,  para  a  Inglaterra  ou  para 
Portugal  ?  —  Mando  os  pequenos  para  a  Inglaterra,  os 
grandes  para  Portugal.  —  Quer  duas  espingardas  e  um 
punhal? — Näo  quero  espingarda,  nem  punhal,  mas  quero 
seis  navalhas  inglezas.  —  Quer  um  copinho  de  vinho  ? — 
Quero  dous  ou  tres.  —  Tem  as  minhas  duas  malas  de 
couro  ? — Eu  tenho  uma,  meu  senhor,  e  o  seu  criado  tem 
outra. — Quer  mandar  os  meninos  para  o  meu  jardim  ou 
para  o  seu?  —  Mando  meus  meninos  para  o  seu  jardim, 
e  seus  meninos  para  o  meu  — - Gosta  desta  vista  deliciosa 
do  [sobre  o]  mar. — Gosto  da  vista  dos  jardins. — Säo  doceis 
seus  meninos  e  cortezes  suas  meninas? — Estasnäoo  säo, 
aquelles  o  säo.  —  Quem  60  irmäo  de  seu  pai?  —  Aquelle 
senhor  alto  e  meu  tio.  —  Tem  muitos  irmäos  e  irmäs?  — 
Tenho  quatro  irmäos  e  tres  irmäs.  —  Quer  mandar  um 
pastelinho  a  meu  menino? — Näo  tenho. 

25.  Vigesimo  quinto. 

Quer  a  minha  bonita  navalha? — Sim,  senhor,  quero-a. 
—  Quer  alguns  dos  quadros  do  pintor?  —  Quero  tres 
delles. — Que  tem  o  meu  visinho? — Tem  chapeos  velhos 
e  novos. — De  que  vinho  gosta? — Gosto  de  vinho  do  Sul 
da  Franca.  —  Que  quer  o  Italiano  ?  —  Quer  os  seus  ge¬ 
nerös. —  Que  quer  o  saloio? — Quer  o  seu  dinheiro. — O 
saloio  tem  muitos  bois  ? — Näo,  tem  poucos  bois,  mas  tem 
muitos  cavallos. — Quer  mandar  seu  menino  para  a  Ingla¬ 
terra  ou  para  a  Francja? — Eu  o  mando  para  Portugal. — 
Seu  pai  tem  muitos  jardins? — Tem  muitas  casas,  mas  tem 
poucos  jardins. — Quer  chä  ou  vinho? — Quero  pouco  chä 
e  näo  quero  vinho. — Quem  eo  amigo  de  vm06*  ? — O  meu 
visinho. — Quem  e  o  (japateiro  de  vm“-  ? — Näo  tenho  ca- 
pateiro.  -  Tem  fomeousede? — Näo,  tenho  somno. — Quer 
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este  quadro? —  Näo,  näo  o  quero.  —  Quem  tem  o  meu 
pente  r — Eu  o  tenho. — Seu  irmäo  tem  uma  carruagem? — 
Sim,  tem  uma  carruagem  e  seis  cavallos. — Tem  um  bo- 
nito  jardim  ?  —  Tenho  dous.  —  Quer  deste  presunto  ?  — 
Näo,  näo  quero  presunto. — Quer  mandar  [alguns]  destes 
bonitos  generös  para  Portugal? — Näo,  senhor,  mando-os 
para  a  Franca. — Quer  esta  mala  de  couro  ou  aquella? — 
Näo  quero  nem  esta,  nem  aquella.  —  Quem  tem  o  meu 
lencol?  —  Sua  mulher  o  tem.  —  Tem  muitos  lencoes?  — 
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Tenho  sete  lencoes. — Qual  e 
para  a  Inglaterra?  —  Aquelle 
queno  para  o  Sul. 

26.  Vigesima  sexta. 

Quantas  navalhas  tem?  —  Tenho  duas  boas  navalhas. 

—  Tem  uma  boa  mala?  —  Tenho  tres  boas  malas.  — 
Quantos  navios  tem  o  negociante? — Tem  dez. — Que  idade 
tem  este  cavallo? — Tem  seis  annos. — [Que  idade]  Quantos 
annos  tem  seu  rapaz  ? — Tem  cinco  annos. — Quantos  annos 
tem  sua  senhora? — Tem  quarenta  annos. — Quantas  filhas 
tem  o  seu  amigo? — Tem  quatro  filhas. — Quantos  quartos 
tem  ?  —  Tenho  doze  bonitos  quartos.  —  Quantos  minutos 
tem  o  dia?  —  Dous  dias  tem  mil  oitocentos  e  oitenta 
minutos.  —  Quantos  jardins  tem  este  commerciante  ?  — 
Tem  muitos  jardins,  mas  tem  somente  tres  bonitos.  — 
Quer  algum  dinheiro? — Sim,  senhor,  quero  dez  mil  reis. 

—  Tem  muito  dinheiro  ?  —  Näo,  tenho  somente  algumas 
libras. —  Quantas  filhas  e  quantos  filhos  tem? — Tenho  sete 
filhos  e  tres  filhas. — Quantos  tios  tem? — Tenho  tres  tios. 

—  Quer  ouro  ou  prata?  —  Quero  dez  libras  e  trinta  e 
dous  pintos. — Quem  quer  muito  dinheiro? — 0  capateiro 
quer  quatro  eruzados,  o  alfaiate  quer  tres  libras,  o  saloio 
quer  dez  libras,  e  o  criado  sete  libras. — Quantos  cavallos 
quer? — Quero  dez  ou  doze  cavallos  e  oito  ou  nove  burros. 

27.  Vigesima  septima. 

Quantos  visinhos  tem? — Tenho  somente  um  visinho. 
— Quer  pouco  päo  ou  muito? — Quero  muito  presunto  e 

^crtugief.  ScMüffef.  2 


i  navio,  que  quer  mandar 
grande.  Mando  este  pe- 
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pouco  päo. — Quc  tem  mais  sede,  o  saloio  ou  seu  filho? 
— O  saloio  tem  mais  sede  do  que  seu  filho. — Quem  tem 
mais  fome,  vmcS*  ou  seu  amigo? — Meu  amigo  tem  mais 
sede  do  que  eu. — Näo  tem  fome? — Näo,  meu  senhor. — 
Quer  muito  chä  ou  pouco? — Quero  um  pouco  de  chä  e 
muito  päo. — O  chapeo  de  sua  senhora  e  mais  bonito  do 
que  o  de  minha  senhora? — O  chapeo  de  minha  senhora 
e  täo  bonito ,  como  o  de  sua  senhora.  —  De  que  vinho 
gosta  mais,  do  hespanhol  ou  do  francez?  —  Gosto  mais 
de  vinho  hespanhol* — Qual  e  o  prego  deste  vestido?  — 
O  prego  näo  6  muito  alto. — Qual  ä  o  prego  deste  chapeo 
de  seda? — O  prego  d  muito  alto. — Qual  6  o  prego  deste 
annel  ?  —  O  prego  deste  annel  e  alto.  —  Que  vestido  e 
mais  bonito,  o  do  seu  visinho  ou  o  de  seu  tio? — Nenhum 
delles  e  bonito.  Os  Turcos  tem  generös  de  algodäo 
mais  bonitos  que  os  Italianos  ?  —  Sim,  mas  os  trabalhos 
dos  Turcos  tem  o  seu  prego.  —  Qual  e  o  prego  destes 
botöes  de  ouro? — E  muito  alto. — Que  vista  e  mais  linda, 
a  do  seu  jardim  ou  a  do  mar? — A  do  mar  e  mais  linda 
que  a  do  jardim. 

28.  Vigesimo  oitavo. 

O  rapaz  tem  alguns  bonitos  passaros? — Tem  quinze. 
— Quantas  gallinhas  tem  o  cuzinheiro  ? — Tem  doze,  meu 
senhor. — Isto  näo  [e]  basta[nte].  Quantas  tem  vm^?~ 
Tenho  seis. — Quero  mandar  as  suas  ao  cuzinheiro.  Mas 
näo  tem  bastantes  gallinhas.  —  Qual  d  o  prego  deste 
colchäo? — Uma  libra,  meu  senhor. — O  prego  do  colchäo 
e  alto  demais.  Näo  o  quero.  —  Que  colchäo  quer?  — 
Näo  quero  este,  quero  aquelle. — Temos  bastante  dinheiro? 

—  Näo  temos  bastante  [dinheiro].  —  Quer  mandar  para 
Inglaterra  os  colchöes,  que  eu  tenho  tido?  —  Näo,  meu 
senhor,  mando  somente  arroz  para  Inglaterra.  —  O 
cuzinheiro  tem  bastante  agucar? — Sim,  mas  quer  choco- 
late,  cha  e  arroz. — Qual  e  o  prego  destas  luvas  de  pelle? 

—  O  prego  destas  luvas  näo  d  alto. — Quantos  annos  tem 
o  pai  de  vm00*  ?  —  Tem  quarenta  e  cinco  annos.  — 
Quantos  annos  tem  a  mäe  de  vm^-  ?  —  Minha  mäe  tem 
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trinta  e  seis  annos.  —  Quantos  annos  tem  o  irmäo  de 
ym“-  ? — Meu  irmäo  tem  quinze  annos. 

29.  Vigesimo  nono. 

Quantos  livros  tem?  —  Tenho  alguns  poucos.  —  Quer 
alguns  livros  hespanhoes? — Tenho  alguns. — O  prego  do 
seu  espelho  e  alto?  —  Näo  e  muito  alto. —  O  seu  criado 
tem  muitos  anneis  ?  —  Tem  alguns  de  ouro ,  outros  de 
prata  e  muitos  de  ferro. — O  alfaiate  tem  muitos  botöes? 
— Tem  muitos,  alguns  de  prata,  outros  de  ouro. — Quem 
e  que  tem  razäo  e  quem  näo?  —  Nos  temos  razäo ,  os 
nossos  amigos  näo  tem  razäo.  —  Quem  tem  a  minha 
carruagem  e  os  meus  cavallos  ? — Meu  pai  tem  a  carruagem 
de  vm“' — Quem  e  que  tem  a  culpa,  vm“-  ou  seu  irmäo? 

—  Ambos  temos  a  culpa,  meu  senhor.  —  Quer  mandar 
dinheiro  a  seu  pai  ou  a  seu  tio?  —  Quero  mandar  dez 
libras  a  meu  pai  e  dez  a  meu  tio. — Qual  d  o  prego  deste 
boi  ? — Quarenta  mil  reis,  moeda  portugueza,  meu  senhor. 

—  Qual  £  o  prego  deste  vinho?  —  Quatro  libras,  meu 
senhor,  ou  dezoito  mil  reis.  —  Qual  e  o  valor  de  uma 
libra  ingleza? — Quatro  mil  e  quiuhentos  reis,  meu  senhor. 

30.  Trigesimo. 

A  nona  parte  de  uma  moeda  portugueza  e  pouco 
mais  ou  menos  quinhentos  reis.  Quantos  reis  tem  a 
moeda?— Tem  quatro  mil  e  oitocentos  reis.— A  quantos 
estämos? — Estämos  a  trinta  6  um  de  Margo.  —  Quer 
mandar  os  seus  navios  para  o  Norte?  —  Quero  mandar 
os  meus  navios  para  a  Madeira. — Tem  bons  marujos? — 
Näo,  mas  tenho  um  bom  capitäo.  —  Que  quer,  meu 
senhor?  —  Quero  uma  oitava  de  chä  e  tres  oitavas  de 
cafe.  —  Tem  tido  päo  6  presunto?  —  Tenho  tido  päo  e 
carneiro.  —  Que  horas  säo  ?  —  E  meio  dia.  —  A  quantos 
estämos? — Hoje  e  o  dia  vinte  e  seis  de  Margo. — Quantos 
irmäos  tem?  —  Tenho  dous  irmäos  e  duas  irmäs.  —  Os 
gapateiros  tem  muitos  outros  gapatos?  —  Näo,  senhor, 
mas  näo  quer  estes  ?  —  Näo,  quero  gapatos  de  couro.  — 
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Quem  tem  a  mala  de  couro ,  que  quero  mandar  para  a 
Inglaterra? — Meu  irmäo  a  tem. —  Quanto  dinheiro  quer 
mandar  ao  seu  irmäo? — Quarenta  mil  reis. 

31.  Trigesimo  primeiro. 

O  quanto  mez  do  anno  e  o  mez  de  Junho? — O  mez 
de  Junho  e  o  sexto,  o  mez  de  Julho  o  septimo  e  o  mez 
de  Mar^o  o  terceiro.  —  Que  tomo  quer  a  mulher  do 
alfaiate  ?  —  Quer  o  septimo  tomo  do  livro  hespanhol.  — 
Que  tomo  tem? — Tenno  o  primeiro  tomo  do  livro  francez, 
o  terceiro  do  inglez,  o  quinto  do  allemäo.  —  A  quantos 
estämos  hoje  ?  —  E  o  primeiro  de  Mar^o.  —  Quer  este 
annel,  meu  senhor?  —  Näo,  quero  outro.  —  Qual  destes 
dous  candieiros  e  o  de  prata ! — Um  6  de  prata,  o  outro 
de  ouro.  —  Meu  senhor,  quantos  botöes  quer  o  seu 
alfaiate? — Quer  doze  ou  quinze. — Näo  quer  outra  cousa? 
— Näo,  so  quero  botöes  de  prata  e  de  ouro. — Tem  trigo  ? 
—  Tenho  muito  trigo.  —  Quantos  annos  tem  o  tio  de 
vmd?  —  Tem  sessenta  annos.  E  muito  mais  velho  do 
que  o  irmäo  de  vm^-  —  Quantos  annos  tem  a  irmä  de 
vm“*  ? — Tem  vinte  annos. 

32,  Trigesimo  segundo. 

Quer  chä  quente  ou  frio?  —  Quero  chä  frio  e  agua 
quente. — Seu  filhinho  quer  agua  fria  ou  quente? — Quer 
agua  quente.  Tem  medo  da  agua  fria. — Tenho  eu  botöes 
redondos? — Sim,  tem  alguns. — Quem  e  que  tem  o  meu 
capote  verde?  —  Eu  näo  o  tenho,  o  alfaiate  o  tem.  — 
Quer  esta  mesa  redonda  ou  aquella  triangulär?  —  Näo 
quero  nem  uma,  nem  outra. — Que  vinho  quer? — Quero 
vinho  tinto. — Ainda  quer  vinho  tinto? — Ja  näo  quero. — 
Quantas  malas  quer  mandar  a  seu  tio?  —  Dez,  pouco 
mais  ou  menos.  —  Quantos  dias  ainda  tem  este  mez  ?  — 
Ainda  tem  sete.  —  Näo  mais?  —  Näo,  näo  tem  mais.  — 
Ainda  quer  alguma  cousa?  —  Näo,  ja  näo  quero  mais 
nada.  —  Ainda  quer  alguns  bons  quadros?  —  Näo,  näo 
quero  mais  outros.  Näo  gosto  muito  dos  quadros  deste 
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pintor.  Os  de  seu  irmäo  säo  muito  mais  bonitos,  — 
Quem  e  que  tem  mais  navios  o  commerciante  inglez  ou 
o  hollandez? — Este  näo  tem  muito  mais  que  aquelle. 

33.  Trigesimo  terceiro. 

Ainda  temos  muitos  outros  espelhos?  —  Näo,  näo 
temos  mais  outros  que  estes  poucos.  —  Tem  mais  outro 
jardim,  os  nossos  visiinhos? — Näo  tem,  senäo  este,  mais 
outro  näo  tem.  —  O  alfaiate  ainda  tem  mais  alguns 
botöes? — Ainda  tem  cinco  ou  seis. — Tem  muito  presunto, 
o  nosso  cuzinheiro  ?  —  Ja  näo  tem  muito.  —  Ainda  tem  * 
carneiro? — Tem  muito  mais  do  que  presunto. — 0  saloio 
ainda  tem  muito  feno?  —  Ja  näo  tem  muito  vinho,  mas 
ainda  tem  muito  feno  e  ainda  muito  mais  trigo.  —  Este 
saloio  e  muito  rico  6  abastado. — Quantos  marujos  ainda 
tem  este  capitäo  hollandez? — Ainda  tem  muito  mais  do 
que  vinte,  mas  querem  o  dinheiro  delles  e  eile  näo  o 
tem.  —  Quantos  filhos  tem  ?  —  Tenho  sömente  um,  mas 
meu  irmäo  tem  mais  que  eu,  tem  cinco.  —  Ainda  temos 
feno?  Os  nossos  cinco  ca  vallos  ainda  tem  fome  e  sede  ? 
— Näo  temos  mais  feno.  Mas  ainda  temos  um  pouco  de 
cevada  e  muita  agua. — O  seu  amigo  ainda  tem  agucar  e 
vinho?  —  Ainda  tem,  mas  näo  tem  mais  päo. —  O  saloio 
ainda  tem  alguns  bois? — Ainda  tem  sete  ou  oito.  Mas 
seu  irmäo  tem  muito  mais,  cento  e  cincoenta  pouco  mais 
ou  menos. 


34.  Trigesimo  quarto. 

• 

0  carpinteiro  tem  bastantes  cravos? — Tem  mais  que 
dous  mil. — Quantas  luvas  ainda  quer? — Näo  quero  mais 
outras. — A  quantos  estämos? — A  sete  de  Julho. — Que 
horas  säo?  —  Säo  seis  horas  menos  um  quarto  pouco 
mais  ou  menos.  —  Ainda  tem  alguns  livros  do  commer¬ 
ciante  americano? — Näo,  näo  tenho  outros. — Quer  estas 
colheres  de  prata  e  estes  botöes  de  ouro?  — Näo  gosto 
muito  das  colheres,  mas  dos  botöes. — Tem  razäo,  mas  o 
valor  das  colheres  e  muito  maior  do  que  o  dos  botöes. — 
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Que  vista  tem  do  seu  jardim?  —  Tenho  a  vista  sobre  o 
mar  e  os  navios. — Quer  estes  dous  cavallos? — Qual  e  o 
pre<jo  delles? — Quatrozentas  libras! — Quer  mandar  o  seu 
criado  para  a  Hollanda? — Sim,  ainda  hoje,  näo  quero 
mais  nada  d  eile. —Näo  temos  mais  outros  bons  criados? 

—  Sim,  ainda  temos  muitos.  Quero  mandar  a  vm08*, 
ainda  hoje,  dez  ou  doze. 

35.  Trigesimo  quinto. 

Tem  um  vestido? — Tenho  muitos. — Tem  um  espelho? 

—  Tem  muitos.  —  Que  espelhos  tem?  —  Tem  bonitos 
espelhos. — Quer  deste  bolo?  —  Näo,  näo  gosto  de  bolo. 

—  Seu  irmäo  tem  meninos?  —  Tem  cinco.  —  Vm“-  tem 
queijo?  —  Näo  tenho.  —  Tem  mais  chä  do  que  cafe? — 
Tenho  tanto  chä  como  cafe.  —  Este  homem  tem  tantos 
amigos,  como  inimigos?  —  Tem  tantos  destes  como  de 
aquelles.  — Tem  tantas  camisas  como  cjapatos,  o  filho  do 
seu  amigo?  —  Tem  tantos  destes  como  de  aquelles.  — 
Quanto  dinheiro  tem  na  sua  mala? — Exactamente  tanto, 
como  vm“-  na  sua.  Ao  mais  cinco  reis.  —  Isto  näo  e 
muito.  —  Näo  e  nem  mais,  nem  menos  que  vm^. — Tem 
as  minhas  dez  libras  ou  näo  as  tem  ? — Näo  tenho  o  seu 
dinheiro,  nem  o  quero. 

36.  Trigesimo  sexto. 

A  sua  casa  e  täo  bonita  como  a  minha?  —  Näo,  6 
mais  bonita. — O  jardim  de  seu  tio  e  mais  bonito  que  o 
de  seu  pai?  —  Este  e  täo  bonito,  como  aquelle.  —  Tem 
bonitas  filhas  ou  feias? — Tenho  sömente  bcnitas  filhas. — 
Quer  algodäo  ou  seda?  —  Näo  so  quero  algodäo,  mas 
tambem  seda. —  Quem  quer  agua  quente?  —  Näo  quero 
agua  quente,  quero  agua  fria.  —  Quer  mandar  o  seu 
capote  ao  alfaiate? — Sim,  quero  Iho  mandar  ainda  hoje. — 
Temos  muitos  amigos,  mas  mais  inimigos  ainda. — Quem 
6  que  tem  mais  do  que  nos?  —  Ninguem  tem  tantos 
inimigos  como  vm^,  mas  tambem  ninguem  tem  tantos 
inimigos.  —  Quem  6  o  seu  amigo?  —  Um  homem  muito 
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divertido.  Sua  mulher  ainda  e  mais  divertida  que  eile. 

—  Qner  muito  vinho  ou  pouco  ?  —  Quero  ao  mais  um 
copinho  de  vinho  tinto. — Tem  muito  vinho.^  Quer  man- 
dar  alguns  copos  para  o  jardim? — Sim,  minha  senhora, 
[tantos]  quantos  quizer. 

37.  Trigesimo  septimo. 

Quantos  cäes  tem  o  seu  visinho ,  o  commerciante 
escocez?  —  Tem  tres  grandes  e  cinco  pequenos.  —  Os 
pequenos  cäes  säo  muito  mais  pequenos  que  os  meus  ? — 
Säo  täo  altos  como  os  meus ,  pouco  mais  ou  menos.  — 
Tem  bonitos  cavallos,  o  capitäo  francez  ? — Sim,  tem  uma 
parelha  de  cavallos  que  säo  muito  bonitos.  —  Que  horas 
säo? — Säo  duas  e  meia,  pouco  mais  ou  menos. — Quantos 
pares  de  botas  tem?  —  Tenho  tres  pares  de  botas  e 
quatro  pares  de  £apatos. — O  pre<jo  d’um  par  de  botas  e 
alto? — Uma  libra  e  meia. — Quantas  camisas  tem  nesta 
mala? — Tenho  mais  que  trinta  e  seis  camisas. — Quantos 
criados  tem  no  seu  armazem  ?  —  Tenho  somente  cinco  e 
dous  rapazes. — Quem  quer  mandar  para  alnglaterra? — 
O  meu  criado  mais  veiho. 

38.  Trigesimo  oitavo. 

Tem  muitas  fazendas  de  ferro  da  Hollanda?  —  Näo 
tenho  fazendas  da  Hollanda,  mas  muitas  da  Escocia.  — 
Quantos  filhos  ainda  tem  o  saloio  ?  —  Ainda  tem  quatro. 
— As  botas  de  vm^-  säo  täo  bonitas  como  as  minhas  ? — 
As  de  vm^*  näo  säo  täo  bonitas  como  as  minhas.  —  O 
irmäo  do  negociante  6  seuinimigo? — Näo,  e  meu  amigo. 

—  Que  horas  säo  ?  —  Ao  mais  seis  e  meia.  —  Tem  um 
bonito  panno.  Quer  mandar  a  metade  a  minha  mulher  ? 

—  Quero  mandar  uma  terceira  parte  a  sua  mulher.  — 
Que  quer? — Quero  tres  oitavas  de  acjucar  e  duas  oitavas 
de  ,cafe. — O  seu  cavallo  e  täo  bonito  como  o  do  Italiano? 
— E  muito  mais  bonito. — Quem  quer  o  quarto  de  vm^*  ? 

—  Ninguem  o  quer.  —  Quer  o  seu  cafe  ja  ?  —  Näo,  näo 
quero  cafti,  quero  vinho,  päo  e  presunto.  —  Ainda  tem 
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algum  dinheiro?  —  Sim,  tenho  ainda  vinte  libras  pouco 
mais  ou  menos.  —  Qual  e  o  tomo  que  tem?  —  Tenho  o 
septimo  tomo  da  primeira  parte,  e  ainda  quero  o  oitavo 
e  o  nono. — Näo  tenho  estes  tomos. 

39.  Trigesimo  nono. 

Tem  muita  vontade  de  comer  e  de  beber?  —  Näo 
tenho  vontade  nenhuma. — Que  razöes  tem  para  trabalhar  V 
— Quero  trabalhar  para  fazer  alguma  cousa. — Que  razöes 
tem  para  mandar  tres  navios  para  a  Inglaterra  e  dous 

fara  a  Hespanha?  —  Quero  mandar  vir  algodäo  da 
nglaterra  e  fazendas  de  seda  da  Hespanha. — Gosta  mais 
de  fallar  portuguez  do  que  de  fallar  castelhano? — Gosto 
mais  de  fallar  portuguez  do  que  de  fallar  castelhano. — Tem 
tempo  de  comprar  botöes  para  os  seus  vestidos?  —  Näo, 
näo  tenho  tempo  de  faze-lo. — Quer  comprar  panno  para 
camisas? — Näo,  näo  tenho  tempo  para  comprar  panno. — 
Tem  vontade  de  beber  vinho? — Tenho  mais  vontade  de 
comer  alguma  cousa. — Tem  tempo  de  vender  o  couro  ao 
capateiro ? — Tenho  pouco  tempo. — Quer  dividir  este  bolo 
em  duas  partes  ? — Uma  metade  e  para  seu  filho,  a  outra 
para  sua  filhinha. — Quer  abrir  esta  mala  para  näo  rompe-la  ? 
— Tenho  mais  vontade  de  rompe-la. 

40.  Quadragesimo. 

Tem  vergonha  de  trabalhar?  —  Näo,  näo  tenho  ver- 
gonha  de  remendar  velhos  ^apatos. — Quer  comprar  este 
martello? — Näo  tenho  vontade  nenhuma  de  compra-lo. — 
Tem  tempo  de  cortar  este  couro  ? — Näo,  näo  tenho  nem 
tempo,  nem  vontade. — Quer  comprar  alguns  cavallos? — 
Näo,  tenho  vontade  de  comprar  burros.  —  Quer  buscar 
vinho  ao  marujo? — Näo  tenho  tempo  hoje. — Quer  vender 
os  seus  cavallos  e  os  seus  burros  ainda  este  mez?  — 
Näo,  jd  näo  quero  vende-los. —  Que  quer  fazer  dos  seus 
velhos  Qapatos?  —  Quero  manda-los  para  o  gapateiro. — 
Tem  tempo  de  remenda-los? — Tem  tempo,  mas  näo  tem 
muita  vontade.  —  Quer  mandar  este  navio  para  Portugal 
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ainda  hoje?  Tenho  vontade  de  faze-lo;  mas  meu  irmäo 
näo  o  quer* — Quer  rnandar  os  seus  velhos  vestidos  para 
o  alfaiate?  —  Sim.  Quer  eile  compo-los? —  Quer,  hoje 
näo  tem  outro  trabalho. 

41.  Quadragesimo  primeiro. 

Quem  tem  vontade  de  beber  o  meu  vinho  ?  —  0 
marujo  inglez  quer  faze-lo*  —  Quem  quer  levantar  do 
chäo  o  meu  (japato?  —  0  meu  criado  quer  faze-lo.  — 
Alguem  quer  comprar  uma  parelha  de  cavallos  inglezes? 
— Ninguem  quer  comprar  cavallos. — Quem  quer  buscar 
a  minha  mala?— Eu  quero  faze-lo. — Que  razöes  tem  para 
mandar  seu  filho  para  Portugal?  —  Näo  o  mando  para 
Portugal,  mas  para  a  Hespanha. — 0  Inglez  tem  bonitas 
fazendas?  —  Ainda  näo  tem,  mas  quer  comprar  fazendas 
de  seda. — Quantos  cavallos  quer  mandar  para  a  Franca? 

—  Vinte  e  seis,  pouco  mais  ou  menos.  —  Quer  comprar 
mais  outro  vestido  a  sua  mulher?  ober  Ainda  quer 
comprar  um  vestido  a  sua  mulher? — Näo,  quero  comprar 
um  ä  irmä  della. 

42.  Quadragesimo  segundo. 

Quem  tem  vontade  de  comprar  um  bonito  cäo  da 
Escocia? — Ninguem  tem  vontade  de  compra-lo. — Quem 
tem  vontade  de  comer  do  meu  carneiro,  e  de  beber  do 
meu  vinho  tinto? — Muitos  marujos  tem  vontade  disso. — 
Tenho  eu  razäo  ou  näo  de  cortar  as  arvores  do  meu 
jardim  ? — Näo  tem  razäo. — Quantas  camisas  quer  comprar? 

—  Vinte  e  seis.  —  Tem  vontade,  o  saloio,  de  vender  os 
seus  dous  bois? — Sim,  quer  vender  ambos. — Tem  vontade 
de  comprar  os  quadros  do  pintor?  —  Sim,  para  vende- 
los* — O  cuzinheiro  näo  tem  vontade  de  comprar  carneiro  ? 

—  Näo,  eile  näo  gosta  desta  carne.  —  Tem  tempo  de 
comprar  um  canivete  a  meu  filho? — Näo,  hoje  näo  tenho 
tempo. — Quer  fallar? — Näo,  näo  tenho  vontade  nenhuma. 
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43.  Quadragesimo  terceiro. 

Quer  jogar? — Quero  jogar,  mas  näo  muito  tempo. — 
A  quem  quer  dar  o  meu  punhal  ? — Ao  irmäo  de  seu  tio. 

—  A  quem  quer  mandar  estas  dezoito  espingardas?  — 
Ao  capitäo,  que  as  quer. — Gosta  de  jogar? — Näo,  gosto 
mais  de  trabalhar.  —  Tenho  eu  o  gosto  de  fallar  com  o 
amigo  do  pai  de  minha  mulher? — Sim,  sou  o  amigo  do 
pai  de  sua  mulher.  —  Como  estä?  —  Muito  bom.  E  o 
senhor? — Menos  mal.  Como  estä  sua  senhora? — Muito 
boa  e  tambem  meus  meninos. — Sua  mulher  estä  doente  ? 
— Sim,  senhor,  muito  doente. — Näo  quer  mandar  a  sua 
mulher  deste  bom  caldo  de  gallinha?  —  Quero  mandar 
tambem  um  pouco  de  vinho.  —  Que  tem  ella? — Ja  estä 
doente  alguns  dias.  —  Quer  rasgar  ainda  mais  o  meu 
vestido? — Näo,  näo  quero  rasgar  mais  o  seu  velho  vestido. 

44.  Quadragesimo  quarto. 

Tem  vontade  de  ficar  com  o  meu  chapeo? —  Tenho 
bastante  vontade  de  ficar  com  eile.  * — -  Tenho  eu  razäo 
de  guardar  o  seu  dinheiro  ?  Tenho-o  em  casa.  —  Tem 
razäo,  meu  senhor.  —  Quer  a  minha  carruagem  ?  —  Näo, 
näo  quero  senäo  os  cavallos  de  vm^.  —  Quer  mandar 
concertar  os  nossos  vestidos  pelo  alfaiate  do  nosso  amigo? 

—  Näo,  näo  tem  tempo.  —  Que  quer  mandar  a  sette  de 
Maio  com  o  navio  de  vm^-  ou  com  o  do  irmäo  de  vrn00* 
para  a  Inglaterra? — Quer  mandar  dinheiro  para  comprar 
novos  chapäos.  —  O  marceneiro  de  meu  irmäo  tem  um 
bonito  trabalho?  —  Sim,  tem  duas  mesas  redondas,  que 
näo  säo  feias.  —  O  9apateiro  quer  concertar  os  ^apatos 
de  minha  mulher?  —  Näo,  näo  tem  tempo. —  Onde  estä 
a  minha  casaca  nova?  —  Estä  na  mala  com  os  seus 
^apatos  e  as  suas  botas.  —  Quer  mandar  seu  filho  para 
Franca? — Com  o  navio  do  capitäo  hollandez. 

45.  Quadragesimo  quinto. 

Quer  comprar  alguma  cousa? — Sim,  quero  comprar 
alguma  cousa.  —  Que  quer  comprar? — Um  chapäo  para 
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minha  filha,  uma  casaca  para  meu  filho  e  um  par  de 
botas.  —  0  Russo  esta  no  quarto  ?  —  Ainda  ba  de  estar 
no  quarto.  —  De  quem  quer  comprar  o  relogio?  —  Do 
meu  visinho. — Que  mesa  quer  comprar,  esta  ou  aquella  ? 
—  Näo  quero  comprar  nem  esta,  nem  aquella.  A  mesa 
redonda  e  muito  alta,  a  triangulär  e  muito  baixa.  — 
Como  esta  seu  filho?  —  Esta  menos  mal.  —  Que  quer 
fazer? — Quero  aquecer  o  cafe. — Quer  o  seu  chä  quente 
ou  frio? — Estä  frio,  quero  o  quente. — Portugal  esta  em 
guerra  com  a  Hespanha?  —  Näo,  Portugal  esta  em  paz 
com  os  seus  visinhos.  —  Onde  esta  o  irmäo  de  vm^?  — 
Näo  esta  em  casa,  mas  esta  em  casa  de  sua  irmä.  — 
Aonde  quer  ir? — Vou  ä  casa  ainda  hoje. 

*  46.  Quadragesimo  sexto. 

Quer  accender  o  fogo? — Näo  tenho  tempo. — Tenho  eu 
o  gosto  de  jogar  com  vm^? — Näo,  senhor,  estou  muito 
cansado,  e  estou  farto  de  jogar. — Onde  fica  seu  irmäo? 
— Hoje  fica  em  casa. — Donde  vem  seu  irmäo? — Yem  da 
casa  delle. — Onde  manda  o  seu  criado  ? — Quero  manda-lo 
ä  casa  de  meu  pai  para  buscar  minha  irmä.  —  Qual  e  a 
casa  que  o  seu  amigo  quer  comprar? — Quer  comprar  a 
casa  do  irmäo  de  vm^*.  —  Seu  pai  quer  comprar  estes 
bois  ou  estes  carneiros?  —  Näo  quer  comprar  nem  uns, 
nem  outros. — Quer  comprar  o  meu  chapeo  de  chuva  ou 
o  meu  chapeo? — Quero  comprar  um  e  outro.  —  Seu  filho 
quer  trabalhar? — Näo,  tem  pouca  vontade  de  trabalhar. 
— Quer  comprar  livros?  —  Sim,  quero  comprar  livros. 

47.  Quadragesimo  septimo. 

Quantos  bois  quer  comprar?  —  Quero  comprar  ein- 
coenta.  —  Tem  vontade  de  comer  ou  de  beber? —  Näo, 
jä  näo  tenho  vontade  de  comer.  —  O  estrangeiro  quer 
comprar  muitas  fazendas  do  Hespanhol? — Tem  vontade 
de  comprar  muitas  fazendas.  —  Tem  vontade  de  fallar 
com  meu  irmäo  ?  —  Ja  tenho  tido  o  gosto  de  fallar  com 
eile,  e  quero  fallar  com  vm^-  Quer? — Com  muito  gosto, 
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meu  senhor.—  Seu  filho  estä  doente? — Näo,  esta  bom. — 
Tenho  eu  o  gosto  de  ir  ä  casa  com  a  irmä  do  seu 
amigo  ?  —  Näo ,  quer  ficar  em  casa.  —  Alguem  estä  em 
casa  de  vm^? — Näo,  hoje  ninguem  estä  em  casa. — Fica 
hoje  em  casa? — Näo,  temos  vontade  de  ir  ao  jardim. — 
Estä  muito  cansado  hoje?  —  Sim,  estou  cansado.  Näo 
quero  trabalhar  mais.  —  Onde  estä  o  Hespanhol?  —  Näo 
estä  em  casa.  Mas  seu  irmäo  estä  em  casa.  Quer  fallar 
com  eile? — Näo,  so  quero  fallar  com  o  Hespanhol. 

48.  Quadragesimo  oitavo. 

Para  onde  quer  ir?  —  Quero  ir  ä  casa.  —  Para  onde 
quer  ir  seu  pai? — Quer  ir  ä  casa  de  vm^- — Aonde  quer 
levar  esta  carta?  —  Quero  leva-la  ao  meu  visinho.  — 
Para  onde  o  gapateiro  quer  levar  as  minhas  botas?  — 
Quer  leva-las  ä  casa  de  vm^* — Quer  eile  leva-las  ä  casa  ? 
—  Quer  leva-las  ä  casa.  —  Quer  mandar  agucar  a  meu 
irmäo? — Näo  tenho. — 0  padeiro  quer  mandar  bom  päo 
para  casa? — Quer  mandar. — Quer  vir  ä  minha  casa? — 
Quero.  —  Para  onde  quer  ir  seu  pai? —  Quer  ir  ä  casa 
de  meu  irmäo  mais  velho. — Os  meninos  do  nosso  visinho 
näo  querem  vir  para  nossa  casa?  —  Uns  querem  vir, 
outros  näo. — Quer  mandar  seu  filho  para  minha  casa? — 
Näo,  quero  mandar  minha  filha  para  casa  de  vm“-  — 
Quer  mandar  o  seu  diccionario  francez-portuguez  a  meu 
filho?  —  Näo  tenho  senäo  um  diccionario  allemäo-por- 
tuguez.  Vou  Iho  mandar  ä  casa  [delle]  ainda  hoje. 

49.  Quadragesimo  nono. 

A  quem  quer  dar  a  minha  navallia? — Quero  da-la 
ao  irmäo  de  vm08, — Quer  manda-la  a  mim?  —  Näo,  näo 
lha  dou. — A  quem  quer  levar  esta  casaca? — Quero  levar 
esta  casaca  ao  alfaiate,  que  quer  concerta-la.  —  Quantos 
livros  quer  levar  ao  seu  amigo? — Quero  levar  a  seu  pai 
os  seis  francezes,  que  o  meu  amigo  quer.  —  Quer  levar 
meus  meninos  ä  casa  do  medico?  —  Sim  quero  ir  com 
elles  ä  casa  do  medico  äs  seis  e  meia. — Quer  mandar  o 
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seu  criado  ä  casa  do  medico  ainda  hoje?  —  Sim,  o  meu 
criado  estä  muito  doente.  O  medico  quer  vir  a  casa  de 
vm“-  amanhä?  —  Näo,  ainda  hoje.  Minha  mulher  estä 
doente.  —  Para  onde  quer  conduzir  seu  irmäo  hoje?  — 
Quero  leva-lo  ä  casa  de  minha  irmä.  —  E  amanhä?  — 
Amanhä  quero  deixa-lo  em  casa. 

50.  Quinquagesimo. 

Quando  quer  levar  meu  filho  ä  casa  do  pintor,  hoje 
ou  amanhä? — Nem  hoje,  nem  amanhä.  Mas  depois  de 
amanhä.  —  O  saloio  näo  quer  levar  estes  passaros?  — 
Quer  leva-los.  —  Quando  quer  escrever  a  sua  carta?  — 
Quero  escreve-la  ainda  hoje.  —  Com  que  navio  quer 
manda-la  para  Inglaterra ,  com  o  francez  ou  com  o 
hollandez  ?  —  Com  este ,  näo  com  aquelle.  —  Quer  vir  ä 
nossa  casa  amanhä? — Quero  vir  ja  esta  tarde. — Quando 
quer  vir? — Hoje  äs  sette  e  meia  da  noite. —  Quer  escrever 
um  bilhete  francez?  —  Näo,  quero  mandar  uma  carta 
ingleza  a  seu  irmäo. —  Tem  vontade  de  escrever  muitas 
cartas  e  muitos  bilhetes?  —  Näo,  quero  escrever  alguns 
somente. — Quem  quer  leva-los? — 0  criado  quer  leva-los, 
jä  näo  estä  doente. 

51.  Quinqnagesimo  primeiro. 

Para  onde  quer  ir  o  commerciante?  —  Quer  ir  para 
Inglaterra.  —  Quer  voltar  este  mez  ainda?  —  Näo,  quer 
voltar  no  mez  de  Julho.  —  Aonde  quer  ir  amanhä?  — 
Amanhä  näo  quero  ir  ä  parte  alguma.  Mas  quero  vir 
ä  casa  de  vm00-  Quer  ?  —  Com  muito  gosto.  Tenho 
vontade  de  jogar  com  vm^,  näo  com  meu  tio.  —  Quer 
vir  ä  minha  casa  hoje? — Sim,  meu  irmäo  e  eu  queremos 
vir  ä  sua  casa. — A  que  horas  quer  voltar  para  casa? — 
Quero  voltar  para  casa  äs  onze  horas  da  noite,  mas  meu 
irmäo  quer  ficar  com  vm^-  —  Aonde  estä  o  medico,  o 
doente  manda  busca-lo?  —  Näo  estä  em  casa  hoje,  mas 
volta  amanhä  äs  tres  horas. 
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52.  Quinquagesimo  segundo. 

O  carpinteiro  tem  dinheiro  para  comprar  um  marteJlo? 
— Tem  para  comprar  um. — O  capitäo  tem  dinheiro  para 
comprar  um  navio? — Tem  para  comprar  um. — Seu  filho 
tem  papel  para  escrever  uma  carta? — Tem  para  escrever 
uma  carta.  —  Tem  tempo  de  vir  ver  meu  pai?  —  Näo 
tenho  tempo.  —  Seu  pai  quer  vir  ver-me?  —  Ainda  hoje 
quer  vir  ve-lo. — O  criado  tem  uma  vassoura  para  varrer 
o  chäo? — Tem  uma  para  varre-lo. — Quer  varre-lo? — 
Elle  quer  faze-lo. — Tenho  eu  bastante  sal  para  salgar  a 
carne  ?  —  Näo  tem  bastante  para  salga-la.  —  Seu  amigo 
quer  vir  [para  minha  casa  para]  ver-me?  —  Näo  tem 
tempo  [para  vir  ä  casa  de  vm^  ]  para  ve-lo.  —  O  seu 
visinho  tem  vontade  de  matar  o  seu  cavallo  ? — Näo  tem 
vontade  de  mata-lo.  —  Quer  matar  os  seus  amigos?  — 
Näo,  so  quero  matar  os  meus  inimigos.  —  O  cuzinheiro 
tem  dinheiro  para  comprar  gallinhas? — Tem  para  comprar 
algumas. 


53.  Quinquagesimo  terceiro. 

Pode  cortar  päo  para  mim?  —  Näo  posso  cortar  o 
|)äo ;  näo  tenho  faca.  —  Quer  uma  faca  para  corta-lo  ?  — 
Sim,  quero  uma. — Quer  rasgar  as  minhas  luvas  ? — Posso 
faze-lo.  Mas  näo  tenho  vontade  de  faze-lo.  —  O  alfaiate 
pode  me  fazer  um  vestido?  —  Pode  lho  fazer.  —  Quer 
fallar  ao  medico? — Quero  lhe  fallar. — Quem  quer  matar 
o  nosso  gato? — Eu  quero  faze-lo.  — Seu  filho  quer  vir  ä 
minha  casa  para  ver-me?  —  Quer  vir  ä  sua  casa  para 
ve-lo. — Quanto  dinheiro  pode  me  mandar? — Posso  lhe 
mandar  vinte  mil  reis.  —  A  que  horas  pode  me  manda- 
los? — Äs  seis  e  meia  da  tarde  hoje. — Pode  me  emprestar 
um  tapete?  —  Com  muito  gosto.  —  Posso  lho  mandar? — 
Sim,  senhor ,  estou  em  casa  hoje.  —  Quer  me  dar  este 
cesto? — Näo,  näo  £  meu. 
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54.  Quinquagesimo  quarto. 

Quer  um  copo  para  beber  seu  vinho?  —  Tenbo  um. 
Mas  näo  tenho  vinho,  so  tenho  agua. — Quer  me  emprestar 
uma  vassoura  ?  —  Meu  senhor,  näo  quero  1ha  emprestar, 
mas  1ha  dar. — Aonde  estä  seu  filho?  Pode  lhe  entregar 
este  trabalho? — Quero  lho  entregar.  —  O  seu  ^apateiro 
estä  em  casa?  Posso  lhe  mandar  as  minhas  botas?  — 
Pode  lhas  mandar,  hoje  eile  estä  em  casa.  —  Quer  ver 
o  meu  gato?  —  Näo,  näo  quero  ve-lo.  —  Tem  a  minha 
carta?  Quer  ma  mandar?  —  Sim,  meu  senhor,  ainda 
hoje. — Quer  mandar  alguma  cousa  ao  alfaiate? — Quero 
mandar-lhe  os  meus  velhos  vestidos. — Seus  filhos  sabem 
escrever  cartas  ?  —  Meu  filho  o  sabe ,  minha  filha  ainda 
näo  o  sabe.  —  Podes-tu  mandar  vir  um  tapete  da  Ingla- 
terra? — Este  mez,  näo ;  mas  posso  faze-lo  ainda  este  anno. 

55.  Quinquagesimo  quinto. 

Quer  fallar  aos  meninos  do  Hollandez? — Quero  fallar 
ao  pai  delles.  —  Que  quer  lhes  dar?  —  Quero  lhes  dar 
bolos.  —  Quer  lhes  emprestar  dinheiro?  —  Sim,  quero; 
mas  näo  posso:  näo  tenho. — Tem  muitos  negocios  hoje? 
— Näo,  näo  quero  fazer  nada  hoje. — Gosta  de  seu  irmäo? 
— Elle  tem  os  seus  negocios,  eu  tenho  os  meus.  Näo 
tem  vontade  de  ver-me,  e  eu  näo  tenho  vontade  de  ve-lo. 
Porem  eile  e  o  meu  amigo,  e  eu  o  seu.  —  Quer  ir  com- 
migo  para  Inglaterra? — Näo  ,  quer  ficar  em  Portugal. — 
Pode  vir  comnosco? — Hoje  näo,  amanhä. 

56.  Quinquagesimo  sexto. 

Com  quem  estä  seu  irmäo?  —  Estä  com  meu  pai. — 
Tem  alguma  cousa  que  dizer?  —  Näo  tenho  nada  que 
dizer. — T  em  alguma  cousa  que  entregar-me? — Näo  tenho 
nada  que  entregar-lhe.  —  Queres-tu  voltar  comnosco  ä 
casa? — Näo  quero  voltar  comvosco. — Posso-eu ir  comtigo 
para  Inglaterra?  —  Näo,  meu  irmäo  quer  ir  commigo. — 
Quem  estä  hoje  ä  noite  em  casa  de  vm0^  ?  —  Ninguem. 
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Queremos  ficar  sös. — Quer  me  emprestar  oseuespelho? 
— Quero  lho  mandar. — Que  negocios  ainda  tem  hoje? — 
Ja  näo  tenho  mais  negocios  hoje. —  Quem  quer  levar  o 
meu  cesto  para  casa  ?  —  Eu  quero  lho  levar  ä  casa.  — 
Quer  emprestar  o  seu  colchäo  ao  visinho  ?  —  Näo  quero 
lho  emprestar. — Podes-tu  escrever-mo  ? — Possoto  escrever, 
mas  näo  quero. 

57.  Quinquagesimo  septimo. 

Quer  me  escrever  a  mim  ou  a  meu  irmäo? — Quero 
escrever  a  vm^* — Quer  responder  ao  seu  amigo?— Quero 
responder-lhe. — Mas  a  quem  quer  responder? — A  minha 
mulher  e  a  meus  meninos.  —  Näo  quer  responder  aos 
seus  bons  amigos? — Quero  responder-lhes. — Quem  quer 
dizer-me,  aonde  estä  minha  mulher?  —  0  commerciante 
pode  lho  dizer.  —  O  irmäo  do  visinho  quer  escrever-me 
algumas  cartas? — Estä  disposto  a  escrever-lhe  algumas. 

—  Sabe  vmd,  se  o  negociante  pode  responder-me  ainda 
hoje?  —  Hoje  jä  näo  pode  escrever.  Mas  amanhä  pela 
tarde  eile  quer  escrever-lhe  as  cartas,  que  vm^-  quer  ter. 

—  Que  negocios  tem  o  Inglez?  —  Tem  muitos  negocios. 
Hoje  tem  dez  cartas  que  escrever  pouco  mais  ou  menos. 

—  Isto  4  muito.  Näo  posso  escrever  tantas  cartas 
como  eile. 


58.  öuinquagesimo  oitavo. 

Que  negocios  tem? — Tenho  que  escrever. — Que  tem 
que  escrever? — Um  bilhete. — A  quem? — Ao  carpinteiro. 
—  Que  tem  para  beber,  seu  pai?  —  Tem  bom  vinho.  — 
Que  negocios  tem  o  (japateiro? — Tem  que  remendar  os 
meus  (japatos. — Tem  os  meus  capatos  para  remenda-los. 
— A  quem  tem  que  fallar? — Tenho  que  fallar  ao  capitäo. 
— A  que  horas  quer  lhe  fallar? — Hoje,  äs  sette  horas. — 
Onde  quer  lhe  fallar?  —  Em  casa  de  seu  pai.  —  A  que 
bilhete  tem  que  responder,  seu  irmäo? — Ao  do  filho  de 
vm“' — O  commerciante  quer  responder  a  esta  cartaingleza 
ou  a  aquella  hespanhola?  —  Näo  quer  responder  nem  a 
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esta,  nem  a  aquella.  —  Mas  a  que  cartas  quer  eile  res- 
ponder?  —  Näo  quer  responder  senäo  äs  dos  seus 
bons  amigos. — Podes-tu  escrever-me  amanbä? — Näo  posso 
escrever-te  amanhä;  mas  depois  de  amanhä  com  muito 
gosto. 

59.  Quinquagesimo  nono. 

Seu  pai  quer  ir  a  alguma  parte?  —  Näo  quer  ir  a 
parte  alguma. — Onde  estä  seu  irmäo  ? — Estä  no  jardim. 
— Quer  ir  commigo  ao  theatro? — Hoje  näo.  Näo  tenho 
tempo.  Mas  amanhä  quero  ir  com  vm^-  ao  theatro.  — 
Tem  vontade  de  ir  ao  baile? — Tenho  pouca  vontade. — 
Quando  quer  ir?  —  Hoje.  —  A  que  horas?  —  As  nove 
horas  menos  um  quarto.  —  Onde  estä  seu  filho? — Estä 
no  theatro. — Quando  pode  eile  voltar? — As  dez  e  meia 
pouco  mais  ou  menos.— Quando  quer  ir  ao  baile  de  sua 
irmä?  —  As  nove  horas.  —  Posso  ir  com  vm^-  ?  —  Sim. 
Quer  vir  ä  minha  casa? — Sim,  quero  vir  ä  sua  casa. — 
Quer  ir  commigo  ä  pra9a?— Sim.  Que  quer  comprar? 

—  Arroz  e  sal.  —  rode  ter  isto  em  casa  do  visinho,  o 
commerciante. — Sim,  mas  as  suas  fazendas  säo  mäs. 

60.  Sexagesimo. 

Quer  vir  ä  minha  casa  para  ir  ao  jardim  commigo? 

—  Näo  tenho  vontade  nenhuma  de  ir  ao  jardim,  gosto 
muito  mais  de  ficar  em  casa.  —  A  que  theatro  quer  ir 
commigo  hoje,  ao  italiano  ou  ao  francez?  —  Tenho  bas- 
tante  vontade  -de  ir  com  vm“‘  ao  theatro  italiano.  Mas 
gosto  do  theatro  francez.  Näo  podemos  ir  lä  ambos? — 
Podemos  faze-lo.  —  Quer  ir  ao  meu  jardim  ou  ao  do 
Hollandez?  —  Näo  quero  ir  nem  ao  seu,  nem  ao  do 
Hollandez.  —  Para  onde  quer  levar  este  sacco  ?  —  Quero 
leva-lo  ao  armazem  do  commerciante.  —  Quando  quer 
leva-lo? — Aindahoje.  Posso-eu  buscar-lhe  alguma  cousa? 
— Näo,  pode  ficar  em  casa.  —  Tem  muito  feno  ?  —  Näo, 
tenho  pouco  somente.  Mas  tenho  muito  trigo  no  meu 
navio. — Quer  me  man  dar  alguns  saccos  ? —  Com  muito  gosto. 

^ortugief.  3 
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61.  Sexagesimo  primeiro. 

Quantos  tapetes  quer  comprar?  —  Quero  comprar 
dous,  um  para  o  grande  quarto,  outro  para  o  pequeno. — 
Quem  quer  busca-los? — 0  meu  criado.  Quero  manda-lo 
ainda  hoje.  —  Quem  quer  varrer  o  chäo  hoje,  o  rapaz 
ou  o  criado?  —  O  rapaz  näo  tem  tempo,  o  criado  näo 
tem  vontade;  eu  quero  varre-lo  hoje. — Quantas  espingar- 
das  tem  nos  seus  armazens?  —  Dous  mil  e  quinhentas 
pouco  mais  ou  menos. — Quer  comprar  alguma  cousa?  — 
Quero  comprar  alguma  cousa.  —  Que  quer  comprar?  — 
Um  espelho,  um  cesto  e  uma  vassoura.  —  Em  casa  de 
quem  quer  comprar  estas  tres  cousas  ?  —  O  espelho  em 
casa  do  commerciante,  o  cesto  e  a  vassoura  na  pracja. — 
Onde  quer  comprar  sua  mala?— Näo  quero  mala,  quero 
um  cesto.  Ja  tenho  uma  mala. 

62.  Sexagesimo  segundo. 

As  senhoras  querem  päo  ou  bolos? — Uns  poucos  de 
bolos,  meu  senhor,  e  um  copinho  de  vinho.  —  Quer  dar 
algum  dinheiro  a  este  homem?  —  Näo  quero  lke  dar 
dinheiro,  gosta  muito  de  beber.  —  Que  quer  me  mandar 
amanhä,  um  livro  francez  ou  um  inglez?  —  Quero  man- 
dar-lhe  ambos.  Pode  mandar  busca-los.  —  Quando  quer 
responder  ä  carta?  —  Hoje  ja  näo  tenho  tempo.  Mas 
amanhä  quero  escrever  uma  carta.  —  A  que  horas?  — 
Ao  meio  dia. — A  quem  quer  emprestar  este  vestido  de 
seda? — A  mulher  do  meu  visinho.  Quero  lho  mandar 
äs  cinco  e  meia. — Para  onde  quer  ir  o  menino? — Quer 
ir  commigo  ao  theatro.  Näo  d  verdade,  rapaz?  —  Sim, 
senhor,  quer  conduzir-me  ao  theatro  e  eu  tenho  muita 
vontade  de  ir  com  vm“1.  —  De  quem  tem  este  bonito 
chapeo? — De  um  dos  meus  amigos. 

63.  Sexagesimo  terceiro. 

Quer  mandar  buscar  a<jucar?  —  Sim,  quero  mandar 
buscar.  —  Aonde  posso  eu  por  este  sacco?  —  Pode  po-lo 
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no  chäo.  —  Que  estä  no  fundo  deste  sacco?  —  No  fundo 
do  sacco  [estä]  ha  arroz,  a^ucar  e  cafä. — Aquella  janella 
e  o  fim  do  caminho?  —  Sim.  A  casa  do  meu  amigo  e 
ä  esquina  do  caminho.  —  Pode  ver  aquella  cova? — Sim. 
O  meu  gato  näo  estä  nesta  cova? — Näo  posso  lho  dizer. 
Näo  podemos  v6-lo.  —  Onde  estä  o  cäo  do  marujo?  — 
Estä  [em  um]  num  canto  do  navio?  —  Onde  estä  o 
marujo? — Estä  na  esquina  da  casa.  Quer  vir  commigo  ? 
Queremos  ir  ä  esquina  da  casa  e  dizer  alguma  cousa  ao 
marujo.  —  Näo,  eu  näo  posso  ir  com  vmd,  estou  muito 
cansado.  —  Tem  um  buraco  na  sua  casaca.  Näo  quer 
manda-la  para  a  casa  do  alfaiate?  —  A  minha  casaca  6 
muito  velha.  Jä  näo  quero  manda-la  concertar. 

64.  Sexagesimo  quarto. 

Näo  tenho  vontade  de  entregar  este  espelho  ao  meu 
criado.  —  Pode  entrega-lo  ao  meu  criado.  Elle  näo  o 
deixa  cahir. — Quer  me  dar  os  seus  cavallos?— Quer  os 
meus  cavallos  ?  Näo ,  meu  senhor  ,  näo  Ihe  quero  dar 
os  meus  cavallos.  —  Jä  quer  ir-se?  —  Sim,  e  tempo  de 
ir-se.  Koje  quero  vir  mais  cedo  do  que  hontem. 
Quer  jantar  hoje  em  casa  d’um  amigo?  —  Näo,  quero 
jantar  em  casa  do  pai. — Queres  me  deixar  este  cavallo? 
— Deixo-te  este  cavallo.  - —  Deixas  o  teu  capote  em  casa 
hoje? — Sim,  deixo-o  em  casa.  Meu  irmäo  tambem  deixa 
o  seu.  —  Quer  fallar  a  este  senhor?  —  Näo.  —  Para  onde 
queres  mandar  teu  rapaz?  —  Deixo-o  ir  para  o  jardim. 
Queres-tu  lho  dizer  ?  —  Sim,  eile  pode  voltar  ä  esquina 
de  aquella  casa.  —  Onde  estä  o  meu  copo  ?  —  Estä 
quebrado*  O  criado  deixa  cahir  os  copos  no  chäo.  — 
Para  onde  queres-tu  ir? — Quero  ir  a  Lisboa  para  comprar 
vestidos. 

65.  Sexagesimo  quinto. 

Vais-tu  a  Lisboa  hoje? — Sim,  meu  senhor. — Queres- 
tu  levar-me  estes  §apatos  e  trazer-me  as  botas  do  §apa- 
teiro  ? — Sim,  quero  faze-lo. — Tens-tu  dinheiro  ou  queres- 
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tu  algum  para  comprar  as  botas?  —  Näo,  senhor,  näo 
tenko.  Aonde  £  o  armazem  do  gapateiro?  — A  esquina 
da  praga,  a  primeira  casa. — Quando  quer  vir? — Amanhä 
ao  romper  do  dia. — Quando  quer  voltar? — Hoje  äs  dez 
horas  da  noite. — Quando  pode  vir  o  medico? — Hoje  ao 
nascer  do  sol.  —  Quando  manda  o  seu  criado  para  o 
porto? — Amanhä,  ao  pör  do  sol. — Quer  jantar  commigo 
hoje?  —  Näo  posso.  Quero  vir  depois  de  jantar  e  ceiar 
com  vm^' — Quer  vir  ver-me  amanhä  pela  manhä?  Tenho 
um  bom  almogo?  —  A  que  horas  quer  almogar?  —  Äs 
cinco  e  meia  da  manhä. — Isto  e  muito  cedo.  Näo  pode 
almogar  mais  tarde? — Näo,  mais  tarde  seria  muito  föra 
de  tempo  para  mim. — Pode  me  dar  esta  carta,  mas  agora 
mesmo? — Näo,  agora  e  muito  cedo  ainda. 

66.  Sexagesimo  sexto. 

Quer  1er  o  livro  do  meu  amigo?  —  Estou  para  le-lo. 
—  Quer  entrar  no  meu  quarto?  —  Näo,  quero  ficar  no 
jardim.  —  Ja  tem  um  navio? — Näo,  estou  para  comprar 
um.  —  Quer  me  fazer  um  favor?  —  Com  muito  gosto. 
Que  posso  lhe  fazer?— Pode  me  mandar  o  seu  criado. — 
A  que  horas  quer  ceiar  hoje  ? — Tenho  o  gosto  de  ceiar 
hoje  com  vm^‘  —  Quantos  marujos  podem  jantar  hoje 
em  casa  do  capitäo? — Vinte  ou  trinta.  Quer  ve-los? — 
Näo,  fico  em  casa  hoje,  näo  posso  vir. —  Quer  me  fazer 
o  favor  de  me  mandar  concertar  os  meus  vestidos?  — 
Pode  entregar  este  trabalho  ao  seu  alfaiate.  —  Vais-tu 
sahir  hoje  ou  ficar  em  casa? — Hoje  pela  manhä  fico  em 
casa,  mas  de  noite  vou  sahir.  —  Para  onde  queres-tu 
ir  com  eile? — Para  o  jardim.  —  Que  vista  tens-tu?  —  A 
vista  daqui  £  muito  bonita.  Posso  ver  o  mar  e  uma 
parte  do  porto;  hoje  muitos  navios  podem  chegar  da 
Inglaterra,  da  Franga,  da  Hollanda  e  da  Italia. 

67.  Sexagesimo  septimo. 

Quem  estä  cä?  —  Cä  estä  meu  irmäo.  Quer  lhe 
fallar?  —  Sim,  quero  lhe  fallar.  Pode  lhe  fallar  agora 
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ou  mais  tarde. — Tem  um  bom  jantar  hoje? — Sim,  meu 
senhor.  Quer  jantar  commigo? — Com  muito  gosto.  Ja 
ä  tarde  e  ja  näo  posso  voltar  ä  casa  para  jantar  em 
casa.  —  Quem  quer  jantar  hoje  commigo,  vm^-  ou  seu 
amigo?  —  Hoje  o  meu  amigo  quer  jantar  com  vm“-  — 
Quando  e  que  seu  filho  volta  de  Lisboa?  —  Pode  vir 
todos  os  dias.  —  Tem  bonitos  cavallos?  —  Sim,  tenho 
cavallos  muito  bonitos.  —  Estäs-tu  para  ir  commigo  ao 
porto?  —  Sim,  ainda  hoje.  —  Onde  fica  sua  senhora?  — 
Fica  cä. — Quando  quer  ir  commigo  ao  jardim? — Daqui 
a  vinte  minutos  posso  sahir,  mas  näo  mais  cedo.  O 
capitäo  näo  estä  em  casa  hoje. — Onde  estä  eile? — Volta 
daqui  a  um  quarto  de  hora. — Queres  ir  hoje  aotheatro? 
—  Näo,  näo  posso  ir  ao  theatro  todos  os  dias.  Näo 
tenho  bastante  dinheiro.  —  A  que  theatro  quer  ir  hoje, 
ao  theatro  francez  ou  ao  theatro  italiano? — Hoje  minha 
irmä  e  eu  queremos  ficar  em  casa. 

68.  Sexagesimo  oitavo. 

Queres  emprestar-me  a  tua  espingarda  e  o  teu 
-cavallo?  —  Näo,  näo  posso  emprestar-te  nem  a  minha 
espingarda,  nem  o  meu  cavallo.  —  Quando  queres-tu  ir 
ao  escriptorio?  —  Amanhä  äs  seis  horas  da  manhä.  — 
Tens-tu  negocios  täo  cedo  ?  —  Sim,  amanhä  tres  navios 
com  fazendas  podem  chegar. — Quando  vais-tu  ä  casa? — 
A  manhä  e  ä  noite.  —  Queres-tu  emprestar-me  o  teu 
chapeo  de  seda?  —  Sim,  mando  o  meu  criado  para  casa 
para  mandar  buscar  ambos  os  meus  chapäos.  —  Tens-tu 
todos  os  saccos? — Tenho  sette  saccos.  Mas  preciso  de 
treze.  —  Aqui  estäo  seis  outros  ainda.  —  Quantos  navios 
tem? —  Todos  os  navios,  que  vm^*  pode  ver  daqui,  säo 
meus.  —  Tem  boas  fazendas  de  seda?  —  Sim,  senhor. 
Quer  gastar  muito  dinheiro?  —  Seis  libras  pouco  mais 
ou  menos.  —  Queres-tu  ir  ä  casa  do  alfaiate  e  lhe  dizer 
alguma  cousa? — Sim,  quero  lhe  levar  a  minha  casaca. — 
Quer  escrever  um  bilhete  ao  meu  §apateiro?  —  Näo  e 
preciso.  Elle  näo  sabe  1er.  —  Queres-tu  fazer  os  teus 
exercicios  portuguezes  hoje  ainda?  —  Sim,  ainda  esta 
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tarde.  Ainda  tenho  tempo.  —  Queres-tu  1er  e  escrever 
um  pouco?  —  Näo.  Jä  e  muito  tarde.  Quero  faze-lo 
amanhä. 

69.  Sexagesimo  nono. 

E  possivel  escrever  uma  carta  agora  ainda?  —  Näo 
sömente  d  possivel,  mas  tambem  e  necessario.  —  E  faeil 
escrever  cartas  ?  —  Para  uns  e  faeil,  para  outros  näo.  — 
E  faeil  fallar  portuguez? — Para  uns  e  faeil,  para  outros 
näo. — E  faeil  escrever  a  lingua  portugueza? — E  preciso 
trabalhar  seis  horas  todos  os  dias,  entäo  e  faeil  escrever 
e  1er  em  pouco  tempo  cada  lingua  estrangeira.  —  Mas  e 
possivel  trabalhar  seis  horas  todos  os  dias?  —  Nada  e 
impossivel. — Para  quem  e  este  annel? — E  para  meu  pai. 
— Quer  mandar  vir  o  carpinteiro? — A  sua  casa  estä  para 
cahir. — Sim.  Vou  mandar  busca-lo  hoje  ainda.  E  preciso 
sahir  da  casa. — Meu  senhor,  quer  mandar  os  seus  capatos 
ao  (japateiro?  —  Näo.  Ja  näo  e  possivel  concerta-los. 
Ja  säo  velhos.  —  Quanto  dinheiro  podes  tu  gastar  todos 
os  dias?  —  Mil  reis  pouco  mais  ou  menos.  —  Eu  näo 
gasto  tanto  dinheiro  como  tu.  —  Isto  näo  e  impossivel. 
Tu  podes  ficar  em  casa  todo  o  dia,  eu  näo  o  posso.  — 
Tu  podes,  mas  tu  näo  queres. 

70.  Septuagesimo. 

Ealla  commigo  ou  com  meu  irmäo?  —  Fallo  com 
vm^'  —  Pode  me  dizer  que  horas  säo?  —  Säo  cinco  e 
meia.  —  Que  vendes-tu? — Eu  vendo  o  meu  cavallo  e  o 
meu  burro. — Que  podemos  fazer  hoje? — Podemos  sahir 
ou  ficar  em  casa.  —  Gostas-tu  de  ficar  em  casa?  —  Eu? 
Näo.  Eu  gosto  muito  mais  de  sahir.  —  Que  faz  o 
alfaiate? — Elle  me  faz  uma  casaca. —  Que  fazes-tu  ?  — 
Eu  applaudo.  —  Que  dizes-tu?  —  Eu  näo  digo  nada.  — 
Que  faz  o  soldado?  —  Varre  o  quarto.  —  Queres-tu  lhe 
dizer  de  näo  varre-lo? — Sim,  vou  lho  dizer. — Ouves-tu 
alguma  cousa? — Näo  ou(jo  nada. — Ves-tu  alguma  cousa? 
— Ainda  näo,  mas  agora  vejo  alguma  cousa. — Que  e? — 
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E  o  filho  do  meu  amigo  que  sähe  agora  mesmo.  —  Que 
pedes-tu?  —  Seis  libras  para  o  ^apateiro.  —  Podes-tu 
trazer-lhe  o  dinheiro? —  Ainda  hoje. — Repetes  tu  o  teu 
exercicio?  —  Vou  o  repetir  esta  noite.  —  Os  seus  filhos 
lhe  obedecem?  —  Uns  sim,  outros  näo.  — Quem  6  que 
tosse? — Minha  filha. — Estä  doente? — Näo,  näo  esta  doente. 
— Sahes-tu  commigo? — Näo,  näo  saio  hoje. — Que  me  traz 
o  alfaiate? — Elle  lhe  traz  o  capote. — Bern.  Estä  muito 
Irio  hoje. — De  que  comida  gosta? — De  presunto. — Gos- 
tas-tu  de  dormir? — Näo,  gosto  de  comer  e  de  beber. — 
Para  onde  vais-tu  hoje?  —  Para  o  porto.  Teu  irmäo 
quer  vir  commigo? — Näo,  estä  estudando  agora  mesmo. 
— Que  dizem  seus  irmäos? — Näo  dizem  nada. 

71«  Septuagesimo  primeiro. 

Näo  quebras-tu  o  meu  copo? — Näo,  näo  o  quebro. — 
Näo  quebräo  os  meus  copos  os  meninos  do  visinho?  — 
Näo,  näo  os  quebräo.  —  Seu  irmäo  vem?  —  Hoje  näo 
pode  vir.  Vai  ä  casa  de  meu  pai.  —  Compras  alguma 
cousa  ?  —  Sim,  compro  sette  carneiros.  —  Que  queres-tu 
fazer  com  tantos  carneiros?  —  Tenho  muitos  criados; 
gostäo  de  comer  e  de  beber  bem. — Gostas  mais  de  teus 
irmäos  do  que  de  tuas  irmäs?  —  Näo  posso  dize-lo. 
Gosto  de  uns  e  de  outros.  — Quem  me  da  quinze  reis? 
—  Eu  lhos  dou.  —  Que  gosta  de  comer?  —  Gosto  de 
[comer]  sopa  com  arroz. — Que  gosta  de  beber? — Gosto 
de  [beber]  vinho  com  agua.  —  Que  e  que  näo  devemos 
verr  —  Näo  devemos  ver  os  desfeitos  dos  outros,  mas 
reparar  nos  nossos.  —  Ve  o  nosso  grande  navio  ?  —  Näo 
posso  ve-lo,  mas  vm^*  pode  ve-lo. — Quantos  navios  estäo 
hoje  no  porto?  «• —  Näo  posso  lho  dizer  exactamente.  — 
Seu  pai  lhe  da  muito  dinheiro?  —  Vinte  mil  reis  todos 
os  mezes. — Isto  näo  e  muito. — Yes -tu  muitos  marujos  ? — 
Vejo  mais  soldados  que  marujos. — Os  commerciantes  tem 
muitos  armazens? — Uns  tem  muitos,  outros  tem  poucos. 
— Me  däs-tu  tanta  agua  como  vinho  ? — Dou-te  mais  agua 
que  vinho. 
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72.  Septuagesimo  segundo. 

Que  gastas-tu  todos  os  ipezes  ?  —  Dez  libras,  pouco 
mais  ou  menos. — Quem  gasta  mais  teu  irmäo  ou  tu?  — 
Gastamos  duas  libras  todos  os  mezes.  —  Gastäo  tanto 
dinheiro  seus  criados  como  os  nossos  ?  —  Sim ,  gastäo 
muito  dinheiro. — Para  onde  väo  os  nossos  amigos  hoje? 

—  Uns  väo  ao  porto,  outros  ao  jardim,  outros  vem  ä 
nossa  casa. — Que  pode  lhe  fazer  gosto? — Faz-me  gosto 
de  estudar. — Quantos  cavallos  compra? — Compro  [tantos] 
quantos  o  negociante  me  quizer  vender.  —  Aonde  6  que 
o  criado  leva  a  minha  mala?  —  Leva-a  ä  casa  ou  ao 
armazem.  —  Que  me  tfazes-tu?  —  Eu  lhe  trago  o  seu 
almocjo:  chä,  cafd  e  presunto.  —  Me  trazes~tu  tambem 
päo? — Sim,  päo  inglez. — Bern.  Näo  podes-tu  agora  ir  ä 
casa  do  visinho  para  lhe  levar  o  seu  chapeo  ?  —  Näo, 
senhor,  agora  näo  tenho  tempo.  Ja  estä  tarde  e  ainda 
quero  varrer  os  seus  quartos.  —  Que  mata  o  seu 
cuzinheiro?  —  Mata  gallinhas.  —  A  que  horas  jantamos 
hoje? — As  duas  e  meia. 

73.  Septuagesimo  tereeiro. 

Para  onde  leva  meu  menino?  —  Levo-o  ä  casa  do 
pintor.  —  Quando  estä  em  casa,  o  pintor?  —  Janta  äs 
quatro  horas.  —  Que  horas  säo  agora? —  Ainda  näo  säo 
seis  horas.  —  Sähe  pela  tarde?  —  Eu?  Näo.  Meu  pai 
quer  sahir  commigo.  —  Tem  medo  de  sahir  de  noite?  — 
Näo  tenho  medo  de  sahir  de  noite,  mas  näo  tenho  tempo. 

—  Quem  e  que  trabalha  mais,  seu  filho  ou  vm06,  ?  —  Eu 
näo  trabalho  muito ,  mas  meus  filhos  e  minhas  filhas 
trabalhäo  todo  o  dia. — Que  fazem  os  meninos  de  vm^*? 

—  Escrevem  e  leem.  —  Compra  muitas  luvas  ?  —  Sim. 
Levo  tres  pares  a  minha  mulher,  dous  pares  a  minha 
filha  e  compro  dous  pares  para  mim.  —  Quem  quebra 
esta  faca?  — Ninguem  pode  quebra-la.  —  Me  mandas-tu 
um  livro  ainda  hoje?  —  Sim,  mando-te  o  livro  allemäo 
ainda  hoje.  —  A  que  horas  vais-tu  ao  theatro?  —  Nos 
vamos  äs  oito  horas.  —  Quanto  tempo  ficas  no  theatro  ? 
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—  Acaba  äs  onze  horas.  Volto  ä  casa  ä  meia  noite.  — 
Que  queres-tu  comer,  presunto  ou  carneiro? — Gosto  de 
comer  carneiro ,  mas  gosto  mais  de  comer  presunto. 
Tens-tu  tambem  um  copo  de  vinho?—- Sim.- — Um  jantar 
como  o  seu  näo  se  acha  em  toda  a  cidade.  —  Quando 
vens-tu  ä  minha  casa?  —  Amanhä,  pela  manhä.  You 
almo(jar  comtigo.  —  Bern.  Fico  em  casa.  —  Quantas 
camisas  temos  ainda? — Temos  muitas  ainda. 

74.  Septuagesimo  quarto. 

Tenho-eu  um  direito  de  fallar,  ou  näo?  —  Tem  o 
direito  de  fallar,  mas  näo  tem  razäo. — Que  procura? — 
Näo  procuro  nada. —  Todavia  procura  alguma  cousa?  — 
Procuro  o  meu  canivete,  mas  näo  o  acho. — Que  estäs-tu 
fazendo  ?  —  Escrevo  uma  carta.  —  A  quem  escreves-tu 
esta  carta? — Näo  posso,  nem  quero  dize-lo. — Para  onde 
a  mandas-tu?  —  Mando-a  a  Lisboa.  —  Agora  posso  te 
dizer  para  quem  6  esta  carta. —  Para  quem?  —  Para  teu 
pai.  Näo  e  verdade? — Tu  dizes  a  verdade. — Quem  diz 
a  verdade?  —  Os  meninos  dizem  a  verdade.  —  Sim,  mas 
näo  a  dizem  sempre.  —  Que  queres-tu  beber  ainda?  — 
Mais  nada.  Estou  bebendo  vinho  com  agua.  —  Que 
estäs-tu  fazendo? — Leio  as  minhas  cartas  portuguezas  e 
escrevo  outras.  —  Que  estä  fazendo  seu  pai?  —  Esta 
almocjando. — Que  estä  fazendo  sua  irmä? — Estä  jantando. 

—  Quando  ceia?  —  Äs  nove  horas  menos  um  quarto. — 

Que  me  traz  o  meu  amigo?  —  Uma  carta  de  seu  pai. — 
Queres  me  fazer  o  favor  de  ir  ä  casa?  —  Com  muito 
gosto.  Quem  estä  em  casa? — Meu  tio  e  seus  dous  filhos. 
Querem  jogar  e  ninguem  quer  jogar  com  eiles.  —  Näo 
pode  ficar  em  casa  uma  noite?  —  Näo,  tenho  os  meus 
negocios.  • 

75.  Septuagesimo  quinto. 

Escreve  os  seus  exercicios  hoje  ainda? — Näo,  escrevo- 
os  amanhä  pela  manhä.  —  Queres  escrever-me?  —  Näo, 
näo  lhe  quero  escrever. — Que  tem  sua  senhora? — Tem 
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dores  de  cabega.  —  Que  tem  vm00*  ?  —  Doe-me  o  pä.  — 
Posso  mandar  buscar  o  medico?  —  Näo,  gosto  mais  de 
estar  doente. — Que  escreve  a  seu  tio? — Näo  lhe  escrevo 
nada.  Meus  meninos  lhe  escrevem  uma  carta.  —  Tem 
muitos  filhos?  —  Tenho  tres.  Um  estä  na  Inglaterra, 
o  outro  na  Franca,  o  terceiro*  na  Hollanda. — Seus  filhos 
lhe  escrevem  muitas  cartas  ? — Sim,  mas  näo  tenho  muito 
tempo  para  lhes  responder.  —  Que  tem  o  soldado?  — 
Doem-lhe  os  olhos. — Tem  dores  de  cabega? — Näo,  näo 
estou  doente. — Doe-lhe  o  cotovelo? — Hoje  näo.  Mas  o 
joelho  doe-me  muito.  —  Doe-lhe  o  joelho? — Sim,  porem 
näo  tenho  muitas  döres.  —  Quem  e  aquelle  homem  com 
as  bonitas  barbas? — E  meu  irmäo,  o  negociante  allemäo. 

76.  Septuagesimo  sexto. 

Que  quer  o  seu  amigo?  —  Quer  mandar  nos  para  o 
porto  para  ver  os  novos  navios. — Que  faz  o  medico  ?  — 
Quer  ver-o  seu  doente. — Quando  volta? — Daqui  a  duas 
horas.  —  Näo  fico  cä  tanto  tempo.  Vou  ä  casa  e  volto 
daqui  a  tres  horas.  —  Onde  estä  o  dedal  do  alfaiate  ?  — 
Estä  na  mala. — Que  dedal  quer  eile? — Quer  o  dedal  de 
prata.  —  Näo  o  posso  dar.  0,  que  tenho,  e  de  ferro. — 
Que  näo  vem  hoje?  —  Hoje  vem  duas  näos  inglezas, 
tres  francezas  e  uma  hollandeza. —  Que  faz  seu  filho?  — 
Escreve  cartas. — Em  que  lingua  ? — Escreve  cartas  allemäs. 

—  Que  estä  fazendor  —  Estou  cortando  päo. — A  quem 
doem  os  olhos? — Ao  marujo.  Os  olhos  lhe  doem  muito* 

—  Qual  ä  o  caminho  para  Lisboa,  este  ou  aquelle?  — 
Este  vai  a  Lisboa,  aquelle  vai  ao  Porto. — Quer  1er  este 
livro? — Sim ,  mas  näo  hoje.  Os  olhos  doem  me  muito. 
— Que  vende  o  commerciante  ? — Vende  livros. — Em  que 
armazem  compra  os  seus  livros?  —  No  armazem,  ä 
esquina  da  praga. — Quem  vai  commigo  ä  praga  hoje? — 
Näo  posso  sahir  hoje.  Doe-me  o  pä. — Procura  alguem  ? 
— Sim,  procuro  meu  irmäo. — Näo  estä  cä,  estä  em  casa 
de  seu  pai. —  Quem  procura  o  criado?  —  Procura  o  meu 
amigo,  mas  näo  pode  acha-lo. — Isto  näo  e  possivel.  O  seu 
amigo  estä  cä,  vou  conduzir  o  criado  de  vm06*  para  eile. 
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77.  Septuagesimo  septimo. 

Estuda  eile  ou  näo? — Joga  em  vez  de  estudar. — Ja 
näo  quero  jogar.  Quer  jogar  em  vez  de  mim  (no  meu 
logar)? — Sim,  vou  faze-lo. — Quem  procura  o  meu  amigo  ? 

—  0  pai  de  vm^  o  procura.  —  Onde  procura-o?  —  No 
jardim.  —  Näo  estä  no  jardim,  estä  na  casa. — 0  capitäo 
acha  o  que  procura?  —  Acha  o  que  procura;  mas  os 
marujos  näo  achäo  o  que  procuräo.  —  Para  onde  queres- 
tu  ir  commigo? — Quero  te  levar  ao  theatro. — Aonde  me 
leva  hoje? — Ä  pra^a. — Procura  o  seu  chapeo  de  chuva  ? 
Tenho-o. — Näo,  näo  procuro  o  meu  chapeo  de  chuva. — 
0  alfaiate  acha  o  seu  dedal?  —  Näo  o  acha. —  Os  com- 
merciantes  achäo  o  panno,  que  estäo  procurando?  — 
Achäo-no.  —  Que  quer,  meu  senhor?  —  Quero  o  meu 
dinheiro  e  o  dinheiro  de  meu  irmäo.  —  Que  quer  o  seu 
cuzinheiro  ? — Quer  as  gallinhas,  que  vm^-  me  tem  man- 
dado.  —  Que  faz  eile?  —  Faz  o  que  vm^-  faz.  —  Que  faz 
eile  no  seu  quarto  ?  —  Estä  lendo.  —  Qual  e  o  livro  que 
eile  estä  lendo  ? — Estä  lendo  o  livro  que  lhe  tenho  dado. 

—  Quem  procura  o  Inglez?  —  Estä  procurando  o  seu 
amigo  para  o  levar  comsigo  ao  jardim. — Que  estä  fazendo 
o  Allemäo  no  seu  quarto? — Aprende  a  1er. — Näo  aprende 
a  escrever? — Näo  o  aprende. — Seu  filho  ensina  a  gram- 
matica  allemä? — Ensina  a  grammatica  allemä  e  aprende 
a  ingleza. 

78.  Septuagesimo  oitavo. 

O  Allemäo  falla  em  vez  de  ouvir?  —  Falla  em  vez 
de  ouvir.  —  Sähe  em  vez  de  ficar  em  casa?  — Saio  em 
vez  de  ficar  em  casa. — Joga  seu  filho,  em  vez  de  estu¬ 
dar? —  Estuda  em  vez  de  jogar.  —  A  que  horas  estuda 
eile?  —  Estuda  todos  os  dias  pela  manhä  e  de  noite.  — 
Que  dä  a  beber  aos  seus  criados?  —  Dou-lhes  a  beber 
vinho.  —  Que  principia  a  aprender  o  rapaz?  —  Principia 
a  escrever  e  a  fallar.  —  Que  faz  o  pintor?  —  Parece 
dormir.  —  Que  faz  seu  filho?  —  Parece  escrever,  mas 
näo  escreve. — Que  diz  o  commerciante? — Parece  fallar, 
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mas  näo  diz  nada. — Ouves  alguem  que  falla? — Näo. — 
Quer  mais  dinheiro  ainda?  — Näo,  basta-me  o  dinheiro, 
que  tenho. — Quer  me  dizer  alguma  cousa  ainda? — Näo, 
näo  fallo  mais  uma  palavra  com  vm“-  Isto  basta.  — 
Procura  alguma  cousa  ainda?  —  Basta-me  ter  o  que  ja 
näo  procuro.  —  De  quem  e  esta  carta?  — De  seu  irmäo. 
Quer  [lhe]  responder  a  eile  ainda  hoje?  —  Näo,  ja  näo 
tenho  papel  em  casa. 


79.  Septuagesimo  nono. 

Que  linguas  falla  seu  amigo? — Falla  quatro  linguas, 
allemäo,  francez,  inglez  e  portuguez.  —  Que  gosta  mais 
de  fallar,  allemäo  ou  francez?  —  Gosto  mais  de  fallar 
francez  do  que  inglez. — Que  lingua  falläo  seusmeninos? 

—  Falläo  allemäo  com  a  mäi  e  francez  com  o  pai.  — 
Que  carta  escreve  seu  irmäo?  —  Escreve  uma  carta 
ingleza. — Ja  aprende  o  latim  seu  filho? — Sim,  jä  ha  dous 
annos.  Este  anno  vai  come<jar  o  grego. — Que  lingua  e 
mais  bonita  a  grega  ou  a  arabica? — Eu  gosto  mais  da 
arabica.  —  Que  lingua  falla  o  criado  de  vmd?  —  Falla 
allemäo,  mas  falla  tambem  francez.  —  Que  diz  o  nego- 
ciante  ?  —  Näo  diz  nada.  Escreve  uma  carta  franceza  e 
uma  ingleza.  —  Que  estuda  seu  filho?  —  Le  um  livro 
francez  e  escreve  um  thema  latim. — Falla  tambem  latim? 

—  Näo.  So  o  escreve.  —  Quantas  linguas  falläo  os 
Hespanhoes?  —  Uns  falläo  hespanhol,  outros  castelhano, 
outros  portuguez. 

80.  Octogesimo. 

Falla  muitas  vezes  francez? — Todos  os  dias.  Minha 
mulher  näo  falla  outra  lingua.  —  Gosta  de  o  fallar?  — 
Isto  näo ;  gosto  mais  de  fallar  allemäo.  Mas  com  quem 
posso  eu  fallar  allemäo? — Com  quem?  Commigo.  Gosto 
muito  de  fallar  esta  lingua.  —  Quantas  v(  zes  vem  eile  ä 
vossa  casa?  —  Tres  vezes  todos  os  dias.  Gosto  muito 
de  ve-lo  em  minha  casa. — Tem  razäo,  falla  muitas  linguas. 
Os  meninos  gostäo  muito  delle. — Meus  meninos  tambem. 
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Muitas  vezes  eile  lhes  leva  bolos  e  agucar,  e  isto  6  do 
que  gostäo  os  meninos.  —  Que  quer  emprestar  do  seu 
amigo?  —  Um  diccionario  latim-allemäo.  —  Que  quer 
emprestar  ao  seu  amigo? — Um  diccionario  grego-allemäo«. 
— 0  seu  amigo  falla  allemäo,  grego  e  latim? — Isto  näo, 
mas  estä  estudando  estas  linguas.  —  Vm^  e  amigo  de 
linguas  e strangeiras  ? — (Vm^  gosta  de  linguas  estrangei- 
ras? — )  Sim,  gosto  do  estudio  das  linguas. — Isto  tambem 
£  o  meu  caso.  —  Quantas  linguas  aprendem  seus  filhos 
e  as  suas  filhas? — Meus  filhos  aprendem  quatro  linguas 
e  minhas  filhas  sömente  uma, — Tem  vontade  de  comegar 
commigo  o  estudio  da  lingua  portugueza?  — Sim,  ainda 
hoje.— Tem  vontade  de  fallar  castelhano  todos  os  dias? 
—  Sim.  Com  quem  ?  —  Com  o  irmäo  do  commerpiante 
hespanhol.  Elle  falla  muito  bem  esta  lingua.  —  E  eile 
Castelhano?  —  Näo,  mas  sua  irmä  e  Castelhana  e  eile 
gosta  de  fallar  com  ella.  —  Quando  comega  vm^-  a 
escrever  a  sua  carta  portugueza?  —  You  comegar  esta 
tarde. 


81.  Octagesimo  primeiro. 

O  filho  do  pintor  estuda  a  lingua  ingleza?  —  Näo 
estuda  a  lingua  ingleza.  Em  vez  de  estuaar  esta  lingua, 
eile  escreve  cartas  e  1§  livros.  —  Vm^  e  Russo? — Näo, 
näo  sou  Russo,  sou  Iriandez.  —  Que  e  seu  irmäo  ?  —  E 
commerciante.  —  O  seu  criado  tem  os  meus  copos?  — 
Näo,  näo  os  tem. — Que  quer  de  mim,  o  criado  de  vm^  ? 
— Quer  a  sua  casaca  e  as  suas  botas.  —  Quantos  carpin¬ 
teiros  estäo  na  sua  casa? — Vinte,  pouco  mais  ou  menos. 
—  Que  £  que  o  seu  criado  quer  buscar  ä  casa  do  pa- 
,  deiro?  —  Quer  buscar  päo.  —  Seu  pai  e  negociante?  — 
Näo,  £  professor.  —  Que  e  este  homem?  —  E  medico.  — 
Que  diz  vm^-  ?  —  Di^o-lhe  bons  dias.  —  Tem  os  olhos 
pretos,  o  Allemäo? — Näo,  tem  os  olhos  azues. — Tem  as 
barbas  pretas? — Näo,  meu  senhor. — Tem  um  bonito  pe, 
esta  senhora? — Seu  pe  6  muito  pequeno  e  muito  bonito. 
— Seu  filho  tem  os  dentes  bonitos? — Sim,  tem  os  dentes 
bonitos.  —  Quem  £  este  homem?  —  Tem  a  testa  muito 
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alta?  —  E  commerciante.  Seu  pai  6  muito  rico  e  lhe 
manda  todos  os  mezes  muito  dinheiro. — Estä  frio  hoje? 
-  Hoje  estä  muito  frio  Doem-me  os  beigos.  —  Estä 
doente?  A  sua  pelle  me  parece  täo  amarella? — Isto  so 
lhe  parece:  eu  estou  bem. — Quem  vai  cä? — E  o  GräO;- 
Duque,  que  vem  agora  mesmo  da  Gräo-Bretanha.  E 
um  homem  alto,  mas  näo  e  grande  homem.  Elle  gosta 
mais  de  comer  e  de  beber  do  que  de  trabalhar. 

82.  Octagesimo  segundo. 

Gosta  de  comer  presunto  ? — Näo  fa<jo  muito  caso  da 
earne.  Estou  doente*  —  Quer  escrever  esta  tarde  o  seu 
exercicio  grego?  —  Vou  escreve-lo  a  uma  hora  e  meia 
da  tarde.  —  Quer  ver  o  meu  exercicio  latim?  —  Sim,  e 
vou  tambem  emendar  os  muitos  erros.  —  Tira  o  seu 
chapeo ? — Näo,  tenho  medo  do  frio. — Torna  chä? — Sim, 
minha  senhora,  tomo  uma  chieara  de  chä  com  uma  pinga 
de  agua-ardente. — Quando  almo§a  ? — As  oito  horas  tomo 
o  meu  cafe,  äs  dez  horas  uma  chieara  de  chocolate  com 
bolos.  As  onze  horas  bebo  um  copo  de  vinho  e  ao 
meio-dia  janto.  —  Ainda  tem  vontade  de  jantar  ao  meio 
dia? — Sim,  tenho  muita  vontade  de  jantar. — A  que  horas 
levanta-se? —  As  seis  horas  da  manhä.  —  A  que  horas 
deita-se? — Ameia-noite. — Quantas  horas  dorme? — Durmo 
seis  horas.  Isto  basta. — Isto  lhe  basta?  A  mim  näo. — 
A  que  horas  levantäo-se  seus  meninos  ?  —  As  oito  horas 
da  manhä.  —  A  que  horas  deitäo-se? — As  seis  horas  da 
tarde. — Dormem  tambem  uma  hora  ao  meio-dia?  —  Näo. 
O  medico  näo  o  quer. — Como  estä  sua  senhora  hoje? — 
Estä  doente. —  Estä  de  cama? — Isto  näo,  mas  näo  pode 
sahir.  —  Posso  ir  ve-la?  —  Sim,  ella  estä  na  casa.  Näo 
dorme.  —  Senhor  medico,  como  estä  o  doente?  —  Menos 
mal,  mas  ainda  estä  de  cama.  —  Pode  eile  beber  um 
pouco  de  vinho  ? — Sim,  uma  pinga. — Näo  pode  levantar- 
se  ? — Sim,  um  quarto  de  hora.  0  criado  pode  lhe  fazer 
a  cama.  —  Que  pode  eile  almogar?  —  Pode  tomar  uma 
chieara  de  chä.  —  Que  pode  eile  jantar?  —  Gallinha  e 
arroz. — Que  pode  eile  ceiar? — Sö  uma  sopa  de  arroz. — 
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Como  estä  o  seu  jardineiro? — Menos  mal.  Näo  estä  täo 
doente  como  hontem. — Ja  pode  sahir? — Sim  pode  ir  ao 
jardim,  mas  so  ao  meio-dia. — Que  tem  o  seu  criado? — 
Tem  um  copo  de  agua-ardente  da  Hollanda.  Quer  uma 
pinga?  —  Näo,  näo  bebo  agua-ardente,  bebo  somente 
vinho.  —  Onde  estäo  as  suas  luvas  ?  —  Estäo  na  mala. 
Quer-as? — Sim,  tenho  muito  frio  hoje. 

83.  Octogesimo  terceiro. 

Que  quer  seu  pai? — Quer  tabaco. — Quer  buscar  um 
pouco? — Sim,  senhor. — Que  tabaco  quer,  rape  ou  tabaco 
de  cachimbar? — Elle  quer  charutos. — Quer  tabaco  para 
eachimbar?  —  Näo  quero;  näo  fumo.  —  Que  lhe  mostra 
seu  pai? — Mostra-nos  passaros  de  paizes  estrangeiros. — 
Deixa-nos  ve-los? — Parece  me  que  sim. — Fuma,  o  seu 
cuzinkeiro? — Näo,  um  bom  cuzinheiro  näo  fuma. — Mas 
conheQO  muitos  cuzinheiros,  que  fumäo.  —  Isto  e  novo  para 
mim. — Quantos  annos  ja  fuma? — Ja  ha  mais  de  dez  annos. 
— Que  gosta  mais  de  fumar  tabaco  ou  charutos?  —  Com 
o  cafe  gosto  de  fumar  um  bom  charuto,  no  jardim 
cachimbo. — O  doente  jä  tem  licen^a  de  [pode]  fumar? — 
Näo ,  nem  tem  vontade.  Ainda  estä  muito  doente.  — 
Quem  e  aquelle  rapaz,  que  fuma  no  jardim?  —  E  meu 
irmäosinho.  —  Como?  seu  irmäosinho  ja  fuma?  —  Meu 
senhor,  somos  Hollandezes,  e  estes  come^äo  muito  cedo 
a  fumar.  —  Torna  tambem  rape,  seu  irmäosinho?  —  Isto 
näo:  tambem  näo  fuma  muitas  vezes.  —  Sua  mäe  toma 
rape?  —  Näo,  nunca  toma  rape.  —  Quer  alguns  destes 
charutos? — Säo  muito  bons. — Näo,  nunca  fumo. — Quem 
me  da  uma  pitada? — Eu,  meu  senhor,  com  muito  gosto. 

84.  Octogesimo  quarto. 

Tem  tenQäo  de  ir  ao  theatro?  —  Sim,  tenho  ten9äo 
de  ir  esta  tarde. — Em  que  pensa? — Conto  o  meu  dinheiro 
e  penso  nos  meus  negocios.  —  Que  tem  tenQäo  de  fazer 
esta  tarde?  —  Tenho  tentjäo  de  sahir.  —  Para  onde  tem 
tenQäo  de  ir? — Ainda  näo  o  sei. — Sabe  que  horas  säo? — 
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Säo  tres  horas  menos  um  quarto. — Sabe  quantos  meninos 
tem  o  seu  visinho?  —  Näo  posso  sabe-lo,  näo  vou  ve-lo 
[a  eile]  muitas  vezes. — Sabes-tu  remendar  (japatos?— Eu 
näo  o  sei,  näo  sou  (japateiro. — Queres  concertar  a  minha 
casaca?  —  Nem  o  posso,  nem  o  quero. —  Que  queres-tu 
dar  ao  menino?  —  You  Ihe  dar  um  chapeo.  — Sabes  tu 
ler  e  escrever?  —  Sei  ambas  as  cousas.  —  Podes-tu  me 
buscar  as  minhas  botas?  —  Posso,  mas  näo  quero.  — 
Sabes-tu  contar?  —  Näo,  eu  näo  o  sei. —  Podes-tu  vir  ä 
minha  casa  amanhä? — Näo,  näo  sei  o  caminho. — Näo  e 
difficil  acha-lo.  Vou  to  mostrar.  —  Podes  me  buscar 
tabaco  na  tenda?  —  0  tendeiro  näo  tem  tabaco.  Näo 
sabe  isto?  —  Näo.  Um  estrangeiro  näo  pode  sabe-lo. — 
Tem  ten^äo  de  aprender  a  lingua  portugueza?  —  Sim, 
tenho  ten<jäo  de  aprende-la. 

85.  Octogesimo  quinto. 

Quantas  vezes  6  que  o  doente  tem  licen^a  de  tomar 
chä?  —  Seis  vezes  por  dia.  —  Tem  a  minha  colher  de 
chä? — Näo,  tenho  a  minha. — Escreve  muitas  vezes  para 
a  Inglaterra?  —  Mando  cartas  para  a  Inglaterra  com 
todos  os  navios,  que  väo  daqui  para  a  Gräo-Bretanha. — 
Gosta  de  chä?  —  Sim,  gosto  de  toma-lo.  —  Pode  vir  ä 
casa  commigo  ?  —  Hoje  näo.  Vmd  näo  vem  muitas 
vezes  ä  minha  casa?  —  Eu  näo  tenho  tempo. — Podes  tu 
me  trazer  de  vez  em  quando  um  copo  de  agua? — Sim, 
senhor,  com  muito  gosto. — Que  quer  teu  irmäosinho? — 
Quer  lhe  mostrar  alguma  cousa.  —  Que  queres-tu?  — 
Posso-eu  ver  os  seus  bonitos  livros?  —  Sim,  vou  tos 
mostrar.  —  Quando?  —  Esta  noite.  —  Quantas  vezes  ainda 
vem  no  quarto,  o  seu  criado  ?  O  pateta  vem  e  vai ,  e 
volta.  Em  que  pensa?  —  Näo  pensa  em  nada.  Posso 
lhe  dizer  dez  vezes  uma  cousa  e  eile  näo  a  sabe. 

86 .  Octogesimo  sexto . 

Apaga  o  fogo? —  Näo  o  apago.  —  Quem  lhe  apaga  o 
fogo  ?  —  O  meu  criado  apaga  o  fogo  e  o  accende.  — 


Quantas  vezes  vai  ao  seu  jardim? — Todos  os  dias.  Pela 
manhä  you  ao  jardim  para  fumar  um  charuto.  Min  ha 
mulher  näo  gosta  dos  charutos.  Pela  tarde  cachimbo 
no  jardim.  —  Manda  o  seu  cuzinheiro  muitas  vezes  ä 
pra(ja? — Näo,  ainda  näo  sabe  o  caminho. — Quantas  vezes 
vem  o  navio?  —  Tres  vezes  todos  os  dias.  —  Podes-tu 
contar  o  dinheiro,  que  te  mando? — Sim,  posso  eonta-lo. 
—  Quando  levanta-se  vm“'?  —  Umas  vezes  cedo,  outras 
vezes  tarde.  As  vezes  näo  fico  duas  boras  na  cama.  — 
Quantas  vezes  ainda  cahes-tu  no  chäo?  —  Näo  tantas 
vezes,  como  tu. — Em  que  pode  pensar,  o  rapaz?  —  Näo 
pensa  em  nada.  —  Ja  principia  a  fallar  seu  menino  ?  — 
Sim,  ja  sabe  dizer:  Agua,  vinho,  päo,  chä,  cafe.  Tambem 
gosta  de  dizer:  Eu  quero  —  como  todos  os  meninos 
fazem. 


87.  Octogesimo  septimo. 


A  quem  da  a  preferencia,  a  mim  ou  a  meu  irmäo? 
— Dou  a  preferencia  a  seu  irmäo. —  Quer  ter  a  bondade 
de  me  dizer  que  horas  säo?  —  Säo  seis  e  meia. —  Ainda 
vem  ä  nossa  casa  antes  de  ir  para  Inglaterra?  —  Sim, 
venho  antes  de  me  ir  embora.  —  Quer  beber  antes  de 
jantar? — Näo,  näo  bebo  antes  do  jantar. — Vai  ao  jardim 
antes  de  ceiar?  —  Näo,  ceio  antes  de  ir  ao  jardim.  — 
Mandas-tu  buscar  o  medico  ainda  hoje? — Näo,  antes  de 
mandar  o  criado  ä  casa  do  medico,  mando-o  para  tua 
casa, — Que  querem  os  meninos? — Antes  de  voltar  para 
casa,  querem  beber  ainda. — Näo  quer  ir  ver  o  tio,  antes 
de  vir  ä  nossa  casa  ?  —  Näo ,  queremos  vir  ver  vm“- 


pensa  este  homem  ? 


antes  de  ir  ä  casa 


—  Näo  falla  muito.  Antes  de  fallar  eile  pensa  no  que 
vai  dizer.  —  Quanto  tempo  ha  que  seu  irmäo  ja  estä  em 
Franca?  —  Ha  ja  dez  annos  que  eile  estä  em  Franca. — 
Quantos  annos  tem  agora  ?  —  Tem  quarenta  annos.  — 
Quanto  tempo  ha  que  a  irmä  de  vm“'  estä  na  Ingla¬ 
terra?  —  Ha  jä  mais  de  tres  annos  que  ella  estä  na 
Inglaterra. — Ella  de  certo  jä  falla  muito  bem  inglez? — 
Sim.  Tem  tido  o  tempo  de  aprender  a  lingua. 
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88.  Octogesimo  octavo. 

Onde  esfcä  o  seu  arnigo?  —  Estä  no  jardim.  —  Näo 
quer  jantar?  —  Näo,  näo  tem  fome.  —  Estä  doente?  — 
Isto  näo,  mas  o  calor  näo  o  deixa  comer.  —  Como  estä 
sua  senhora?  —  Menos  mal.  Ja  näo  estä  doente. —  Que 
tem  seu  rapaz? — Esta  doente,  vou  buscar  o  medico.  — 
Quem  estä  diante  de  vm^*  ?  Meu  irmäo  estä  diante  de  mim. 
— Quer  vinho  ou  cerveja? — Ante  todas  as  cousas  quero 
um  copo  de  agua:  tenho  muita  sede.  —  Quando  vai-se 
embora  o  commerciante,  hoje  ou  amanhä?  —  Elle  vai-se 
ainda  hoje. — Gostas  desta  vista? — Näo,  näo  gosto  della. 
Y  ou-me  embora. — Para  onde  väo  estes  senhores? — Väo 
ä  casa.  —  Janta  hoje  comnosco?  —  Näo,  näo  posso  ficar 
eä,  vou-me  embora. — Ainda  ficäo  os  soldados  ou  väo-se  ? 
— Jä  näo  ficäo,  amanhä  väo-se. — Que  fazes-tu,  ficas-tu  cä 
ou  vais-te  embora?  — Näo  sei  o  que  vou  fazer.  —  Este 
senhor  vem  muitas  vezes  ä  sua  casa? — Sim,  muitas  vezes 
fica  muito  tempo,  algumas  vezes  vai-se  e  volta,  outras 
vezes  näo  vem.  —  Tem  tempo  para  vir  ä  minha  casa 
ver-me  ?  —  Hoje  näo,  mas  amanhä  com  muito  gosto.  — 
Queres  ter  a  bondade  de  me  dar  o  meu  chapeo? — Qual 
e  o  seu  chapeo,  este  ou  aquelle? — Este  e  o  meu. — A  que 
horas  vens  hoje? — As  nove  horas  ou  äs  nove  e  meia. 

89.  Octogesimo  nono. 

Com  que  navio  vai-se  o  seu  amigo  ?  —  Com  o  navio 
de  meu  tio,  o  negociante.  —  Jä  tem  os  seus  cavallos  ? — 
Sim,  e  vou  Ihos  mostrar.  —  Estä  contente  do  rapaz  do 
visinho?  —  Sim,  estou  contente  delle.  —  Tem  vinho?  — 
Sim,  tenho  e  bebo  delle.  —  Quer  um  pouco  deste  bolo? 
—  Sim,  quero.  —  Quando  vai  eile  partir?  —  Näo  o  sei. 
Todos  falläo  disso  e  ninguem  pode  me  dizer,  quando 
eile  se  vai  [embora]. —  Que  tem  na  mäo  o  rapaz? — Tem 
na  mäo  uma  navalha  e  quer  matar  com  ella  a  gallinha. 
— Que  tem  o  soldado? — Tem  uma  espingarda,  com  que 
quer  matar  os  seus  inimigos.  —  Quando  quer  partir,  seu 
filho? — Tem  tengäo  de  ir-se  amanhä. — Quando  volta? — 
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Isto  ninguem  pode  sabe-lo.  —  Este  vinho  e  seu?  Que 
faz  com  eile? — Mando-o  ao  soldado  doente. — Tem  razäo; 
eile  estä  muito  doente.  —  Que  sabe  o  criado?  —  Sabe 
muito,  varrer  os  quartos,  1er,  escrever,  contar  e  muitas 
outras  cousas  ainda.  —  Teu  pai  estä  em  casa?  —  Como 
posso-eu  sabe-lo?  Muitas  vezes  sabe,  muitas  vezes  fica 
em  casa  e  ninguem  o  sabe.  Quer  voltar  daqui  a  uma 
kora? — Näo,  vou-me  e  näo  volto. — Que  queres  cometjar 
ainda? — Ja  estä  tarde,  näo  eomeQO  mais  nada. 

/  90.  Nonagesimo. 

Que  idade  tem  seu  pai?  —  Jä  tem  sessenta  annos. — 
Que  idade  tem  sua  mäe? — Ainda  näo  tem  trinta  e  cinco 
annos. — Que  ha  de  novo  na  sua  casa? — Nada. — Quantas 
leguas  ha  daqui  para  o  seu  jardim?  —  Duas  pequenas 
leguas.  Quer  vir  commigo? —  Näo,  näo  posso.  —  Que 
ha  para  comer  hoje?  —  Hoje  ha  carneiro,  presunto  e 
sopa. — E  que  ha  para  beber? — Cerveja  e  vinho. — Quer 
ter  a  bondade  de  me  trazer  sopa,  presunto  e  um  copo 
de  vinho? — Sim,  meu  senhor. — Tem  outro  criado? — O 
que  tinha  hontem,  fugiu.  O  novo  criado  sabe  1er, 
escrever,  contar  e  falla  duas  linguas.  —  Queres  seda  ou 
algodäo?  —  Näo  quero  nem  seda,  nem  algodäo.  —  Que 
lingua  gostas  mais  de  fallar,  a  russa  ou  a  turca?  —  Näo 
gosto  de  fallar  nem  uma,  nem  outra.  —  Quantos  annos 
tens?  —  Ainda  näo  tenho  vinte  e  seis  annos. —  Que  estä 
fazendo  teu  irrnäo  no  jardim? — Fuma  e  le  as  cartas  que 
chegaräo  hoje. — De  que  tabaco  cachimba,  do  meu  ou  do 
seu? — Nem  do  de  vm^,  nem  do  seu.  Fuma  charutos. 

91.  Nonagesimo  primeiro. 

De  quem  e  este  livro?  —  E  meu. — De  quem  e  este 
chap^o? — E  de  meu  irrnäo. — E  mais  alto  do  que  eu? — 
Sou  mais  alto.  —  Quem  e  o  mais  alto  dos  dous  irmäos  ? 
—  Um  e  täo  alto,  como  o  outro.  —  Teu  chap^o  e  täo 
bonito,  como  o  de  meu  pai? — Näo,  e  muito  mais  bonito. 
Mas  o  de  meu  irrnäo  e  o  mais  bonito. — Os  vestidos  dos 
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Italianos  säo  täo  bonitos,  como  os  dos  Hespanhoes?  — 
Näo.  Os  dos  Hespanhoes  säo  muito  mais  bonitos.  Mas 
os  dos  Castelhanos  säo  os  mais  bonitos.  —  Os  Inglezes 
tem  lindos  cavallos  ? — Sim,  mas  os  dos  Portuguezes  säo 
täo  lindos,  como  os  dos  Inglezes.  Porem  os  dos  iVrabes 
säo  os  mais  lindos  de  todos.  —  O  negociante  grego  faz 
bons  negocios  este  anno? — Sim  faz  bons  negocios.  Mas 
o  Allemäo  faz  melhores.  Mas  o  negociante  inglez  faz 
os  melhores  negocios.  Todos  os  dias  os  seus  navios  väo 
e  vem.  Faz  gosto! — Quem  tem  a  casa  mais  bonita? — 
Meu  pai  tem  uma  bonita  casa,  eu  tenho  uma  melhor, 
mas  minha  irmä  e  a  que  tem  a  melhor  de  todas. 

92.  Nonagesimo  segundo. 

Tem  tantos  cavallos,  como  eu? — Tenho  tantos  como 
vm“1 — Tens-tu  muitos  criados?  —  Tenho  tantos  criados, 
quantos  (que)  quero.  Os  criados  de  meu  pai  tambem 
säo  os  meus. —  De  que  gosta  mais,  do  calor  ou  do  frio? 

—  O  calor  e  intoleravel  para  mim ,  mas  o  frio  mais 
intoleravel  ainda.  —  Quem  tem  a  minha  faca  e  o  meu 
pente?  —  Vm^  d  intoleravel.  Ninguem  os  tem.  —  Seu 
tio  näo  e  um  homem  extraordinario ?  —  Sim,  mas  o  pai 
de  meu  tio  e  mais  extraordinario  ainda.  0  mais  extra¬ 
ordinario  de  todos  e  o  commerciante  russo.  —  Quem  le 
mais  livros,  vm^-  ou  sua  irmä?  —  Eu  leio  muitos  livros, 
minha  irmä  le  mais,  mas  meu  pai  d  aquelle  que  le  mais. 
— Quem  tem  o  mais  bonito  jardim,  tu  ou  o  nosso  medico  ? 

—  Eu  tenho  um  jardim  mais  bonito  do  que  eile.  —  Que 
fazem  os  carpinteiros? — Uns  näo  trabalhäo,  outros  bebem 
vinho,  e  uma  vergonha!  —  Quem  tem  o  melhor  chä?  — 
0  Inglez  tem  bom  chä,  o  Hollandez  tem  melhor,  o 
Castelhano  d  o  que  tem  o  melhor  de  todos. — Tem  bom 
atjucar?  —  Sim  o  negociante  tem  bom  agucar.  Todavia 
e  peior  do  que  o  meu. 

93.  Nonagesimo  terceiro. 

Seus  meninos  estäo  doentes?  —  Sim.  Minha  filhinha 
estä  doente,  meu  menino  estä  mais  doente  e  a  mäe 


tambem  estä  muito  doente,  — Quem  tem  mais  livros,  nos 
ou  os  Franeezes? — Os  Francezes  tem  mais  do  que  nos. 
— Tem  uma  nova  espingarda? — Sim,  mas  näo  ä  täo  boa, 
como  a  velha.  —  Quem  [e  que]  tem  as  melhores  espin- 
gardas  ? — As  espingardas  do  capitäo,  as  nossas  e  as  do 
tio  de  certo  säo  as  melliores.  —  Sabe,  meu  senhor,  que 
horas  säo? — Näo,  meu  senhor,  näo  o  sei.  —  O  seu  criado 
varre  os  quartos  tantas  vezes,  como  o  meu  ?  —  Varre-os 
duas  vezes  todos  os  dias. — Isto  e  muito.  O  meu  criado 
näo  os  varre  tantas  vezes.  —  Como  posso-eu  aprender 
bem  a  lingua  portugueza?  —  Isto  e  facil.  E  preciso 
estudar  muito. — Quanto  mais  estuda,  tanto  mais  aprende, 
quanto  menos  estuda ,  tanto  mais  intoleravel  e  o  estudo 
clesta  lingua. — E  rico,  este  homem?  —  Sim,  mas  quanto 
mais  dinheiro  tem,  tanto  mais  quer.  Que  quer  dizer  o 
adagio:  A  agua  o  dä,  a  agua  o  leva? — Quer  dizer:  A 
fortuna  e  inconstante.  —  Estä  doente,  sua  senhora?  — 
Näo.  Ella  estä  em  casa.  Quanto  menos  sähe,  tanto 
mais  trabalha.  Näo  gosta  de  deixar  sos  os  meninos.  — 
Ella  tem  razäo. 

94.  Nonagesimo  quarto. . 

A  m0®-  pöe  outra  casaca  para  ir  ao  theatro  ?  —  Sim 
ponho  outra.  —  Cal^a  as  suas  luvas,  antes  de  cal<jar  os 
seus  Qapatos  ?  —  Calco  os  meus  ^apatos,  antes  de  calcjar 
as  minhas  luvas.  —  Seu  irmäo  pöe  o  seu  chapeo,  antes 
de  pör  a  sua  casaca?  —  Pöe  a  sua  casaca,  antes  de  pör 
o  seu  chapäo. — Que  poem  nossos  meninos  para  ir  ä  casa 
dos  seus  amigos?  —  Poem  os  seus  vestidos  novos  e  os 
seus  chapeos.  —  Que  poem  nossos  meninos?  —  Poem  as 
suas  casacas  e  cal^äo  as  suas  luvas.—  Ja  falla  hespanhol ? 
—  Näo  o  fallo,  mas  come^o  a  aprende-lo.  —  Seu  pai  ja 
se  vai  ?  —  Ainda  näo  se  vai.  —  A  que  horas  vai-se  ?  — 
Vai  -se  äs  dez  horas. — Almoca,  antes  de  partir  ? — AlmoQa 
e  escreve  as  suas  cartas,  antes  de  sahir. — Sähe  antes  de 
vm06,  ?  —  Saio  antes  delle.  —  Vai  tantas  vezes  ao  theatro, 

como  eu?  —  Vou  tantas  vezes,  como  vm“ - Come<ja 

[a  aprender]  a  conhecer  a  este  homem?  —  Corner  a 
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conhece-lo. —  Almo<ja  cedo?  —  Näo  almo^amos  tarde. — 
O  Inglez  vai  ao  concerto  mais  cedo  do  que  vm“-  ?  — 
Vai  mais  tarde  do  que  eu.  —  A  que  horas  vai  eile?  — 
Vai  äs  dez  e  meia. 


95.  Nonagesimo  quinto. 

Näo  vai  ao  theatro  cedo  dernais? — Ainda  näo  vou. — 
Escrevo-eu  demais?  —  Näo  escreve  demais,  mas  falla 
demais.  —  Fallo-eu  mais  do  que  vm“-  ?  —  Falla  mais  do 
que  eu  e  meus  irmäos. — Quer  a  minha  carruagem  ou  a 
do  meu  amigo?  Gosto  mais  da  carruagem  de  vm°% 
porque  [presta  mais]  e  melhor  do  que  a  do  seu  amigo. 
— Seus  amigos  compräo  trigo  demais?  —  Compräo  pouco 
sömente.  —  Tem  bastante  päo  ?  —  Tenlio  pouco  sömente. 
mas  bastante.— Ja  e  tarde? — Ainda  näo  ö  tarde. — Que 
horas  säo  ?  —  E  uma  liora.  —  E  tarde  demais  para  ir  ä 
casa  de  seu  pai?  —  Näo  e  tarde  demais  para  ir.  —  Quer 
ir  commigo?  —  Vou  com  vm0®* —  Onde  estä  seu  pai?  — 
No  seu  escriptorio. — O  Hespanhol  compra  um  cavallo? 
— Näo  pode  comprar  um  cavallo. — Näo  e  rico? — E  mais 
rico  do  que  vm00, — Quantas  linguas  falla  seu  irmäo?  — 
Falla  seis  ou  sette. 

96.  Nonagesimo  sexto. 

Que  dizem  do  meu  novo  navio? — Näo  falläo  delle. — 
Vai  hoje  ä  casa  de  seu  tio?  —  Näo,  näo  gostäo  de  mim 
naquella  casa.  —  Vai  hoje  ao  theatro  francez?  —  Näo, 
falläo  esta  lingua  no  theatro  täo  mal,  que  näo  quero 
ouvi-la. —  Que  se  da  ao  criado?  —  Muitas  vezes  näo  lhe 
däo  mais  do  que  uma  libra  todos  os  mezes.  —  Que  se 
bebe  para  matar  a  sede?  —  Bebe-se  vinho  com  agua. — 
Que  se  come  para  matar  a  fome?  —  Come-se  carne, 
presunto,  päo  e  tudo  o  que  pode  matar  a  fome.  —  Que 
me  traz  o  alfaiate?  —  Traz-lhe  as  meias  de  seda.  —  Que 
se  dä  ao  mendigo?  —  Uma  esmola.  —  Que  fazem  os 
saloios? — Pedem  esmola. — Que  fazem  com  o  dinheiro? 
—  Poem-o  na  algibeira.  —  Quer  ter  a  bondade  de  me 
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mandar  o  meu  dinheiro  ainda  hoje? — Isto  näo  e  possiveh 
Tenho  so  um  criado  e  este  näo  estä  em  casa  hoje. 
Näo  posso  mandar  a  vm06,  o  seu  dinheiro.  Mas  amanhä 
äs  seis  horas  o  meu  criado  volta.  Näo  e  muito  cedo? 
Näo  estä  ainda  na  cama  a  estas  horas? — Näo.  Levanto- 
me  äs  seis  horas.  —  Bern.  Mando-lhe  o  seu  dinheiro 
äs  sette. 


97.  Nonagesimo  septimo. 

Que  tens-tu  bebido?  —  Tenho  bebido  um  copo  de 
cerveja.  —  Em  casa  de  quem  tens-tu  jantado?  —  Tenho 
jantado  em  casa  do  meu  amigo.  —  Onde  tens-tu  estado? 
— Tenho  estado  na  pracja. — Que  tens  comprado  alli?  — 
Näo  tenho  comprado  nada.  —  Seu  irmäo  tem  ido  para  o 
porto? — Näo,  tem  ido  para  a  pra<ja. — Que  tem  dito? — 
Tudo,  o  que  temos  dito,  ja  o  temos  dito  uma  vez  a  seu 
irmäo.  —  Näo  tem  vergonha  de  o  ter  dito? — Näo  temos 
vergonha  de  o  ter  dito.  —  Tem  tido  razäo  ou  näo?  — 
Tenho  tido  razäo.  Mas  näo  gostäo  daquelle  que  tem 
razäo.  —  Tem  estado  nos  meus  quartos?  —  Näo  tenho 
estado  nos  seus  quartos,  mas  no  quarto  de  seu  irmäo. — 
Que  tem  dito  a  meu  irmäo? — Näo  tenho  fallado  com  o 
seu  irmäo,  mas  com  a  sua  irmä?  —  Meu  irmäo  näo  tem 
estado  em  casa?  —  Näo  posso  dize-lo,  mas  näo  tenho 
fallado  com  eile.  —  Tem  comprado  um  cavallo? — Tenho 
tido  vontade  de  comprar  dous  cavallos.  Mas  os  saloios 
näo  tem  tido  um  so  bom  cavallo. — A  quem  tem  vendido 
a  sua  casa? — Näo  a  tenho  vendido.  Quer  a  comprar? — 
Eu?  Posso-eu  comprar  uma  casa? — Näo  tenho  bastante 
dinheiro  para  comprar  uma  casa.  —  Tens  estado  no 
theatro? — Sim. — Tens  applaudido? — Näo. — Tens  estado 
no  jardim?  —  Sim.  Depois  do  jantar  tenho  fumado  um 
charuto  e  tomado  o  meu  cafe. 

98.  Nonagesimo  oitavo. 

Estä  em  casa  hoje? —  Näo,  saio.  —  Tenho-eu  estado 
no  seu  quarto  ou  no  do  seu  amigo? — Näo  o  sei. — Tem 
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recebido  a  minka  carta  ?  —  Näo  a  tenho  recebido.  Tem 
me  mandado  uma  carta? — Sim,  tenho  lhe  mandado  tres 
cartas,  mas  nunca  me  tem  respondido.  —  Onde  tem 
estado  ?  —  Tenho  estado  no  concerto.  —  Os  saloios  tem 
vendido  o  trigo  delles?  —  Ainda  näo  tem  vendido  tudo. 
Quer  comprar  alguns  saccos  ? — Näo  ;  ja  tenho  comprado 
seis  saccos.  —  Como  tem  dormido?  —  Tenho  dormido 
menos  mal,  e  vm^-  ? — Näo  posso  dormir  bem,  senäo  na 
minha  cama. — Onde  tem  jantado  hoje? — Tenho  jantado 
hoje  com  meu  irmäo.  Hontem  tenho  ceiado  com  meu 
pai. — Quer  almogar  commigo? — Näo,  ja  tenho  almocado. 
—  Para  onde  tem  ido,  seu  pai? — Tem  ido  para  o  arma- 
zem.  —  O  medico,  que  tenho  mandado  chamar,  ja  tem 
voitado?  —  Näo.  Volta  sömente  daqui  a  uma  hora.  — 
Onde  tem  estado,  no  meu  jardim  ou  no  de  meu  pai?  — 
No  de  vm^* — Para  onde  tem  ido,  seu  irmäo? — Tem  ido 
ao  theatro  italiano.  Quer  ir  tambem?  —  Näo  posso  ir, 
näo  tenho  tempo. 


99,  Nonagesimo  nono. 

Nunca  queres  aprender  a  tua  li<jäo  ?  Nunca  queres, 
como  outros  meninos,  aprender  a  fallar  bem  uma  lingua  ? 
Nunca  queres  aprender  a  escrever  uma  carta?  —  Sim, 
quero  tudo  isto.  Mas  como  posso  eu  faze-lo? — Meu  pai 
näo  me  da  dinheiro  para  comprar  livros.  —  Ja  tens  ido 
ä  casa  de  teu  irmäo  ?  —  Ainda  näo.  Mas  vou  daqui  a 
um  quarto  de  hora. — Ja  tem  tomado  o  seu  chä? — Ainda 
näo;  e  muito  cedo  ainda.  —  Näo,  ja  näo  e  cedo.  Sabe 
que  horas  säo?  —  Podem  ser  dez  horas  pouco  mais  ou 
menos.  —  Näo,  e  muito  mais  tarde.  Säo  dez  horas  e 
meia.  —  O  criado  ja  tem  voitado?  —  Sim.  Ja  estä  em 
casa  mais  de  uma  hora. — Que  tem  comprado  na  praga? 
—  Tem  comprado  muitas  cousas,  gallinhas,  päo,  vinho, 
cerveja,  chä  e  acjucar.  —  Quantas  vezes  ja  te  tenho  dito 
de  näo  fazer  tantas  palavras  ?  —  Fallo  mui  pouco.  Mas 
vm^-  parece  estar  doente.  Doe  lhe  a  cabega? — Näo  me 
doe,  mas  tu  fallas  demais.  Ouves? — Vou  fallar  menos. — 
Jamais  tens  estado  no  meu  jardim? — Nunca  tenho  estado 


nelle.  —  Jamais  teils  fallado  com  minha  irmä? — Nunca 
tenho  fallado  com  ella.  —  O  commerciante  jamais  tera 
dito  a  verdade? — E  verdade,  nunca  a  tem  dito. — Quem 
chama? — E  o  criado,  que  tem  chamado.  —  Tens  voltado 
ä  casa  hoje,  cedo  ou  tarde? — Tenho  voltado  muito  cedo. 
— Tenho  sido  chamado. — Quer  me  vender  o  seu  cavallo  ? 
— Isto  ja  näo  e  possivel.  Tem  sido  matado  ante  hontem. 

—  Posso-eu  ver  a  sua  bonita  espingarda  ?  —  Ja  näo  a 
tenho.  Tem  sido  vendida  hontem. 

100.  Centesimo. 

Que  tens-tu  tido  na  mäo  ? — Meu  lapiz.  — Tem  tido  a 
minha  pasta?  —  Näo  a  tenho  tido.  —  Tens-tu  tido  o  meu 
chapeo  de  chuva?  —  Näo  o  tenho  tido.  —  Tenho-eu  tido 
a  minha  espingarda  ou  a  de  seu  irmäo?  —  Tem  tido  a 
minha  espingarda. — Pode  haver  cousa  mais  linda  do  que 
a  que  *ve  alli?  —  O  que  vejo  alli  com  effeito  e  muito 
bonito.  Mas  ha  cousas  que  säo  muito  mais  lindas  ainda. 

—  Que  ha  de  novo  na  sua  casa?  —  Minha  mulher  estä 
melhor  e  meus  meninos  tambem. — Tem  estado  doentes? 

—  Sim,  o  medico  me  tem  dito  de  näo  ter  medo.  Mas 
todavia  tinha  medo.  —  Que  medico  tem  tido  ?  —  O  de 
meu  irmäo.  —  E  bom  medico?  —  Sim.  —  Tenho  vontade 
de  o  mandar  chamar  tambem;  minha  irmä  näo  estä 
bem. — Teu  irmäo  tem  tido  o  meu  martello  de  ferro  ? — 
Näo,  tem  tido  o  do  visinho.  —  Quem  tem  tido  a  minha 
casaca  nova?  —  O  criado  a  tem  levado  ao  alfaiate.  — 
0  ^apateiro  ja  tem  remendado  as  minhas  botas?  — 
Ainda  näo.  Näo  sei,  se  eile  ainda  pode  remenda-las. 
Ja  säo  muito  velhas.  —  Ja  tem  tido  uma  vez  este  livro 
francez?  —  Nunca  o  tenho  tido.  —  Ja  tem  tido  uma  vez 
um  colchäo  de  algodäo?  —  Näo.  Mas  tenho  comprado 
hoje  um  colchäo. — Quer  mo  mostrar?— Com  muito  gosto 
Quer  vir  commigo  ?—  Sim,  quero  ir  com  vm“- 

101.  Centesimo  primeiro. 

Que  tem  tido  o  pintor? — Tem  tido  lindos  quadros. — 
Ja  näo  os  tem?  —  Os  tem  vendido.  —  Quem  os  tem 
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comprado  ?  —  O  commerciante  inglez.  —  Posso  ve-los  na 
casa  delle?  —  Näo.  Ja  tera  sido  mandados  com  o  navio 
para  Inglaterra. — Quem  lho  tem  dito? — O  commerciante* 
Hontem  tenho  fallado  com  eile  na  praca. —  O  negociante 
ja  tem  mandado  tabaco  e  charutos? — Näo.  You  mandar 
o  criado  ä  loja  do  negociante  para  comprar  tabaco.  — 
Ainda  tem  rape? — Näo.  0  criado  o  tem  deixado  cahir 
no  chäo.  —  Quem  tem  tido  mais  dinheiro,  vm“-  ou  seu 
tio?— Meu  tio  tem  tido  mais  dinheiro,  que  eu.  Mas  eu 
tenho  tido  tanto  dinheiro,  como  seu  irmäo.  —  Que  tem 
bebido  este  marujo?  —  Tem  bebido  vinho,  cerveja  e 
agua  ardente. — Tem  tido  do  päo.  que  tenho  mandado  ao 
meu  jardineiro?  —  Sim,  eile  mo  tem  mandado.  —  Ainda 
quer  mais  ? — Näo,  näo  gosto  muito  delle.  Minha  mulher 
tem  gostado  muito  delle. — Ja  tens  mandado  o  tabaco  ao 
pintor? — Näo.  Elle 'näo  cachimba. — Queres  mandar-me 
do  teu  tabaco  turco? — Com  muito  gosto. — Que  lhe  tem 
dito  o  medico  ?-— Nada  de  novo  me  tem  dito. — O  nego¬ 
ciante  tem  tido  um  bonito  jardim  noutro  tempo?  — 
Noutro  tempo,  sim.  Mas  hoje  ja  näo  estä  rico.  Tem 
bebido  demais  e  tem  gastado  dinheiro  demais. 

102.  Centesimo  segundo. 

Ha  muita  gente  no  theatro?  —  Näo  posso  dize-lo, 
tenho  estado  no  theatro  hoje  pela  primeira  vez. — Quanta 
gente  ha  no  seu  jardim? — Näo  mais  que  dez  pessoas. — 
Quantas  pessoas  tem  jantado  em  casa  de  seu  pai?  — 
Yinte  e  cinco. —  Quantas  pessoas  ceiäo  hoje  com  vmd? 
—  Meu  pai,  meu  irmäo,  sua  mulher,  seus  tres  meninos, 
minha  mulher  e  eu,  fazem  oito  pessoas.  —  A  quantos 
estämos  ? — Estämos  a  sette  de  Mar^o. — Seu  irmäo  ainda 
estä  no  theatro?  —  Näo,  o  theatro  ja  estä  acabado.  — 
Quando  volta  seu  filho  da  Inglaterra?  —  Volta  daqui  a 
pouco. — Quando  tem  sido  celebrado  o  seu  dia  de  annos? 
— Tem  sido  celebrado  o  outro  dia.  —  Quantas  vezes  por 
anno  vem  o  navio?  —  Vem  duas  vezes  por  mez.  — 
Quantas  vezes  janta  seu  pai  em  casa  de  vm^? — De  vez 
em  quando,  mas  nunca  mais  que  tres  ou  quatro  vezes 
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por  mez.  —  Quando  escreve  a  sua  carta?  —  Hoj  e  näo, 
doe-me  o  dedo. — Ja  tem  mandado  chamar  o  medico? — 
Näo,  näo  quero  mandar  chama-lo. — Tem  comprado  muitos 
cavallos?  —  Näo,  so  tenho  comprado  tres.  Os  outros 
ainda  näo  estäo  vendidos.  Quer  compra-los  ?  —  Näo, 
hontem  tenho  comprado  quinze;  näo  quero  comprar  mais. 

*103.  Centesimo  terceiro. 

Quem  tem  estado  em  casa,  seu  irmäo  ou  minha  irmä? 
— Ambos  tem  estado  em  casa. — Quantas  vezes  a  minha 
casaca  jä  tem  sido  remendada?  —  E  uma  vergonha,  ja 
tem  sido  remendada  vinte  e  seis  vezes. — Que  diz  vm^-  ? 
E  uma  vergonha?  E  os  seus  Qapatos?  Elles  tem  sido 
remendados  tantas  vezes  como  a  minha  casaca.  O 
(japateiro  ja  näo  quer  remenda-los.  —  Quantas  gallinhas 
tem  sido  matadas  hoje?  —  0  cuzinheiro  tem  matado  dez 
e  tem  ten(jäo  de  matar  mais  cinco  outras.  —  Que  se  diz 
do  lindo  cavallo,  que  tenho  comprado?  —  Achäo-no 
muito  lindo.  —  Quem  gasta  mais  dinheiro,  vm^-  ou  seu 
irmäo  ?  —  Näo  sei  quanto  dinheiro  gasta  meu  irmäo.  — 
Que  me  tem  dito  hontem?  —  Hontem,  näo  tenho  dito 
palavra  nenhuma. — Que  se  diz  do  baile,  que  minha  irmä 
dä? — Ha  baile  hoje?  —  Sim,  vm0®*  vem  tambem?  —  Näo, 
näo  estou  bem,  fico  em  casa. — Tem  mandado  um  bilhete 
ao  medico?  —  Nunca  mando  bilhete  ao  meu  medico.  — 
Quem  tem  tido  o  meu  candieiro  de  ouro?  —  Ninguem  o 
tem  tido.  —  A  quem  tem  mandado  os  seus  botöes  de 
ouro? — Os  tenho  mandado  a  meu  irmäo.  Vai  ao  baile 
hoje. — Vai  vm^  com  eile? — Näo,  tenho  os  meus  nego- 
cios. — Tem  tido  fome  algumas  vezes? — Fome,  näo,  mas 
muitas  vezes  tenho  sede.  —  Tenho  eu  ido  täo  cedo  ao 
baile  como  vm^-  ? — Näo,  tenho  ido  mais  cedo  que  vm^ 

104.  Centesimo  quarto. 

Que  lhe  tem  dito  seu  pai  ? — Elle  me  tem  fallado  de 
meu  irmäo. — Quem  lhe  tem  fallado  de  mim  ? — A  senhora 
de  seu  irmäo.  Tenho  estado  em  casa  della. — Tens  algum 
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negocio? — Näo  tenho  negocio  hoje. —  Ja  tem  escrito  as 
suas  cartas  ?  —  Näo.  Vou  escreve-las  agora  mesmo.  — 
Que  tem  feito  todo  o  dia?  —  Tenho  escrito  cartas.  — 
0  alfaiate  ja  tem  feito  a  minha  casaca? — Näo,  ainda  näo 
a  tem  feito.  —  O  gapateiro  ja  tem  remendado  os  meus 
gapatos?  —  Ja  tem  remendado  os  gapatos,  mas  näo  as 
botas.  • —  Ja  tem  vestido  as  suas  calgas?  —  Näo,  ainda 
näo  tenho  tido  tempo.  —  Tem  tirado  as  suas  luvas?  — 
Sim,  as  tenho  deitado. — Quem  tem  feito  o  seu  chapeo? 
— 0  chapeleiro  o  tem  feito. — Seu  pai  tem  vestido  a  sua 
casaca?  —  Elle  a  tem  vestido. —  0  criado  tem  levado  as 
espingardas  ao  jardim? —  Näo.  Eu  as  tenho  levado  ao 
jardim.  O  criado  näo  estä  em  casa.  A  carta,  que 
vm08*  quer  mandar  ä  casa  do  negociante  irlandez,  ja 
estä  escrita? —  Näo,  ainda  näo  estä  escrita.  Näo  tenho 
tido  tempo  para  isso.  —  Jä  tem  visto  minha  irmä?  — 
Hoje  näo.  Hontem  tenho  fallado  com  ella.  —  Seu  irmäo 
ja  estä'eä? — Sim,  cä  vem  eile. — Bons  dias,  meu  senhor, 
como  estä  vmd?  —  Ha  jä  muito  näo  o  tenho  visto? 
Muitos  parabens  da  sua  chegada. 

105.  Centesimo  quinto. 

Que  remenda  o  gapateiro?  —  Tem  remendado  os 
velhos  gapatos  e  as  velhas  botas  de  vm“-  —  Quantas 
casacas  [e  que]  o  meu  alfaiate  tem  concertado  este  anno? 
— Näo  o  sei  exactamente,  mas  tem  concertado  muitas. — 
Jä  tens  pagado  ao  alfaiate  o  seu  trabalho? — Ainda  näo 
estä  pago :  näo  posso  Ihe  dar  dinheiro ,  näo  tenho.  — 
Meu  amigo,  näo  te  tenho  dado  ante  hontem  vinte  libras  ? 
—  E  verdade.  Vm^  me  tem  dado  vinte  libras.  Mas 
como  posso-eu  pagar  tudo  com  este  dinheiro?  Tenho 
dado  seis  libras  ao  negociante,  oito  libras  ao  gapateiro, 
tres  libras  ao  padeiro,  e  dez  Jibras  ao  cuzinheiro.  — 
Tu  näo  dizes  a  verdade.  So  te  tenho  dado  vinte  libras 
e  tu  tens  gastado  vinte  e  sette? — Sim,  mas  tenho  dado 
sette  libras  do  meu  dinheiro.  —  Donde  tens-tu  sette 
libras?  —  Meu  irmäo  mas  tem  dado.  Tem  vendido  um 
boi  hontem.— E  vm“'  irmäo  deste  menino? — Sim,  senhor. 
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—  Ha  theatro  hoje  ?  —  Näo,  hoje  ha  baile.  —  Näo  esta 
muito  cansado? — Näo,  näo  tenho  andado  muito  hoje. — 
Näo?  Näo  tem  ido  duas  vezes  para  o  jardim? — Sim,  e 
tenho  tambem  voltado  duas  vezes  ä  casa,  mas  isto  näo 
e  muito.  —  No  seu  logar,  meu  senhor,  meu  pai  tem  ido 
ao  escriptorio  hoje.  —  No  meu  logar  ?  —  Näo  Ihe  tenho 
dito  de  ir.  Ainda  esta  no  escriptorio?  —  Näo,  ja  tem 
voltado. 


106.  Centesimo  sexto. 

Onde  tens  tu  posto  a  earta,  que  quero  mandar 
embora  hoje?  —  Eu  a  tenho  posto  na  pasta.  —  E  onde 
esta  a  pasta? — No  escriptorio.  Vou  lhe  buscar  a  carta. 

—  Näo,  ainda  näo  preciso  della.  Vou  antes  escrever 
outra.  Onde  esta  o  meu  papel  e  o  meu  canivete?  — 
Tudo  esta  no  escriptorio.  - —  Podes  me  dizer  ainda  o 
adagio,  que  te  tenho  dito  hontem?  —  Sim,  ainda  o  sei: 
A  agua  o  traz,  a  agua  o  leva.  —  Seu  irmäo  tem  lido  o 
livro,  que  lhe  tenho  mandado  ante-hontem. — Näo,  ainda 
näo  o  tem  come§ado.  —  Tem  os  livros  que  lhe  tenho 
mandado? — Näo.  O  seu  criado  näo  mos  tem  entregado. 

—  Onde  esta  o  criado? — Cä  esta  eile. — Näo  tens  levado 
os  livros  ä  casa  deste  senhor?  —  Näo.  Nada  me  tem 
dito.  —  Es  um  pateta.  Eu-to  tenho  dito  hontem.  Mas 
näo  sei  onde  tu  tens  a  tua  cabeca.  Podes  ir-te  embora. 

—  A  espingarda  tem  sido  entregue?  —  Fica  entregue. — 
A  quem  a  tens-tu  dado?  —  Ao  senhor  com  as  barbas 
pretas,  como  vm00*  mo  tem  dito. — Bern.  Cä  tens  algum 
dinheiro.  —  Minha  casaca  ja  esta  paga?  —  Sim,  a  tenho 
pagado  hontem.  Mas  o  capateiro  quer  dinheiro,  as  botas 
ainda  näo  estäo  pagas.  —  Näo  posso  pagar-lhe  agora. 
Ja  näo  tenho  dinheiro.  —  Esta  cansado?  —  Näo,  estou 
distrahido.  Tenho  recebido  hoje  cartas,  que  näo  me 
dizem  nada  de  bom.  — Podes  me  mandar  ainda  hoje  um 
diccionario  portuguez-francez  ? — Sim,  posso  to  mandar. — 
Quer  ir  ä  casa  commigo,  faz-se  tarde? — Ainda  näo  vou. 
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107.  Centesimo  septimo. 

O  criado  tem  aberto  as  portas  e  as  janellas  para 
varrer  os  quartos?  —  Näo  o  tem  feito.  —  Mas  vou  lhe 
dizer  de  faze-lo.  —  Quando  6  que  os  diccionarios  portu- 
guezes-allemäes  tem  sido  levados?  —  Ainda  estäo  em 
casa. — Aonde  estäo  elles? — 0  criado  os  tem  posto  todos 
em  cima  da  mesa. — Quer  ve-los? — Sim.  Quero  mandar 
a  metade  sömente  a  meu  irmäo,  minha  irmä  quer  a 
outra  metade.  —  Quem  tem  abrido  [aberto]  a  janella?  — 
Eu  a  tenho  aberto,  afim  de  poder  ver  o  que  se  faz  no 
jardim.  —  Näo  gosto  de  ter  a  janella  aberta  hoje,  estä 
muito  frio. — Quando  tem  vindo  ä  casa  dos  seus  meninos, 
os  do  alfaiate?  —  Näo  tem  vindo.  —  Mas  quem  estä  com 
os  meninos  de  vm^? — Säo  os  meninos  do  meu  visinho. 
— Sua  irmä  tem  chegado? — Sim,  ella  estä  no  jardim. — 
Os  amigos  de  vm08-  tem  chegado?  — Tambem  elles  tem 
chegado.  Todos  estäo  no  jardim,  e  comem  e  bebem. 

108.  Centesimo  oitavo. 

0  criado  tem  levado  o  chapeo  ao  jardim?  —  Ainda 
näo,  ainda  näo  tem  jantado. — O  alfaiate  tem  concertado 
a  casaca  de  meu  pai  ou  näo?  —  Näo  a  tem  concertado, 
eile  näo  quei\  Quem  tem  bem  aprendido  a  sua  protis- 
säo,  diz  eile,  näo  remenda  vestidos.  —  O  Qapateiro  jä 
tem  remendado  as  botas  de  meu  irmäo?  —  Ainda  näo, 
tambem  eile  näo  quer  remenda-las.  Um  bom  official, 
diz  eile,  näo  remenda  nem  capatos,  nem  botas.  —  Que 
estä  lä  em  cima  do  banco?  —  E  o  meu  livro  francez. — 
Sim,  mas  dous  livros  estäo  em  cima  do  banco  ?  —  O 
outro  e  o  meu  diccionario  allemäo. — Ja  tem  visto  o  meu 
retrato?  —  Sim,  jä  o  tenho  visto.  —  E  muito  parecido. 
De  quem  e  ? — Do  pintor  allemäo,  eile  e  muito  entendido. 
—  O  commerciante  lhe  tem  dito  a  verdade  ou  näo  ?  — 
Näo  sei:  estou  desconfiado.  Pessoas,  como  este  nego- 
ciante,  muitas  vezes  näo  dizem  a  verdade. — Näo  d  uma 
vergonha? — Tenho  comprado  em  casa  do  mesmo  nego- 
ciante  um  chapeo  e  o  negociante  tem  vendido  o  mesmo 
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chapeo  a  minha  irmä.  —  Como?  eile  tem  vendido  um 
chapäo  duas  vezes? — Isto  de  certo  6  uma  vergonha! — 
Tem  estado  no  theatro  hontem  ?  —  Näo,  tenho  ficado  em 
casa  hontem» 


109.  Centesimo  nono. 

O  alfaiate  tem  bons  officiaes  V  — -  Tem  tido  bons  offi- 
ciaes.  Mas  eile  näo  paga  bem,  por  isso  eiles  nunca 
querem  ficar. — Onde  e  a  sua  janella? — Aqueila  janella, 
que  da  sobre  o  jardim,  e  a  minha.  A  outra  e  a  de 
meu  irmäo.  —  Yejo  duas  janeilas;  uma  estä  aberta,  a 
outra  näo;  quäl  e  a  sua?  —  A  que  estä  fechada  e  a 
minha.  —  Tem  uma  linda  vista  da  sua  janella?  —  Vejo  o 
jardim  e  uma  parte  do  porto. — Quem  estä  no  seu  quarto? 
— Meu  pai  estä  nelle. — Que  cäo  e  este? — E  o  cäo,  que 
o  meu  amigo,  o  capitäo  polaco  me  tem  dado.  —  Minhas 
camisas  estäo  lavadas? — Sim.  Quer  por  uma? — Agora 
näo,  mas  esta  noite.  —  Meu  charuto  estä  apagado;  tem 
outro  ?  —  Sim»  Quer  este  ?  Parece-me  muito  bom»  — 
Tomo-o  com  muito  gosto.  —  Gosta  de  fumar?  —  Sim, 
gosto  de  fumar  de  vez  em  quando  um  charuto. 

110»  Centesimo  decimo. 

Que  tens-tu  visto  hoje? — Tenho  visto  o  navio  de  seu 
tio. — Como?  ja  tem  vindo? — Sim,  hoje  äs  dez  horas  da 
manhä.  O  capitäo  me  parece  um  homem  muito  atrevido. 
E  Hollandez;  mas  falla  muito  bem  portuguez.  Conhece-o? 
—  Sim.  Ha  muitos  annos  que  o  conhe<jo.  —  Tem  man- 
dado  varrer  o  seu  quarto?  —  Näo;  näo  o  tenho  feito. 
Meu  criado  nunca  o  faz.  —  O  fogo  estä  apagado? — Sim. 
Os  homens  tem  trabalhado  muito  tempo.  Mas  agora 
[säo]  ficäo  senhores  do  fogo.  —  Ha  baile  esta  noite  em 
casa  de  sua  mäe  ?  —  Sim.  Muitas  pessoas  vem.  —  Quem 
abre  a  porta  aos  que  vem  ?  —  Tenho  mandado  a  minha 
mäe  os  criados  da  tia.  Ella  näo  tem  senäo  poucos  e 
estes  näo  sabem  como  se  recebe  as  pessoas.  —  Seu 
menino  jä  aprende  a  1er? — Ja  sabe  1er,  escrever  e  contar. 
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Mas  näo  gosta  muito  de  trabalhar.  —  Tem  procurado  as 
minhas  luvas?  —  Näo,  näo  as  tenho  procurado.  —  Quem 
tem  achado  o  meu  cäo?  —  Näo  o  tenho  buscado.  —  A 
quem  tem  emprestado  dinheiro? — Tenho  emprestado  dez 
libras  a  seu  irmäo. 

111.  Centesimo  undecimo. 

Que  lhe  tens  promettido?  —  Tenho  Ihe  promettido 
de  escrever  ao  menos  cinco  cartas  cada  mez.  —  Tens 
promettido  mais  do  que  tens  vontade  de  fazer.  Näo  e 
assim?  —  E  assim  ,  mas  cadaum  promette  mais  do  que 
pode  fazer. — Podes  tu  recusar  uma  esmola  ao  mendigo  ? 

—  Näo?  näo  o  posso.  —  Conhece  os  sentimentos  deste 
homem? — Conheco-os7  mas  näo  os  comprehendo.  Podes- 
tu  recusar-me  o  teu  cavailo  e  a  tua  carruagem  ?  —  Sim5 
recuso  to.  Ainda  es  moco  e  näo  precisas  carruagem 
ainda.  —  A  quem  recusas  a  tua  espingarda?  —  Recuso-a 
ate  ao  meu  melhor  amigo;  porque  uma  vez  que  estä 
quebrada;  ja  näo  a  quero.  —  Estä  cansado?  — Näo,  mas 
minha  muilier  estä  muito  cansada.  —  Queres  me  fazer 
um  favor? — Com  muito  gosto. — Queres-me  dizer,  quanto 
ha  daqui  ao  porto? — [Uma]  meia  legua  pouco  mais  ou 
menos.  —  Traz  estas  espingardas  ä  casa  de  meu  irmäo> 
ou  ä  minha? — Näo  as  trago  nein  ä  sua  casa,  nem  ä  de 
seu  irmäo. — A  sua  sobre-casaca  ja  estä  muito  usada? — 
Sim,  you  da-la  ao  meu  criado. — Ainda  tem  o  seu  criado  ? 

—  Näo,  jä  näo  o  tenho.  Tem  feito  das  suas,  e  vm^- 
sabe,  eu  näo  gosto  disto.  —  Como  se  faz  o  päo?  —  Da 
mesma  maneira  que  os  saloios  o  fazem.  —  0  meu  päo  6 
bom,  näo  e  assim?  —  Sim,  vm“'  tem  bom  päo.  —  Vm06* 
estä  muito  cansado,  como  me  parece.  Näo  e  assim  ?  — 
Estä  enganado.  Näo  estou  cansado;  mas  estou  doente  e 
por  isso  lhe  parece  assim. 

112.  Centesimo  duodecimo. 

Que  largura  tem  o  seu  jardim? — Näo  ä  muito  largo. 
0  do  meu  visinho  e  muito  mais  largo. — Que  idade  tem 


seu  filho  mais  mogo? — Hoje  eile  faz  dez  armos.  Näo  6 
eile  muito  alto? —  Näo  o  acho.  Meu  filho  tambem  tem 
dez  annos  e  e  maito  mais  alto  que  o  seu. — Que  compri- 
mento  tem  a  sua  espingarda?  —  E  muito  comprida,  em 
todo  caso  mais  comprida  que  a  sua.  —  Ja  tem  lido  os 
livros,  que  lhe  tenho  mandado?  —  Teuho  come^ado. 
Quasi  tenho  acabado  o  primeiro.  —  Ja  tens  acabado  o 
teu  thema  portuguez?  —  Ainda  näo.  Apenas  o  tenho 
comeQado.  —  Quantas  arvores  estäo  no  seu  jardim?  — 
Quarenta,  pouco  mais  ou  menos.  Nunca  as  tenho  con- 
tado,  mas  näo  podem  ser  mais. — Como  tens  tu  aprendido 
a  lingua  ingleza? — Da  maneira  como  o  senhor  Ollen doiii 
a  ensina.  —  A  tens  tu  aprendido  em  pouco  tempo?  — 
Sim,  mas  tenho  trabalhado  muito.  —  Que  e  mais  faeil, 
falia-la  ou  escreve-la? — iicho,  £  muito  mais  facil  escrever 
uma  lingua,  do  que  a  fallar.  Porem  outros  näo  o  achäo. 
Gada  quäl  pensa  da  sua  maneira. — Quantos  criadostem? 
—  Tenho  cinco.  Mas  näo  estou  contente  delles.  Cornem 
e  bebem  bem,  mas  se  devem  trabalhar,  falta-lhes  isto  e 
aquillo;  um  estä  doente,  o  outro  näo  quer  trabalhar. 
Numa  palavra  säo  pregui^osos. 

113.  Centesimo  decimo  terceiro. 

Queres  jogar  commigo? — Näo,  näo  tenho  vontade  de 
perder  o  meu  dinheiro.  — Ja  tens  perdido  muito?  —  Ja 
tenho  perdido  tres  libras  esta  noite.  —  Com  quem  tens 
jogado? — Com  teu  irmäo.  Joga  muito  bem.  —  Estäs  ä 
espera  de  alguem?  —  Estou  ä  espera  de  meu  irmäo.  — 
Que  sentes-tu  ?  —  Sinto  um  terremoto. — Isto  näo  e  um 
terremoto,  e  o  vento.  Um  terremoto  tem  muito  mais 
forca. — Ja  tens  sentido  um  terremoto? — Ja  duas  vezes. — 
Tambem  tens  tido  muito  medo?  —  A  primeira  vez,  sim, 
a  outra  vez  näo.  —  Aonde  tens  ficado  tanto  tempo?  — 
Tenho  estado  em  casa  de  meu  tio. — Entende  o  lnglez? 
-Eu  näo  o  entendo.  E  vm^-  ? — Apenas  entendo  algu- 
mas  palavras.  Elle  näo  falla  bem. —  Isto  so  lhe  parece 
assim.  Vm^  näo  sabe  bem  a  lingua  ingleza,  por  isso 
näo  o  entende.  Näo  e  assim?  —  Tem  razäo.  Näo  4 
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facil  entender  uma  lingua  que  näo  se  sabe  bem.  — 
Quanto  dinheiro  tens  tu  perdido?  —  Näo  tenho  perdido 
dinheiro,  nunca  jogo. — Nunca  jamais? — Ha  tempo,  tenho 
jogado,  mas  agora  ja  näo  o  facjo. — O  fidalgo,  que  muitas 
vezes  verri  ä  sua  casa,  joga  algumas  vezes  com  o  pai 
de  vm“-  ?  —  Näo  gosta  de  faze-lo,  mas  algumas  vezes  o 
faz  para  fazer  um  obsequio  a  meu  pai.  —  Espera  uma 
merce  de  mim?  —  Sim,  espero  poder  ver  com  vm“*  o 
bonito  jardim  de  seu  tio?  —  Que  bulha  e  esta?  Ouqo 
muitas  pessoas  que  falläo  ao  mesmo  tempo.  —  Näo  e 
nada.  O  seu  visinho  tem  deitado  pela  porta  föra  o 
criado  dclle.  Por  isso  ha  alli  tanta  gente. 

114.  Centesimo  decimo  quarto. 

Porque  näo  bebe?  —  Näo  bebo,  porque  näo  tenho 
sede.  —  Porque  näo  me  tem  mandado  o  meu  capote? — 
Porque  o  alfaite  näo  mo  tem  mandado.  —  Porque  seu 
irmäo  se  tem  ido  mais  cedo  hoje  que  hontem? — Porque 
ainda  ha  de  acabar  algumas  cartas  come^adas. — Porque  d 
que  o  meu  criado  näo  tem  posto  charutos  em  cima  da  mesa  ? 
—  Porque  ja  näo  tem  achado  charutos.  As  lojas  ja 
estäo  fechadas. — Porque  e  que  seu  amigo  falla  täo  pouco 
hoje? — Porque  tem  fallado  muito  hontem.  Esta  cansado 
hoje.  —  Porque  abre  a  janella?  —  Porque  esta  bastante 
calor  no  quarto.  —  Porque  e  que  o  saloio  bäte  o  seu 
cavallo?  —  Porque  o  cavallo  o  tem  deitado  no  chäo.  — 
Porque  näo  quer  tomar  cha  esta  noite?  —  Porque  ja  o 
tenho  tomado  em  casa. — Porque  näo  fuma? — Porque  näo 
tenho  charutos.  —  Porque  näo  paga  as  suas  dividas?  — 
Porque  näo  quere,  nem  posso.  Quem  näo  tem  dinheiro, 
näo  pode  pagar  as  suas  dividas.  —  Isto  e  verdade,  mas 
quem  näo  tem  dinheiro,  tambem  näo  deve  fazer  dividas. 

115.  Centesimo  decimo  quinto. 

Vem  logo? — Venlio  jä.  Quer  esperar  um  pouco?  — 
Ja  espero  muito  tempo  e  vm08*  näo  vem. — Estä  ä  espera 
de  meu  irmäo? — Estou  ä  sua  espera  ha  jä  muito  tempo. 
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Mas  agora  vou-me.  —  Näo  faz  bem.  Deve  vir  logo.  — 
Näo,  vou-me.  Bons  dias,  atä  ä  vista.  —  Quer  dar  uma 
volta  commigo? — Porque  näo.  Para  onde  vai? — Vou  ä 
cidade,  mas  näo  fico  muito  tempo. — Quando  e  que  seu  irmäo 
tem  voltado  do  theatro  ?  —  Esta  manhä  äs  tres  horas.  — 
Seu  primo  estä  no  theatro  ou  näo? — Näo  estä. — Estä  no 
theatro.  Aposto  que  sim  ?  —  Aposto  que  näo.  Vamos 
ver,  quem  tem  razäo.  —  Eu  digo:  sim,  vm“-  diz:  näo. 
Um  de  nos  deve  ter  razäo. — Sua  prima  e  bonita? — Näo 
e  feia.  Mas  sabe  muito  bem ,  como  se  ha  de  haver.  — 
Outras  tambem  o  sabem,  isto  e  facil.  —  Gosta  deste 
rapaz?  —  Sim,  eile  sabe,  como  se  ha  de  haver. —  Como 
se  acha  sua  senhora?  —  Assim  assim.  Ploje  ella  estä 
mais  doente  que  hontem.  O  medico  jä  tem  chegado 
duas  vezes. — Mora  na  cidade? — Durante  o  hinverno,  sim. 
Mas  durante  o  veräo  näo.  Näo  gosto  do  calor  na  cidade. 

—  Onde  mora  durante  o  hinverno?  —  Na  rua  direita, 
numero  vinte  tres. 

116.  Centesimo  decimo  sexto. 

•  Aonde  vai  seu  irmäo?  —  Vai  ä  ilha  da  Madeira.  — 
Porque?  Estä  doente? — Jä  estä  doente  muito  tempo. — 
Onde  mora  seu  pai? — Mora  na  rua  de  S.  Antonio,  numero 
trinta  e  quatro.  —  Como  vai  sua  senhora?  —  Tem  estado 
doente  durante  o  hinverno,  mas  durante  a  primavera 
ella  vai  melhor. — Sua  prima  estä  em  casa? — Parece-me 
que  sim. — Falla  de  veras  ou  estä  zombando? — Nem  um, 
nem  outro.  Digo  a  verdade.  Näo  lhe  basta  isto?  — 
Sim,  basta-me. — Onde  mora  o  pintor  italiano? — Mora  na 
rua  direita,  na  casa  do  alfaiate. — Näo  e  verdade.  Mora 
na  rua  do  correio,  em  casa  de  seu  irmäo.  —  Näo  quer 
apostar? — Sim,  aposto  que  sim. — E  eu  aposto  que  näo. 

—  Ainda  sabe,  quem  tem  perdido  hontem  a  aposta?  — 
Sim,  ainda  o  sei,  eu  a  tenho  perdido.  Mas  hoje  näo  a 
posso  perder. — Quanto  ha  do  reino  de  Portugal  ä  India  ? 
— Näo  o  sei  exactamente. —  Onde  estä  situada  Lisboa? — 
Sobre  o  rio  Tejo,  uo  reino  de  Portugal. 
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117.  Centesimo  decimo  septimo. 

Quando  tem  escrito;  seu  irmäo? — Elle  me  tem  escrito 
a  semana  passada. — Quanto  tempo  fica  em  Gräo-Bretanha, 
o  Gräo-Duque? — Fica  ainda  ate  ter<;a  feira;  entäo  parte. 
— Pode  -se  perguntar  para  onde? — Parece-me  para  o  reine 
de  Portugal.  —  Ainda  tens  de  escrever  muito  tempo?  — 
Tenho  de  escrever  ainda  atd  äs  dez  horas.  —  Quanto 
tempo  ja  näo  tens  jogado  commigo?  —  Tenho  jogado 
hontem  comtigo.  Isto  näo  e  muito  tempo.  —  Quanto 
tempo  jä  mora  na  rua  do  correio  ? — Tenho  tomado  uma 
casa  nesta  rua  o  anno  passado. — Seu  pai  ainda  mora  na 
rua  de  S.  Joäo? — Näo,  tem  deixado  [abandonado]  a  sua 
casa  a  semana  passada  e  mora  agora  na  minha  casa. 
E  muito  melhor  assim.  Muit.as  vezes  eile  estä  doente  e 
na  minha  casa  ha  alguem,  que  eile  pode  mandar  ä  casa 
do  medico. — Quanto  tempo  devemos  trabalhar? — Ate  as 
sette  horas  da  noite.  Entäo  podeis  dar  uma  volta,  e 
voltar  ao  trabalho  as  oito  e  meia.  —  Porque  6  que  meu 
irmäo  tem  ticado  hoje  ate  ä  meia-noite  ao  theatro? —  0 
theatro  näo  tem  acabado  mais  cedo. — Quanto  tempo  fica 
no  seu  jardim? — Ate  esta  noite,  entäo  volto. — 0  criado 
tem  escovado  as  minhas  casacas?  —  Näo.  Ainda  näo 
tem  voltado  ä  casa. — Quanto  tempo  tem  ficado  cä  o  meu 
amigo  ? — Atä  as  sette  horas. — Para  onde  tem  ido  depois  ? 
— Näo  o  sei. 


118.  Centesimo  decimo  oitavo. 

Tem  fallado  muito?  —  Näo  tem  fallado  muito,  mas 
tem  gritado.  —  Porque  grita,  seu  rapaz? — Grita,  porque 
estä  doente. — Ate  quando  quer  esperar  ?-— Atä  que  venha 
[atä  ao  chegar]  o  correio.  Devo  receber  hoje  algumas 
cartas,  por  isso  espero. — Ate  quando  e  que  o  navio  sähe 
do  porto  ?  —  Ate  ao  por  do  sol,  porque  entäo  o  vento  e 
tavoravel.  —  Quando  vem  o  correio  de  Lisboa?  —  Tres 
vezes  cada  semana  e  muitas  vezes  tambem  quatro  vezes. 
—  Que  dia  e  hoje?  —  Hoje  6  quarta  feira.  —  Ate  que 
horas  e  que  o  seu  amigo  tem  ficado  no  concerto?  — 
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Ate  äs  seis  horas. — Quer  esperar  aqui? — Quanto  ternpo 
devo  esperar?  —  Ate  a  volta  de  meu  pai.  —  Tem  estado 
muito  tempo  ä  minha  espera? — Tenho  estado  duas  horas 
ä  sua  espera.  —  Sabe  1er  as  cartas,  que  lhe  mando?  — 
Sim,  sei  1er  muito  bem  as  suas  cartas.  —  0  seu  criado 
se  tem  ferido  hoje?  —  Sim,  tem  matado  uma  gallinha  e 
se  tem  ferido  com  a  navalha.  —  Porque  gritas  assim? 
Tens  sido  ferido?  —  Näo,  o  rapaz  do  visinho  me  tem 
espancado]  dado  pancadas.  —  Isto  e  bem  feito.  Porque 
;ens  ido  com  este  rapaz  ao  jardim.  —  As  minhas  botas 
tem  sido  levadas  ao  gapateiro?  —  Parece-me  que  sim. 
Tenho  visto  o  seu  criado :  eile  tem  ido  ä  casa  do  gapa- 
teiro.  —  Onde  mora  o  meu  gapateiro? — Mora  na  praca 
de  S.  Antonio. 

119.  Centesimo  decimo  nono. 

Porque  tem  dado  pancadas  a  seu  rapaz? — Porque  eile 
me  tem  dito  uma  mentira.  —  Lhe  da  pancadas  todas  as 
vezes,  quando  eile  diz  uma  mentira?  —  Quantas  vezes  o 
sei.  —  Jä  conhece  muitas  [modos  de  dizer]  phrases  por- 
tuguezas?  —  Sim,  jä  conhego  muitas.  Mas  o  numero 
daquellas,  que  ainda  näo  conhego,  deve  ser  maior,  que 
o  numero  daquellas  que  conhego. — Que  diz  destes  modos 
de  dizer?  —  Alguns  delles  podem  dizer-se,  mas  muitos 
outros  näo.  —  Jä  se  tem  visto  tantos  saloios  na  praga, 
como  hoje? — Näo,  raras  vezes  se  vem  tantos. — Que  se 
deve  fazer  par  aprender  uma  lingua  em  pouco  tempo? 
—  Quanto  mais  exercieios  se  aprendem,  tanto  mais 
depressa  a  lingua  se  aprende.  Mas  sempre  gasta-se 
um  anno.  —  Este  menino  ainda  tem  os  seus  pais?  — 
Näo,  eile  os  tem  perdido  o  anno  passado. — Esta  mulher 
ainda  tem  meninos? — Näo,  ella  os  tem  perdido  todos. — 
Que  te  tem  mandado  hoje  teu  irmäo?  —  Elle  me  tem 
mandado  o  lago ,  que  tenho  deixado  no  seu  jardim.  — 
Näo  te  tem  tambem  mandado  um  bilhete  para  mim?  — 
Sim.  0  meu  criado  näo  to  tem  trazido? — Näo  o  tenho 
recebido. —  Assim  vai.  Tenho  d%do  o  bilhete  ao  pateta 
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hontem  e  hoje  ainda  o  tem  na  algibeira.  Näo  se  pode 
dar  nada  a  esta  gente. 

120.  Centesimo  vigesimo. 

Atä  onde  tem  viajado? — Tenho  ido  ate  ä  Allemanha. 

—  Tem  ido  ate  ä  Italia?  —  Tem  ido  ate  ä  America.  — 
Ate  onde  tem  ido  os  Hespanhöes  ?  —  Tem  ido  ate  Lon- 
dres. —  Ate  onde  tem  vindo,  este  pobre  marujo? —  Tem 
vindo  ate  aqui. — Tem  vindo  ate  ä  casa  de  vm“-? — Tem 
vindo  ate  ä  casa  de  meu  pai. — Que  se  lhe  tem  furtado  ? 
— Me  tem  furtado  todos  os  meus  vestidos. — Que  se  tem 
furtado  ao  pai  de  vm^  ? — Lhe  tem  furtado  todas  as  suas 
botas  e  eapatos.  —  Furtas  tu  dinheiro  a  teu  irmäo?  — 
Nunca  furto,  nem  roubo.— Jamais  tens  furtado  dinheiro? 
— Nunca  tenho  furtado. — Lhe  tem  furtado  os  seus  bons 
vestidos? — Mos  tem  furtado.  —  Que  se  tem  furtado  hon¬ 
tem  desta  mala?  —  Uma  duzia  de  camisas  e  uma  meia 
duzia  de  lenQOS. — Ate  onde  quer  ir? — Vou  atä  ao  rio. — 
Ate  onde  queres  vir  commigo  ?  —  Vou  com  vm“'  ate  ao 
theatro,  mas  depois  volto. —  Ate  onde  tens  ido  hontem? 

—  Tenho  ido  ate  ao  porto  ;  mas  depois  tenho  voltado 
para  casa. — Tem  ido  ate  alli? — Näo  tenho  ido  ate  alli. — - 
Onde  vais  tu? — Tenho  tencäo  de  ir  ä  pra<ja* 

121.  Centesimo  vigesimo  primeiro. 

Seu  irmäo  esta  ä  minha  espera?  —  Sim,  estä  em 
baixo  ä  sua  espera. — Onde  estä  o  meu  amigo?  You-me. 
— Estä  em  cima,  no  quarto  de  meu  irmäo.  Vou  chama- 
lo. — Tens  visto  o  meu  chapeo? — Sim,  esta  cä.  Vou  to 
deitar  para  baixo. — Näo  queres  vir  para  baixo?  Tenho 
tencäo  de  ir  ä  cidade  comtigo. — Näo,  näo  vou  para  baixo. 
Ainda  näo  tenho  escrito  todos  os  meus  exercicios.  — 
Onde  estä  o  livro? — Estä  debaixo  da  mesa.— Onde  estä 
o  cäo  ?  —  Estä  debaixo  da  arvore.  —  Onde  estä  situada  a 
cidade?  —  Estä  sobre  o  rio.  —  Tens  tu  visto  o  que  tem 
feito  o  marujo?  — Tem  deitado  uma  pedra  por  cima  do 
navio  ;  do  outro  lado  do  navio  esta  pedra  tem  cahido  na 
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agua.  —  Onde  estä  situada  a  casa  que  tem  comprado. 
Estä  deste  lado  do  rio  ou  do  outro  lado? — Estä  situada 
deste  lado,  uma  legua  mais  para  baixo  que  a  sua.  — 
Onde  estä  o  jardim? —  Estä  ao  lado  da  casa. — De  que 
lado  da  casa^ — Deste  lado,  porque  do  outro  estä  a  casa 
do  visinho. — Tem  um  bonito  jardim? — Sim.  Tem  duas 
portas. — Que  estä  no  meio  do  seu  jardim? — No  meio  do 
jardim  estä  uma  pequena  casa,  com  janellas  verdes. 

122.  Centesimo  vigesimo  segundo.  > 

Seu  irmäo  jä  tem  ido  ä  Hespanha? — Ainda  näo  tem 
ido.  —  Quando  acha,  que  vai  a  Paris?  —  No  meio  de 
Maio. — Tem  viajado  na  Hespanha? — Nunca  tenho  estado 
na  Hespanha.  —  Quando  parte?  —  Äs  cinco  horas  da 
manhä.  —  Tinge  o  seu  vestido?  —  Näo  o  tinjo;  lavo-o. — 
Deixa  tingir  o  seu  chapeo?  —  Sim.  Deixo-o  tingir  de 
preto. — Tem  tingido  o  meu  chapeo? — Ainda  näo.  Ainda 
näo  tenho  tido  tempo.  —  Manda  tingir  a  sua  lä?  —  Sim, 
mando-a  tingir.  —  Como  a  manda  tingir? — Mando  a  tingir 
de  verde,  porque  gosto  desta  cor. — Em  que  cidade  mora 
seu  irmäo?  —  Mora  em  Lisboa.  —  Quem  vai  lä? —  E  um 
marujo;  vai  no  meio  da  rua,  e  dous  soldados  o  condu- 
zem. — Agora  sei  quem  <5.  E  o  marujo  que  tem  furtado 
tanto  dinheiro  ao  capitäo  o  mez  passado.  —  Atä  onde 
tem  ido  meu  irmäo  com  vm^-  ?  —  Atä  ao  theatro ;  entäo 
me  tem  deixado  so.  —  Que  calgas  tem  levado  comsigo  o 
alfaiate? — As  calcjas  de  lä  parda. — Que  tem  mandado  a 
minha  irmä?  —  Lhe  tenho  mandado  o  algodäo  em  lä, 
que  ella  me  tem  pedido. — Jä  estä  tosquiado,  o  carneiro? 
—  Ainda  näo ;  ainda  näo  tem  bastante  lä.  —  De  que  cor 
o  tinetureiro  deve  tingir  o  seu  capote?  —  Jä  lho  tenho 
dito. — Este  homem  tem  muito  dinheiro? — Assim,  assim, 
tem  pouca  lä,  porque  nunca  paga  as  suas  dividas. 

123.  Centesimo  vigesimo  terceiro. 

Que  deve  comprar?  —  Devo  comprar  carneiro.  — 
Devo-eu  buscar  vinho? — Deve  buscar  vinho. — Hei  de  ir 
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ao  baile?  —  Ha  de  ir. — Quando  devo-eu  irV  —  Ha  de  ir 
esta  noite. — Devo-eu  buscar  o  carpinteiro? — Deve  busca- 
lo. — :Que  e  preciso  fazer  para  aprender  a  lingua  russa? 

—  E  preciso  estudar  muito.  —  E  preciso  estudar  muito 
para  aprender  a  lingua  allemä? — E  preciso  estudar  muito. 
— Que  devo-eu  fazer? — Deve  comprar  um  bom  livro. — 
Que  deve  eile  fazer? — Deve  ficar  quieto. — Que  devemos 
fazer  ?— Devemos  trabalhar.  — Ha  de  trabalhar  muito  para 
aprender  a  lingua  portugueza? — Hei  de  trabalhar  muito 
para  aprende-la. — Porque  devo  eu  ir  ä  praca? — Deve  ir 
para  comprar  carneiro  e  vinho.  —  Hei  de  ir  a  alguma 
parte? — Has  de  ir  ao  jardim. — Devo-eu  mandar  buscar 
vinho? — Deves  mandar  buscar  agua. — Que  devo-eu  fazer? 
— Deve  escrever  um  exercicio. — A  quem  devo-eu  escrever 
uma  carta? — Deve  escrever  uma  ao  seu  amigo. — De  que 
precisa,  senhor?  —  Preciso  de  um  lengo.  —  Quanto  vale 
este  chapeo  ? — Yale  quatro  pintos. — Precisa  demeias? — 
Näo  preciso.  — Quanto  valem  estas  meias? — Yalem  dous 
cruzados.  —  Isto  e  tudo  de  que  precisa?  —  E  tudo.  — 
Näo  precisa  de  ^apatos?  —  Näo  preciso.  —  Precisas  de 
muito  dinheiro  ? — Preciso  de  muito. — De  quantos  lencjos 
seu  irmäo  precisa  todas  as  semanas?  —  Näo  precisa  de 
mais  que  de  dous. 

124.  Centesimo  vigesimo  quarto. 

Ü  meu  criado  näo  estä  em  casa?  eu  preciso  de  vinho. 

—  Näo  tem  mais  que  dize-lo  e  eu  vou  buscar  vinho.  — 
Que  ha  de  ver? — Nada,  um  rapaz  com  um  gato,  brinca 
na  rua.  —  Tens  charutös?  —  Näo,  so  tenho  tabaco  para 
cachimbar.  —  Queres  mandar  os  teus  meninos  ä  escola 
allemä  ou  portugueza  ?  —  Mando-os  ä  escola  allemä.  — 
Tens  um  copo  de  cerveja? — Näo,  tenho  somente  agua. — 
Quem  tem  sede,  da  necessidade  faz  virtude  e  bebe  agua 
em  vez  de  cerveja.  Näo  gosto  nada  da  agua.  Näo 
podes  mandar  o  criado  buscar  cerveja?  —  Näo,  eile  näo 
pode  sahir. — Isto  näo  e  uma  razäo!  Hei  de  ter  absolu- 
tamente  cerveja.  A  necessidade  mette  a  velha  no  ca- 
minho.  Näo  sei,  porque  o  criado  näo  quer  ir.  —  Tra- 
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balhas  muito? — Fago  quanto  posso;  mas  duas  mäos  näo 
podem  fazer  tudo.  —  Escreves  muitas  cartas  ?  —  Escrevo 
quantas  posso  ;  mas  näo  posso  escrever  todas  as  cartas, 
que  tenho  de  escrever.  Falta-me  para  isso  o  tempo  e 
algumas  vezes  tambem  a  vontade.  Muitas  vezes  estou 
täo  cansado,  que  deito  o  papel  em  vez  de  escrever.  — 
Que  pode  valer  esta  casa?  —  Näo  vale  mais  que  a  sua; 
ja  esta  velha  e  pode  cahir.  —  Que  espingarda  vale  mais, 
esta  ou  aquella? — ETma  vale  tanto  como  a  outra;  e  ambas 
näo  valem  nada. 

125.  Centesimo  vigesimo  quinto. 

Gosta  do  dinkeiroV — Sim.  —  Porque  gosta  delle?  — 
Porque  valemos  quanto  temos.  Isto  e  um  adagio  muito 
velho. — Porque  näo  aprendes  a  escrever? — Faltäo  me  os 
meios. — Näo  sabes  o  que  diz  o  adagio? — A  quem  faltäo 
os  meios,  aquelle  pode  valer-se  da  arte.  Mas  a  ti  näo 
te  faltäo  os  meios,  mas  tambem  a  vontade.  —  Quem 
chama?  —  E  o  meu  amigo,  eile  ckama  e  chama  outra 
vez. — Porque  chama  tantas  vezes  ?— Elle  me  mostra  um 
livro.  Provavelmente  e  um  livro  que  quer  trazer  a  vm^* 
—  Que  sabe  de  novo?  —  Näo  sei  nada  de  novo.  —  Seu 
irmäo  tem  muitas  dividas? — Sim,  tem  muitas  dividas. — 
Quanto  tempo  quer  esperar  ainda?  —  Ao  menos  ate 
chegar  o  correio. —  Espera  cartas?  —  Sim,  ha  jä  muito 
que  minha  mulher  näo  me  tem  escripto,  e  estou  muito 
inquieto.  —  Quanto  tempo  ha  que  näo  recebe  [tem  rece- 
bido]  cartas  della?  —  Ha  ja  mais  do  que  seis  semanas; 
tenho  medo  que  esteja  doente. — Donde  vem? — Daquella 
casa?  —  Da  quäl? — Daquella  com  a  porta  verde.  —  Que 
tem  eile?— Tem  vestidos  para  vender. — Seu  pai  e  mais 
velho? — E  tal  quäl  tem  sido  o  anno  passado.  Ao  menos 
eu  o  acho. — Que  devo-eu  fazer? — Deve  escrever,  e  logo. 
Porque  o  correio  vai-se,  daqui  a  uma  hora ;  e  ate  äs  seis 
horas  a  carta  deve  estar  acabada. 
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126.  Centesimo  vigesimo  sexto. 

Trouxe-me  uma  resposta  de  meu  mano  ? — Sim.  Deu- 
me  uma  carta  para  vm“- — Achou  o  senhor,  que  procurou? 

—  Näo  o  achei.  Seu  mano  o  mandou  para  a  cidade 
para  buscar  uma  carta  no  escriptorio.  —  Houve  muita 
gente  no  baile,  que  sua  mäe  deu?  —  Houve  alli  muita 
gente.  —  Aonde  estiveste  hoje  todo  o  dia?  —  Estive  em 
casa  e  trabalhei. — Que  fizeste  depois  de  jantar? — Fui  ao 
jardim ,  tomei  uma  chicara  de  cafe,  fumei  um  charuto  e 
li  uma  carta.  —  Que  quizeste  fazer  com  esta  navalha?  — 
Quiz  matar  uma  gallinha.  —  Que  tiveste  neste  sacco  ?  — 
Näo  tive  nada  nelle.  Furtaräo-me  todo  o  meu  dinheiro* 

—  x\chaste  a  casa  do  meu  arnigo  ?  —  Näo,  näo  a  achei. 
Um  camponez  ma  mostrou. — Que  disse  a  gente  do  campo? 
— Näo  disse  nada.  Mas  fez  uma  bulha  muito  grande. — 
Que  quiz  de  mim? — Näo  quiz  nada  de  vmd, — Ja  viu  a 
minha  nova  casa?— Näo,  ainda  näo  a  vi. — Como  se  achou 
hontem  ä  noite?  —  Nos  nos  achamos  muito  bem,  e  nos 
entretivemos  muito  bem.  Houve  muita  gente ,  entre 
outros  as  duas  irmäs  do  Gräo-Duque. 

127.  Centesimo  vigesimo  septimo. 

Entreteve-se  muito?  —  Sim.  Dancei  como  os  outros. 
Mas  todos  queixaräo-se  do  calor.  Esteve  muito  calor 
no  quarto.  —  Näo  abriräo  as  janellas  ?  —  Sim ,  mas  näo 
muito  tempo.  Näo  sei  porque  näo  as  deixaräo  abertas 
toda  a  noite. — Porque  näo  celebrou  este  anno  o  seu  dia 
de  annos  ? — Näo  tive  tempo. — Que  voz  correu  hoje  entre 
a  gente  do  campo  ? — A  voz  da  morte  do  Gräo-Duque. — 
Ja  viste  a  minha  penna  de  prata?  —  Ainda  näo  a  vi.  — 
Jä  sähe,  a  mulher  do  nosso  alfaiate?  —  Sahiu  hontem, 
mas  succedeu-lhe  mal.  Hoje  estä  outra  vez  mais  doente 
do  que  antes. — Jä  tomou  chä? — Näo.  Mas  nunca  tomo 
chä  de  noite.  Porque  me  pergunta? — Porque  näo  o  sei. 
Como  posso  eu  conhecer  os  seus  costumes. — Que  disse? 
— Näo  fallei.  Seu  irmäo  teve  a  palavra. — Viu  a  mulher, 
que  esteve  hoje  pela  manhä  na  minha  casa? — Näo  a  vi. 


-  75  — 

—  Que  garrafa  quebrou,  tua  irmä?  —  Quebrou  aquella 
que  minha  mäe  comprou  hontem.  —  Porque  e  que  seu 
irmäo  näo  falla  hoje? — Doem-lhe  os  dentes  e  a  cabe(;a. — 
Porque  näo  se  deita  na  cama?  —  Näo  quer.  Tambem 
eu  lho  disse. 


128.  Centesimo  vigesimo  oitavo. 

De  que  se  queixäo  os  officiaes  do  alfaiate? — Queixäo- 
se  do  mäo  vinho,  que  eile  lhes  da  a  beber. — Porque  se 
queixa  o  rapaz?  —  Tem  sido  batido  de  seu  irmäo,  por 
isso  eile  se  queixa. — Divertiu-se  hoje? — Nos  nos  diver- 
timos  ä  custa  de  minha  irmä.  —  Estä  doente?  —  Sim, 
doe-me  a  cabe^a.  —  Näo  me  disse  um  segredo?  —  Sim, 
mas  fica  entre  nos.  —  Como  se  chama  o  rio  que  corre 
entre  a  Franca  e  a  Allemanha? — Jä  näo  o  sei. — Aonde 
estä  situada  Lisboa,  ä  direita  ou  ä  esquerda  do  Tejo? — 
A  cidade  estä  situada  ä  direita  do  rio.  —  Quem  me 
quebrou  a  espingarda?  —  O  criado  a  deixou  cahir  no 
chäo,  depois  quebrou.  —  Conhece  esta  Hespanhola?  — 
Ella  näo  e  Hespanhola,  6  Ingleza.  —  Tem  escrito  uma 
carta  ä  sua  amiga?  —  A  que  amiga?  Tenho  muitas 
amigas. — A  aquella,  que  lhe  tem  mandado  tantas  nozes 
o  anno  passado. — Näo,  nunca  lhe  escrevo. — Quanta  gente 
houve  alli?  —  Houve  pouca  gente,  mas  as  senhoras 
mostraräo  uma  vaidade  intoleravel. — Seu  irmäo  e  amavel  ? 
—  Näo  o  creio ,  porque  a  vaidade  e  a  sua  primeira  vir- 
tude. — Como  vai  seu  pai? — Assim  assim,  eile  vai  bem, 
mas  os  seus  ncgocios  näo  lhe  succedem  bem.  Jä  perdeu 
muito  dinheiro. — Que  estä  nesta  garrafa? — Vinho.  Quer 
um  copo?  —  Näo,  näo  gosto  de  vinho.  —  Quebraste  a 
minha  garrafa? — Eu  näo,  foi  o  gato. — Sim,  conhe§o  este 
gato.  Neste  momento  eile  näo  diz  a  verdade. 

129.  Centesimo  vigesimo  nono. 

Como  d  a  eomida  nesta  easa  de  pasto? — E  mä.  Vou 
lhe  mostrar  uma  casa  de  pasto  melhor  do  que  esta.  Os 
meus  amigos  eomem  alli  e  estäo  muito  contentes.  — 
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Janto  alli  todos  os  dias.  —  Onde  estä  o  seu  amigo?  — 
Foi-se  com  um  amigo  seu  a  uma  loja  de  bebidas. — Que 
fazes-tu  depois  de  jantar?  —  Tomo  caf6  e  fumo  um  cha- 
ruto. — Que  faz  seu  irmäo  depois  de  voltar  para  casa?  — 
Escreve  ainda  algumas  cartas,  depois  vai  ä  loja  de 
bebidas. — Pagou  a  espingarda,  que  vi  em  casa  de  vm“-  ? 

—  Sim,  ja  a.  paguei.  —  Quanto  custou?  —  Uma  moeda. 
Dei  duzentos  e  quarenta  reis  ao  menino,  que  ma  trouxe. 
— Isto  6  bem  pago;  ao  menos  parece-me  assim,  porque 
a  espingarda  ja  näo  e  nova. — Seu  tio  ja  pagou  os  livros, 
que  recebeu?  —  Ainda  näo.  Näo  e  preciso  pagar  logo. 
Dinheiro  pago,  dinheiro  perdido! — O  negociante  ja  pagou 
as  fazendas,  que  lhe  foräo  mandadas?  —  Näo,  um  nego¬ 
ciante  näo  faz  isto.  Paga  tres  mezes  depois  de  ter 
recebido  as  suas  fazendas ;  muitas  vezes  ja  as  tem  ven- 
dido  e  ainda  näo  as  tem  pagado.  —  Ainda  näo  pagaste 
as  tuas  luvas? — Näo.  Näo  tenho  dinheiro  de  contado. — 
Este  näo  tem  dinheiro  de  contado!  Tens  outro  dinheiro? 

—  Ainda  menos  do  que  de  contado.  —  Como  tens  sido 
pago,  em  dinheiro  de  contado  ou  em  fazendas? — Nem 
desta  maneira,  nem  daquellä.  Pagaräo-me  com  razöes  e 
boas  palavras,  e  isto  e  uma  moeda  muito  mä. 

130.  Centesimo  trigesimo. 

Quer  me  emprestar  o  seu  cavallo  ?  —  Vou  lhe  fazer 
todos  os  outros  obsequios,  mas  näo  empresto  o  meu 
cavallo  nem  ao  meu  melhor  amigo.  —  Bem.  Entäo  lhe 
pago  na  mesma  moeda;  ja  näo  lhe  empresto  dinheiro. — 
Seu  irmäo  estcve  hoje  com  vm^? — Näo,  ainda  näo  lhe 
paguei  a  sua  ultima  visita;  por  isso  näo  veiu.  —  Seu 
irmäo  tambem  comprou  um  cavallo  ?  —  Sim,  mas  custou 
o  dobro  do  meu.  Por  isso  tambem  £  muito  mais  bonito 
e  mais  novo.  Tem  ao  mais  sette  annos.  —  Porque  se 
queixäo  os  camponezes?  —  Queixäo-se  dos  impostos.  — 
Säo  täo  altos  este  anno  os  impostos?  —  Mais  altos  do 
que  jamais.  A  gente  apenas  pode  paga-los.  —  Isto  6 
mäo ;  mas  impostos  häo  de  ser  pagos.  —  Ouviu  fallar  o 
soldado  ? — Sim,  fallou  de  muitas  cousas,  que  näo  enten- 
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deu.  O  seu  amigo  fallou,  como  se  deve. — Cumpre  com 
a  sua  obriga^äo,  este  homem?  —  Sim,  ao  menos  faz 
quanto  pode  para  cumprir  com  ella.  —  Meus  filhos  ja 
acabaräo  a  sua  tarefa?  —  Ainda  näo.  Ainda  escrevem 
alguns  exercicios. — Como  escreveräo  os  seus  exercicios? 
— Escreveräo-nos,  como  se  deve. — Pode  me  dizer  quanto 
custa  a  duzia  destes  botöes? — Sim,  custa  dous  cruzados. 
— Porque  custäo  tanto? — Porque  säo  de  prata. — Que  me 
pede  este  rapaz  ? — Lhe  pede  dinheiro.  —  Que  me  pede 
vmd? — Näo  lhe  pe^o  nada. — Que  pede  ao  seu  criado? 

—  Peco-lhe  as  luvas,  que  eile  comprou  para  mim.  —  Ja 
näo  as  tem,  perdeu-as.  —  Pagou  ao  negociante  o  vinho, 
depois  de  o  ter  bebido? — Sim,  bebi-o  e  depois  paguei-o. 

131.  Centesimo  trigesimo  primeiro. 

Quem  esteve  hoje  com  vm^-  ?  —  Um  primo  meu. 
Vm^  o  conhece.  E  o  mesmo ,  que  morou  alguns  dias 
na  minha  casa  o  anno  passado. — Sim,  conheco-o.  E  um 
homem  amavel.  —  Quem  trabalha  com  vm^*  no  escrip- 
torio  ? — Um  filho  meu. — Ja  tem  filhos  desta  idade  ?  — 
Com  effeito  ainda  säo  muito  novos,  mas  todavia  eile  ja 
[pode]  sabe  trabalhar  commigo.  —  A  quem  procuras?  — 
Estou  procurando  a  [um  dos  meus  amigosj  um  amigo 
meu,  que  tem  chegado  commigo,  mas  näo  o  acho.  — 
Como  se  chama  a  sua  cunhada?  —  Chama-se  Maria.  — 
E  bonita?  —  Sim,  meu  senhor,  e  uma  senhora  muito 
bonita.  —  A  quem  procura  o  irmäo  de  vm^? — Näo  sei  a 
quem  procura.  —  A  quem  procura  sua  irmä?  — Procura 
um  filho  seu,  o  mais  velho.  —  Quem  4  este  rapaz?  — 
E  um  afilhado  meu.  —  Tem  muitos  afilhados?  —  Sim, 
fui  padrinho  ja  tantas  vezes !  Devo  ter  muitos  afilhados* 

—  Jamais  tentou  escrever  uma  carta  portugueza?  — 
Nunca  o  tentei.  Deve  ser  muito  difficil  a  primeira  vez. 

—  Que  pensa  meu  pai  dos  meus  trabalhos?  —  Näo  os 
julga  mäos,  isto  sei.  —  Näo  estä  alli  um  desgragado?  — 
Sim,  ja  lhe  dei  um  bocado  de  päo.  Mas  isto  näo  lhe 
basta. — Näo  queres  lhe  dar  tambem  um  bocado  de  carne? 

—  Porque  näo?  Dar  esmolas  4  a  obrigagäo  de  um 


christäo,  e  gosto  de  cumprir  com  este  dever.  —  Quem 
quer  segurar  o  meu  cavallo  ?  —  Eu  quero  segura-lo  ate 
a  volta  de  vm“-  —  A  quem  mandou  os  livros,  que  lhe 
emprestei?  —  Mandei-os  a  uma  tia  minha.  Ella  gosta 
muito  de  ler ,  e  os  livros  lhe  faltäo  muitas  vezes.  Tive 
razäo  ou  näo? — Fez  bem.  —  Quem  estä  em  casa  de  seu 
irmäo?  —  Um  amigo  seu,  um  negociante.  Elles  tem  os 
seus  negocios.  Vamos  deixa-los  sös. 

132.  Centesimo  trigesimo  segundo. 

Repara  no  homem ,  que  vem  com  o  irmäo  de  vm“-  ? 
— Näo  reparei  nelle  atä  agora.  — Reparou,  como  aquelle 
homem  furtou  ao  saloio  o  len<jo  da  algibeira?  —  Näo 
reparei  nisso. — Reparaste  ,  como  este  cavallo  deu  com  a 
cabe^a  pela  parede?  —  Näo  reparei  nisso.  —  Em  que 
reparastes  no  jardim? — Näo  em  muito.  As  rosas  ainda 
näo  estäo  abertas.  —  Suas  filhas  ja  repararäo  nas  rosas, 
que  Ihes  tenho  mandado?  —  Repararäo  nellas,  logo  que 
entraräo  no  quarto.  —  Seu  filhinno  ja  sabe  fallar?  —  Näo, 
ainda  näo  sabe  distinguir  a  mäo  esquerda  da  direita.  — 
Descobriräo  quem  quebrou  o  copo  V  —  Isto  näo  e  facil. 
Quem  o  quebrou,  näo  diz  nada.  —  Descobriste  aquelle 
que  te  roubou  as  camisas?  —  Sim,  o  meu  criado  mas 
tem  roubado.  —  Te  tem  descoberto,  quando  estiveste  no 
jardim? — Näo  me  descobriu. — Por  quem  foi  descoberto 
o  caminho,  que  vai  agora  ä  India?  —  Vasco  da  Gama  o 
descobriu. — Que  pensa  do  ternpo? — O  tempo  estä  bonito 
e  fica  bom.  Vm^  pode  contar  com  eile. — Como  estä  o 
tempo  hoje?  [Que  tempo  faz  hoje?]  —  Assim  assim. 
Tem  cara  de  chuva  [Estä  chuvoso].  —  Que  diz  deste 
homem?  --  Tem  mais  dividas  do  que  dinheiro;  e  uma 
cabe^a  de  vento. — Que  gosta  de  beber? — Gosto  mais  de 
agua  do  que  de  vinho.  —  Vm06,  contenta-se  de  pouco. 
Eu  gosto  mais  de  vinho  do  que  de  agua. — Jä  celebrou 
o  seu  dia  de  annos? — Sim.  Tivemos  um  tempo  magni- 
fico.  O  sol  resplandeceu ,  o  dia  esteve  claro  e  tambem 
a  tarde  esteve  serena. — A  noite  esteve  de  luar?  —  Näo. 
Näo  vimos  a  lua.  Esteve  escuro. 
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133.  Centesimo  trigesimo  terceiro. 

Aprende  de  memoria?  —  Näo  gosto  de  aprender  de 
memoria.  —  Quantos  exercicios  fazem  por  dia?  —  Näo 
fazem  senäo  dous,  mas  fazem-nos  bem. — Vmd  pode  1er 
o  bilhete,  que  lhe  escrevi? — Pude  le-lo. — Vm“‘  o  enten- 
deu?  —  Entendi-o.  —  Entende  o  homem,  com  que  estä 
fallando? — Näo  o  entendo.  —  Porque  näo  o  entende?  — 
Porque  falla  muito  mal.  —  Este  homem  falla  a  lingua 
franceza  ?  —  Elle  a  falla,  mas  eu  näo  a  fallo.  —  Porque 
näo  a  aprende? — Porque  näo  tenho  tempo. — Tem  tengäo 
de  ir  ao  theatro  esta  noite?  —  Tenho  tengäo  de  ir,  se 
vm^*  vai. — Seu  pai  tem  tengäo  de  comprar  esta  casa?-*- 
Tem  tengäo  de  compra-la,  se  eile  recebe  o  seu  dinheiro. 
—  O  seu  amigo  tem  tengäo  de  ir  para  a  Inglaterra?  — 
Tem  tengäo  de  ir,  se  lhe  pagäo  o  que  lhe  devem.  — 
Tem  tengäo  de  ir  ao  concerto?  —  Tenho  tengäo  de  ir, 
se  o  meu  amigo  vai. — Seu  irmäo  tem  tengäo  de  estudar 
a  lingua  hespanhola? — Tem  tengäo  de  estuda-la,  se  acha 
um  bom  mestre. 

134.  Centesimo  trigesimo  qnarto. 

Que  disse  o  medico  ao  doente?  —  O  doente  deve 
tomar  o  sol  duas  ou  tres  horas  por  dia.— Quando  vai  ä 
cidade?  —  Hoje,  ao  sol  posto.  Entäo  jä  näo  faz  tanto 
calor  eomo  de  dia. — E  rico,  o  negociante? — Sim,  mas  o 
seu  dinheiro  e  como  um  sol  de  hinverno.  Nunca  o  tem 
muito  tempo.  —  Quanto  tempo  [6  que]  o  navio  fica  no 
porto? — De  sol  a  sol. — Como  6  o  seu  quarto ,  claro  ou 
escuro? — Näo  e  nem  claro,  nem  escuro.  Mas  6  humido 
e  näo  gosto  disso.  —  Tem  razäo.  Morar  num  quarto 
humido  näo  e  bom.  —  Sahes  e^lta  noite?  —  Sim,  saio. 
Temos  lua  cheia.  —  Estä  enganado,  meu  senhor !  Temos 
iua  nova.  —  Isto  pode  ser,  posso  enganar-me.  —  Provou 
esta  carne  ?  —  Sim,  näo  tem  mäo  gosto.  —  Que  briiha  lä 
no  chäo?  —  E  o  annel  de  ouro,  que  tenho  perdido  a 
sein  an  a  passada. — Quer  carne  ou  peixe? — Hoje  e  sexta- 
feira.  Näo  como  senäo  peixe. — Meu  senhor,  estä  enga- 
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nado,  hoje  e  quinta  feira.  —  Entäo  vou  comer  peixe  e 
carne. — Que  faz  o  seu  discipulo? — Aprende  de  memoria 
a  sua  ligäo.  —  Tem  boa  memoria?  —  Sim,  aprende  de 
memoria,  menos  mal.  —  Quanto  dinheiro  mandou  o 
capitäo?  —  Mandou  trezentas  moedas. —  Quanto  faz  isto 
por  cabega? — Isto  faz  moeda  e  meia  por  cabega. — Quem 
[e  que]  grita  assim?  —  E  o  rapaz  do  visinho;  doem-lhe 
os  dentes. — O  rapaz  me  quebra  a  cabega  [com  os  seus 
gritos]  ha  ja  mais  de  uma  hora. — E  bonito  estelivro? — 
Näo  acho  isso.  Näo  tem  nem  p£s,  nem  cabega.— Quem 
o  tem  escrito?  —  Näo  sei.  O  que  o  tem  escrito  deve 
ser  uma  cabega  de  vento,  como  näo  ha  muitas. 

135.  Centesimo  trigesimo  quinto. 

Provou  o  meu  vinho? — Sim,  e  tambem  provei  a  sua 
eerveja.  O  seu  vinho  e  bom ,  mas  a  sua  eerveja  e 
melhor. — Acha?  Muitas  vezes  achei  a  eerveja  peior  do 
que  o  vinho. — Pode  ser.  0  gosto  muitas  vezes  näo  e  o 
mesmo. — Porque  näo  prova  este  presunto,  o  seu  amigo? 
—  Porque  näo  tem  fome.  —  Näo  quer  provar  um  copo 
desta  eerveja? — Agora  näo,  näo  tenho  sede. — Como  estä 
o  tempo  hoje? — Estä  claro  e  sereno. — Posso  jantar  hoje 
com  vm£?  —  Sim,  conto  com  vm^*  Jaiftamos  äs  tres 
horas.  Pode  estar  cä  a  estas  horas? — Sim,  posso  estar 
cä.  —  Posso  contar  com  isto  ?  —  Sim,  venho.  —  Quando 
volta  o  irmäo  de  vm^*  do  escriptorio?  —  Volta  äs  sette 
horas.  —  E  que  faz  eile  entäo?  —  Entäo  vai  ä  loja  de 
bebidas  e  bebe  algumas  garrafas  de  eerveja.  — Algumas 
garrafas !  Seu  irmäo  bebe  tanto  ? — Porque  näo,  näo  estä 
doente.  —  Queres  comer  queijo  ?  —  Sim ,  se  for  bom.  — 
Mas  se  näo  e  bom,  podes  come-lo  tu  mesmo,  ou  deita-lo 
pela  janella. — E  secco,  o  seu  escriptorio?  —  Sim,  näo  6 
humido. — Gosta  do  meu  jardim? — Sim,  6  muito  bonito, 
mas  as  arvores  ainda  säo  muito  pequenas.  —  Acha? 
Parecemme  muito  altas.  —  Parecem  assim,  mas  näo  o 
säo.  —  Que  luz  e  mais  bonita,  a  do  sol  ou  a  da  lua  ?  — 
Isto  näo  se  pode  dizer.  Um  lindo  dia,  uma  noite  serena 
säo  lindos  ambos. — Que  intencöes  tem  este  homem,  boas 
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ou  mäs? — Estou  desconfiado.  Este  homem  näo  pode  ter 
boas  intenQöes:  tem  uma  cara  de  que  näo  gosto.  — 
Como  esteve  o  tempo  hoje  pela  manhä  [esta  manhä]  ? — 
Teve  cara  de  ehuva;  mas  agora  esta  bonito. 

136.  Centesimo  trigesimo  sexto. 

Quem  quer  sahir  a  cavallo  commigo?  —  Vm^*  tem 
um  cavallo  somente.  Ninguem  pode  sahir  a  cavallo  com 
vnf' — Quer  sahir  em  carruagem  commigo?  — Aonde  quer 
ir  em  carruagem?  —  You  em  carruagem  para  a  cidade. 
Vem  commigo?  —  Näo,  hontem  fui  na  cidade  e  näo 
quero  ir  outra  vez  em  carruagem  hoje.  Gosto  mais  de 
ir  a  pe.  —  Seu  filho  e  assiduo  ?  —  Sim ,  trabalha  todo  o 
dia  e  e  muito  louvado  do  seu  mestre.  —  Tambem  6 
recompensado  por  eile? — Sim.  Hoje  sähe  a  cavallo  com 
o  mestre.  A  sua  li<jäo  foi  muito  difficil ,  mas  eile  a 
aprendeu  muito  bem. — Para  onde  melevas-tu? — Levo-te 
para  casa.  —  Porque  [e  que]  o  mestre  os  reprehende?  — 
Porque  näo  escreveräo  a  sua  licjäo.  —  Es  tu  castigado 
pelo  teu  mestre? —  Näo;  o  mestre  näo  castiga  senäo  os 
que  näo  trabalhäo.  Mas  eu  sou  assiduo  e  gosto  de 
trabalhar. — Quem  nos  ouve? — Ninguem  pode  nos  ouvir. 
—  O  nosso  amigo  e  amado  pelos  seus  mestres?  —  E 
amado  e  louvado  por  elles,  porque  e  estudioso,  applicado 
e  assiduo.  Mas  os  mestres  reprehendem  o  seu  irmäo, 
oorque  näo  trabalha  como  o  nosso  amigo.  —  Quaes  säo 
os  que]  säo  louvados?  —  Os  meninos  intelligentes  säo 
ouvados;  mas  os  ignorantes  e  os  pregui^osos  näo  säo 
louvados.  —  E  preciso  ser  bom  para  ser  louvado?  —  E 
preciso  se-lo.  —  [Que  devemos  fazer  para  ser  [sermos] 
louvados]  Que  deve-se  fazer  para  ser  louvado?  —  E 
preciso  aprender,  porque  os  que  säo  preguicosos  e  mäos 
säo  aborrecidos.  —  Que  devemos  fazer  para  ser  [sermos] 
recompensados? — Devemos  amar  os  nossos  mestres  e  näo 
aborrecer  os  nossos  amigos.  —  De  que  gostas  mais  do 
castigo  ou  da  reprehensäo?  —  Gosto  mais  de  ser 
reprehendido  do  que  de  ser  castigado. 

$ortugief.  ©cMüffel. 
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137.  Centesimo  trigesimo  septimo. 

Como  vive  este  komem? — Vive  aos  dias. — Ha  muita 
gente  em  Londres,  que  vive  aos  dias?  —  Mais  do  que 
cincoenta  mil  pessoas  vivem  dia  por  dia.  —  E  caro  viver 
em  Paris? — A  vida  em  Paris  e  cara  e  barata.  Os  que 
tem  muito  dinheiro  vivem  caro ;  os  que  tem  pouco 
dinheiro  vivem  barato. — Sua  irmä  6  täo  assidua  como  a 
minka?  —  Näo  6  täo  assidua  como  a  sua.  —  Seu  irmäo 
gosta  de  ir  em  carruagem?  —  Sim,  sake  em  carruagem 
com  o  pai  todos  os  dias. — Onde  tem  estado  este  outono  ? 

—  Estive  em  Londres!  Alli  a  vida  e  linda!  Todos  os 
dias  sahi  a  cavallo  ou  em  carruagem.  —  Mas  faz  uma 
nevoeira  [muito  grande]? — Isto  sim. — E  o  ar  estä  muito 
frio? — Tambem  isto  e  verdade. — Quantas  vezes  sake  a 
cavallo? — Saio  tres  vezes  por  semana. — Gosta  de  viajar? 

—  Sim,  gosto  de  viajar,  mas  so  no  veräo,  näo  durante 
o  hinverno.  Näo  me  dou  bem  com  o  frio. — Tem  razäo; 
uma  viagem  no  kinverno  näo  ä  nada  de  agradavel; 
tambem  eu  gosto  mais  de  viajar  no  veräo.  —  Gosta  de 
viajar  na  Hespanka  ? — Gosto  de  viajar  alli;  mas  acko  os 
caminkos  muito  mäos. — Tu  o  tens  visto? — Sim,  eu  o  tenho 
visto,  sem  querer. — Tens  dinkeiro  ou  näo? — Estou  sem 
dinheiro. —  ieu  irmäo  tem  estado  cä? — Sim,  mas  foi-se 
sem  dizer  palavra. — Tem  fallado  com  outras  pessoas? — 
Näo,  tem  estado  cä  sem  dizer  nada  a  ninguem.  —  Como 
vai  o  doente? — Estä  melhor.  Hoje  pode  tomar  o  ar. — 
Hoj  e!  com  este  tempo  de  borrasca?  —  Sim,  ja  näo  estä 
doente.  O  medico  o  disse. 

138.  Centesimo  trigesimo  oitavo. 

Esta  carne  ä  boa? — Näo,  e  sem  sabor. — Gosta  deste 
päo? — Näo,  acho-o  muito  sem  sabor. — Qual  e  o  melhor 
cavallo,  o  do  Inglez  ou  o  do  Francez?  —  O  do  Inglez 
sem  duvida  ä  o  melhor. — Podes  ir  ä  casa  sem  demora? 
— Posso,  mas  näo  quero. — Ha  muita  gente  no  jardim? — 
Sim,  o  primeiro  que  veiu,  ä  o  nosso  visinho,  o  nego- 
ciante.  Depois  veiu  o  Inglez,  entäo  o  Francez  e  agora 
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vem  o  negociante  turco. — Que  tempo  faz? — Cahe  neve 
c  chuva.  —  Veiu  finalmente?  —  Quem?  meu  irmäo?  — 
Sim,  ha  ja  muito  que  estou  ä  sua  espera.  —  Que  tem 
feito  o  cnado?  —  Comeu  e  agora  mata  a  sede.  —  Que 
especie  de  madeira  e  esta ,  e  lenha  ou  madeira  de  con- 
struc<jäo  ?  —  E  lenha.  —  Que  faz  o  cuzinheiro  ?  —  Corta 
lenha. — Onde  estä  o  criado? — Esta  na  casa  de  guardar 
lenha.  —  Porque  o  aborrece  toda  a  gente? — De  arvore 
cahida  todos  fazem  lenha.  Esta  e  a  causa  porque  todos 
o  aborrecem  agora.  —  Porque  näo  deitas  no  fogo  esta 
lenha?  —  A  madeira  verde  näo  e  boa  para  accender  o 
fogo.  —  Que  se  deve  fazer  em  quanto  sopra  o  vento?  — 
Em  quanto  sopra  o  vento  deve-se  molhar  a  vela.  —  Que 
ougo  eu?  —  E  um  troväo.  Temos  uma  trovoada.  —  De 
quem  tem  fallado?  —  Temos  fallado  de  vm“-  — Me  tem 
louvado  ? — Näo  o  temos  louvado,  nos  0  temos  reprehendido. 
— De  que  tem  fallado? — Fallou  dos  seus  cäes,  dos  seus 
cavallos,  do  bom  tempo  e  do  mäo  tempo ,  sem  dizer 
palavra  dos  seus  livros. 

139.  Centesimo  trigesimo  nono. 

Aonde  mora  0  irmäo  de  vm“-  ?  —  Mora  no  cabo  do 
mundo.  Daqui  ate  ä  sua  casa  ha  ao  menos  uma  legua. 

—  Porque  vens-tu  täo  tarde  ?  —  Näo  e  culpa  minha, 
errei  o  caminho. — Que  fizestes  hontem? — Temos  estado 
em  casa  e  temos  jogado.  Cada  um  se  tem  divertido  o 
melhor  que  pode. — Gostas  deste  homem? — Näo,  sempre 
se  diverte  ä  custa  alheia. — Onde  o  viste? — Yi-o  em  casa 
de  meu  irmäo. — O  seu  amigo  se  corta  as  unhas? — Näo, 
näo  o  sabe.  Muitas  vezes  sou  eu,  que  lhas  corto.  — 
Choveu  muito?  —  Sim,  as  grandes  chuvas  afogaräo  as 
semen tes. — Ainda  tens  lenha  na  casa  de  guardar  lenha? 

—  Näo,  toda  a  lenha  queimou-se.  —  Em  que  se  diverte 
eile  ?  —  Diverte-se  ä  custa  de  seu  irmäo.  Este  e  0  seu 
unico  gosto. — Em  que  se  diverte,  quando  näo  tem  nada 
que  fazer  em  casa?  —  Vou  ao  theatro  e  ao  concerto. 
Mas  näo  muitas  vezes,  porque  meu  pai  gosta  de  jogar 
commigo. — Quer  aquecer-se?  — Quero  me  aquecer,  por- 
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que  tenho  muito  frio.  —  Ouviu  como  vai  mea  irmäo  ?  — 
Sim,  queimou-se;  mas  hoje  ja  näo  lhe  döe  o  dedo. 

140.  Centesimo  quadragesimo. 

Que  te  escreve  teu  irmäo?  —  Näo  quero  1er  a  sua 
carta;  ha  tantos  erros  nella. — Jä  pagaste  a  teu  irmäo  o 
cavallo  comprado? — Näo,  näo  lho  pago. — Porquenäo? — 
Porque  näo  quero.  Eu  lhe  pagar  um  cavallo?  Estä 
muito  enganado. — Estäs  com  somno?  —  Näo,  estou  com 
frio. — Porque  näo  te  aqueces?— Porque  näo  tenho  lenha, 
nem  dinheiro  para  comprar  lenha. — Quando  vai-se  vm“  ? 

—  You-me  hoje.  Minha  irmä  arranca-se  os  cabellos.  — 
Cre-o?  Estä  muito  enganado.  —  Tens  muitos  filhos  ?  — 
Tenho  bonitas  filhas,  mas  näo  tenho  filhos. — Tenho  um 
filho  e  uma  filha;  ambos  säo  muito  lindos.  —  0  inimigo 
tem  sido  batido?  —  Sim,  estä  fugindo.  Lhe  deixamos 
uma  ponte  de  prata. — Cahiste? — Sim  ,  fugiu-me  o  pe. — 
Que  navio  e  este  que  foge  dos  meus  olhos? — E  aquelle 
com  que  men  irmäo  parte  para  a  Inglaterra.  —  Ainda 
estä  na  carna?  —  Sim,  e  dorme  a  somno  solto.  —  Ou(;o 
uma  bulha;  que  e  isto? — E  a  casa  do  visinho  que  cahe. 

—  O  teu  visinho  ainda  d  o  teu  inimigo? — Näo,  agora  e 
meu  amigo  e  posso  dizer:  Amigo  reconciliado,  inimigo 
dobrado.—  Porque  d  que  seu  rapaz  näo  come  o  pastel,  que 
lhe  dei? — 0  pateta  tem  medo  de  sujar  o  seu  vestido. — Que 
erro  e  este,  [um]  erro  de  escrita  ou  erro  de  contas?  — 
E  [um]  erro  de  escrita.  Nos  todos  que  vivemos  neste 
mundo,  erramos  muito  todos  os  dias. — No  outro  mundo 
jä  näo  commettemos  erros.  —  Porque  näo?  —  Porque 
commettemos  tantos  neste  mundo. 

141.  Quadragesimo  primeiro. 

Que  estrella  e  esta  [aquella] ,  que  brilha  no  ceo?  — 
E  a  estrella  da  alva.  Jä  näo  se  pode  ver  ao  romper  da 
alva.  —  A  que  horas  vais  ä  cama?  —  Logo  que  tenho 
tomado  chä,  deito-me  a  dormir.  —  Nunca  faQO  isso;  por¬ 
que,  quando  tenho  tomado  chä,  näo  posso  dormir.  — 
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A  que  horas  se  levanta  seu  irmäo?  —  Äs  quatro  horas ; 
mas  tambem  deita-se  a  dormir  ja  äs  oito  e  meia.  — 
Como  estä  o  tempo? — Uma  tormenta  se  tem  levantado; 
ja  ouqo  os  trovöes  da  trovoada  que  vem. — Eu  näo  ougo 
nada,  e  creio  que  vm“1  estä  muito  cnganado.  —  A  que 
horas  tens  chegado?  —  Tenho  chegado  ao  romper  da 
alva. —  Quando  sähe  o  navio?  —  Sane  ao  por  do  sol. — 
Quando  se  levanta  o  vento? — O  vento  levanta-se  ao  sahir 
do  so!« — Jä  tensrecebido  as  tuas  cartas? — Sim,  eu  as  tenho 
recebido  ao  chegar  o  correio. — Teu  irmäo  ainda  estä  cä? 
— Näo,  ao  ouvir  as  ultimas  palavras  de  meu  pai,  tomou 
o  seu  chapeo  e  a  sua  bengala  e  foi-se.  —  Ainda  estä  cä 
o  inimigo  ?  —  Näo,  deitou-se  a  fugir,  logo  que  reparou 
nos  soldados. — O  cavallo  ainda  estä  cä  ? — Näo,  deitou-se 
a  dormir,  logo  que  viu  o  eäo. — Teu  filho  tem  medo  de 
ti? — Näo  sei;  mas  deita-se  a  gritar,  logo  que  me  ve. — 
Ficas  em  casa  hoje? — Näo,  dou  um  passeio  com  minha 
irmä.  —  Sahis  a  pe  ou  a  cavallo?  — Nem  a  pe,  nem  a 
cavallo.  Sahimos  de  carruagem.  —  Tens  ido  ver  teu 
pai? —  Sim,  jä  näo  estä  doente.  Elle  jä  se  levantou  [jä 
levantou-sej.— Com  quem  tens  dado  um  passeio? — Tenho 
dado  um  passeio  em  carruagem  com  minha  irmä. — Com 
quem  passeia  a  cavallo  o  filho  de  vm^*  ? — Quer  passear 
a  cavallo  com  o  capitäo;  mas  näo  sei,  se  este  jä  pode 
andar  a  cavallo.  Esteve  doente  muito  tempo.  —  Vais 
passear  muitas  vezes  com  teu  pai? — Sim,  tres  vezes  por 
semana.  Meu  pai  gosta  mais  de  sahir  a  cavallo  commigo 
do  que  com  seus  outros  filhos. 

142.  Contesimo  quadragesimo  segundo. 

Gostas  deste  vinho?  —  Dei-me  bem  com  eile.  —  Tens 
jantado  bem?  —  Dei-me  mal  com  o  jantar.  Doe-me  a 
cabeca. — Porque  amas-tu  [a]  este  homem? — Eu  o  amo, 
porque  e  o  meu  bemfeitor.  —  Porque  näo  amas  [a]  esta 
mulher?  —  Näo  a  amo,  porque  nos  fez  mal. — Näo  fazes 
o  que  deve  fazer  um  christäo.  —  Porque  näo?  —  Um 
christäo  deve  amar  os  que  Ihe  fazem  mal  e  näo  so  cs 
que  lhe  fazem  bem. — E  pena,  mas  tem  fugido.  Jä  näo 
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podes  ve-lo. — Que  tal  foi  o  jantar? — Näo  foi  mäo;  mas 
näo  gosto  de  ficar  ä  mesa  tanto  tempo. — Tem  eile  feito 
saber  a  sua  chegada  a  vm^  ?  —  Näo,  näo  fez  tal.  —  Me 
tens  levado  as  minhas  cartas? — Näo  tenho  feito  [fiz]  tal. 
— Ha  muito  sal  nesta  sopa. — Näo  ha  tal. — Ainda  tens  o 
teu  criado?  —  Näo,  ja  näo  o  tenho.  Näo  me  trabalhou 
bastante  [me  tem  trabalhado],  e  a  gente  gosta  de  dizer: 
Tal  amo,  tal  criado.  Näo  tenho  vontade  nenhuma  de 
ser  chamado  pregui^oso. — O  inimigo  tem  sido  batido? — 
Isto  näo.  Fugiu,  logo  que  viu  vir  os  soldados.  Ninguem 
esperou  por  tal.  —  Ja  provou  a  cerveja?  —  Sim,  mas  näo 
gosto  de  cerveja.  Gosto  mais  de  vinho. — Ja  tem  ouvido 
o  que  tem  dito  este  rapaz?  —  Sim.  Que  tal?  —  Näo 
creio,  que  tem  feito  tal.  —  Tem  pvovado  a  agua?  Que 
tal? — Näo  ha  bastante  agucar.—  Que  tal  acha  o  tempo? 
— Tem  cara  de  chuva  e  o  vento  abranda.  Fico  em  casa. 

143.  Centesimo  quadragesimo  terceiro. 

O  seu  visinho  tem  muitos  inimigos?  —  Persuade-se 
que  näo  tem,  senäo  inimigos ;  mas  näo  tem  senäo  amigos. 
— Näo  gosto  do  meu  visinho,  o  negociante. — Porque  näo 
gosta  delle? — Persuade-se  que  sabe  mais  do  que  outros, 
e  näo  sabe  tanto  como  outros. —  Onde  estä  seu  filho?  — 
Estä  na  Hespanha.  Elle  quer  assentar  praga,  mas  e 
muito  baixo. — Tem  visto  o  meu  pai? — Sim,  mas  acho-o 
muito  velho.  —  E  verdade,  eile  se  fez  muito  velho.  — 
Quantos  filhos  tem  o  negociante?  —  Tem  tres.  Dous 
delles  se  tem  feito  muito  ricos. — Quem  e  este  senhor? — 
E  um  advogado,  que  se  tem  feito  muito  celebre  em 
pouco  tempo.  —  Aonde  estä  o  dono  desta  casa  ?  —  Näo 
estä  cä.  Quer  lhe  fallar?  —  Sim,  quero  comprar  a  sua 
casa. — Vou  lho  dizer. — Porque  se  faz  amarello,  o  advo¬ 
gado? —  O  impostor  faz  se  amarello,  quando  descobrem 
as  suas  imposturas.  —  Em  que  cres-tu  ? — Sou  christäo  e 
creio  em  Deos  e  em  seu  unico  filho.  —  Quem  tem  feito 
tal? — Eu  mesmo  o  tenho  feito. — Cr6  uma  unica  palavra 
a  este  advogado?  —  Näo,  porque  tudo  o  que  eile  diz  6 
impostura.  —  Que  se  tem  feito  dos  meus  cavallos?  — 
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O  irmäo  de  vm^  passeia  a  cavallo,  e  tem  tomado  o 
cavallo  de  vm^*  —  Ha  homens  que  crem  em  Deoses  e 
Deosas  ? — Sim,  ha  muitos  que  näo  crem  em  um  so  Deos. 
— Que  se  tem  feito  de  seu  navio? — Näo  sei.  Ha  ja  tres 
mezes  que  näo  [ou^o]  tenho  ouvido  fallar  delle.  —  Que 
se  tem  feito  do  seu  amigo  ? — Elle  se  tem  feito  advogado. 
—  Que  se  tem  feito  de  seu  primo  ?  —  Elle  se  tem  feito 
soldado.  —  Se  tem  feito  soldado  o  filho  do  visinho  de 
vm^? — Näo,  eile  se  tem  feito  negociante. 

144.  Centesimo  quadragesimo  quarto. 

Chove  muito? — Chove  sobre  o  molhado.  —  Podemos 
sahir?  —  Näo,  chove  pedra.  —  Gostas  deste  vestido?  — 
Gosto  do  vestido,  mas  näo  da  cor.  Offende  muito  os 
olhos.  —  Ja  estäs  cansado? — Sim,  caio  de  somno.  —  Faz 
sol?  —  Näo,  chove.  —  Pensas  muito  nos  negocios  de  teu 
primo?  —  Penso  tanto  nelles,  como  na  neve  que  cahiu 
ha  vinte  annos. — Porque  tomas  na  mäo  o  teu  chapeo? — 
O  sol  me  da  nos  olhos,  e  näo  gosto  disto.  —  Ainda  faz 
relampagos?  —  Näo,  ja  näo  faz  relampagos.  —  Yais  ä 
cidade?  —  Näo,  chove  e  neva.  O  tempo  näo  estä  ao 
meu  gosto.  —  Cahe  tanta  neve  este  anno,  como  o  anno 
passaao  ?  —  Cahiu  muita  neve  o  anno  passado,  mas  este 
anno  cahe  muito  mais.  -7  Estä  cansado  ?  —  Sim,  hontem 
dancei  toda  a  noite  e  voltei  para  casa  so  as  quatro 
horas  da  manhä  e  hoje  levantei-me  jä  äs  sette  horas. 
Dormi  so  tres  horas,  e  isto  näo  basta.  —  Comprou  o 
cavallo  de  que  me  fallou?  —  Näo  tenho  dinheiro,  de 
maneira  que  näo  pude  compra-lo.  —  Viu  o  homem  de 
quem  recebi  uma  carta? — Eu  näo  o  vi,  mas  meu  irmäo. 
Elle  mo  disse  hontem. — Seu  tio  viu  os  livros,  dos  quaes 
vm^-  lhe  fallou? — Elle  os  viu. — Quem  e  o  homem,  cujo 
filho  trouxe  este  capote?  —  E  o  alfaiate  de  meu  pai. — 
E  este  o  negociante  cujas  filhas  sahem  tantas  vezes  de 
carruagem? — Näo,  näo  o  ä  [näo  e  eile]. — Viste  o  homem, 
cujas  casas  foräo  vendidas?  —  Sim,  comprei  uma  das 
suas  casas. — E  esta  a  mulher,  cujos  filhos  tem  assentada 
pra<;a?  —  Sim,  seus  sette  filhos  tem  assentado  pra9a.  — 


Ves  o  homem,  cujos  filhos  foräö  castigados?  —  Näo 
posso  ve-lo. — Com  quem  esteve  conversando  no  theatro? 
— Fallei  com  o  homem,  cujo  irmao  matou  o  meu  eäo. — 
Viu  o  menino,  cujo  pai  se  fez  advogado?  — Vi-o.  —  [A] 
quem  viu  vm00,  no  baile?  —  Yi  alli  estes  homens,  cujos 
cavallos  e  cuja  carruagem  vm^-  comprou. — Tens  somno? 
—  Caio  de  somno.  Vou  deitar-me  [a  dormir]. 


145.  Centesimo  quadragesimo  quinto. 


Fallou  ao  medico,  cujos  filhos  se  foräo  para  a  Alle- 
manha?  —  Näo,  fallei  com  seu  irmao.  —  Ainda  tens  a 
penna,  com  que  escreveste  hontem? — Sim,  ainda  a  tenho. 
— E  este  o  cavallo,  de  que  tem  fallado? — Sim,  e  este  6 
o  rapaz  de  quem  tenho  fallado.  — •  De  quem  tens  esta 
escopeta?  —  Do  negociante  de  quem  compro  tudo  e  a 
quem  vendo  tantas  fazendas.  —  Aquelle  cujo  cäo  foge, 
quando  ve  outro  cäo,  tem  tambem  medo,  quando  repara 
noutro  homem?  —  Sim,  quäl  amo,  tal  criado,  quäl  cäo 
tal  amo. — Mas  näo  tem  vergonha? — Näo,  so  tem  medo, 
näo  tem  vergonha.  —  Quem  [e  que]  se  foi?  —  Um  dos 
senhores  com  os  quaes  passeio  todos  os  dias.  —  Ate  onde 
vieste?  —  A  casa,  ate  onde  vim,  6  aquella  que  o  meu 
amigo  tem  comprado.  —  Porque  [e  que]  seu  irmäo  tem 
vergonha? — Näo  sei.  A  acgäo,  pela  quäl  querem  castiga- 
lo,  e  uraa  boa  ac^äo.  —  Com  quem  encontrou-se  hoje 
pela  manhä?  —  Fui  ate  ä  casa,  que  o  amigo  de  vm“- 
quer  vender,  e  alli  encontrei-me  com  o  pai  de  vm08,  — 
E  esta  a  menina  [a  filha]  obediente  de  quem  vnf-  me 
fallou? — Sim,  mas  ja  näo  e  obediente. — Por  conseguinte 
ja  näo  a  ama?  —  Ainda  a  amo.  Mas  o  amar  vai-se  [se 
vai]  com  a  obediencia,  de  maneira  que  ha  de  ser  obe¬ 
diente,  se  devo  ama-la. 


146.  Centesimo  quadragesimo  sexto. 

A  qne  horas  jantaräo  hoje? — As  tres  horas. — Quem 
jogarä  commigo  esta  noite?  —  Näo  jogaremos,  mas 
sahiremos.  —  Quando  virä  teu  irmao? — Estarä  cä  segunda 
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feira  que  vem.  —  Quando  e  que  tua  irmä  irä  para 
Inglaterra?  —  Ficarä  cä  ainda  aJgum  tempo.  —  Ja  terä 
vendido  o  seu  cavallo,  o  negociante  ?  —  Quem  comprarä 
este  cavallo. — Veräs  meu  irmäo  hoje? — Näo,  näo  o  verei. 
-—Sahiräs  hoje  ou  ficaräs  em  casa? — Ficarei  em  casa,  a 
semana  que  vem  sahirei. — Os  meninos  faräo  eiles  o  que 
lhes  disse?  —  O  que  faräo  näo  sei.  Mas  o  que  vmd 
dirä,  sei  eu.  —  Pode  mo  dizer  agora?  —  Näo  dir-lho-hei 
[lho  direi]  amanhä  ou  depois  de  amanhä. — Que  me  trara 
eile? — Näo  lhe  trara  nada,  mas  [levarä  lhe]  levar-lhe-ha 
muito. — Mandarä  dinheiro  a  seu  irmäo? — Näo,  escrever- 
lhe-hei  [escreverei-lhe] ,  que  näo  posso  lhe  rnandar 
dinheiro* — Quem  estarä  em  casa  de  vm^*  esta  noite?  — 
Näo  estaremos  em  casa  esta  noite,  sahiremos.  —  Aonde 
estarä  agora  sua  irmä,  na  Franga  ou  na  Inglaterra?  — 
Ainda  estarä  na  Hespanha  e  ficarä  alli  algum  tempo 
ainda.  —  O  tempo  ficarä  bom?  —  Näo,  cahirä  chuva  ou 
neve.  —  Me  mandaräs  a  tua  carteira  ainda  hoje?  —  Näo, 
mandarei-a  [mandar-ta-hei]  amanhä.  —  Quando  acabaräs 
de  escrever? — Ainda  näo  tenho  acabado. — Me  acabaräs 
a  mim]  as  minhas  botas  ate  amanhä?  —  Acaba-las-hei 
acabarei-as]  ainda  hoje.  —  Poderä  me  mandar  a  minha 
carteira? — Mandar-lha-hei  [1ha  mandarei  j. — Teräs  dinheiro 
amanhä? — Terei  dinheiro  amanhä. — Me  faräs  um  par  de 
botas? — Eu  te  farei  um  par  de  gapatos. 

147.  Centesimo  quadragesiuio  septimo. 

O  alfaiate  fez  a  minha  casaca?  —  Näo  a  fez,  mas  a 
farä  a  semana  que  vem.  —  Quando  me  mandarä  vm0^  o 
dinheiro  que  me  deve? — Mandar  lho  hei  [lho  mandarei] 
em  pouco  tempo.  —  Me  mandaräo  os  irmäos  de  vm^*  os 
livros,  que  lhes  tenho  emprestado?  —  Elles  [lhos  man¬ 
daräo]  mandar -lhos-häo  o  mez  que  vem.— Poderä  pagar- 
me  o  que  me  deve?  —  Näo  poderei  pagar-lhe,  porque 
perdi  todo  o  meu  dinheiro. — Poderä  escrever  uma  carta, 
o  Americano? — Näo  escreverä,  como  tu  queres.  —  Serä 
preciso  mandar  vir  o  medico  ?  —  Näo  serä  preciso,  por¬ 
que  o  doente  jä  sähe.  —  Verä  hoje  a  seu  pai?  —  Näo  o 
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verei,  mas  minha  irmä  o  verä. — Aonde  estarä? — Estarä 
no  seu  escriptorio. —  Irä  ao  baile  esta  noite? — Näo  irei, 
porque  estou  täo  doente,  que  näo  posso,  nem  quero  sahir. 
—  Seu  irmäo  irä?  —  Irä,  se  vm^-  vai.  —  Aonde  iräo  os 
nossos  visinhos?  —  Näo  iräo  a  parte  alguma,  ficaräo 
em  casa. 

148.  Centesimo  quadragesimo  oitavo. 

Ficaräs  com  o  meu  cavallo  ou  näo?  —  Näo  ficarei 
com  eile,  näo  me  convem. — Guardarä  o  cavallo  de  vm^ 
ou  näo?— Näo  o  guardarä,  näo  lhe  convem. — Ficaremos 
com  as  fazendas,  que  nos  mandaräo?  —  Näo  ficaremos 
com  ellas,  porque  näo  prestäo.  —  A  quem  pertencem 
os  eavallos  que  o  Inglez  quer  vender?  —  Pertencem  a 
meu  pai.  Elle  os  comprou  de  meu  tio,  mas  näo  lhe 
convem.  Por  isso  quer  vende-los. — Este  dinheiro  pertence 
a  vm^? — Näo,  pertence  ao  capellista. — Aonde  tem  eile 
a  sua  loja  de  capellista? — Jä  näo  tem  loja  de  capellista. 
Vive  de  seu  dinheiro.  —  Lhe  convirä  o  chapeo,  que  lhe 
mandei  hontem?  —  Lhe  convirä.  —  E  seu  filho  ou  o  do 
visinho  de  vm^-,  que  se  foi  para  a  Hespanha? — E  meu 
filho.  —  E  o  seu  padeiro  ou  o  do  seu  amigo,  que  lhe 
tem  vendido  o  päo  fiado?  —  E  o  nosso. —  E  este  o  filho 
de  vnf'  ?  —  Näo  6  o  meu,  e  o  do  meu  amigo.  —  Onde 
estä  o  de  vm^?  —  Estä  em  Paris.  —  Trouxe-me  o  livro, 
que  me  prometteu?  —  Esqueci-me  de  traze-lo. —  Seu  tio 
trouxe  a  vm^-  a  carteira  que  lhe  prometteu? — Esqueceu- 
se  de  ma  trazer.  —  Jä  tem  escrito  ao  seu  amigo?  — 
Ainda  näo  tenho  tido  tempo  de  lhe  escrever. — Esqueceu- 
se  de  escrever  a  sua  mäi?  —  Näo  me  esqueci  de  lhe 
escrever.  —  Gosta  deste  panno  encarnado?  —  Näo  gosto 
delle.  Convem-lhe?  —  oim,  gosto  das  cöres  que  offen- 
dem  os  olhos. — Quer  outro  panno? — Sim,  se  vmd  tem 
um  bonito  panno,  quero  ve-lo.  Quer  mo  mostrar?  — 
You  Iho  mostrar. 


~  91  — 

149.  Centesimo  quadragesimo  nono. 

Que  conseguiste  agora?  —  Näo  consegui  nada.  — 
Convem-lhe  dar  um  passeio  commigo? — Näo  me  convem 
porque  tenho  os  meus  negocios.  —  Os  ^apatos  convem  a 
seu  irmäo?  —  Näo,  näo  lhe  convem.  Mas  convem-me  a 
mim.  Posso  ficar  com  eiles  ?  —  Porque  näo  ?  Se  quer 
[quizer]  paga-los,  vendo-lhos.  —  A  quem  pertence  a 
escopeta,  que  estä  alli  neste  canto?  —  E  a  escopeta  de 
meu  pai.  Quer-a?  —  Sim,  vou  1ha  limpar,  porque  estä 
suja. —  Que  quer,  meu  senhor? — Quero  fallar  ao  pai  de 
vm^;  estä  em  casa?  —  Näo,  sahiu.  Mas  voltarä.  — 
Este  capellista  vende  a  credito?  —  Näo,  näo  vende  um 
so  panno  fiado. — Este  Inglez  compra  com  [por]  dinheiro 
de  contado? — Näo  tem  dinheiro  de  contado  e  näo  pode 
comprar  por  dinheiro  de  contado. — Convem-lhe  comprar 
por  dinheiro  de  contado  ?  —  Näo  me  convem.  —  Aonde 
comprou  estas  bonitas  facas  ?  —  Comprei-as  na  loja  do 
capellista,  cuja  loja  vm^*  viu  hontem.  —  Vendeu-lhas  a 
credito?  —  Elle  mas  vendeu  por  dinheiro  ä  vista.  — 
Cömpra  muitas  vezes  por  dinheiro  de  contado?  —  Näo 
tantas  vezes  como  vm®8, — Esqueceu-se  cä  de  um  chapeo? 
—  Sim ,  esqueci-me  de  leva-lo  commigo  para  casa. 
Mandarei  busca-lo. 

150.  Centesimo  qninquagesimo. 

A  minha  espingarda  estä  limpa  ?  —  Ainda  näo.  O 
criado  a  limparä  [limpa-la-ha]  ämanhä.  —  Ainda  näo  a 
limpou?  —  Esque.ceu-se  disso. —  Quando  me  limparäs  os 
meus  (japatos?  —  Nunca,  näo  sou  [o]  criado  de  vm®8, — 
Has  de  limpar  a  minha  faca  em  pouco  tempo,  ou  deitar- 
te-hei  [te  deitarei]  pela  janella  [föra|.  —  Näo  me  deitarä 
föra,  porque  vou-me  logo.  —  Pode  obriga-lo  a  limpar 
estes  toneis? — Näo  posso  obriga-lo,  mas  sei  que  o  farä. 
— Quantas  pessoas  pode  conter  esta  sala? — Pode  conter 
duzentas  pessoas.  —  Ha  de  haver  muitas  pessoas  no 
theatro?  —  Ha  de  haver  tres  mil  pessoas.  —  Näo,  a  sala 
näo  contem  tantas.  —  Quem  falla  aqui?  —  Sou  eu,  que 
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fallo.  —  Quem  diz  isso?  —  Somos  nos,  que  o  dizemos. — 
Quem  me  manda  este  chapeo  ?  —  Sou  eu,  que  to  tenho 
mandado. — Quem  säo  as  pessoas  que  achäo  por  bem  de 
me  queimar  as  minhas  cartas?  —  Somos  nos,  que  as 
queimamos. — Ja  posso  sahir  hoje? — Acho  por  bem  ficar 
em  casa  hoje  ainda.  Amanhä  podes  sahir,  quando 
quizeres.  —  Cahiu  na  agua  o  teu  relogio?  —  Näo,  ainda 
estd  na  minha  algibeira,  Quem  guarda,  acha.  —  Tem 
tencäo  de  comprar  alguns  livros  a  seu  filho?  —  Näo,  o 
dinheiro  que  tenho  cd-,  ja  näo  d  meu.  Tenho  tengäo  de 
pagar  as  minhas  dividas  com  eile. — Ha  algumas  pessoas 
na  loja  do  capellista?  —  A  loja  e  muito  pequena,  näo 
pode  conter  vinte  pessoas.  —  [ConseguiräoJ  estes  nego- 
ciantes  conseguiräo  a  vender  os  seus  cavallos?  —  Näo 
o  conseguiräo.  —  Convem  a  vm^-  aprender  de  memoria 
uraa  li^äo? — Näo  me  convem,  räo  tenho  tempo. —  Quanto 
tempo  quer  guardar  o  meu  cavallo?  —  Tenho  tencäo  de 
guarda-lo  ainda  algum  tempo. 

151,  Centesimo  quinquagesimo  primeiro. 

Que  queres  de  mim  ?  —  Quero,  que  venhas  commigo 
e  leves  comtigo  teus  filhos. —  Que  quer  o  pai  de  vm“-  ? 

—  Quer,  que  escreva  tres  cartas  por  dia  a  meu  irmäo. — 
Que  quer  de  ti  o  teu  visinho? — Quer,  que  lhe  empreste 
a  minha  espingarda  e  o  meu  cavallo  e  que  va  com  eile 
a  Lisboa.  —  Que  quer  o  medico?  —  Quer,  que  o  doente 
saia  todos  os  dias  e  que  näo  fique  muito  tempo  no 
jardim. — Que  quer  o  capellista? — Quer,  que  lhe  mande 
fazendas,  que  eile  possa  vender. — Que  quer  o  negociante? 

—  Quer,  que  o  seu  criado  va  todos  os  dias  ao  mereado 
e  veja  o  que  ha.  —  Que  quer  o  alfaiate?  —  Quer,  que 
lhe  mandem  fato  e  que  lhe  paguem  o  seu  trabalho.  — 
Que  quer  o  padeiro?  —  Quer,  que  lhe  paguem  o  päo. 
que  compräo  em  casa  delle.  —  Que  quer  o  (japateiro  ?  — 
Quer,  que  deitem  os  velhos  (japatos  e  que  mandem  fazer 
novos  em  casa  delle.  —  Que  quer  o  cuzinheiro? — Quer, 
que  comprem  na  pra^a  o  que  eile  tem  tencäo  de  comprar. 

—  Que  quer  o  Inglez?  —  Quer,  que  todos  reconhe^äo  o 
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poder  do  seu  paiz. —  Que  quer  o  Francez? —  Näo  quer 
reconhecer  o  poder  da  Inglaterra,  e  quer  que  o  Inglez 
o  saiba.  —  Que  quer  o  Turco?  —  Quer,  que  o  deixem 
quieto  e  que  näo  ihe  tomem  o  seu  paiz.  —  Que  quer  a 
mäi? — Quer,  que  os  meninos  durmäo  c  que  os  rapazes 
näo  fa$äo  tanta  bulha. — Que  quer  o  inimigo? — Näo  quer 
que  mandem  [Quer  que  näo  mandemj  soldados  para  a 
Hespanha  e  que  saiäo  da  cidade.  —  Que  querem  os 
ltalianos  ? — Querem ,  que  deixem  sahir  os  seus  navios  e 
que  venliäo  em  casa  delles  para  comprar  as  fazendas, 
que  receberäo  a  semana  passada. 

152.  Centesimo  quinquagesimo  segundo. 

Que  deseja  o  irmäo  de  vm^  ?— Deseja,  que  lhe  des 
uma  espingarda  e  que  vas  com  eile  ao  jardim.  —  Que 
espere!  Ainda  tenho  uma  carta  que  escrever.  —  Que 
quer  a  minha  irmä? — Deseja,  que  vm^  saia  com  ella. — 
Que  fique  em  casa. — Agora  näo  tenho  tempo  de  sahir. — 
Quem  bäte  ä  porta? — E  um  senhor,  que  quer  entrar. — 
Que  deseja  eile?  —  Deseja  que  vm®8,  o  receba.  —  Que 
venha!  Estou  ä  sua  espera. — Quem  ehama? — Os  meni¬ 
nos  no  jardim  chamäo. — Que  chamem!  Agora  näo  tenho 
tempo  de  vir. — Que  deseja  o  pintor? — Deseja,  que  vm^- 
venha  com  eile.  —  Que  va  so !  Agora  quero  escrever 
cartas. — Vens  ou  näo  vens? — Que  desejas,  que  eu  venha 
ou  näo  venha?  —  Que  tu  venhas  ou  fiques,  isto  näo  me 
faz  nada.  —  Que  deseja  meu  primo?  —  Deseja,  que  o 
cuzinheiro  lhe  frija  uma  gallinha  ou  um  peixe.  —  Que  o 
cuzinheiro  lhe  frija  um  peixe,  hoje  e  sexta-feira,  näo 
deve  comer  carne. — Que  quer  o  alfaiate? — Quer,  que  tu 
vistas  a  casaca,  que  eile  mandou  hoje. — Que  quer  minha 
mulher? — Deseja  que  lhe  tinjäo  de  azul  o  vestido  branco. 
—  Que  ella  o  mande  tingir.  —  Que  queres-tu  ?  —  Quero, 
que  ou§a  e  que  saiba,  como  me  chamo. — Que  quer  meu 
primo?  —  Quer  que  ponhas  o  teu  chapeo. — Que  quer  a 
mulher  de  meu  primo?  —  Deseja,  que  vm®8,  lhe  mande 
buscar  uma  carruagem.  —  Que  a  busque  ella  mesma ! 
Näo  tenho  tempo  de  buscar  carruagens.  Isto  me  falta 
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ainda! —  Que  quer  o  medico?  —  Deseja,  que  lhe  mandes 
o  livro  de  que  se  esqueceu  na  tua  casa.  —  Que  deseja 
vm®-? — Desejo,  que  vm“-  sinta,  que  näo  tem  feito  bem 
em  castigando-o  [de  castiga-lo].  —  Que  deve  vestir  seu 
filho  ?  —  Vista  o  que  quer:  näo  tenho  tempo  de  pensar 
em  taes  cousas. 

153.  Centesimo  quinquagesimo  terceiro. 

Vamos  ä  rnesa.  Temos  hoje  um  bom  jantar?  — 
Desejo,  que  seja  bom.  —  Vm“1  joga  ou  näo? — Gosto  de 
jogar.  Mas  desejo,  que  o  meu  turno  chegue  logo.  — 
Porque  lhe  deu  chicotadas?  —  Porque  foi  castigado  e 
fugiu. — Disparou  um  tiro  sobre  este  homem? — Disparei 
um  tiro  de  pistola  sobre  eile* — Porque  disparou  um  tiro 
de  pistola  sobre  eile?  —  Porque  me  deu  uma  facada.  — 
Quantas  vezes  atirou  sobre  esta  ave? — Atirei  duas  vezes 
sobre  ella. — Matou-a? — Näo  a  matei^  ella  fugiu. — Quem 
vem  por  detraz  da  carruagem?  —  E  o  primo  de  minha 
mulher,  o  irmäo  do  senhor,  que  vm06-  viu  hontem  na 
minha  casa. — Viste  o  ladräo  ?-- bim ,  vi-o,  quando  fugiu. 
Ainda  fez  fogo  antes  de  sahir  do  jardim. — Ja  leste  este 
livro?  —  Näo,  so  deitei  uma  vista  de  olhos  nelle.  —  O 
irmäo  de  vm“*  conhece  este  homem?  —  Conhece-o  de 
vista. — Ate  aonde  alcan^a  a  vista  de  vm“-  ? — At£  ä  casa 
que  estä  detraz  do  jardim  de  meu  visinlio. — Conheceste- 
o? — A  primeira  vista,  mas  eile  näo  me  conheceu  a  mim. 

—  Que  deseja  minha  mulher?  —  Deseja,  que  vm“-  saia 
com  ella  a  cavallo. — Que  saia  ella;  eu  näo  tenho  tempo. 

—  Que  quer  o  criado?  —  Quer  que  vmA  lhe  diga  que 
horas  säo. — Ainda  ves  a  estrella  da  alva? — Ainda  a  vejo, 
ainda  näo  a  perdi  de  vista. — Que  deseja  vm“-  ? — Desejo, 
que  me  digäo,  se  meu  irmäo  estä  em  casa  ou  näo. 

154.  Centesimo  quinquagesimo  quarto. 

Ouviu  fallar  do  navio ,  que  sahiu  do  porto  hontem? 
— Näo  pude  saber  a  quem  pertence.  Mas  creio  que  vai 
ä  Hespanha.  —  Tem  noticias  de  seu  filho  mais  velho?  — 
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Sim,  esta  na  Franca  e  virä  o  mez  que  vem.  —  Ja  tem 
noticias  de  seu  pai  ? — Ainda  näo;  temo,  que  esteja  doente. 
— Desejo,  que  receba  noticias  delle  em  pouco  tempo. — 
Näo  ouviu  fallar  do  homem,  que  matou  um  soldado  ?  — 
Näo  ouvi  fallar  delle. — Soube  onde  estäo  meus  irmäos? 

—  Sim,  ambos  estäo  no  theatro.  —  [De  quem  recebeu 
noticias  seu  primo? — ]  De  quem  e  que  seu  primo  recebeu 
noticias?  —  Do  tio.  .Este  escreveu  que  eile  viesse.  — 
De  quem  ouviste  fallar?  —  Ouvi  fallar  de  meu  irmäo, 
que  esteve  cä  o  anno  passado.  Voltarä. —  Hä  ja  muito 
que  näo  tens  noticias  de  tua  irmä? —  Deverä  haver  [ha 
de  haver]  seis  semanas,  que  näo  ouvi  fallar  della.  — 
Quanto  [tempo]  ha,  que  estäs  na  Hespanha?  —  Näo  ha 
muito. — Ha  ja  muito  que  esta  em  Paris? — Ha  trez  annos. 

—  Quanto  ha  que  seu  irmäo  esta  em  Londres?  —  Näo 
sei;  ainda  näo  ha  muito,  porque  o  anno  passado  ainda 
esteve  cä. — Quanto  ha,  que  cachimbas  ? — Um  anno  pouco 
mais  ou  menos.  Mas  näo  cachimbarei  muito  tempo, 

{josto  mais  dos  charutos.  —  Quanto  ha  que  aprendes  a 
ingua  hespanhola?  —  Aprendo-a  so  ha  trez  mezes.  — 
Porque  6  que  o  Inglez  näo  aprende  outra  lingua?  — 
Porque  cre,  que  toda  a  gente  entende  um  Inglez. — Tens 
boas  noticias  de  teu  pai?  —  Näo,  esta  doente  e  näo 
voltarä,  senäo  o  mez  que  vem.  —  Ha  jä  muito  que  näo 
escreveu? — Escreveu  a  semana  passada  e  escreverä  outra 
vez  ämanhä  ou  depois  de  ämanhä. — Säo  boas  as  noticias 
que  vm^*  recebeu? — Sim,  näo  säo  mäs. 

155.  Centesimo  quinquagesimo  quinto. 

Quanto  tempo  ha  que  tem  noticias  do  seu  amigo? — 
Ha  so  tres  dias  que  tenho  recebido  delle  uma  carta.  — 
Ha  muito,  que  o  alfaiate  trouxe  a  minha  casaca  ? — Elle 
a  trouxe  ante  hontem.  —  A  que  horas  chegou  eile?  — 
Chegou  ha  meia  hora. — Quanto  tempo  ha,  que  estäs  no 
quarto? — Ha  uma  boa  hora. — Quando  lhe  fallaste? — Ha 
tres  mezes  que  lhe  fallei. — De  que  vive  o  capitäo  inglez? 
— Vive  das  suas  rendas.  —  Quanto  gasta  por  dia?  —  Isto 
näo  sei.  Gasta  vinte  libras  por  mez. — Que  lhe  escreveu 
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seu  pai?  —  Deseja,  que  näo  gaste  o  meu  tempo  em  näo 
fazer  nada,  mas  que  aprenda  a  lingua  portugueza  daqui 
a  pouco.  —  Que  lhe  escreve  sua  mäe?  —  Quer,  que  näo 
gaste  tanto  dinheiro  e  que  lhe  escreva,  eomo  o  gasto. — 
A  quem  recorres,  a  el  rei  ou  ao  juiz? — O  meu  advogado 
deseja,  que  recorra  logo  a  el  rei;  porque  mais  vale  re- 
correr  a  Deos  do  que  aos  seus  santos.  —  El  rei  te  rece- 
berä? — Näo  sei.  Desejo,  que  me  receba.  —  Que  acabas 
de  fazer?- — Acabo  de  escrever  uma  carta. —  Quem  estä 
a  minha  espera?  —  0  alfaiate  estä  ä  espera  de  vm^ 
Mas  pode  esperar  ainda,  porque  acaba  de  vir.  —  Que 
espere!  Virei  logo. 

156.  Centesimo  quinquagesimo  sexto. 

Com  quem  te  encontraste?  —  Encontrei-me  com  meu 
pai,  que  acaba  de  voltar  para  casa. — Que  deseja  o  pai? 
— Deseja,  que  voltes  para  casa,  que  venhas  ao  seu  quarto 
e  que  lhe  escrevas  uma  carta. — El  rei  ja  jantou? — Näo, 
ainda  näo  quer  jantar.  Deseja,  que  lhe  mandem  as  suas 
cartas.  —  Ja  viste  a  rainha  de  Hespanha?  — ■  Ainda  näo. 
Amanhä  sahirä  a  cavallo.  Entäo  a  verei. — A  que  horas 
sahirä  a  cavallo? — As  dez  horas  da  manhä. — Que  queres 
do  capellista?  —  Desejo,  que  me  diga  o  pre<jo  das  suas 
fazendas  e  que  me  mande  acucar  e  cafä. —  Que  escreveste 
a  teu  filho?  —  Desejo,  que  va  a  Paris,  veja  como  se 
trabalha  alli  e  volte  entäo. — 0  farä  eile? — Näo  sei,  se  o 
farä.  Mas  que  o  fa9a  ou  näo,  eile  conhece  a  minha 
vontade  e  sabe,  que  desejo,  que  eile  me  fique  obediente. 

—  O  filho  de  vm^*  gasta  o  seu  tempo,  como  vm^  o 
deseja?  —  Sim,  e  muito  obediente.  Desejo,  que  seja 
diligente,  que  leia  e  escreva  muito  e  eile  o  faz  tambem. 
Seu  filho  e  täo  obediente,  como  o  meu? — Desejo  que  o 
seja,  mas  näo  creio,  que  o  e.-Vmd  cre  uma  palavra  ao 
advogado  ?— Näo,  näo  acredito  (creio)  o  que  eile  diz. — 
Gastas  todos  os  dias  o  dinheiro  que  teu  pai  te  manda? 

—  Näo,  um  dia  gasto  mais,  outro  dia  menos.  —  Que  lhe 
disse  meu  pai?  —  Deseja  que  seu  filho  näo  seja  täo 
pregui^oso,  e  lhe  escreva  mais  cartas.  —  Deseje  o  que 
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quer,  seu  tilho  näo  escreverä  Dem  mais,  nem  menos.  — 
Quem  e  vm“’  e  que  quer?  —  Sou  o  juiz  desta  cidade 
e  quero,  que  äs  dez  horas  toda  a  gente  esteja  em  casa. 

157.  Centesimo  quinquagesimo  septimo. 

Quanto  ha  de  Londres  a  Paris?  —  Ha  perto  de 
cincoenta  leguas  de  Paris  a  Londres.  —  Ha  muito  daqui 
a  Berlin?  —  Ha  muito.  —  A  distancia  daqui  a  Vienna  e 
grande? — Ha  perto  de  duzentas  e  cincoenta  leguas  daqui 
a  Vienna.  —  Ha  mais  de  Paris  a  Blois,  do  que  de 
Orleans  a  Paris? — Ha  tanto  de  Orleans  a  Paris  do  que 
de  Paris  a  Blois. — Quanto  ha  de  Paris  a  Madrid? — Ha 
perto  de  duzentas  e  trinta  leguas  de  Paris  a  Madrid.  — 
Tem  tenqäo  de  ir  a  Paris  em  pouco  tempo?  —  Tenho 
ten^äo  de  ir  daqui  a  pouco. — Porque  deseja  agora  ir? — 
Para  comprar  alli  bons  livros  e  boas  luvas  e  para  ver 
os  meus  bons  amigos. — Ha  muito  que  esteve  alli? — Ha 
perto  de  um  anno  que  alli  estive. — Quem  e  o  homem  que 
acaba  de  entrar? — E  um  Inglez,  que  gastou  toda  a  sua 
fortuna  emFran§a.  —  De  que  paiz  e  vm^?  —  Eu  sou 
Hespanhol  e  o  meu  amigo  6  Italiano. — Quanto  dinheiro 
gastaräo  hoje  seus  filhos? — Gastaräo  pouco;  näo  gastaräo 
senäo  um  pinto. — Aonde  comeu  hontem  ? — Comi  em  casa 
do  estalajadeiro. — Gastou  muito? — Gastei  pinto  e  meio. — 
Vm“-  o  viu? — Eu  o  vi.  —  E  a  primeira  vez  que  vm08,  o 
viu?  —  Näo  e  a  primeira  vez,  porque  o  vi  ja  mais  de 
vinte  vezes.  —  Quantas  vezes  [e  que]  vm^-  ja  viu  a 
rainha  ?  —  Mais  do  que  dez  vezes.  Ella  sähe  a  cavallo 
todos  os  dias  e  posso  ve-la  da  minha  janella.  Ella  e 
mui  bonita  pessoa. 

158.  Centesimo  quinquagesimo  oitavo. 

Tem  medo  de  meu  primo?  —  Näo  tenho  medo  delle, 
3orque  nunca  tem  feito  mal  a  alguem.  —  Näo  tem  razäo 
nenhuma]  de  fugir  este  homem,  porque  eile  e  muito 
30m  homem,  que  nunca  tem  feito  mal  a  alguem.  —  De 
quem  e  que  meu  irmäo  ouviu  fallar?  —  Ouviu  fallar  de 
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uma  pessoa,  a  quem  aconteceu  uma  desgraga.  —  Porque 
e  que  os  discipulos  de  vm^-  näo  fizerao  os  seus  exerci- 
cios  ?  — Eu  lhe  digo,  que  elles  os  tem  feito,  e  vm®8,  esta 
enganado  se  cre,  que  elles  nao  os  tem  feito.  —  Que  tem 
feito  do  livro? — Eu  asseguro-lhe,  que  nao  o  tenho  visto. 
— Seu  filho  tem  tido  as  minhas  facas? — Elle  me  assegura, 
que  näo  as  tem  tido.  —  Seu  tio  ja  chegou  ? — Ainda  nao 
chegou. —  Ouviu  o  que  lhe  aconteceu?  —  Näo,  näo  ouvi 
nada.  —  El  rei  chegou?  —  Dizem  que  chegou.  —  Que 
aconteceu  a  vm^? — Aconteceu-me  uma  desgraga  muito 
grande. — Que  desgraga? — Encontrei  o  meu  maior  inimigo, 
que  com  uma  bengala  me  deu  um  golpe  [uma  pancada]. 
— Entäo  feriu  a  vm^-  ? — Näo,  cahi  e  eile  fugiu. — Porque 
tem  compaixäo  deste  homem?  —  Tenho  compaixäo  delle 
porque  torceräo  o  pescogo  ä  sua  mulher.  —  Ha  ja  muito 
que  este  criado  esta  no  servigo  de  vm^  ? — Sim.  Entrou 
no  meu  servigo  ha  clous  annos. — Ainda  tem  o  seu  criado, 
que  lhe  tenho  mandado?  —  Näo,  deixou  o  meu  servigo 
tres  dias  depois  da  sua  chegada  e  entrou  no  servigo  do 
meu  visinho,  que  lhe  prometteu  mais  dinheiro.  —  Lho 
deu  tambem? — Näo,  agora  ha  ja  mais  de  um  anno  que 
eile  esta  no  seu  servigo  e  ainda  näo  lhe  pagou  nem  um 
real.  —  A  que  lhe  servia  entäo  de  deixar  o  servigo  de 
vm^-  ? — Näo  lhe  serviu  de  nada.  Tenho  compaixäo  delle, 
porque  eile  e  bom  rapaz;  mas  a  culpa  e  sua.  Porque 
deixou  o  meu  servigo? 

159.  Centesimo  quinquagesimo  nono. 

Em  que  paiz  remoto  mora  o  irmäo  de  vm08,  ?  — 
Mora  na  America. — Aonde  mora  vm00*  ? — Moro  aope  de 
vm“- — Quanto  tempo  ha  que  vm00*  esteve  cä? — Ha  perto 
de  dous  annos. — Aonde  mora  o  irmäo  de  vm08,  ?-  -Mora 
aqui  perto. — Aonde  mora  o  gapateiro  de  vm00*? —  Mora 
aqui  muito  perto.  —  Tem  uma  grande  fortuna  ?  —  Näo, 
eile  e  [um]  extravagante.  Gastou  toda  a  sua  fortuna. — 
Quanto  tempo  ha  que  estäs  em  Lisboa?  —  Um  anno 
pouco  mais  ou  menos. — De  que  paiz  es  tu? — Sou  Alle- 
mäo.  —  E  de  que  paiz  e  o  teu  amigo?  — E  Francez. — 
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Seräs  amado,  se  de  ti  so  tens  cuidado?  —  Tenho  sido 
amado  ate  hoje,  mas  näo  tenho  tido  cuidado  de  mim 
sömente. — Estä  eile  doente  de  cuidado? — Näo,  eile  näo 
estä  muito  doente. — Que  diz  o  cocheiro? — Elle  diz  que 
a  gente  tenha  cuidado  com  os  cavallos.  —  Quer  ter  cui- 
daclo  das  minhas  gallinhas  ? — Cuidarei  dellas. — Que  nos 
darä  hoje  o  caseiro?  —  O  caseiro  näo  estä  cä,  mas  o 
estalajadeiro  nos  darä  um  bom  jantar.  —  Jä  mandaste 
para  casa  a  minha  roupa  suja?  —  Näo,  mandarei-a  para 
casa  ämanhä.  —  Quem  e  o  dono  desta  casa?  —  O  dono 
desta  casa  tambem  6  o  amo  deste  criado.  —  O  meu 
criado  me  trouxe  roupa  limpa?  —  Sim,  trouxe  roupa  de 
mesa  e  roupa  de  cama. — Que  te  offereceu  o  dono  desta 
casa? — Offereeeu-me  a  sua  casa,  mas  näo  a  tomei,  por- 
que  e  muito  pequena.  —  Ehe  confiaste  um  segredo?  — 
Näo,  mas  confiou-me  o  seu  segredo. — Sabe  eile  calar-se? 

—  Näo ,  nunca  cala  a  bocca.  Isto  me  retem  e  por  isso 
nunca  lhe  confio  um  segredo.  —  Que  quer  de  mim?  — 
Supplico  a  vm^,  pe^o-lhe  o  especial  favor,  que  näo 
mande  mais  dinheiro  a  meu  filho. 

160.  Centesimo  sexagesimo. 

Como  estä  o  irmäo  de  vm00,  ?  —  Estä  bom.  —  Gosta 
deste  vestido  ?  —  Assenta  muito  bem  a  vm08,  Quem  e  o 
seu  alfaiate  ?  —  Mora  na  rua  aope  da  pra$a.  Näo  sei  o 
nome  delle. — Porque  [e  que]  esta  menina  torce  os  olhos? 

— Estä  doente.  Näo  reparou  vm^  torce  tambem  a  bocca. 
— Aonde  estä  o  cuzinheiro? — Estä  na  cuzinha  e  torce  o 
pescogo  a  meia  duzia  de  gallinhas*  —  Quem  estragou  as 
minhas  flores?  —  Os  meninos  do  visinho.  Entraräo  no 
jardim,  em  quanto  vm^*  esteve  na  cidade  e  estragaräo 
tudo.  —  Porque  näo  atiraste  com  pedras  sobre  elles?  —  . 
Teve  compaixäo  delles. — Näo  tiveräo  compaixäo  com  as 
minhas  flores,  näo  terei  compaixäo  com  elles.  —  Quem 
tocou  os  meus  papeis? — Ninguem  se  atreveu  a  toca-los. 

—  Quem  se  assentou  sobre  o  meu  chapeo?  —  Eu  näo, 
meu  irmäo.  —  Torces  a  verdade.  Eu  o  vi,  quando  te 
assentaste  sobre  eile.  —  Como  vai  o  irmäo  de  vmd  ?  — 
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Näo  poderä  sahir  cinco  ou  seis  semanas,  torceu  o  pe.  — 
Conhece  este  caminho?  —  Muitas  vezes  o  tenho  feito. 
Näo  ha  perigo.  —  Vm^  o  diz.  Mas  por  desgraga  meu 
pai  cahiu  hontem  neste  caminho  e  torceu  o  pe.  —  O  teu 
amigo  ainda  cä  estä?  Tenho  dinheiro  para  eile. —  Oh! 
näo,  foi-se.  Assim  o  quiz  a  desgraga.  —  Yais  ou  ficas 
cä? — Von.  —  Oh!  entäo  vamos,  porque  näo  quero  ficar 
cä  muito  tempo.  —  Tens  razäo.  Fugir  o  perigo  e  uma 
vergonha. —  Para  que  serve  esta  faca?  —  Näo  o  ves?  — 
Serve  para  cortar  päo. 

161.  Centesimo  sexagesimo  primeiro. 

Queres  comprar  uma  rebeca?  —  Näo,  näo  sei  tocar 
rebeca.  Que  devo  fazer  de  uma  rebeca? — Podes  da-la 
a  teu  irmäo.  Sei,  que  toca  rebeca.  —  Estäs  muito  enga- 
nado,  toca  piano.  —  Näo  gostas  de  dangar? —  Sim,  gosto 
de  dangar,  mas  näo,  quando  tocäo  piano. —  Teremos  um 
baile  esta  noite? — Teremos  um  baile. — A  que  horas? — 
As  onze  menos  um  quarto.  —  Que  horas  säo  agora?  — 
Näo  falta  muito  para  as  onze,  e  a  gente  virä  Togo.  — 
Que  instrumento  tocarä  vm^-  ?  —  Tocarei  rebeca.  —  Se 
vm^*  tocar  rebeca,  tocarei  piano.  —  Haverä  muita  gente 
no  nosso  baile?  —  Sim,  haverä  provavelmente  muita.  — 
Dangarä  vm1^? — Dangarei. — Seus  filhos  dangaräo? — Näo 
dangaräo  muito. — Em  que  se  diverte  seu  primo? — Toca 
rebeca  todo  o  dia.  —  Isto  deve  ser  um  gosto  para  os 
visinhos?  —  Dizem,  que  todas  as  gallinhas  fogem  a  casa 
delle. —  Vm^  se  diverte  bem?  —  Asseguro-lhe,  que  nos 
divertimos  muito  bem.  —  De  quem  tem  compaixäo  ?  — 
Tenho  compaixäo  do  amigo  de  vm^-  —  Porque  tem 
compaixäo  delle?  —  Porque  torceu  o  pö  e  por  isso  näo 
pode  sahir.  —  Que  desejas-tu,  que  teu  filho  aprenda,  a 
rebeca  ou  o  piano?  —  Desejo  que  meu  filho  aprenda  a 
flauta.  bla  agora  rebequistas  e  pianistas,  mais  que  a 
gente  quer;  por  isso  meu  filho  deve  tocar  flauta.  —  Eu 
näo  desejo,  que  o  meu  toque  flauta.  —  Porque  näo?  — 
Porque  quem  toca  flauta  torce  a  bocca.  Gostas  disso? — 
Näo,  mas  quem  toca  rebeca  ordinariamente  torce  os 
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olhos ,  e  quem  toca  piano  os  dedos.  Meu  filho  ha  de 
tocar  fiauta. 

162.  Centesimo  sexagesimo  segundo. 

Que  ougo  eu?  —  Toca  a  recolher.  O  soldados  väo 
para  casa. — Onde  e  o  quartel  delles? — Junto  ao  porto. — 
Aonde  vamos  ? — Queremos  recolher-nos  para  o  mato. — 
Que  me  ofFerece?  —  OfFere<jo-lhe  o  meu  jardim.  Pode 
entrar  a  sua  vontade.  üs  passeios  estäo  ao  seu  servi<;o. 
— A  quem  ofFereceste  os  teus  cavallos?  —  OfFereci-os  ao 
capitäo  inglez.  Mas  näo  quiz  toma-los.  —  OfFereces-tu  o 
teu  bonito  cäosinho  a  estes  meninos? — OfFerego-o  a  elles, 
mas  näo  o  dou,  porque  näo  sabem  o  que  devem  fazer 
delle. — Porque  deu  um  soco  a  estes  meninos? — Porque 
näo  me  deixaräo  dormir.  —  Que  fazem  os  marujos?  — 
Recolhem  a  vela< — Que  Fazem  os  saloios? — Recoihem  o 
trigo  nos  celleiros. — Ja  e  tempo  de  recolher  o  trigo  nos 
celleiros?  —  Näo,  mas  os  saloios  estäo  com  medo,  que  a 
chuva  lhes  estrague  o  trigo. — Que  deseja  o  pianista? — 
Deseja,  que  o  deixem  quieto.  Estä  muito  cansado  e  ja 
näo  quer  tocar. — Queres  que  dancem? — Näo,  quero  que 
o  pianista  se  assente  ao  piano.  —  Quando  pode  vir  teu 
irmäo?  —  Näo  pode  tardar  muito.  —  Porque  tarda  eile 
tanto  ?  —  Tem  medo,  que  näo  o  recebäo  bem.  —  Irä  ate 
ao  porto  ?  —  Sim,  e  voltarä  at£  äs  tres  horas.  —  Em  que 
pensa,  minha  senhora? — Lembro-me  dos  lindos  dias  do 
veräo  passado. 

163.  Centesimo  sexagesimo  terceiro. 

Te  lembras-tu  das  flores,  que  te  tenho  mandado?  — 
Sim,  lembro-me  dellas. — Lembra-se  dos  livros,  que  temos 
lido  ha  tres  annos?-Jä  näo  me  lembro  destes  livros. — 
Quer  assentar-se? — Ja  estou  assentado. — Te  lembras  da 
desgraga  que  tem  acontecido  ao  nosso  amigo  o  anno 
passado? — Ja  näo  me  lembro  disso. — Ainda  te  lembräo 
os  lindos  dias,  quando  moramos  na  mesma  casa,  come- 
mos  e  bebemos  juntos,  e  dormimos  no  mesmo  quarto? — 
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Näo  me  lembres  os  tempos  que  jä  [näo  säo]  se  foräo. — 
Queres  me  confiar  o  teu  segredo?  —  Näo,  nunca  calaste 
a  bocca,  näo  te  confiarei  o  segredo. — Queres  me  emprestar 
dinbeiro? — Näo,  näo  te  empresto  dinheiro. — Porque  tens 
vergonha?  —  Porque  dizem  que  o  meu  trabalho  £  um 
trabalho  de  preguujoso.  —  Näo  tenhas  vergonha.  Yi  o 
teu  trabalho:  eile  e  muito  bom.  —  Näo  batas  mais  este 
menino;  eile  näo  te  fez  nada. —  Conheces  este  hoinem? 

—  Sim,  conhego-o  muito  bem.  Näo  te  deixes  enganar 
por  eile.  Ja  enganou  mais  do  que  um. — Conheces  esta 
mulher? — Sim.  Mas  näo  lhe  digas  que  a  conhe^o.  Näo 
quero  fallar  com  ella.  —  Te  lembras  deste  homem?  — 
Sim,  mas  jä  näo  quero  lembrar-me  delle,  porque  näo  posso 
atura-lo. — Vais  commigo? — Depois  de  termos  acabado  o 
nosso  trabalho  podemos  ir  para  casa. — Ficas  em  casa? — 
— Sim  e  tu  ficas  commigo. 

164.  Centesimo  sexagesimo  quarto. 

Quem  sabe  correr  mais  de  pressa ,  tu  ou  eu  ?  — Näo 
gosto  de  correr  de  pressa.  —  Sabes  andar  de  pressa?  — 
Sei  andar  de  pressa,  mas  agora  näo  tenho  pressa.  — 
Queres  vir  commigo? —  Sim,  näo  vas  com  tanta  pressa, 
entäo  venho  comtigo.  Näo  gosto  de  correr  com  tanta 
pressa.— Eu  pelo  contrario  näo  posso  ir  devagar. — Pode 
nos  entender? — E  preciso  que  vm^  falle  mais  alto,  entäo 
posso  o  entender. — Que  e  preciso  fazermos? — E  preciso 
estudarmos  muito  para  aprender  uma  lingua  muito 
depressa.  Quem  estuda  aprende,  quem  näo  estuda  fica 
pateta. — Näo  queres  beber  ainda,  antes  de  irdes  ä  casa? 

—  Näo,  mas  antes  de  irmos,  queremos  comer  ainda.  — 
Näo  queres,  antes  de  acabares  este  negocio,  1er  uma  vez 
ainda  as  cartas,  nas  quaes  se  falla  delle? — Näo,  jä  as  li. 

—  Jä  tendes  jantado?  —  Näo,  mas  antes  de  jantarmos, 
serä  bom  beber  um  copo  de  vinho.  —  Quanto  tempo 
estiveste  na  Hespanha? —  Durante  o  hinverno  estive  na 
Hespanha,  durante  o  veräo  em  Portugal.  —  Gostas  de 
mel?  —  Sim,  mas  näo  posso  achar.  —  E  verdade.  Para 
bocca  de  pateta  näo  ha  meL — Meu  senhor,  näo  gosto  de 
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taes  cumprimentos.  Calarä  ou  lhe  dou^um  bofetäo.  — 
Depois  de  me  ter  calado,  offerecer-me-has  ainda  um 
bofetäo?  —  Näo,  näo  te  offerego  bofetöes,  senäo  quando 
fallas,  como  acabas  de  fallar.  —  Quando  tens  comidö?  — 
Antes  de  termos  sahido,  jantamos. — Quando  queres  sahir 
a  cavallo  commigo? — Depois  de  termos  escrito,  meu  pai 
e  eu?  as  cartas,  que  partem  ainda  hojef 

165.  Centesimo  sexagesimo  quinto. 

De  que  gostäo  mais,  de  vinho  ou  de  cerveja?  — 
Gostamos  mais  dum  bom  vinho,  os  outros  gostäo  mais 
dum  copo  de  boa  cerveja.  —  A  que  serve  isto  ?  —  Näo 
presta  para  nada.  —  Porque  näo  tem  limpado  a  minha 
mala?  —  Tinlia  medo  de  sujar  os  dedos. — Quer  servir-se 
do  meu  cavallo  ?  —  Com  muito  gosto.  —  Que  tem  dito  o 
professor  do  meu  trabalho?  —  Näo  disse  nada.  — Quem 
[e  que]  passou  hoje  aopd  da  casa  de  vm^*  ?  —  Näo  vi 
pessoa  nenhuma.  —  Aonde  passou  seu  filho?  —  Passou 
aope  do  tbeatro.  —  Vmd  passarä  aopd  do  castello?  — 
Passarei  alli.  —  O  criado  de  meu  irmäo  limpou  as  eseo- 
petas  do  seu  dono? — Limpou-as.  —  Näo  teve  medo,  de 
sujar-se  os  dedos? — Näo  teve  medo  de  suja-los,  porque 
nunca  estäo  limpos.  —  Vm06,  se  serve  dos  livros  que  lhe 
mandei?  —  Sirvo-ine  delles.  —  Posso  servir-me  da  sua 
faca? — Podes  servir-te  della,  mas  näo  te  cortes! — Meus 
irmäos  podem  servir  -  se  das  espingardas  de  vm^-  ? 
Podem  servir-se  dellas,  mas  que  näo  se  firäo.  —  Posso 
servir-me  da  sua  escopeta?  —  Pode  servir-se  della,  mas 
näo  a  suje!  —  Que  se  tem  feito  da  minha  lenha?  —  O 
visinho  serviu-se  della  para  aquecer-se.  —  Seu  prirno 
serviu-se  do  meu  cavallo  ?  —  Sim,  serviu-se  delle  porque 
o  seu  estä  doente.  —  Os  nossos  vizinbos  se  tem  servido 
dos  nossos  vestidos? — Näo  se  tem  servido  delles,  porque 
o  tempo  se  levantou. — Para  onde  olhas-tu? — Olbo  para 
o  meu  lindo  jardim. — Para  onde  olha  a  senbora  de  vm“-  ? 
— Olha  para  o  mar. — Aonde  pararä  este  negocio  ? — Eu 
näo  sei  aonde  pararä. 
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166.  Centesimo  sexagesimo  sexto. 

Quer  emprestar-me  este  livro,  quero  o  1er.  —  Näo  o 
leia,  meu  senhor,  porque  näo  presta.  —  Que  ensina  o 
mestre  de  escola? — Pode-se  aprender  delle  a  arithmetica. 

—  O  meu  mestre  de  cuzinha  tambem  a  sabe;  por  cada 
gallinha,  que  custa  um  pinto,  eile  me  faz  pagar  dous 
pintos. — Com  effeito  o  mestre  de  cuzinha  de  vm06,  apren- 
deu  a  arithmetica  do  mestre  de  escola.  —  A  que  cheira 
aqui?  —  Cheira  a  fumo.  —  Conhece  este  homem? — Sim, 
sheira  a  chamusco.  —  Quantas  vezes  por  semana  [te] 
fazes-tu  a  barba?  —  Fago-me  a  barba  todos  os  dias.  — 
Quantas  vezes  por  dia  se  veste  esta  senhora?  —  Tres 
vezes  por  dia,  pela  manhä,  äs  quatro  horas;  quando  ella 
vai  ä  mesa,  e  de  noite,  quando  vai  ao  theatro.  —  Que 
dissc?  Disse:  Comamos  e  bebamos!  Quem  sabe,  se 
eu  ämanhä  estiver  cä.  —  Ja  vendeste  os  teus  generös 
avariados?  —  Ainda  näo.  A  maior  parte  do  agucar,  que 
tenlio  recebido,  se  tem  desfeito  na  agua.  Quem  me 
comprarä  esta  mistura  de  agua  do  mar  e  de  agucar.  — 
Sempre  teus  uma  desculpa,  se  näo  vendes  os  teus  generös. 

—  Isto  tu  o  sabes  mellior.  Tu  te  desfazes  em  cumpri- 
mentos  e  fallas  tanto  com  a  gente  ate  que  comprem  os 
teus  generös.  Isto  eu  näo  sei.  —  Quando  acordas  pela 
manhä  V  —  Hoje  a  trovoada  me  despertou  ja  äs  quatro 
horas  da  manhä. — Vale  a  pena  levantar-se? — Näo,  chove. 
Mais  vale  que  tu  fiques  na  cama.  —  Ja  näo  quero  ficar 
na  cama.  Ha  bastante  tempo  que  näo  sahi/  hoje  quero 
sahir,  queres  näo  queiras.  —  Tu  näo  te  comportas  bem 
commigo.  Tu  näo  sabes,  que  näo  quero  senäo  o  que  e 
bom?  —  Que  merece  este  discipulo,  näo  trouxe  a  sua 
ligäo?  —  Eu  o  castigarei,  como  o  mereceu.  —  Me  queres 
mal  por  causa  da  pena,  que  tiveste?  —  Nunca  te  quero 
mal,  tu  sabes  isto.  —  A  sua  senhora  quer  mal  ä  minha 
por  causa  do  chapeo,  que  näo  lhe  mandou?  —  Näo, 
minha  mullier  näo  quer  mal  ä  sua.  Esta  enganado, 
meu  senhor. 
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167.  Centesimo  sexagesimo  septimo. 

Quando  chegou  seu  filho?  —  Hoje  äs  tres  horas  da 
manhä.  Parece  muito  mudado.  —  Vm^  o  reconheceu 
logo?  —  Näo  o  reconheci,  mas  eile  me  reconheceu  ao 
momento.  —  Que  e  que  os  senhores  dizem  de  seu  filho? 

—  Louväo-no  muito  e  dizem-no  a  todos  que  o  querem 
ouvir. — Que  aconteceu?  —  Os  ladröes  furtaräo  um  sacco 
e  deitaräo-no  na  agua.  —  Porque  näo  poe  o  seu  chapeo? 

—  Tiro-o,  porque  vejo  o  meu  velho  mestre,  que  vem. — 
Vmd  poe  outro  chapeo  [muda  de  chapeo],  quando  vai 
ä  praga?  —  Näo  ponho  outro,  quando  vou  ä  praga,  mas 
antes,  quando  vou  ao  concerto.  —  Quando  haverä  con- 
certo? — Depois  de  ämanhä. — Porque  e  que  se  vai?  Näo 
se  diverte  aqui?  —  Estä  enganado,  se  diz  que  näo  me 
divirto,  porque  asseguro-lhe,  que  me  divirto  muito  em 
fallar  com  a  irmä  de  vm“-,  mas  vou-me,  porque  estaräo 
ä  espera  de  mim  no  baile  de  meu  parente.  —  Prometteu 
ir  lä? — Prometti  ir  lä. — Mudou  de  casaca  para  ir  ä  casa 
do  capitäo  inglez?  —  Mudei  de  casaca,  mas  näo  mudei 
nem  de  gapatos,  nem  de  camisa.  —  Quantas  vezes  por 
dia  mudas  de  roupa?  —  Mudo,  quando  vou  jantar  ou 
quando  quero  ir  ao  theatro.  —  Porque  näo  mudas  mais 
vezes?  —  Parece-me,  que  mudo  bastante  vezes.  Tres 
vezes  por  dia  e  tudo  o  que  se  pode  exigir  de  um  homem, 
que  tem  os  seus  negocios. 

168.  Centesimo  sexagesimo  oitavo. 

Porque  se  mette  com  esta  gente?  —  Metto  me  com 
elles  para  saber  o  que  dizem  de  mim.  —  Que  serä  de 
vm00*,  se  se  mette  sempre  com  soldados? — Näo  sei  o  que 
serä  de  mim;  mas  asseguro-lhe,  que  aquelles  näo  me 
faräo  mal,  porque  näo  fazem  mal  a  ninguem. — O  soldado 
reconheceu  seu  pai,  quando  o  viu?  —  Reconheceu-o  ao 
momento. — Reconhecer-nos  hemos  quando  ver-nos-hemos 
outra  vez  no  outro  mundo  ?  —  Isto  näo  sei.  Estes 
segredos  säo  de  Deos.  Ninguem  communica-los -ha, 
porque  ninguem  volta  do  outro  mundo.  —  Os  mäos  näo 
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reconheceräo  os  mäos,  nias  os  bons  reconheceräo  os  bons. 
Assim  Deos  castigarä  uns  e  recompensarä  outros.  Näo 
o  eres  tambem? — Sobre  isto  näo  posso  dizer  nada,  por- 
que  nunca  pensei  nisto.  Espero  que  Deos  o  farä  bem 
comnosco,  melhor  do  que  o  merecemos.  —  Quando  tempo 
ha  que  vm0®*  tem  esta  casaca?  —  Ainda  näo  ha  muito. 
Recebi-a  o  anno  passado,  mas  ainda  parece  nova,  por- 
que  mandei  a  limpar  a  semana  passada.  —  Quer  me  dar 
um  copo  de  cerveja  ? — Näo  precisa  beber  cerveja,  porque 
ha  mais  vinho  do  que  se  precisa.  —  Devo-eu  vender  a 
minha  espingarda  para  comprar  um  novo  cliapdo?  — 
Näo  o  fa<ja.  Para  que  serve  um  novo  chapdo?  Seu 
velho  ainda  estä  bom.  Tambem  näo  precisa  vender  a 
sua  escopeta,  porque  tem  mais  dinheiro  do  que  ambos 
podemos  gastar  num  anno.  — Parece-me,  que  näo  sabe  o 
que  diz. 


169,  Centesimo  sexagesimo  nono. 

Porque  6  que  o  advogado  muda  de  cor,  quando  falla? 

—  Porque  o  birbante  sempre  parece  outro  do  que  o 
hörnern  que  näo  mente. — Que  se  tem  feito  do  salteador? 

—  Enforcaräo-no  numa  arvore.  —  Sabe  porque  seu  irmäo 
näo  come  nada?  —  Provavelmente  näo  tem  fome,  mas 
talvez  que  esteja  doente. — O  birbante  mudou  de  vida? — 
Sim  mudou  de  mäo  em  bom. — Tu  näo  lhe  queres  escre- 
ver  a  eile,  ou  eile  näo  te  quer  escrever  a  ti? — Näo  lhe 
quero  mal ,  antes  eile  [me  quer  mal]  a  mim.  —  Como 
quizeräo-no —  Quizeräo-no  assim,  mas  nos  quizemo-lo 
[assim]  desta  maneira. — Os  saloios  pagarao  o  seu  vinho  ? 

—  Pagaräo-no.  —  Os  meninos  ja  tomaräo  o  seu  cha?  — 
Ja  tomaräo-no.  —  Os  negociantes  ja  receberäo  as  suas 
cartas? — Receberäo-nas. — Os  criados  ja  levaräo  as  minhas 
malas? — Ja  levaräo-nas.  —  As  pessoas  recebem  as  minhas 
cartas  todos  os  dias? — Recebem-nas  todos  os  dias. —  Os 
cuzinheiros  pagäo  as  suas  fazendas  todos  os  mezes?  — 
Pagäo-nas  todos  os  mezes. — Os  meninos  querem  os  seus 
liv  ros? — Querem-nos  e  acharäo-nos. — Os  marujos  tem  as 
suas  cordas?  —  Ainda  näo  as  tem,  mas  tel-as-häo.  — 
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Qual  e  o  sujeito,  [a  materia]  da  sua  conversaijäo  ?  — 
Fallamos  de  paizes,  nos  quaes  o  sol  nunca  se  pöe 
durante  seis  mezes. 

170.  Centesimo  septuagesimo. 

Conhece  o  sujeito  da  conversagäo  entre  meu  pai  e 
seu?  —  Sim,  fallaräo  de  mim  e  de  vm^- — Estä  prompto 
para  sahir?  —  Ainda  näo  estou  prompto.  Faltäo-me 
ainda  as  minhas  botas,  que  o  criado  ainda  näo  tem 
limpado.  —  Sabes  aonde  estamos?  —  Sim,  a  casa  aonde 
estamos  pertence  a  um  homem  cujo  pai  foi  enforcado 
ha  dous  annos. — Näo  falles  mais  sobre  esta  materia,  por- 
que  em  casa  de  enforcado  näo  se  falla  em  corda. — Ainda 
ha  muitos  salteadores  em  Portugal? — Sim,  todos  os  mezes 
alguns  säo  sentenciados. — Näo  tem  medo  dos  salteadores, 
em  quanto  estä  viajando?  —  Näo,  nunca  levo  muito 
dinheiro  commigo,  por  isso  näo  me  podem  roubar  senäo 
sommas  poueo  importantes. — Estä  prompto  a  tocar  piano  ? 
—  Näo,  tu  sabes  que  näo  o  sei.  —  Porque  näo  queres 
almogar  commigo?  —  Porque  o  teu  almogo  näo  estä 
prompto.- — Quer  vir  commigo?  —  Estou  prompto  a  sahir 
com  vm“1,  mas  minha  mulher  ainda  näo  estä  prompta. — 
De  que  materia  e  feita  esta  corda?  —  E  uma  corda  de 
seda.— O  ladräo  jä  tem  sido  enforcado? — Näo,  a  corda, 
que  deve  mata-lo,  ainda  näo  estä  prompta,  porque  eile 
fugiu.  —  De  que  tem  fallado?  —  Fallou  do  mar  e  dos 
navios  e  extendeu-se  muito  sobre  esta  materia. 

171.  Centesimo  septuagesimo  primeiro. 

Queres  um  poucochinho  de  päo?  —  Näo,  quero  um 
pedaco  de  päo,  porque  tenho  fome  como  um  leäo.  — 
Como  vai  teu  irmäosinho,  ainda  estä  doente?  —  Näo,  jä 
näo  esta  doente,  mas  minha  irmäsinha  teve  a  mesma 
doenija,  que  meu  irmäosinho  tem  tido.  —  Quanto  ha  de 
Mafra  a  Lisboa? — Mafra  6  a  uma  jornadinha  de  Lisboa. 
— Estä  melhorsinho? — Sim,  estou  melhorsinho. — Porque 
e  que  seu  pequeno  grita  tanto? — Doem-lhe  os  beiginhos. 


—  108  — 

Tem  comido  a  sua  sopa,  ein  quanto  estava  muito  doente 
e  se  tem  queimado  os  beiginhos. — Como  vai  seu  pai? — 
Assim  assim. — Como  estä  o  seu  doente? — Estä  melhor- 
sinho  hoje  do  que  hontem.  —  Ha  muito,  que  tem  visto 
seus  irmäos? — Ha  dous  dias,  que  os  tenho  visto. — Como 
vais-tu?  —  You  menos  mal. —  Quanto  ha  que  seu  primo 
aprende  a  tocar  piano  ? — Ha  sö  tres  mezes  que  o  aprende. 
— Tem  estado  muito  tempo  em  Vienna? — Tenho  estado 
allij  so  quinze  dias.  —  Quanto  tempo  6  que  seu  primo 
ficou  em  Paris?  —  Ficou  em  Paris  um  mez  sömente.  — 
Gosta  de  fallar  com  meu  tio? — Gosto  de  fallar  com  eile, 
mas  näo  gosto  [de  ver],  que  eile  se  ria  de  mim.  —  Por- 
que  se  ri  de  vm^*  ?  —  Eile  se  ri  de  mim ,  porque  fallo 
mal. — Porque  [e  que]  seu  irmäo  näo  tem  amigos? — Näo 
tem,  porque  os  critica  todos.  —  Porque  [e  quej  se  ri 
deste  homem?  —  Näo  tenho  tengäo  de  me  rir  delle.  — 
Pego-lhe  o  favor,  que  näo  o  faga  porque  e  meu  amigo. 

172*  Centesimo  septuagesimo  segundo. 

Duvida  do  que  Ihe  tem  dito  este  homem?  —  Duvido, 
porque  ja  muitas  vezes  tem  dito  immensas  mentiras.  — 
Comprou  finalmente  o  cavallo,  que  quiz  comprar  o  mez 
passado? — Näo  o  comprei,  porque  näo  tenho  dinheiro. — 
Seu  tio  finalmente  tem  comprado  o  jardim? — Näo  o  tem 
comprado,  porque  näo  pöde  ajustar  o  prego. — Final  mente 
ajustaräo  o  prego  do  quadro?  —  Ainda  näo.  0  prego, 
que  pede,  6  täo  alto,  que  näo  quero,  nem  posso  paga-lo. 
— Ajustou  com  os  seus  socios? — Ajustei-me  com  elles. — 
Consente  em  pagar  a  vmd  o  prego  do  navio  ? — Consente 
em  mo  pagar. — Consente  em  ir  ä  Hespanha? — Consinto. 
—  Tornou  a  ver  o  seu  amigo?  —  Tornei  a  ve-lo.  — 
Reconheceu-o? — Apenas  pode  reconhece-lo,  porque  contra 
o  seu  costume  näo  traz  barbas.  —  Como  passou  eile?  — 
Näo  passou  muito  bem.  —  Que  tem  eile?  —  Tem  dores 
de  cabega.  — Tem  um  bom  medico?  —  Näo?  näo  vale  a 
pena  mandar  vir  um  medico. 
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173.  Centesimo  septuagesimo  terceiro. 

Divertiu-se  hontem? — Sim,  ri  ate  näo  poder  mais. — 
Ouviu  o  que  se  tem  dito?  —  Sim,  uäo  obstante  ter  rido, 
todavia  ouvi  o  que  a  gente  tem  dito.  —  Tens  jantado 
muito? — Tenho  jantado  como  de  costume  sopa,  vacca  e 
arroz.  —  Aonde  estäo  os  socios  de  seu  pai?  —  Estäo  no 
escriptorio.  Quer  lhes  fallar? —  Sim,  tenho  alcangado  o 
que  querem. — De  que  se  lamenta  sua  filha  ?— Lamenta- 
se  de  que  näo  pode  aprender  as  suas  ÜQöes.  —  Ella  näo 
aprende  cousa  alguma. — Tens  medo  que  eile  näo  venha? 
— Pelo  contrario,  tenho  medo  que  venha.  —  Tem  medo, 
que  seu  irmäo  näo  volte  ? — Tenho  medo,  que  näo  volte. 
— Gostas,  que  va  comtigo?— Näo  gosto,  que  vä  commigo. 
— 0  medico  gosta,  que  o  doente  fique  em  casa?  —  Näo, 
quer  que  saia. — Duvidas,  que  eile  venha? — Duvido,  que 
venha.  —  Desejas,  que  va  comtigo?  —  Näo,  desejo,  que 
fiques  cä.  — *  Quanto  pa^aste  por  este  vestido  ?  —  Paguei 
mais  do  que  vale.  —  Tem  medo  que  lhe  furtem  a  sua 
mala? — Sim,  o  anno  passado  furtaräo-lha.  —  Queres,  que 
te  mande  roupa? — Näo,  ainda  tenho  roupa  ate  ä  semana 
que  vem. — Que  pedes-tu? — Pego-te,  que  vas  commigo  ä 
casa  do  medico,  porque  estou  doente. 

174.  Centesimo  septuagesimo  quarto. 

Seu  primo  ja  lhe  tem  escrito? — Ainda  näo,  mas  hoje 
receberei  delle  uma  carta. — Que  tem  feito  hontem,  o  pai 
de  vm“*  ?  —  Depois  de  ter  voltado  do  theatro,  jantou.  — 
Levantou-se  cedo  hoje? — Levantei-me  ao  romper  do  dia. 

—  Onae  estä  seu  primo?  —  Estä  na  cuzinha.  —  Sua 
cuzinheira  ja  poz  a  sopa  na  mesa?  —  Ha  jä  muito  que 
estä  na  mesa. —  Onde  estä  sua  mäe? — Estä  na  igreja. — 
Sua  irmä  tem  ido  ä  escola? — Ficou  em  casa  hoje. — Sua 
mäe  vai  muitas  vezes  ä  igreja? — Vai  todas  as  manhäs  e 
todas  as  noites. — A  que  horas  vai  ä  igreja  pela  manbä? 
— Vai  logo  que  se  tem  levantado. — A  que  horas  levanta- 
se? — Levanta-se  ao  romper  do  dia. — Vais  ä  escola  hoje? 

—  Vou.  —  Que  aprendes  na  escola?  —  Aprendo  a  1er,  a 
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escrever  c  a  contar. —  Onde  estä  sua  tiaV  —  Foi-se  para 
a  Inglaterra.  —  Onde  estä  a  irmä  de  vm08-  ?  —  Estä  no 
jardim. — Vai  ä  opera  esta  noite? — Näo,  fico  em  casa. 

175.  Centesimo  septuagesimo  quinto. 

Aonde  estä  sua  visinha?  —  Foi-se  ä  praga. —  Quando 
voltarä?  —  Amanhä  as  tres  hosas  da  noite.  —  Aonde  estä 
sua  prima?  —  Estä  em  casa.  Deseja  que  vm“1  lhe  leve 
o  livro,  que  lhe  prometteu  ha  tanto  tempo  e  que  nunca 
lhe  trouxe. — Que  deseja  o  senhor  baräo?  —  Deseja,  que 
o  criado  lhe  traga  as  botas  que  pediu  ha  tanto  tempo. — 
A  rapariga,  a  quem  dei  um  chapeo  o  anno  passado, 
ainda  estä  cä? —  Näo,  ha  muito  ja,  que  näo  estä  ca. — 
Seu  pai  foi-se  ä  caga? — Näo  pöde  ir  ä  caga,  porque  estä 
constipado.  —  Gosta  de  ir  ä  caga?  —  Gosto  mais  de  ir 
pescar  do  que  de  ir  ca  gar.  —  Seu  pai  ainda  estä  no 
campo?  —  Sira,  minha  senhora,  ainda  estä.  —  Cagou  no 
campo? — Cagei  todo  o  dia. — Quanto  tempo  ficou  em  casa 
de  minha  mäe?  —  Fiquei  todo  o  dia  em  casa  della.  — 
Ha  muito  que  esteve  no  castello? — A  ultima  vez  estive 
no  castello  com  vnf  -  e  com  o  baräo.  Hei  de  lhe  lembrar 
isto.  Foi  um  domingo.  Sahimos  da  igreja  e  vm“- 
propoz  o  passeio.  Fomos  ver  o  velho  capitäo,  bebemos 
um  garrafa  de  cerveja  com  eile  e  fumamos  um  charuto 
com  eile.  Fallou  de  seus  filhos,  que  assentaräo  praga  o 
anno  passado.  Um  ainda  estä  cä,  o  outro  foi-se  ha 
alguns  mezes  para  a  Africa.  —  A  quem  pertencem  estas 
ovelhas? — Pertencem  ao  lico  saloio  cuja  casa  estä  aope 
do  jardim  de  vm08-  —  Aonde  mora  a  duqueza?  —  Mora 
em  casa  da  avö  do  duque,  na  mesma  casa  em  que  mora 
a  baroneza. 


176.  Qentesimo  sexagesimo  sexto. 

Quer  alguma  fruta? — Sim,  gosto  de  pecegos,  se  tem 
alguns,  eu  os  comerei  com  muito  gosto. — Que  trouxe  a 
cuzinheira?  —  Trouxe  a  torta  de  pecegos  que  estä  na 
mesa. — De  que  gosta  mais,  de  cerejas  ou  de  morangos? 
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— Cerejas  säo  boa  fruta,  mas  gosto  raa.is  de  morangos. — 
A  que  cheira  aqui? —  Cheira  a  fruta. — Quando  colhe  os 
pecegos  no  seu  jardim?  —  Ainda  näo.  —  Espero  ate  que 
sejäo  maiores  para  colhe-los. —  Que  tens  tu?"Apanhei 
uma  constipagäo  terrivel. — Te  constipaste? — E  possivel. 
Hontem,  quando  sahi,  estava  täo  frio,  que  voltei  logö  ä 
casa. — Quem  dirige  a  educacäo  dos  meninos  da  baroneza? 
—  E  uma  aia,  que  conhece  a  familia  ha  jä  muito.  — 
Confessaste  todos  os  teus  peccados?  —  Näo.  Cumpri  a 
minha  promessa  e  näo  confessei  senäo  o  que  tinho  pro- 
mettido  de  confessar.  Todos  os  outros  segredos  calei-os. 

177.  Centesimo  septuagesimo  septimo. 

Eras  amado,  quando  estavas  em  Dresda?  —  Näo  era 
aborrecido.  —  Seu  irmäo  era  estimado  quando  estava 
em  Londres? — Era  amado  e  estimado. — Quando  estava 
na  Hespanha?  —  Estava  alli,  quando  vmA  estava.  — 
Quem  foi  amado? — Os  que  foräo  bons,  trabalhadores  e 
obedientes  foräo  amados,  e  os  que  foräo  mäos,  preguigosos 
e  desobedientes  foräo  aborrecidos  e  menosprezados.  — 
Vm^  estava  em  Madrid,  quando  a  rainha  alii  estava? — 
Eu  estava  em  Madrid,  em  quanto  el  rei  estava  alli. 
Mas  neste  tempo  a  rainha  estava  em  Franca.  —  Onde 
estava  hontem,  todo  o  dia,  em  quanto  nös  estudamos? — 
Eu  estava  a  ca  gar  com  meu  pai. — Onde  estava  seu  pai, 
em  quanto  estava  em  Vienna  ?  —  Estava  em  Paris.  —  A 
que  horas  almogava,  quando  estava  em  Franga?  — 
Almogava,  quando  meu  tio  almogava.  —  Ia  muitas  vezes 
ver  os  seus  amigos  em  quanto  estava  em  Vienna? — Ia 
muitas  vezes  ve-los.  —  Ia  algumas  vezes  aos  campos 
elysios,  em  quanto  estava  em  Paris? — Ia  lä  muitas  vezes. 
— Com  quem  costumava  ir  ä  caga? — Algumas  vezes  com 
meu  pai,  outras  vezes  com  meu  tio. 

178.  Centesimo  septuagesimo  oitavo. 

Que  fazia,  em  quanto  estava  no  campo?  —  Quando 
moravamos  alli,  iamos  pescar  muitas  vezes.  —  Näo  ia 
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passear? — Ia  passear  algumas  vezes. — Levanta-se  cedo? 

—  Näo  täo  cedo  como  vmd  Mas  quando  morava  em 
casa  de  meu  tio;  levantava-me  mais  cedo  do  que  agora. 

—  Eicou  na  cama  algumas  vezes,  quando  morava  em 
casa  de  seu  tio  ?  —  Em  quanto  estava  doente,  estava  de 
cama  toao  o  dia. — Ha  muita  fruta  este  anno? — Näo  sei; 
mas  o  veräo  passado,  quando  estava  no  campo,  havia 
muita  fruta. — Como  [6  que]  o  seu  amigo  ganhou  aquelle 
dinheiro? — Ganhou-o  trabalhando. — Como  ganhava  a  sua 
vida,  quando  estava  nalnglaterra? — Ganhava-a  escrevendo. 

—  Seu  primo  ganhou  a  sua  vida  escrevendo  ?  —  Elle  a 
ganhou  trabalhando.  —  Jamais  viu  tal  pessoa?  —  Nunca 
vi  tal.  —  Ja  viu  a  nossa  igreja?  —  Ainda  näo  a  vi.  — 
Aonde  estä  ella  ?  —  Estä  fora  da  cidade.  Se  vm^-  quer 
ve-la,  vou  com  vm^-  para  1ha  mostrar.  —  De  que  vivem 
os  homens,  que  moräo  na  visinhanga  do  mar?  —  Vivem 
do  que  o  mar  lhes  da. — Porque  jä  näo  quer  ir  ä  caga?  — 
Ja  e  muito  tarde  para  cagar.  —  Que  mataste?  —  Matei 
uma  passarola,  mas  cjue  näo  conhe§o.  Vou  1ha  mostrar. 

—  Porque  näo  comer  —  Porque  näo  tenho  appetite.  — 
0  appetite  näo  falta  a  seu  irmäo,  porque  come  por  sette. 

179.  Centesimo  septuagesimo  nono. 

[A]  quem  procura? — Procuro  [a]  meu  irmäosinho. — 
Se  quizer  acha-lo,  ha  de  ir  ao  jardim,  porque  eile  alli 
estä. — 0  jardim  e  grande,  näo  poderei  acha-lo,  se  vm“* 
näo  me  diz?  em  que  parte  do  jardim  eile  estä.  —  Estä 
assentado  debaixo  da  grande  arvore,  debaixo  da  quäl 
estavamos  assentados  hontem. — Agora  o  acharei.  —  Por¬ 
que  näo  me  trouxe  os  meus  vestidos?  —  Ainda  näo 
estaväo  promptos,  de  maneira  que  näo  pöde  traze-los, 
mas  ämanhä  lhos  trago.  —  Aprendeu  a  sua  ligäo,  porque 
e  que  sua  irmä  näo  aprendeu  a  della? — Näo  teve  tempo. 

—  Quer  mandar-me  a  sua  carruagem  e  os  seus  cavallos? 
— Com  muito  gosto,  meu  senhor. —  Quando  corrigirä  os 
meus  exercicios?  —  Corrigi-los-hei  esta  noite. —  Quer  me 
trazer  os  exercicios  de  sua  irmä?  —  Vm^-  cre,  que  ella 
tenha  commettido  erros  nelles? — Näo  o  sei.— Se  ella  tem 
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commettido  erros  nelles,  entäo  näo  tem  estudado  a  sua 
ligäo;  porque  6  preciso  estudar  bem  as  ligöes  para  näo 
commetter  erros  nos  exercicios.  —  E  o  mesmo,  se  ella 
näo  corrigir  hoje  os  erros,  amanhä  castiga-la-bei.  —  Näo 
deve  commetter  erros  nos  seus  exercicios ,  porque  tem 
tudo  o  que  necessita,  para  näo  commetter  erros. 

180.  Centesimo  octogesimo. 

Que  cuidavas-tu?  —  Cuidava  que  viria  me  ver.  — 
Cres  tu,  que  eile  me  mandarä  um  livro?  —  Cria,  que 
te  mandaria  um  livro.  Mas  näo  o  faz.  Isto  vejo.  — 
Alguem  pode  dizer,  se  eu  farei  alguma  cousa  boa  ou 
näo?  —  Em  quanto  näo  a  faz,  ninguem  pode  dize-lo* 
Mas  se  a  tiver  feito,  entäo  se  pode  dizer,  que  a  teria 
feito.  —  Porque  näo  tem  cumprido  a  sua  promessa?  — 
Näo  me  lembro’  do  que  lhe  tenbo  promettido.  —  Quer 
jantar  hoje  comnosco?  —  Com  muito  gosto.  Que  tem 
para  comer?  —  Temos  boa  sopa,  carne  fresca  e  salgada 
e  alguns  pratos  doces.  —  Quaes  säo  os  alimentos,  que 
custäo  menos?  —  Sal,  päo  e  arroz.  Se  vm^-  bebe  agua 
com  isso,  näo  gastarä  muito  dinheiro. — Que  jantou  hoje, 
o  viajante?  —  Comeu  pouco,  porque  estava  muito  can- 
sado.  —  Como  passa  seu  irmäo,  que,  ha  um  anno,  fez 
uma  viagem  comnosco?  —  Recebi  delle  uma  carta;  mas 
cuidava,  que  ia  melhor,  do  que  vaf. — Que  disse  o  medico 
hontem,  quando  viu  o  doente  ? — Disse  que  voltaria  hoje. 
Mas  ate  agora  näo  voltou  ainda. — Conhece  o  professor, 
que  hontem  fez  um  discurso,  de  que  ninguem  entendeu 
uma  palavra? — Näo  o  conhecjo,  mas  dizem-me,  que  gosta 
muito  mostrar  a  sua  sabedoria.  —  Assim  parece.  Este 
senhor  fallou  das  tres  äs  sette  horas,  e  quando  acabou, 
toda  a  gente  ficou  admirada.  —  Repete  muitas  vezes  as 
suas  li^öes?  —  Eu  as  repetiria  muitas  vezes,  mas  näo 
tenho  tempo.  —  Promette  muitas  vezes  levar  seus  filhos 
ao  theatro? — Eu  o  faria  muitas  vezes,  mas  sempre  falta- 
me  ou  o  tempo  ou  o  dinheiro. 


i^ortugief.  ©cMüffel. 
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181.  Centesimo  octogesimo  primeiro. 

Como  o  farias-tu  para  estudar  a  chymica?  —  Isto  e 
muito  simples.  Compraria  um  bom  livro  e  estudaria. — 
Entäo  ficarias  todavia  pateta,  porque  a  cbymica  näo  se 
pode  aprender  de  memoria,  como  qualquer  li<jäo  se 
aprende  de  memoria.  —  Em  que  gostarias  mais  de  te 
occupar? — Em  pescar  e  ca$ar,  em  ir  a  cavallo  e  sahir  de 
carruagem.  Esfca  vida  seria  ao  meu  gosto. — Tambem 
ao  meu  gosto,  mas  d  preciso  ter  dinheiro  para  poder 
leva-la. — Tem  muitos  rouxinöes  no  seu  jardim?  —  Näo, 
daria  tres  libras  esterlinas  para  alguns  desses  passaros. 
Mas  näo  gostäo  de  meu  jardim,  tem  medo  delle.  —  Fez 
algumas  perguntas  a  seu  Slho?  —  Sim,  mas  a  resposta 
näo  foi,  como  o  quiz.  —  Porque  näo?  —  Porque  tres 
senhores  perguntaräo  ao  mesmo  tempo.  —  Houve  baile? 
—  Näo,  o  que  vm^-  disse  verificou-se.  '  O  dono  da  casa 
cahiu  doente  e  näo  houve  baile.  —  Com  quem  te 
encontraste,  com  meu  pai  ou  com  meu  irmäo?  —  Nem 
com  um,  nem  com  outro.  Ja  näo  estaväo  em  casa, 
quando  vim  ve-los  e  sahir  com  elles.  —  Sirva-se  vm“- 
dizer-me,  se  eile  estä  em  casa  ou  näo?  —  Näo  estä  em 
casa.  Ordinariamente  pode  encontra-lo,  quando  janta, 
as  cinco  horas.  —  Sirva-se  vm^-  dizer-lhe,  que  virei  a 
estas  horas  por  causa  de  um  negocio,  que  lhe  importa 
muito. — Porque  es  tu  täo  tenro  com  eile? — Porque  gosto 
delle. — Em  que  pensa  vmd? — Ä  sabedoria  do  creador, 
que  e  o  pai  de  todos  os  homens.  —  Tem  feito  uma 
excursäo  ?  —  Sim,  estive  alguns  dias  na  Hespanha.  Mas 
o  tempo  ja  näo  6  favoravel.  O  calor  e  muito  grande. 
— Fana  commigo  uma  viagem  o  outone  que  vem? — Sim, 
aonde  iria?  —  Gostaria  de  ir  ä  Allemanha.  Ordinaria¬ 
mente  os  outonos  säo  frescos  alli  e  näo  gosto  nada  do 
toda  a  sabedoria  calor.  —  Qual  e  o  principio  de  toda 
sabedoria?  —  O  temor  de  Deos  £  o  principio  de  toda  a 
sabedoria. 


V. 
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182.  Centesimo  octogesimo  segundo* 

Ainda  gastaräs  muito  dinheiro? — Näo  gastarei  mais 
uma  libra,  antes  que  tenha  [antes  de  ter]  recebido  o 
dinheiro,  que  tu  me  deves.  —  Queres  comprar  o  meu 
boi?  —  Ja  näo  comprarei  bois,  antes  de  ter  vendido 
[antes  que  tenha  vendido]  todos  aquelles,  que  tenho 
ainda.  —  Queres  mandar  dinheiro  a  teu  primo  ?  —  Lhe 
mandarei  dinheiro,  afim  que  eile  näo  te  tenha  pedido 
debalde  de  mo  dizer;  — Que  temes?  —  Temo,  que  näo 
tenha  dito  a  meu  pai,  que  virei. — Que  teme  seu  pai? — 
Teme,  que  os  seus  socios  näo  tenhäo  recebido  as  cartas, 
que  lhes  tem  mandado  ha  quinze  dias.  —  Tem  medo 
deste  homem?  —  Tenho.  medo,  que  tenha  sido  pagado 
[pago]  para  matar  o  meu  cäo.  Mas  temo  tambem,  que 
o  meu  cäo  näo  seja  disposto  a  se  deixar  matar. — Porque 
\ß  que]  seu  irmäo  näo  veiu  ao  baile  hontem?  —  Temo, 
que  se  tenhäo  esquecido  de  lhe  dizer,  que  ha  baile.  — 
Queres  vir  commigo?  Vim  para  ir  comtigo. — Afim  que 
näo  tenhas  vindo  debalde,  irei  comtigo,  mas  antes  quereria 
ficar  em  casa.  —  Seu  pai  ja  lhe  tem  escrito?  —  Ainda 
näo.  Tenho  medo,  que  o  dinheiro,  que  lhe  tenho  man¬ 
dado,  tenha  sido  furtado.  —  Porque  e  que  cre  isso?  — 
Porque  näo  recebo  resposta. 


183.  Centesimo  octogesimo  terceiro. 

Ves  esta  poeira  nas  ruas? — Sim.  Säo  as  carruagens 
del  rei,  que  a  levantäo.  —  Seus  parentes  iräo  ao  campo 
amanhä? — Näo  iräo,  porque  ha  muita  poeira. — Faremos 
hoje  uma  excursäo? — Näo,  porque  as  ruas  estäo  molha- 
das.  —  Ve  o  castello  del  rei  r  —  Sim,  vejo-o.  Podemos 
entrar?  —  Näo,  quando  o  rei  estä  la,  ninguem  pode 
entrar. — Quer  entrar  neste  quarto? — Näo  entrarei,  porque 
ha  fumo.  —  Näo  quer  sahir  a  cavallo  commigo?  —  Näo, 
porque  ha  muita  lama  nas  ruas.  —  Näo  quer  entrar?  — 
Näo  quer  assentar-se?  —  You  me  assentar  nesta  grande 
cadeira. — Quer  me  dizer  o  que  se  tem  feito  deste  senhor  ? 
— Lho  direi. — Aonde  estä  sua  irmä? — Näo  a  ve?  Estä 
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assentada  no  banco. — Seu  pai  esta  assentado  no  banco  ? 
— Näo,  estä  assentado  na  cadeira.— Gastaste  todo  o  teu 
dinheiro?  —  Gastei  a  metade.  —  Quanto  tens  ainda?  — 
Ainda  tenho  dez  libras.  —  Seu  pai  lhe  tem  enchido  a 
bolsa,  quando  eile  partiu?  —  Sim,  eile  me  tem  deixado 
bastante  dinheiro. 

184.  Centesimo  octogesimo  quarto. 

Queres  subir  aquella  montanha  commigo?  —  Sim, 
podemos  ir  a  cavallo  ate  a  este  logar,  que  esta  aope  da 
montanha.  —  Gostas  mais  de  subir  a  montanha  do  que 
de  desce-la?  —  Gosto  mais  de  subir ,  porque,  quando 
des§o,  ordinariamente  estou  muito  cansado. — Que  tem  o 
saloio?  —  Tem  um  sacco  cheio  de  trigo.  —  Que  traz  o 
burro? — Traz  um  sacco  cheio  de  dinheiro. — Onde  esta 
situada  Lisboa ,  rio  abaixo  ou  rio  acima  daqui?  —  Rio 
acima,  meu  senhor,  porque  as  aguas  do  Tejo  vem  de 
Lisboa.  —  Isto  pode  ser;  mas  a  agua  do  rio  eorre  täo 
mansa,  que  näo  posso  ver,  se  corre  a  esquerda  ou  a 
direita.  —  Näo  quer  comer  mais  um  boccadinho  desta 
torta? — Näo,  näo  gosto  de  comer  mais  do  que  ordinaria¬ 
mente.  —  Seu  irmäo  finalmente  voltou  da  Inglaterra?  — 
Sim,  meu  senhor,  finalmente  voltou  e  trouxe  um  lindo 
cavallo  inglez.  —  Quer  sahir  de  carruagem  hoje  com 
minha  mäe?  —  Näo,  senhor,  quero  sahir  a  cavallo.  — 
Näo  o  fa$a  hoje,  minha  senhora.  Ha  tanta  lama  nas 
ruas,  que  vale  mais,  que  Yossa  Excellencia  saia  de 
carruagem.  —  Quando  £  que  sua  irmä  se  embarcou?  — 
Esta  noite  as  sette  horas,  quando  o  vento  se  levantou. — 
Como  säo  as  margens  do  rio? — Säo  magnificas.  Quando 
se  sobe  o  rio,  a  margem  a  esquerda  se  torna  sempre 
mais  linda.  — Seu  rapaz  sempre  come  tanto?  —*  Enche  a 
barriga  de  tal  maneira  de  carne,  que  adoecerä  se  continua 
a  comer  tanto. 
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185.  Centesimo  octogesimo  quinto. 

Que  desejava  meu  pai? — Desejava,  que  lhe  tivesse? 
escrito,  porque  näo  vieste. —  Que  farias,  se  tivesses  uma 
grande  fortuna  ?  —  Accudiria  a  aquelles,  que  näo  podem 
trabalhar. — A  quem  mandaria  este  dinheiro,  se  o  tivesse? 
— Manda-lo-ia  a  meu  pai. — Vm“*  me  teria  mandado  um 
livro,  se  tivesse  sabido,  que  tenho  lido  os  Ultimos  livros? 
—  Eu  lhe  teria  mandado  os  livros,  que  tem  pedido,  se 
os  tivesse  tido.  —  O  saloio  teria  vendido  o  seu  cavallo, 
se  tivesse  sabido,  que  näo  6  [sempre]  doente?  —  Elle  o 
teria  vendido.  —  Vm^  se  teria  embarcado,  se  tivesse 
sabido,  que  uma  tormeuta  se  levantaria?  —  Nunca  me 
teria  embarcado.  —  O  capitäo  teria  dado  dinheiro  aos 
marujos,  se  tivesse- sabido,  q'ue  näo  se  embarcariäo?  — 
De  certo  [que],  näo  lhes  teria  dado  dinheiro. — Que  teria 
dito,  se  lhe  tivesse  furtado  um  sacco  cheio  de  dinheiro? 
— Nunca  mais  lhe  teria  fallado. — Que  teriäo  dito  seu  pai 
e  sua  mäe,  se  tivessem  visto,  como  trabalhava?  —  Me 
teriäo  louvado. — Que  teria  feito,  se  tivesse  notado,  quäo 
pregu^oso  este  rapaz  e?  —  Eu  o  teria  castigado,  se  o 
tivesse  visto. 


186.  Centesimo  octogesimo  sexto. 

Que  razäo  teria  tido  de  me  querer  mal,  se  tivesse 
sabido,  que  escrevi  todos  os  dias  uma  carta  a  vm^  ?  — 
Se  tivesse  recebido  as  suas  cartas,  tambem  lhe  teria 
mandado  cartas.  —  Porque  näo  me  deste  noticias  de  teu 
pai? — Se  tivesse  sabido,  que  o  desejavas,  te  teria  escrito. 
— \  m^-  teria  recebido  dinheiro,  se  seu  pai  estivesse  ca  ? 
— Teria  recebido  muito  dinheiro,  se  eile  estivesse  ca.  — 
Me  teria  dado  dinheiro,  se  lho  tivesse  pedido? — Eu  lho 
teria  dado.  —  Teria  louvado  os  [aos]  meus  discipulos,  se 
tivesse  sabido,  que  eiles  säo  diligentes?  —  De  certo  näo 
os  teria  castigado. — Receberiamos  fructa,  se  escrevessemos 
a  seu  irmäo?  —  Receberia  agora  pecegos,  se  lhe  escre- 
vesse. — Aprenderia  a  lingua  hespanhola,  se  estivesse  na 
Hespanha?  —  Gostaria  de  aprende-la  ja  agora,  para 
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sabe-la,  se  fosse  um  dia  para  a  Hespanha.  —  Meu  filho 
nao  teria  sido  castigado,  se  tivesse  feito  os  seus  exerci- 
cios?  —  Näo  teria  sido  castigado,  se  os  tivesse  feito*  — 
Minha  irmä  teria  sido  louvada,  se  tivesse  sabido  o  que 
sei  agora? — Näo,  vm00*  de  certo  näo  a  teria  louvado. 

187.  Centesimo  octogesimo  septimo. 

Que  teria  feito,  se  lhe  tivessem  queimado  todas  as 
suas  cartas?  —  Eu  as  cscreveria  outra  vez.  —  Que  faria, 
se  estivesse  na  igreja? — Rezaria  por  aquelles,  que  gostäo 
de  mim.  —  Eu  ainda  faria  mais ,  rezaria  tambem  por 
aquelles,  que  me  aborrecem.  —  A  que  empregaria  o  seu 
dinheiro,  se  tivesse  tanto  eomo  eu? — Compraria  casas  e 
da-las-ia  aos  pobres.  —  Pörque  näo  mandaste  a  minha 
casaca  ao  altaiate  ?  —  Porque  näo  tinha  tempo.  —  Eis  a 
razäo  unica?  —  Eis  a  unica  razäo  porque  näo  o  fiz.  — 
Me  daria  um  cavallo,  se  lhe  prcmettesse  de  ir  a  cavallo 
todos  os  dias? — Dar-lhe-ia  dous  cavallos,  se  vm^-  quizesse 
andar  a  cavallo  todos  os  dias.  Mas  conhe§o  a  vm^, 
promette  muito  e  faz  pouco.  —  Teria  escrito  a  sua  irmä, 
se  eu  tivesse  ido  a  Paris?  —  Näo,  näo  o  teria  feito, 
porque  näo  lhe  confio  uma  carta.  Dei-lhe  uma  ha  tres 
annos,  ha  de  lhe  lembrar,  e  vm^-  se  esqueceu  de  dä-la 
ä  pessoa,  a  quem  era  dirigida.  —  Fallaria  se  alguem  o 
escutasse  ?  —  De  certo,  meu  senhor.  —  Terias  acabado  o 
teu  trabalho,  se  tivesses  trabalhado  todo  o  dia?  —  Näo, 
ainda  näo  teria  acabado.  —  Que  tens  feito  hoje  durante 
todo  o  dia?  —  Trabalhei.  —  Escreveste  cartas?  —  Sim, 
respondi  a  todas  as  cartas,  que  tinha  recebido  durante 
a  sernana. 


188.  Centesimo  octogesimo  oitavo. 

Ralharia  commigo,  se  soubesse  que  tenho  preferido 
hoje  jantar  na  casa  de  pasta? — Näo,  näo  ralharia.  Tam¬ 
bem  aqui  teria  achado  um  bom  jantar. — Que  te  mandou 
el  rei  ?  —  Mandou,  buscasse  seu  filho.  —  Que  te  mandou 
o  teu  amo? — Mandou-me,  levasse  esta  carta  ao  correio. — 
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Que  te  pediu  o  criado? — Pediu-me,  mandasse  seu  filho 
a  escola.  —  Que  lhe  pediu  a  gente?  —  Pediu,  que  lhe 
desse  quanto  dinheiro  precisa. — O  negociante  e  honrado 
pelos  seus  socios?  —  Näo,  ninguem  o  honra,  porque  näo 
esta  sempre  prompto  a  dizer  a  verdade.  —  Näo  me 
furtaste  dinheiro? — De  certo  que  näo.  Estou  certo  que 
o  perdeu. — Porque  fecha  a  porta  todas  as  vezes,  quando 
[que]  sähe?  —  Tenho  medo  dos  ladroes.  —  Porque  abre 
as  janellas?  —  Porque  esta  muito  calor  nos  quartos.  — 
Esta  janella  se  abre  facilmente  ? — Näo  se  abre  facilmente. 

—  Esta  porta  se  abre  facilmente?  —  Ella  se  abre  e  se 
fecha  facilmente. — Que  afflige  tanto  seu  irmäo  ? — A  morte 
de  um  amigo  o  afflige. — Estas  fazendas  se  vendem  bem? 
— Sim,  vendem-se  bem. — Quando  recebeu  o  seu  dinheiro, 
que  fez  delle? — Nos  o  gastamos  em  comprar  bons  livros. 
Vm^  gastou  tambem  o  seu  em  comprar  bons  livros? — 
Näo,  nos  o  gastamos  [gastamo-lo]  em  soccorer  [a]  os 
pobres. — Devo-eu  dar  o  meu  dinheiro  a  este  homem  ou 
näo? — Näo  o  fa<ja,  e  um  extravagante,  que  gastara  todo 
o  dinheiro,  que  vm^-  emprestar-lhe-hä. 

189,  Centesimo  octogesimo  nono4 

Um  dos  moQos  da  camara  de  Luiz  quatorze  pediu  a 
este  principe,  em  quanto  ia  deitar-se  [Indo  deitar-se  Luiz 
quatorze  um  dos  m090s  da  camara  lhe  pediu],  recom- 
mendasse  ao  senhor  presidente  uma  demanda,  que  tinha 
com  seu  sogro,  e  insistindo,  lhe  disse:  „Vossa  Magestade 
näo  tem,  senäo  dizer  um  palavra.“ — „Entäo,“  disse  Luiz 
quatorze,  „istCr  seria  cousa  facil;  mas  podes  me  dizer: 
se  tu  estivesses  no  logar  de  teu  sogro  e  eile  no  teu, 
que  dirias-tu,  se  eu  dizesse  esta  palavra?“ — Se  os  homens 
viessem,  seria  preciso  dar  lhes  um  copo  de  vinho.  —  Se 
pudesse  fazer  isto,  de  certo  que  eile  faria  aquillo.  — 
Cuidava  sempre,  querido  irmäo  meu,  que  gostas  tanto 
de  mim,  como  eu  de  ti ;  mas  agora  vejo  que  me  enganei. 

—  Gostaria  de  saber,  porque  o  senhor  toi  passear  sem 
mim?  —  Ouvi,  querida  irmä  minha,  que  estas  zangada 
commigo,  porque  fui  passear  sem  ti.  Podes  ficar  certa, 
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que,  se  tivesse  sabido,  que  näo  estas  doente,  teriä  vindo 
ter  comtigo.  Mas  perguntei  ao  medico  a  respeito  de 
tua  saude,  e  disse-me,  que  tens  estado  de  cama  oito  dias. 

*  /  ’+y)  i.  i.  *  J  :  *•  V  1  *  ■*  *  >  -  L  •  '  4-  l  •»'  J  /  .y  *  #  *  •  ■  0  •  /  A3  W  Jl  0  C'  .  -  f  ~*4 

190.  Centesimo  nonagesimo. 

[Um  official  francez,  que  tinha  chegado  ä  corte  de 
Vienna]  Tendo  chegado  ä  corte  de  Vienna  um  official 
francez ,  a  imperatriz  Theresa  lhe  perguntou  ,  se  cria, 
que  a  princeza  de  N.,  a  quem  eile  tinha  visto  a  vespera, 
com  effeito  era  a  mulher  mais  linda  do  mundo ,  como 
diziäo.  „ Vossa  Magestade?^  respondeu  o  official?  ^hon- 
tem  o  cuidava.“  —  Gosta  desta  carne?  —  Gosto  muito 
della.  —  Tomarei  a  liberdade  de  lhe  pedir  um  pouco 
desta  carne  ?  —  Se  vm^  quizer  dar-me  o  seu  prato ,  lhe 
darei  della.  —  Quereria  ter  a  bondade  de  me  deitar  vinho? 

—  Com  muito  gosto. — Vendo  Cicero  [a]  seu  filho,  que  era 
muito  baixinho ,  com  uma  espada  muito  comprida  ao 
iado,  disse:  „Quem  e  que  atou  meu  filho  ä  sua  espada?" 

191.  Centesimo  nonagesimo  primeiro. 

Quando  viu  o  castello  de  meu  pai?  —  Vi-o,  quando 
viajava  o  anno  passado.  E  um  castello  muito  lindo  e 
se  pode  ver  de  longe. — Quer  levantar-se  cedo  amanhä? 

—  Isto  dependera  das  circumstancias.  Se  me  vou  ä  cama 
cedo,  levantar-me-hei  tarde.  —  Amara  meus  filhos  ?  — 
Ama-los-hei,  se  estiverem  diligentes.  —  Jantarä  amanhä 
comnosco? — Se  vm^  deixar  preparar  os  pratos,  de  que 
gosto,  jantarei  com  vm“*  — Ja  tem  lido  a  carta  que  tem 
recebido  esta  manhä?  —  Ainda  näo  a  tenho  aberto.  — 
Quando  a  lerä? — Eu  a  lerei  esta  tarde. — Para  que  serve 
isto  ?  —  Näo  serve  para  nada.  —  Porque  o  levantou  ?  — 
Levantei-o  para  lho  mostrar. — Pode  me  dizer  o  que  e? 

—  Näo  lho  posso  dizer,  porque  näo  o  sei;  mas  vou 
perguntar  a  meu  irmäo;  este  lho  dirä. — Aonde  o  achou? 
Achei-o  na  rua  nas  visinhan^as  do  mato. — Reparou-nisso 
de  longe? — Näo  precisava  reparar-nisso  de  longe,  porque 
ia  ao  longo  da  rua. — Jamais  viu  tal  cousa?  —  Nunca. — 
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Porque  näo  devo  fazer  isto? — Deves  dar  o  bom  exemplo 
a  teu  irmäosinho. — Porque  devo-eu  escrever  mais  do  que 
ler?  —  Porque  ha  ja  muito  que  sabes  1er,  mas  escreves 
mal. — Conheces  este  pobre  diabo? — Sim,  e  o  gapateiro 
que  remenda  velhas  botas  e  velhos  gapatos. — Onde  vais 
passear  ordinariamente  ?  —  Vou  ordinariamente  ao  longo 
da  margem  do  rio. — Gosto  tanto  deste  caminho,  porque 
as  arvores  de  ambos  os  lados  säo  täo  altas  e  täo  bonitas. 

192.  Centesimo  nonagesimo  segundo. 

Encher-lhe-hei  o  copo,  meu  senhor? — Näo,  meu  senhor, 
jä  näo  quero  beber.  —  De  que  prato  lhe  offereeerei 
alguma  cousa  ?  —  Adoecerei,  meu  senhor,  se  como  mais. 
— Permitta-me,  que  lhe  aeite  deste  vinho.  —  Que  vinho 
e  ?  —  E  vinho  da  Hungria.  —  Quer  me  passar  um  pouco 
de  presunto?  —  Com  muito  gosto.  —  Que  deseja  o 
imperador?  —  Deseja,  que  a  corte  passe  o  veräo  no 
campo.  —  A  imperatriz  irä  com  a  corte  ao  campo?  — 
0  imperador  deseja,  que  a  imperatriz  va  com  a  corte. — 
Que  deseja  o  meu  socio?  —  Deseja,  que  vm0®*  insista, 
que  as  fazendas  sejäo  vendidas.  —  A  quem  pertence  esta 
espada?  —  Pertence  ao  official  hespanhol,  que  jantou 
comnosco.  —  Qual  e  o  maior  de  todos  os  bens?  —  E  a 
saude. — Queres  ter  commigo? — Sim,  vou  ter  comtigo. — 
Tem  estado  no  theatro? — Näo,  mas  irei  ao  theatro  com 
meu  irmäo;  eile  me  tem  promettido  de  ter  commigo. — 
Ha  uma  differenga  entre  a  palavra  e  a  acgäo,  minha 
senhora.  Temo  que  Vossa  Excellencia  näo  for  para  o 
theatro.  —  Quem  e  este  senhor?  —  E  meu  sogro  e  a 
senhora,  que  vai  com  eile,  e  minha  sogra.  —  Que  deseja 
o  senhor  presidente  do  conselho? — Deseja,  que  ganhe  a 
demanda.  —  Porque  tem  intentado  uma  demanda  ao 
advögado? — Cuidava  ganhar  o  processo  e  agora  vö  que 
uma  mä  composicäo  teria  valido  mais. 
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193.  Centesimo  nonagesimo  terceiro, 

Fa§o  uma  viagem  para  a  Inglaterra.  Pode  me  dar 
uma  carta  de  recommendatjäo  a  seu  sogro  V — Com  muito 
gosto,  meu  senhor. — De  que  falläo  estes  dous  senhores? 

—  Falläo  de  processos. — Seria  melhor,  que  fallassem  de 
composi<jäo ,  porque  gasta-se  muito  dinheiro  com  os 
processos.  —  Quem  procuras  V  —  Procuro  teu  sogro.  — 
Que  procuras? — Procuro  a  minha  mala,  que  se  perdeu. 
— Estäs  certo  que  virä? — Duvido  que  venha.  Mas  näo 
me  impörto  com  isso,  porque  posso  acabar  o  negocio 
tambem  sem  eile.  —  Cres,  que  el  rei  venha  ainda  hoje? 
— Que  Sua  Magestade  venha  ou  näo  venha,  os  quartos 
estäo  promptos.  —  Que  te  prometteu  ?  —  Me  prometteu, 
que  me  recommandaria  a  seus  amigos. — Que  te  perguntou 
eile?  —  Perguntou-me,  se  ainda  tinha  o  cavallo.  —  Que 
lhe  disseste-tu?  —  Disse-lhe,  que,  se  ainda  o  tivesse,  jä 
näo  o  venderia. — Quantas  linguas  fallava  Carlos-Quinto  ? 

—  0  imperador  fallava  todas  as  linguas  dos  povos  de 
seu  reino,  mas  näo  fallava  todas  com  a  mesma  facilidade. 

•  194.  Centesimo  nonagesimo  quarto. 

Carlos  Quinto,  que  fallava  diversas  linguas  europeas 
com  facilidade,  dizia,  que  se  devia  fallar  a  lingua 
hespanhola  com  os  Deoses,  a  italiana  com  a  sua  amiga, 
a  iranceza  com  o  seu  amigo,  a  allemä  com  os  soldados. 
a  ingleza  com  os  gansos,  a  hungara  com  os  cavallos  e 
a  bohemia  com  o  diabo. — De  que  doenga  morreu  a  sua 
irmä? — Morreu  de  febre. — Como  estä  seu  irmäo? — Meu 
irmäo  ja  näo  vive. — Quando  morreu? — Morreu  no  campo 
ha  tres  annos.  —  De  que  morreu?  —  Morreu  de  febre 
amarella.  Esteve  doente  so  seis  horas.  —  Muitas  vezes 
tem  ataques  de  febre? — Este  anno  näo. — Como  se  aclia 
a  mae  do  seu  amigo? — Näo  estä  boa;  ante  hontem  teve 
um  ataque  de  sezöes,  e  esta  manhä  teve  outra  vez  febre. 
de  maneira  que  creio,  que  näo  säo  sezöes,  mas  te^äns. 

—  Que  se  tem  feito  da  mulher,  que  vi  em  casa  da  mäi 
de  vm^‘  ? — Morreu  esta  manhä  de  um  ataque  de  apoplexia. 
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—  Us  seus  diseipulos  aprendem  de  memoria  as  suas 
li§öes? — Näo  querem  aprender  de  memoria,  porque  säo 
muito  pregu^osos.  —  Que  e  que  este  homein  quer?  — 
Quer,  que  lhe  pague  a  roupa,  que  tem  comprado  no 
seu  armazem.  —  Que  va  ao  diabo  [ä  fava] !  Agora  näo 
tenho  dinheiro* 

195.  Centesimo  nonagesimo  quinto. 

Ainda  vive  o  velho  ecclesiastico ,  que  ha  tres  annos 
encontrava  todas  as  noites  em  easa  de  vm“-  ?  —  Näo, 
morreu. — De  que  doem^a  morreu? — Morreu  de  um  ataque 
de  apoplexia. — Sinto  muito,  que  näo  o  tenha  visto  mais. 
Gostava  muito  delle. —  Era  com  effeito  um  hörnern  muito 
amavel.  Os  pobres  sentiräo  muito  a  sua  morte.  —  Tem 
noticias  de  seu  irmäo?  —  Sim,  mas  estas  noticias  me 
surprenderäo  muito. — Porque  ?— Escrevem-me,  que  meu 
irmäo  estä  doente,  mas  näo  sabem  a  que  medico  eile  se 
tem  dirigido,  e  como  eile  e  estrangeiro,  näo  sabe,  quem 
e  o  melhor  medico  da  cidade.  —  Quer  destas  ma9äs  ?  — 
Näo,  säo  acidas  e  doem-me  os  dentes  a  mim.  —  Estä 
enganado,  meu  senhor,  estas  ma9äs  säo  muito  doces*  — 
Entäo,  faz-me  o  favor  de  me  dar  algumas.  Leva-las-hei 
a  meus  filhos ,  que  gostäo  muito  de  ma9äs.  —  A  quem 
favorece  este  ecclesiastico?  —  Favorece  os  diseipulos 
diligentes  e  castiga  os  preguicosos.  —  Quanto  deräo  os 
visinhos? — Näo  sei.  Eu  por  minha  parte,  dei  uma  libra. 
Quem  da  aos  pobres,  näo  ficarä  pobre  por  isso. — Quem 
sujou  o  meu  vestido?  —  Meu  irmäo,  deitou  no  chäo  o 
tinteiro,  de  maneira  que  todos,  que  estaväo  assentados 
ä  mesa,  foräo  sujados.  —  A  quem  pertence  esta  fita 
amarella  ? — Pertence  ä  tia. — Procurou  o  negociante,  que 
vende  as  htas?  —  Sim,  mora  na  rua  de  S.  Joäo,  ä 
esquerda,  aope  do  grande  armazem  do  negociante  inglez, 
em  casa  de  quem  vm06*  compra  ordinariamente  o  seu 
algodäo. 
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196.  Centesimo  nonagesimo  sexto. 

Quem  quer  comprar  pastelinhos  doces?  —  Ninguem 
quer  comprar  pastelinhos  doces.  —  Faz  favor  de  me 
passar  o  vinho. — De  que  vinho  quer,  deste  ou  daquelle  ? 
— Fä^a-me  o  favor  de  me  dar  ambas  as  garrafas.  Beberei 
de  ambos  os  vinhos.  —  Que  tal  acha  este  vinho?  —  E 
muito  doce.— Gosta  dos  vinhos  doces? — Os  vinhos  acidos 
matäo  a  sede  melhor  do  que  os  doces. — Alguem  bäte  ä 
porta,  posso  deixa-lo  entrar? — Näo,  ninguem  pode  entrar, 
seja  quem  for.  —  De  quem  e  que  sua  irmä  fez  escarneo 
hontem?— Fez  escarneo  de  um  senhor,  que  deixou  cahir 
no  chäo  um  copo,  de  maneira  que  quebrou*  —  Tens  os 
meios  para  poder  comprar  uma  carruagem  e  cavallos?-- 
Se  tivesse  tanto  dinheiro  ,  ha  muito  que  teria  uma 
cavalhari^a  cheia  de  cavallos.  —  Seu  irmäo  tem  muitas 
arvores  no  seu  jardim?  —  Näo  tem  nem  uma  so  arvore 
no  seu  jardim. — Sua  irmä  guardou  o  segredo,  que  eu  lhe 
disse? — Näo  tem  dito  nada,  que  näo  fosse  conhecido  ha 
muito.  —  As  magäs  nesta  mala  säo  boas?  —  Näo  ha  nem 
uma  so,  que  fosse  madura.  —  Que  tem  escrito?  —  Näo 
tenho  escrito  nada,  que  näo  fosse  ä  sua  honra.  — 
Podemos  dizer,  que  os  ricos  säo  sempre  felizes?  —  Näo, 
porque  os  felizes  näo  säo  sempre  ricos. 

197.  Centesimo  nonagesimo  septimo. 

Que  disseste? — Disse,  que  deverias  mandar-me  uma 
mala  cheia  de  ma^äs,  entäo  serias  muito  amavel.  —  Que 
tens  tu? — Tenho  döres  de  cabe^a. — Tambem  tens  febre? 
—  Näo  tenho  febre.  —  Quem  e  favorecido  por  vm“-  ?  — 
O  filho  do  visinho.  —  Porque  o  favorece  ?  —  Porque  eile 
e  [um]  rapaz  muito  diligente,  que  trabalha  da  manhä  ä 
tarde. — Porque  [e  que]  favorece  estes  discipulos  e  castiga 
aquelles?  —  Favorecemos  estes  porque  säo  diligentes, 
e  castigamos  aquelles,  porque  säo  pregui<josos.  —  Estou 
admirado  [de  ver] ,  que  aquelles  discipulos  näo  fa$äo 
nada,  porque,  quando  estaväo  na  minha  escola,  aprendiäo 
muito  bem.  Estava  sempre  contente.  —  Que  tens  tu? 


Estäs  doente?  —  Näo,  estou  muito  admirado  de  ouvir 
esta  pergunta.  .  Porque  näo  me  falta  nada.  —  Ainda 
sempre  tens  a  ten^äo  de  voltar  para  Portugal  com  tua 
mulher?  —  Eu  por  minha  parte  irei,  mas  minha  mulher 
ficarä  cä,  ate  que  eu  volte.  —  Ha  muitos  doentes  nesta 
terra  ? — Sim,  temos  muitas  febres  este  anno ;  os  medicos 
dizem,  que  nunca  tem  tido  tantos  doentes.  Temem,  que 
a  febre  amarella  venha  nesta  terra.  —  Entäo  partirei,  e 
näo  esperarei  muito,  at£  que  tenhas  concluido  os  teus 
negocios.  —  Que  tal  achas  esta  cerveja?  —  Acho-a  acida, 
e  näo  a  beberei.  Mas  näo  a  deiterei,  mas  manda-la-hei 
a  criada,  afim  que  lave  os  vestidos  de  algodäo  na  cerveja. 
Dizem  que  ficäo  muito  bonitos. 

198.  Centesimo  nonagesimo  oitavo. 

Porque  trata  com  esta  gente?  —  Trato  com  elles, 
porque  me  säo  uteis  a  mim. — Se  vm^  continua  a  tratar 
com  elles,  enredar-se-ha  em  mäos  negocios,  porque  tem 
muitos  inimigos. — Quantos  passaros  cahiräo  na  suarede? 
— Näo  cahiräo  senäo  poucos  passaros  na  minha  rede.  — 
Que  farias ,  se  teu  inimigo  cahisse  na  rede  daquelles, 
que  lhe  querem  mal?  —  Eu  lhe  acudiria.  —  Ja  ouviste 
fallar  da  desgra^a  que  aconteceu  ao  nosso  visinho?  — 
Sim ,  chegou  ao  meu  conhecimento ,  que  tem  perdido 
toda  a  sua  fortuna.  Sinto  muito,  que  eile  esteja  neste 
triste  estado,  mas  näo  posso  acudir-lhe. — Estäs  desejoso 
de  acudir  ao  teu  visinho  ?  —  Eu  lhe  acudiria  com  muito 
gosto,  mas  faltäo-me  os  meios.  —  Ja  chegou  ao  seu 
conhecimento,  que  a  rainha  morreu  ?  —  Ainda  näo.  De 
que  doenga  morreu  ?  —  Morreu  de  febre  amarella.  —  Os 
soldados  jä  voltaräo?  —  Näo,  retiraräo-se  sömente,  para 
enganar  ao  inimigo.  Agora  ja  estäo  perto  do  campo  do 
inimigo.  Todos  estäo  desejosos  de  näo  deixar  ponte  de 
ouro  aos  seus  adversarios,  mas  de  expelli-los  fora  do 
paiz. — Que  fizeräo  os  soldados,  quando  o  inimigo  chegou? 
—  Retiraräo-se.  O  inimigo  que  julgava  que  tivessem 
medo,  os  deixou  fugir.  Entäo  reuniräo-se  outra  vez, 
chegaräo-se  a  eile  e  o  bateräo. — Seu  pai  se  parece  com 
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vm®-  ? — Sim,  parece-se  commigo. — Que  se  imagina  o  tio 
de  vm“1  ?  —  Imagina-se  que  goza  d’uma  saude  perfeita, 
mas  näo  e  assim.  Quasi  sempre  estä  doente  e  os  olhos 
doem-lhe  muito. — Que  faz  aquelle  rapaz? — Faz  caretas. 
—  Que  disse  o  negociante,  quando  lhe  confessaste,  que 
näo  podes  pagar  as  tuas  dividas? — Ficou  com  um  palmo 
de  cara. — Que  dissestes,  quando  näo  recebestes  o  dinheiro, 
que  esperastes?  —  Ficamos  com  um  palmo  de  cara.  — 
Com  quem  e  que  seu  irmäo  se  parece  mais,  comtigo  ou 
com  tua  irmä?  —  Elle  se  parece  mais  commigo  do  que 
com  minha  irmä. — Que  cara  tem  eile? — Tem  cara  triste. 

199.  Centesimo  nonagesimo  nono. 

Que  tem  teu  irmäo?  Faz  uma  cara,  como  se  esti- 
vesse  doente. — Näo  estä  doente.  Mas  tem  perdido  muito 
dinheiro  lioje,  por  isso  fica  com  um  palmo  de  cara.  — 
Isto  näo  6  muito  agradavel.  Mas  porque  joga?  O 
pateta,  eile  sabe  que  perde  todas  as  vezes  que  toca  nas 
cartas.— -  Como  6  seu  irmäo  para  com  a  mäe  de  vm^? — 
E  muito  carinhoso  para  com  ella.  —  Que  cara  tem  o  tio 
de  vm^?  —  Parece  muito  alegre,  porque  estä  muito 
contente  com  os  seus  filhos.  —  Os  seus  amigos  tem  täo 
bom  parecer  como  eile? — Pelo  contrario,  parecem  muito 
tristes,  porque  estäo  descontentes. — Houve  um  individuo, 
que  gostava  muito  de  vinho,  mas  achou-lhe  duas  mäs 
qualidades.  „Se  o  mexo  com  agua“,  disse  eile,  „eu  o 
boto  [a  eile],  e  se  näo  o  mexo  com  agua,  eile  me  bota 
a  mim.  —  ouas  irmäs  se  parecem  uma  com  outra?  — 
Näo  se  parecem,  porque  a  mais  velha  6  pregui^osa  e  mä, 
e  a  mais  mo§a  e  diligente  e  carinhosa  para  com  todos. 
— Como  estä  a  tia  de  vmd? — Estä  muito  boa. — A  mäe 
de  vm“'  goza  de  uma  boa  saude?  —  Ella  imagina,  que 
goza  de  uma  boa  saude ;  mas  creio,  que  estä  enganada ; 
porque  ha  seis  mezes  ella  teve  uma  tosse  muito  mä,  da 
quäl  näo  se  pode  curar. — Este  homem  estä  zangado  com 
vm^*  ? — Creio,  que  estä  zangado  commigo,  porque  nunca 
vou  ve-lo,  mas  näo  gosto  de  ir  ä  sua  casa,  porque  quando 
you  ve-lo,  eile  me  mostra  mä  cara  em  vez  de  me  receber 
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com  gosto.  —  Näo  o  creia  vm“1  Näo  estä  zangado  com 
vm®',  porque  eile  näo  6  täo  mäo,  como  parece.  E  o 
melhor  homem  do  mundo,  mas  e  preciso  conhece-lo, 
para  aprecia-lo. —  Ha  uma  grande  differencja  entre  vm00* 
e  eile;  vm®-  estima  tudo,  eile  aprecia  somente  o  bem. 

200.  Duzentesimo. 

Porque  näo  bebe? — Näo  sei  [o  que  devo]  que  beber, 
porque  gosto  de  bom  vinho  e  o  seu  e  como  vinagre. — 
Se  quizer  outro,  irei  ä  adega  para  lhe  buscar  outro.  — 
Ha  muito  que  vm^-  conhece  meu  pai?  —  Ha  muito  que 
o  conhe^o,  porque  tomei  conhecimento  com  eile,  quando 
eu  estava  [ainda]  na  eseola.  Muitas  vezes  temos  tra- 
balbado  um  para  o  outro  e  nos  amavamos  como  irmäos. 
—  Eu  o  creio,  porque  se  parecem  um  com  outro.  — 
Apreciaste  este  homem?  —  Näo,  näo  o  conhe^o  bastante 
para  poder  aprecia-lo.  —  Porque  e  que  seu  pai  manda 
buscar  o  medico  ?  —  Estä  doente,  e  como  o  medico  näo 
vem,  eile  manda  busca-lo.  —  Mas,  meu  Deos!  porque 
chora  tanto? — Os  meus  anneis  de  ouro,  os  meus  melhores 
vestidos  e  todo  o  meu  dinheiro  me  tem  sido  roubado; 
[eis  a  razäo]  d  esta  a  razäo,  porque  choro.  —  Näo  fa$a 
tanta  bulha,  porque  somos  nos,  que  lhas  temos  tirado 
todas,  para  lhe  aprender,  a  guardar  melhor  as  suas 
cousas  e  a  fechar  a  porta  do  seu  quarto,  quando  sähe. — 
Porque  parece  täo  triste  ?  —  Aconteceräo  -  me  muitas 
desgracjas.  Depois  de  ter  [tendo]  perdido  todo  o  meu 
dinheiro,  cahi  nas  mäos  de  uns  individuos  de  muito  mä 
traca,  que  me  tiraräo  quanto  tinha. — Cedeste  a  necessi- 
dade?  —  Cedi  para  maior  desgracja  minha.  Porque  se 
näo  o  tivesse  feito ,  teria  ganhado  outra  vez  o  meu 
dinheiro,  que  perdi  hontem. 

201.  Duzentesimo  primeiro. 

Pode  livrar-se  deste  homem?  — Näo  posso  livrar-me 
delle  de  maneira  nenhuma  [e  absolutamente  impossivel 
que  me  livre  delle],  porque  me  segue,  sem  que  o  queira. 
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— Näo  perdeu  o  juizo? — Pode  ser,  que  o  tenha  perdido. 

—  Que  pede  a  vm^-  ?  —  Quer  me  vender  um  cavallo, 
de  que  näo  preciso. — Seguirä  o  caminho  da  virtude? — 
Näo,  pois  6  muito  difficil  seguir  o  caminho  da  virtude. 
Por  isso  ha  tantos,  que  seguem  a  estra  da  real  do  vicio. 
— Que  näo  devo  fazer? — Näo  sigas  o  conselho  dos  maos, 
porque  os  conselhos  delles  näo  te  salvaräo.  —  Devo-lhe 
muitas  obriga^öes,  mas  näo  seguirei  nem  o  conselho  de 
vm^1,  nem  o  dos  mäos.  —  Quem  e  que  salvou  a  vm“- 
das  mäos  destes  ladröes? — Tenho  sido  salvo  pelo  auxilio 
destes  dous  soldados.  Por  isso  devo-lhes  tantas  obrigacöes, 
porque  sem  o  auxilio  destes  dous  soldados  teria  sido 
matado  [morto], —  O  ecclesiastico  acudiu-te? —  Quantas 
obriga^öes  näo  devo-eu  a  este  homem !  Sem  a  sua 
assistencia  näo  estaria  aonde  estou  agora.  Os  seus 
conselhos  me  tem  levado  ao  bom  caminho ,  que  nunca 
mais  tenho  abandonado. — Qual  6  o  homem  de  quem  vm^- 
se  queixa? — E  aquelle  que  traz  uma  cravata  encarnada. 

—  Uma  cravata  encarnada!  Isto  indica  a  corda  com  a 
quäl  eile  sera  enforcado.  —  Sim,  e  verdade.  Mas  näo 
enforcäo  os  ladröes  antes  de  te-los.  —  Um  saloio  russo, 
que  nunca  tinha  visto  burros,  vendo  uns  na  Franca, 
disse:  „Meu  Deos,  que  grandes  lebres  ha  aqui!“ 

202.  Duzentesimo  segundo. 

„Que  differemja  ha  entre  um  relogio  e  mim  ?u  per- 
guntou  uma  senhora  a  um  joven  official.  —  „Minha 
senhora, u  respondeu  este,  um  relogio  indica  as  horas  e 
[na  visinhan9a]  aopö  de  V.  Exc.  nos  esquecemos  dellas. 
— Quem  salvou  a  vm06-  das  mäos  destes  ladröes  ? — Quem 
salvou  a  vida  ao  filho  de  vmd,  quando  cahiu  no  mar? — 
Um  marujo  lhe  salvou  a  vida.  Deitou-lhe  uma  corda. — 
Como  tomaste  conhecimento  com  este  fidalgo  ?  —  De 
uma  maneira  muito  extraordinaria.  Fui  passear  um  dia 
no  mato,  quando  de  repente  ouvi  uma  voz,  que  gritou, 
que  acudissem.  Corri  logo  para  o  logar,  donde  vinha 
a  voz,  e  reparei  num  homem,  que  fugia  e  a  quem 
outros  tres  seguiäo.  Sem  perguntar  de  quäl  lado  estava 
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o  direito,  corri  a  acudir  a  aquelle,  que  fugia.  Os  outros 
tres  pararäo  e,  vendö,  que  tomava  na  mäo  a  minha  es- 

f>ada,  voltaräo  as  costas  6  fugiräo.  0  homem,  a  quem 
que]  tinha  salvado  e  o  fidalgo,  de  que  vm“*  falla,  säo  a 
mesma  pessoa.  —  Aonde  gosta  mais  de  estar  no  mato  ou 
no  campo? — 0  mato  tem  as  suas  bellezas,  como  o  campo. 
Quando  estä  muito  calor,  gosto  mais  do  mato,  mas  quando 
o  tempo  näo  estä  bonito,  gosto  mais  do  campo.  —  Vm^- 
irä  hoje  ä  casa  do  senhor  Torstenson?  —  Talvez.  —  E 
suas  irmäs  iräo  tambem  ? —  Iräo  talvez» —  Divertiu-se 
muito  hontem  no  concerto?  —  Näo  me  diverti  porque 
houve  tanta  gente,  que  apenas  se  podia  entrar.  —  Que 
mato  täo  lindo!  Näo  acha? —  Näo,  näo  acho  este  mato 
nada  menos  do  que  lindo*  Podemos  contar  as  arvores, 
que  säo  verdadeiramente  [com  effeito]  lindas.  Todas  as 
outras  säo  muito  pequenas. — 0  mato  näo  e  feio  por  isso 
que  as  arvores  ainda  näo  säo  muito  crescidas  [altas].  — 

203.  Duzentesimo  terceiro. 

Que  diz  vm^*  ?  0  paiz  gastarä  dez  mil  libras  ester- 
linas!  Tanto  dinheiro! — Näo  tenha  medo,  minba  senbora. 
Este  dinheiro  vai  ser  gastado  em  fortificar  o  nosso  paiz. 
— Entäo  o  paiz  estä  em  perigo? — Pois  sim,  estä  em  pe- 
rigo.  V.  Exc.  näo  tem  lido  nos  jornaes  as  palavras: 
„Catilina  bäte  äs  portas  de  Roma?“  Entäo,  Roma  so- 
mos  nös,  os  Portuguezes. — E  Catilina  quem  e  ? — Catilina 
säo  eiles,  os  nossos  inimigos. — Pois  temos  inimigos,  nos 
que  a  ninguem  fizemos  mal? — E  por  essa  razäo.  Porque 
näo  fazemos  mal,  querem  faze-lo  a  nos.  Todavia  V.  Exc. 
pede,  que  lhe  conte  a  cousa,  vou  faze-lo.  V.  Exc.  näo 
sabe  que  se  väo  levantar  castellos,  afim  que  possamos 
nos  defendermos  ?  Teremos  guerra,  grande  guerra ! 
Cincoenta  mil  homens  assentaräo  pra§a.  Veja  que  cin- 
coenta  mil  homens  6  um  exercito,  capaz  de  assustar 
toda  a  Russia.  A  conquista  serä  muito  facil,  se  este 
exercito  se  juntar  aos  cabos  de  policia  e  aos  bombeiros. 
— E  tudo  isto  jä  come90u  ? — Porque  näo,  minha  senhora. 
Jä  mandaräo  para  ö  Norte  vinte  e  cinco  cavallos  para 
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conter  o  primeiro  ataque  dos  barbaros.  —  Mas  cä  no 
Porto  ainda  näo  se  falla  nisso. — Ja  o  faräo. 

204.  Duzentesimo  quarto. 

Eu  lhe  trouxe  alguma  cousa,  que  vm“-  deseia  ha 
muito.  Querve-lo? — Sim,  porque  näo  mo  mostrou  logo  ? 
— E  uma  cravata  de  seda.  Sei,  que  a  sua  velha  estä 
rota,  por  isso  offere^o-lhe  uma  nova.  —  Aceito-a  com 
muito  gosto  e  agrade^o-lhe  muito  a  sua  bondade. — Como 
estä  vestida  a  irmä  de  vm“*  ?  Naö  a  reconheci  no  baile. 
— Estä  vestida  de  preto.  Seu  tio  morreu  ha  tres  se- 
manas. — Que  altura  tem  acasa  do  visinho? — E  muito  mais 
alta  do  que  a  minha. — Que  profundidade  tem  o  poQO? — 
Tem  sessenta  varas  de  profundidade. — Que  comprimento 
tem  esta  corda? — Tem  duzentas  varas  de  comprimento. 
— Que  largura  tem  a  estrada  real  de  Lisboa  a  Cintra? — 
Tem  dez  varas  de  largura. — Que  altura  tem  o  irmäo  de 
vmd?  —  Tem  seis  pes  cinco  pollegadas  de  altura.  —  Isto 
e  uma  bonita  altura.  0  irmäo  de  vm“*  deve  ser  um 
homem  magnifico. — E  verdade,  que  seu  tio  chegou? — Eu 
lhe  asseguro,  que  chegou. — E  verdade  que  el  rei  lhe  tem 
promettido  a  sua  assistencia? — Asseguro  lhe,  que  €  ver¬ 
dade.  —  E  verdade,  que  os  seis  mil  homens,  que  tem 
chegado,  conseguiräo  tomar  a  cidade? — E  verdade,  con- 
seguiräo  toma-la.  Mas  perderäo  muitos  homens,  porque 
o  ataque  durou  tres  dias  e  tres  noites.  Mas  depois  de 
ter  tomado  a  cidade,  saquearäo-na.  Cada  soldado  recebeu 
dez  libras  esterlinas. — Sobre  que  6  que  se  disputäo  meu 
tio  e  o  pai  de  vm00-  ? — Sobre  umas  noticias,  que  o  tio  de 
vnf*  tem  lido  num  periodico. 

205.  Duzentesimo  quinto. 

Que  succedeu?  —  Succedeu  uma  grande  desgraga. 
Minha  casa  queimou  enteiramente. — Näo  sabia  absoluta- 
mente  nada.  —  Porque  e  que  os  meus  amigos  partiräo 
sem  mim  V  —  Estiveräo  ä  sua  espera  atd  ao  meio  dia,  e 
vendo  que  vm“'  näo  vinha,  partiräo. — „Ha  muitos  sabios 
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em  Roma,  näo  e  [assim]  verdade?Ä  perguntou  Milton  a 
um  Romano. — „Näo  ha  tantos  como  entäo  [no  tempo]  quando 
Y.  S.  estava  allia,  respondeu  o  Romano.  —  Podes-tu  di- 
zer-me  a  razäo,  porque  ficaste  cd? —  Fiquei  cd,  porque 
chovia  e  que  näo  o  esperava. — Que  e  que  faz  o  ladräo  ? 

—  Dizem  ordinariamente,  que  a  occasiäo  faz  o  ladräo. 
Mas  o  meu  parecer  e  outro.  A  sua  ma  natureza  faz  o 
ladräo.  Porque  um  homem  probo  näo  furtard,  nem  rou- 
barä,  mesmo  quando  a  occasiäo  for  favöravel.  —  Como 
passas  tu  agora  depois  de  todas  as  miserias,  que  experi¬ 
mentaste? — Agora  passo  bem.  Ha  tres  mezes  que  estive 
pela  ultima  vez  num  estado  miseravel.  Näo  tinha  senäo 
duas  libras  e  devia  vivor  com  isto  um  mez.  Matei  a 
minha  sede  com  agua,  a  minha  fome  com  päo.  Todas  as 
outras  cousas  eräo  caras  demais  para  mim.  Entäo 
aprendi  como  se  vive  aos  dias. — Que  razäo  tens  de  näo 
mandar  mais  dinheiro  a  teu  filho  ?  —  Näo  merece,  que 
lhe  mande  dinheiro,  porque  esta  surdo  a  todos  os  meus 
rogos.  Se  lhe  escrevo,  que  trabalhe  mais,  eile  me  res- 
ponde  sempre,  que  näo  quer  trabalhar.  O  melhor  pai 
näo  lhe  mandaria  mais  dinheiro  [estaria  farto  de  lhe 
mandar  dinheiro]. 

206.  Duzentesimo  sexto. 

0  pre^o  do  trigo  sempre  estä  o  mesmo?  —  Näo,  a 
miseria  dos  saloios  dobrou  o  pre<jo  do  trigo.  —  Que  ne- 
gociante  e  o  melhor?  —  Aquelle  que  sabe  que  a  opör- 
tunidade  dobra  o  valor  das  cousas. — Este  pobre  diabo  6 
cego  de  nascen<ja?  —  Näo,  o  coitado  perdeu  um  olho  na 
guerra  contra  a  Hespanha.  —  Pois  e  cego  de  um  olho 
somente  ?  —  Sim,  ve  muito  bem  com  o  outro.  —  Todos 
dizem  que  este  homem  e  täo  sabio.  Eu  näo  posso 
acha-lo! — Em  terra  de  cegos  o  que  tem  um  olho  e  rei. 

—  O  negociante  te  respondeu,  quando  lhe  fizeste  per- 
guntas? — Näo,  estava  surdo  a  todas  as  perguntas. — Pagaste 
todas  as  tuas  dividas? — Paguei  as  todas,  menos  aquellas 
que  näo  pode  pagar,  porque  näo  tenho  dinheiro. — Entendo 
muito  bem  o  que  tu  queres  dizer.  Näo  pagaste  dividas 
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nenhumas. — Sim,  paguei  umas  a  rogo  de  meu  pai.  Mas 
näo  reparei  nas  supplicas  dos  meus  credores.  —  Entäo 
teu  pai  te  mandou  dinheiro?  —  Sim,  deixou-se  vencer 
pelas  minhas  supplicas,  e  me  mandou  mesmo  mais  do 
que  lhe  pedi. — Quanto  dinheiro  teu  pai  jäte  mandou! — 
Por  isso  estimo-me  muito  ter  tal  pai. — Sua  irmä  faz  pro- 
gressos?  —  Faria  progressos,  se  fosse  mais  diligente. — 
Fallou-lhe  muito  tempo? —  Sim,  mas  a  chegada  de  um 
amigo  nos  interrompeu.  —  Entäo,  que  tal  acha  a  nova 
pe^a? — E  muito  bonita. — Quanto  custa  a  vara  deste  panno 
de  seda?  Quero  comprar  um  vestido,  mas  o  pre^o  näo 
deve  ser  altö.  —  Entäo  este  vestido  näo  lhe  convirä, 
porque  sähe  muito  caro. — Näo  pode  rebater-me  nada? — 
Näo,  näo  vendemos  com  rebate.  Ja  temos  baixado  o 
preijo  para  V.  Exc.  Näo  podemos  fazer  mais. 

207.  Duzentesimo  septimo. 

Dous  rapazes  de  9apateiro  dormiäo  juntos  na  mesma 
cama.  O  mestre  costumava  dar  uma  bofetada  a  aquelle 
que  dormia  adiante,  para  que  acordasse.  O  mais  velho 
dos  dous  rapazes  tendo  recebido  durante  algumas  semanas 
as  bofetadas,  pediu  um  dia  ao  outro  que  The  desse  o  seu 
logar  e  que  tomasse  o  primeiro  logar.  Este  consentiu. 
Mas  no  mesmo  dia  o  mestre  disse  comsigo :  Ha  ja  muito 
quedou  [dei]  bofetadas  a  umdelles,  vou  mudar  uma  vez.  O 
dia  seguinte  pela  manhä  chegou-se  ä  cama  e  deu  uma 
bofetada  a  aquelle  que  dormia  atraz  do  primeiro.  Este 
acordou  e  disse  chorando :  „Ninguem  pode  escapar  ä 
sua  sorte.  “ 

Queres  fazer  uma  visita  commigo  ? — Sim,  mas  pego-te, 
que  me  apresentes  ä  gente,  a  quem  fazes  a  visita. — Ten& 
um  emprego? —  Sim,  mas  näo  me  rende  quasi  nada. — 
Estäs  iniciado  nos  segredos  do  commercio  ?  —  Näo,  mas 
algumas  licöes  iniciar-me-häo  em  pouco  tempo.  —  Queres- 
jogar  uma  partida  gommigo? — Näo,  näo  tenho  tempo. 
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208.  Duzentesimo  oitavo. 

Que  conselho  abracjaräs,  o  meu  ou  o  de  meu  pai? — 
Abandonar-me-hei  ao  conselho  de  teu  pai;  eile  me  quer 
bem,  sei-o.  —  Queres  jogar  commigo?  —  Uma  partida  de 
bilhar,  sim,  mas  uma  partida  de  xadrez,  näo.  —  Podes 
dizer-me,  porque  näo  sei  fallar  täo  bem,  como  tu?  — 
You  to  dizer.  Fallarias  täo  bem,  como  eu,  se  näo  esti- 
vesses  täo  timido.  —  Venho  desejar-lhe  os  bons  dias.  — 
Muito  agradecido. — Pode  me  fazer  um  favor? — Sabe  que 
fa^o  tudo  para  lhe  fazer  um  servi^o  [render  [um]  servi§o]. 
—  Preciso  de  dous  mil  libras  esterlinas  e  pe90-lhe,  que 
mas  empreste.  Daqui  a  tres  mezes  render-lhos-hei.  Vm08* 
me  faria  um  grande  favor,  se  quizesse  fazer  -  me  este 
servico. —  Eu  o  faria  com  muito  gosto,  se  podesse,  mas 
como  tenho  perdido  todo  o  meu  dinheiro,  6  impossivel, 

3ue  lhe  fa^a  este  servico. —  Seu  irmäo  estä  contente  do 
inheiro,  que  lhe  tenho  mandado  ? — Quanto  a  meu  irmäo, 
eile  estä  contente,  mas  eu  näo  estou  tal;  porque,  como 
tenho  naufragado,  preciso  do  dinheiro,  que  vm06,  me  deve. 
— Mandou  servir  a  sopa  ?  —  Tem  sido  servida  ha  alguns 
minutos.  —  Entäo  ha  de  estar  fria,  e  näo  gosto  senäo  de 
sopa  quente.  —  Manda-la-hei  aquecer  para  vm^-  —  W 
me  fara  um  favor.  —  Posso  lhe  servir  um  pouco  deste 
assado  ?  —  Agrade<jo-llie  muito,  ja  näo  quero  comer.  — 
Quer  deste  vinho?  E  uma  boa  pinga.  —  Agrade^o-lho 
muito,  o  medico  näo  quer,  que  eu  beba  vinho. — 

209.  Duzentesimo  nono. 

Quando  parte  o  correio?  —  Hoje  mesmo,  ja  e  muito 
tarde;  hoje  jä  näo  pode  mandar  as  suas  cartas  ao  correio. 
—  Que  quer  comprar?  —  Quero  comprar  guardanapos; 
quer  ir  commigo? — Näo,  näo  tenho  tempo. —  Tem  feito 
a  minha  commissäo? — Eu  a  tenho  feito. — Seu  irmäo  tem 
feito  a  commissäo,  que  lhe  tenho  dado?  —  Elle  a  tem 
feito.  —  Faria  uma  commissäo  para  mim?  —  Com  muito 
gosto.  Devo  lhe  tantas  obriga9öes,  que  sempre  execu- 
tarei  todas  as  suas  commissöes;  pode  contar  commigo. — 
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Quando  d  que  seu  irmäo  se  fez  ä  vela  para  a  America? 
Fez-se  ä  vela  o  dia  10  do  mez  passado.  —  Quando  par- 
tirä  vm“'  ? — Partirei  o  dia  20  deste  mez.  —  Me  promette 
de  fallar  com  seu  irmäo? — Eu  lho  prometto;  pode  contar 
commigo.  —  0  baile  ja  comecou?  —  Ainda  näo,  ainda 
chegas  a  tempo.  —  O  rapaz  escapou  ao  castigo?  —  Näo 
escaparä,  porque  serä  punido  ou  seja  de  um  modo  ou 
do  outro. — Quer  vender-me  este  vestido  por  duas  libras  ? 
— Näo^  ha  de  ajuntar  mais  uma  libra. — Viste  o  rapaz! — 
Elle  te  fugiu  a  ti.  —  Näo  d  preciso  que  fuja,  estou  em 
paz  com  todos  os  homens. — Quem  quer  vir  commigo  ao 
escriptorio? — Nös  ambos  näo  podemos.  —  Um  ou  outro 
ha  de  vir. — Que  fruta  prefere,  macäs  ou  peras?  —  Gosto 
mais  de  pecegos,  porque  gosto  muito  de  fruta  de  caroco. 
—  A  sobre-mesa  jä  estä  servida?  —  Ainda  näo,  faltäo 
ainda  a  fruta  e  o  agucar. 

210.  Duzentesimo  decimo. 

Quer  comprar  para  mim  alguns  covados  de  panno  ? — 
Näo,  näo  posso  faze-lo,  näo  tenho  bastante  dinheiro.  — 
Onde  tem  estado? — Tenho  estado  no  hospital.  —  Quem 
estava  alli? — 0  meu  amigo,  o  medico. —  Quer  continuar 
ou  näo  com  a  sua  narracäo? — Hojenäo  continuarei  mais* 
— Interromperäo  a  sua  narragäo? — Näo  uma,  mas  muitas 
vezes.  —  Que  devo  fazer  para  vm“-  ?  —  0  que  quizer. 
Tirarä  a  limpo  os  seus  exercieios,  fara  outros  tres,  e 
estudarä  a  ligäo  seguinte.  —  Como  faz  vm“-  para  ter  fa- 
zendas  sem  dinheiro? — Compro  fazendas  fiadas.  —  Como 
faz  sua  irmä  para  aprender  a  lingua  franceza  sem  diccio- 
nario? — Ella  o  faz  assim.  —  Ella  me  parece  muito  habil. 
Mas  como  faz  seu  irmäo?  —  Elle  näo  sabe  como  fazer 
para  faze-lo.  Le  e  busca  as  palavras  no  diccionario.  — 
Desta  maneira  pode  aprender  vinte  annos,  sem  saber, 
como  deve  construir  uma  unica  proposigäo.  —  Porque  d 
que  sua  irmä  abaixa  os  olhos  ? — Ella  os  abaixa,  porque 
tem  vergonha  de  näo  ter  feito  a  sua  ligäo. — Almogaremos 
hoje  no  jardim? — O  tempo  estä  täo  bonito  que  devemos 
aproveita-lo. — Que  tal  acha  o  cafä? — Acho-o  muito  bom. 
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—  Faremos  uma  excursäo  ?  —  Podemos  aproveitar  o  dia 
de  hoje  ou  o  de  amanhä.  O  de  hontem  estava  bonito, 
por  conseguinte  os  outros  estaräo  tambem  taes.  —  Tere- 
mos  chuva?  —  Näo,  o  tempo  ficarä  sereno. — Porque  se 
escondem  suas  irmäs?  —  Näo  se  esconderiäo,  se  näo  ti- 
vessem  medo  da  aia. 


211.  Duzentesimo  undecimo. 

Seu  filho  tem  muito  geito  ?  —  Tem  geito  para  tudo ; 
mas  trabalha  poueo,  por  isso  nada  lbe  succede  bem.  — 
Os  conselheiros  ja  deräo  a  sua  opiniäo  a  respeito  da 
nova  casa  do  mestre  de  escola? — Ainda  näo,  o  numero 
dos  conselheiros  näo  e  pequeno,  e  tantas  cabe^as,  tantas 
senten^as.  —  Mas  todos  säo  muito  expertos  nas  materias 
deste  genero.  —  Näo  säo  inexpertos,  mas  todos  näo  säo 
do  mesmo  parecer.  —  Porque  6  que  este  homem  näo  da 
nada  aos  pobres? — E  muito  avaro,  näo  quer  abrir  a  sua 
bolsa  com  temor  de  perder  o  seu  dinheiro. — Que  tempo 
ternos  hoje?  —  Estä  muito  calor,  ha  ja  muito  que  näo 
tivemos  chuva;  parece-me  que  teremos  uma  trovoada. — 
Pode  ser;  ja  troveja,  ouve-o?  —  Ouqo-o,  mas  a  trovoada 
ainda  estä  muito  longe. — Näo  täo  longe,  come  lhe  parece. 
Veja  lä,  como  faz  relampagos? — Meu  Deos,  que  pancada 
de  agua!  Entremos  naquella  cabana!  Alli  teremos  um 
abrigo  contra  o  vento  e  a  chuva.  Näo  ha  de  chover 
muito  tempo. — Aonde  devemos  agora  ir  com  vm^,  que 
caminho  devemos  tomar? — 0  mais  curto  serä  o  melhor. 
—  Quem  e  o  homem  que  estä  assentado  debaixo  da  ar- 
vore? — Näo  o  conhe£0. — Parece  que  quer  [estar]  ficar  so- 
sinho,  porque  se  finge  adormecido.  —  Elle  faz,  como  a 
irmä  de  vm^*  Elle  entende  a  lingua  franceza  muito  bem, 
mas,  logo  que  come^o  a  lhe  fallar,  finge  que  näo  me 
entende  a  mim. — Fallou  ao  capitäo? — Näo  o  fiz,  porque 
näo  o  vi. 
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212.  Duzentesimo  duodecimo. 

Aonde  foi  depois  de  ter  acabado  o  seu  trabalho? — Fui 
ao  jardim  e  lumei  um  charuto.  —  Que  disse  seu  pai, 
quando  tinha  acabado  os  seus  negocios? — Näo  disse  nada, 
mas  sahiu  do  escriptorio. —  Que  fizeste,  quando  o  tinhas 
visto?  —  Fui  para  casa.  —  Quem  escrevia  as  cartas,  em 
quanto  estavas  em  Londres  com  teu  irmäo? —  Todas  as 
vezes  que  näo  tinha  tempo,  meu  irmäo  as  escrevia,  e 
todas  as  vezes  que  eile  näo  tinha  tempo,  eu  as  escrevia. — 
Porque  e  que  os  rapazes  foräo  recompensados  ? — Foräo 
recompensados,  porque  tinhäo  feito  os  seus  trabalhos*  — 
Porque  e  que  as  raparigas  foräo  castigadas? — Foräo  casti- 
gadas,  porque  näo  tinhäo  aprendido  de  memoria  a  sua  li^äo. 
— Queres  continuar  a  tua  narra^äo  ?  —  Näo,  näo  a  continua- 
rei,  porque  sempre  me  interrompeis.  —  Te  promettemos  de 
näo  mais  interromper-te. — Bern.  Com  esta  condi<jäo  conti- 
nuarei. — Que  papel  faz  a  senhora? — Faz  o  papel  de  uma 
senhora,  que  interrompe  o  seu  marido  todas  as  vezes  que  quer 
fallar.  —  Seu  irmäo  ja  tinha  visto  muitas  terras  antes  de 
vir  a  Portugal? — Sim,  ja  tinha  visto  a  America. — Ja  tinha 
almo^ado,  quando  vinha  a  sua  casa  ?  —  Näo,  näo  sabe 
que  o  tinha  convidado  a  almo^ar  commigo,  que  vm“-  se 
tinha  esquecido  disso,  e  que  ja  tinha  almo^ado  em  casa? 
—  E  verdade.  Eu  me  tinha  esquecido  de  tudo  isto.  — 
Seu  irmäo  jä  tinha  comprado  um  cavallo,  quando  o  meu 
lhe  foi  mostrado? — Näo,  ainda  näo  tinha  comprado  cavallo, 
mas  ja  tinha  visto  o  seu  e  nunca  tinha  tido  a  ten^äo  de 
compra-lo.  —  Que  querias  fazer,  quando  vieste  ä  minha 
casa?  —  Antes  de  vir  ä  tua  casa,  queria  ir  ver  minha 
mäe.  Mas  ja  tinha  saliido,  quando  vim  ä  sua  casa.  — 
Porque  näo  quiz  comprar  o  jardim?  —  Porque  ja  tinha 
comprado  outro,  muito  mais  bonito. 

213.  Duzentesimo  decimo  terceiro. 

Um  saloio,  vendo  que  os  velhos  se  Servern  de  oculos 
para  1er,  foi-se  a  loja  de  um  oculista  e  pediu  um  par. 
O  oculista  lhos  deu,  e  lhe  deu  um  livro,  para  que  visse, 
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se  os  oculos  lhe  eonviriäo.  O  saloio  o  tomou  e;  tendo 
aberto  o  livro,  disse:  „Os  oculos  näo  me  convem,  näo 
säo  bons,  quero  outros*“  O  oculista  lhe  deu  um  segundo 
par,  dos  melhores  que  tinha  na  loja.  O  nosso  saloio  os 
poz  sobre  o  nariz.  Mas,  ainda  näo  podendo  1er,  o  [ne- 
gociante]  oculista  lhe  disse:  „0!  homem!  parece-me,  que 
vm“-  näo  sabe  1er  de  modo  nenhum?“ — „Se  eu  soubesse 
ler“,  replicou  o  saloio,  „entäo  näo  compraria  oculos.“  — 

Henrique-Quarto,  encontrando-se  um  dia  no  seu  pa- 
lacio  com  um  homem,  que  näo  conhecia,  perguntou-lhe 
a  quem  pertencia.  „Eu  pertenso  a  mim“,  disse  o  homem. 
—  „Querido  amigo“,  respondeu  el  rei,  „vm^*  tem  um 
amo  muito  pateta.“  —  Näo  quer  contar-nos  o  que  lhe 
succedeu  ha  pouco? — Com  muito  gosto,  mas  com  a  con- 
digäo,  que  me  escuteis,  sem  interromper-me. — Näo  inter- 
rompe-lo-hemos ;  pode  contar  com  isso. — Estive  no  theatro 
e  vi  A  pintura  fallante  e  A  mulher  chorona. 
Como  estas  pegas  näo  me  divertiäo  muito,  fui  [me]  ao 
ooncerto,  aonde  a  musica  era  täo  forte,  que  agora  ainda 
tenho  dores  de  cabega.  Quando  vi  que  nada  me  succedia 
bem  esta  noite,  fui-me  &  cama  [fui  deitar-me].  —  Que  se 
tem  feito  de  seu  primo?  —  O  pobre  homem  perdeu  o 
juizo,  esta  no  hospital  dos  doudos*  —  Sinto  muito  näo 
poder  ir  v6-lo. — Porque  näo  pode? — Estive  um  dia  num 
hospital  de  doudos  e  prometti,  que  nunca  mais  iria  ver 
um  hospital  deste  genero.  Porque,  quando  entrei,  alguns 
doudos  chegaräo-se  a  mim,  saltando  e  ululando. 

214.  Duzentesimo  decimo  quarto. 

Que  noticias  traz  o  jornal?  —  As  noticias  que  traz 
näo  säo  boas.  As  grandes  chuvas  afogaräo  as  sementes 
e  os  saloios  estäo  na  maior  miseria.  Tem  medo  de 
morrer  de  fome.  —  Porque  6  que  o  negociante  esta  täo 
melancolico? — Ninguem  sabe  porque.  Dizem  que  perdeu 
uma  grande  parte  da  sua  fortuna.  Näo  entende  nada  de 
negocios,  e  assim  e  possivel,  que  se  afogou  em  pouca 
agua. — Estiveste  na  igreja? — Podes  dizer-me  o  que  disse 
o  ecclesiastico?  —  Näo,  näo  o  posso*  O  pobre  homem 
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cahiu  doente  e  as  palavras  afogaräo-se-lhe  na  bocca.  — 
O  meu  amigo  te  contou  a  morte  de  seu  pai  ?  —  Sim,  a 
dör  afogou-lhe  a  voz.  Desejo  muito  que  se  esque9a  al- 
guraa  cousa  da  sua  dör.  —  Porque  estäs  rindoV  —  Näo 
queres  vir  ä  janella  para  ver  porque  rio?  O  macaco 
do  nosso  visinho  deita  todo  o  dinheiro  pela  janella  föra 
ao  velho  avaro.  —  Afogo  de  rir.  —  Ha  muita  gente  para 
apanhar  o  dinheiro? — Sim,  atä  se  deitäo  na  agua,  porque 
o  macaco  deita  o  dinheiro  no  rio  que  corre  detraz  do 
jardim. — Que  dirä  o  avaro? — Näo  estarä  nada  contente; 
talvez  que  mate  o  macaco. — 

215.  Duzentesimo  decimo  quinto. 

Porque  estäs  täo  melancolico? — Aprendi  agora  mesmo 
[acabo  de  aprender],  que  uma  das  minhas  melhores  ami- 
gas  se  afogou. —  Aonde  se  afogou  ella?  —  Afogou-se  no 
rio,  que  corre  por  detraz  da  sua  casa.  Hontem  äs  quatro 
horas  ella  levantou-se,  sem  dizer  palavra  a  ninguem, 
saltou  pela  janella,  que  dä  para  o  jardim,  arrojou-se  ao 
rio  e  afogou-se.  —  Tenho  muita  vontade  de  me  banhar 
hoje  . — Sabes  nadar? — Sim,  dei  algumas  ligöes  na  escola 
de  nadadura  o  anno  passado. — Quem  estava  na  tua  casa, 
quando  vim  [ä  tua  casa]?  —  Jä  näo  o  sei,  ha  jä  tanto 
tempo.  —  Quem  tem  contribuido  mais  ä  sua  elevagäo  ao 
throno?  —  Os  soldados,  e  näo  obstante,  foräo  elles,  que 
trabalharäo  com  o  maior  ardor  a  precipita-lo  do  throno. 
— Que  disse  Cesar,  quando  tinha  passado  o  Rubicon? — 
Disse:  „Jä  näo  tenho  tempo  de  deliberar.  Hei  de  vencer 
ou  de  morrer.“  —  Que  disse  o  negociante  antes  de  se 
embarcar? — Disse:  „Ou  Cesar,  ou  nada.  Ou  voltarei rico 
ou  nunca  voltarei.  Antes  de  voltar  pobre  quero  morrer 
na  terra  estrangeira. — Porque  näo  däs  vinho  a  teu  filho? 
— Todas  as  vezer  que  lhe  dou  vinho  bebe  demais.  Por 
isso  näo  lhe  dou  vinho  hoje. —  Conheces  este  pintor?  — 
Sim,  näo  trabalha  muito;  todas  as  vezes  que  ve  uma 
garrafa,  tem  sede.  —  Que  devo  fazer  para  aprender  de- 
pressa  a  lingua  portugueza? — Vou  lho  dizer.  E  preciso 
fallar  muitas  vezes :  mesmo  se  lhe  custasse  no  prmcipio, 
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continue  sempre.  Verä,  no  lim  fallarä  portuguez  com 
tanta  facilidade  eomo  qualquer  outro.  —  rode  me  dar  a 
certeza,  que  assim  serä?  —  Meu  querido  senbor,  uäo 
posso  senäo  assegurar-lbe  que  me  darei  toda  a  pena 
possivel  para  dirigi-lo. — Näo  julgue  porque  näo  seja  jul- 
gado. —  Porque  ve  o  argueiro  no  olho  alheio  e  näo  ve 
a  trave  no  seu  proprio  olbo  ? —  Que  e  o  negocio  ?  —  O 
negocio  e  a  riqueza  do  paiz. — Has  de  tomar  sentido  de 
näo  deitar  o  tinteiro  no  papel. — Porque?  —  Porque  bas 
de  copiar  entäo  a  carta,  e  isto  e  um  trabalbo,  de  que 
näo  gostas  muito* 

216.  Ligäo  duzentesima  decima  sexta. 

O  conselho. 

Uma  viuva  queria  casar-se  com  o  seu  criado;  cbamado 
Joäo,  e  sobre  isto  demandava  conselho  ao  cura  do  logar. 

„Eu  estou  ainda  em  idade  de  casar-me?  lbe  disse  ella. 

„Casai-vos“,  repondeu  o  ecclesiastico. 

„Mas  diräo,  que  o  meu  futuro  e  muito  mais  mogo  do 
que  eu?“ 

„Näo  vos  caseis.“ 

„Elle  me  ajudarä  a  augmentar  a  minba  fazenda.“ 

„Casai-vos.“ 

„Mas  tenbo  medo,  que  me  despreze  um  dia!“ 

„Näo  vos  caseis.“ 

„Mas  por  outro  lado,  desprezäo  tambem,  e  enganäo 
por  toda  a  maneira  uma  pobre  viuva;  que  estä  sem 
apoio.“ —  # 

„Casai-vos.“ 

„Eu  temo  somente,  que  beba  demais.“ 

„Näo  vos  caseis.“ 

A  pobre  velba,  mais  incerta  com  estas  respostas,  do 
que  de  antes  estava,  queixou-se  dellas  novamente  ao 
cura,  que  para  decidir  este  caso  melindroso,  lbe  pediu, 
que  escutasse  o  que  lbe  diriäo  os  sinos,  que  iäo  tocar. 
Ella  julgou  entender  que  lbe  diziäo:  „Casa-te  com  o  teu 
criado  Joäo“,  o  que  ella  fez  immediatamente.  Tendo 
logar  de  arrepender  -  se,  se  queixou  outra  vez  ao  cura, 
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que  a  tinha  dirigido  ao  oraculo  impostor  dos  sinos.  „Yos 
entendestes  mal“,  lhe  disse  o  bom  ecclesiastico.  „Escu- 
tai-os  outra  vez.“ — Como  falläo  bem  agora“,  respondeu 
ella.  Tem  razäo  agora.  Que  näo  tivesse  eu  os  ouvidos 
täo  promptos,  quando  fallaräo  a  primeira  vez,  e  que  ti¬ 
vesse  esperado  ate  ao  dia  de  hoje,  porque  agora  dizem: 
„Nunca  vos  caseis  com  o  vosso  criado  Joäo.“ 

O  mesmo  acontece  a  todos  que  buscäo  conselho. 
So  ouvem  o  conselho,  que  convem  ä  sua  inclina^ao  e 
desprezäo  o  que  muitas  vezes  vale  mais,  se  tem  uma 
aversäo  [a]  contra  [tudo]  o  que  se  lhes  recommenda. 

217.  Duzentesimo  decimo  septimo. 

Um  imperador,  irritado  contra  o  seu  astrologo,  lhe 
perguntou:  „Miseravel!  de  que  [especie]  genero  de  morte 
eres  tu,  que  morreräs?“ — „Morrerei  de  febre“,  respondeu 
o  astrologo. — „Mentes“,  disse  o  imperador,  „morreräs  de 
morte  violenta  neste  momento.“ — Quando  iäo  prende-lo, 
eile  disse  ao  imperador:  „Senhor,  mandai,  que  me  tomem 
o  pulso,  e  acharäo  que  estou  com  febre.“ — Esta  palavra 
espirituosa  lhe  salvou  a  vida. 

Tenha  paciencia,  meu  amigo,  e  näo  esteja  täo  triste; 
porque  a  tristeza  näo  serve  para  nada  e  a  impaciencia 
torna  o  mal  em  peior.  Näo  tenha  medo  dos  seus  cre- 
dores;  esteja  persuadido,  que  näo  lhe  faräo  mal.  Espe- 
raräo,  se  vm^  ainda  näo  pode  pagar.  —  Quando  me 
pagarä  o  que  me  deve? — Logo  que  tiver  dinheiro  pagar- 
lhe-hei  tudo  o  que  me  emprestou.  —  Quiz  pedir  uma 
somma  emprestada  ao  teu  irmäo,  mas  näo  ma  dem  — 
Porque  näo  ?— Porque  näo  tem  dinheiro;  porque  se  tivesse 
dinheiro,  de  certo  que  te  tivesse  emprestado  a  somma, 
que  lhe  tens  pedido.  —  Que  debuxa  a  irmä  de  vm^*  ?  — 
Desenha  paisagens.  —  Que  devo  fazer  para  ficar  o  seu 
amigo? — Fac^a  o  que  quizer,  nunca  ficarä  amigo  meu. — 
Como  e  que  nos  tornamos  a  vida  amarga?  —  De  muitas 
maneiras ;  o  abuso  dos  prazeres  principalmente  torna  a 
vida  amarga. — Quem  6  infeliz? — 0  avaro,  porque  sempre 
pede  o  que  nem  pode,  nem  deve  ter.  —  Que  devemos 
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considerar  ?— Considerai  o  que  a  providencia  vos  deu. — 
Com  que  devemos  eomegar,  quando  queremos  aprender 
o  desenho? — Näo  comeceis  com  paisagens,  mas  debuxeis 
figuras,  linhas  bem  determinadas,  como:  cabegas,  mäos,  etc, 

218.  Duzentesimo  decimo  oitavo.  . 

Quanto  tempo  ha  que  ja  esta  ausente?  — Ja  ha  tres 
annos. — Conhece  a  meu  irmäo?  —  Sim,  conhego-o  muito 
bem.  —  Porque  näo  escreveu  nem  uma  vez  a  sua  irmä, 
em  quauto  vm^-  esteve  na  Inglaterra ? — Porque? — Gosto 
muito  desta  pergunta.  Escreverei  a  minha  irmä,  se  de 
seis  cartas  que  escrevo  nenhuma  tem  resposta!  —  Mas 
porque  näo  escreveste  tambem  nem  uma  vez  a  teu  irmäo? 
— Porque  tambem  eile  näo  respondeu  äs  minhas  cartas. 
Näo  conhego  cousa  mais  fastidiosa  do  que  escrever  sempre 
cartas,  sem  receber  jamais  resposta.  Uma  conversagäo 
em  que  näo  falla  senäo  um,  em  quanto  o  outro  se  cala 
obstinadamente  4  fastidiosa. 

Qual  e  o  titulo,  que  se  dä  a  um  rei? — El  rei  tem 
o  titulo  de  Magestade. — Qual  e  o  titulo,  que  tem  os  seus 
ministros? — Os  ministros  tem  o  titulo  de  Excellencia. — 
Conhece  o  titulo  deste  livro?  —  Näo,  näo  o  conhego.  — 
Qual  e  a  insignia  de  um  criado?  —  O  receber  4  titulo 
de  criado,  o  dar  e  titulo  de  senhor. — Os  bons  jä  säo  re- 
compensados  neste  mundo?  —  Näo,  o  agora  dos  bons  e 
muito  differente  do  depois  delles,  assim  como  o  depois 
dos  mäos  serä  differente  do  agora  delles. — Ha  um  agora 
e  um  depois  para  Deos  ? — Näo,  para  eile  o  antes,  o  agora 
e  o  depois  säo  uma  unica  cousa.  —  Que  differenga  ha 
entre  um  homem  avaro  e  um  economico  ? — 0  economico 
gasta  [tanto]  quanto  e  preciso  [gastar],  o  avaro  me- 
nos,  do  que  e  preciso;  mas  o  extravagante  gasta  mais 
do  que  e  preciso.  —  Quem  preferes,  um  avaro  ou  um 
extravagante? — Prefiro  o  extravagante  ao  avaro.  Porque 
aquelle  deixa  de  ser  extravagante,  quando  a  sua  fortuna 
estä  gastada,  mas  este  nunca  deixa  de  ser  avaro.  — 
Conheces  pessoalmente  este  homem  ?  —  Näo,  näo  o  con- 
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hecjo;  eis  a  razäo  porque  näo  quero  viajar  com  eile. 
Porem  a  sua  eonducta  e  boa. 

219.  Duzentesimo  decimo  nono. 

Porque  [e  que]  seu  pai  se  enfadou  com  vm®'? — Näo 
quer  mandar-me  mais  dinheiro,  porque  sou  extravagante. 
Francamente  fallando,  näo  posso  gastar  menos  do  que 
gasto  agora.  Näo  obstante  isso  tomarei  a  liberdade  de 
Ihe  pedir,  que  me  mande  dinheiro.  —  Pe$o  perdäo,  mas 
eile  näo  o  farä.  A  despedida  ainda  me  disse  :  Jä 
näo  brindo  meu  filho  com  dinheiro.  —  Entäo  meu  pai 
perdoar-me-ha,  mas  näo  ha  outro  remedio  senäo  assentar 
pra^a.  Porque  por  mais  que  eu  fa<ja,  e  preciso  que 
tenha  dinheiro  para  viver.  —  Meu  querido  senhor,  dar- 
Ihe-hei  um  bom  conselho.  Näo  assente  pra$a;  mas  pro- 
cure  chegar-se  a  seu  pai  de  qualquer  modo.  Escrever- 
Ihe-hei,  ou  melhor  ainda,  escreva-lhe  vm^-  Perdoar-lhe-ha. 
Creia-me  a  mim.  Serä  melhor  do  que  carregar  sette 
annos  com  a  espingarda  e  ficar  quasi  escravo. 

Näo  pe§a  o  que  näo  pode  ter,  mas  esteja  contente  como 
que  a  Providencia  lhe  tem  dado,  e  considere,  que  ha  muitos 
homens  que  näo  tem  o  que  vm^-  tem. — Que  devo  fazer? 

—  Debuxe  este  paisagem  e  depois  va  passear. —  A  vida 
sendo  täo  curta,  fa<jamo-la  [täo  agradavel  que  for  possivel] 
a  mais  agradavel  possivel.  Mas  consideremos  tambem, 
que  o  abuso  dos  prazeres  a  torna  desagradavel.  —  Estä 
muito  calor,  e  estou  muito  cansado:  assentcmos  nos  na 
sombra  desta  arvore. — Que  devemos  fazer  para  ser  feli- 
zes? — Amai  e  praticai  sempre  a  virtude  e  sereis  felizes 
nesta  vida  e  na  outra. — Que  devo  fazer  para  seramado? 

—  Para  ser  amado  has  de  ser  trabalhador  e  diligente. 
Dizem,  que  tens  sido  preguhjoso  atd  hoje.  Emendar- 
te-has. 

220..  Duzentesimo  vigesimo. 

Quanto  custa  este  vestido,  tres  libras? — Näo  chega, 
custa  ao  menos  quatro  libras. — Posso  entrar,  meu  senhor? 
— Entre,  deponha  o  seu  chapeo  e  fa^a  como  se  estivesse 
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em  casa  aqui.  —  Permitta-me,  que  escreva,  em  quanto 
vm“-  le?  —  Fa9a  vm“-,  como  se  eu  näo  estivesse  cä. — 
A  quem  pertence  esta  bonita  rapariga?  —  Pertence  ao 
nosso  visinho. — Quantos  annos  pode  ter,  quatro  annos  ? — 
Näo  chega.  Tem  ao  menos  seis  annos.  —  Quantas  varas 
-  de  panno  preciso? — Tres  varas  näo  chegäo,  porque  vm^ 
6  muito  alto.  —  Ha  de  comprar  ao  menos  quatro  varas. 
— Quem  me  protegerä? — Eu  protega-lo-hei  contra  todos 
os  seus  inimigos.  Näo  tenha  medo. — Gosta  de  caftS? — 
Näo,  gosto  mais  de  presunto.  —  Que  säo  para  o  doente, 
o  medico  e  o  abbade?  —  O  medico  e  o  abbade  näo  säo 
nada  para  o  doente;  porque  nem  um,  nem  outro  apren- 
dem  a  verdade. — Porque  6  que  a  menina  chora?  —  A 
coitada!  Perdeu  sua  mäe  e  agora  ja  näo  tem  ninguem 
que  a  proteja.  —  A  sua  reflexäo  e  muito  judiciosa,  com 
tudo  näo  a  creio  verdadeira,  porque  sei  o  contrario  do 
que  dizes. 

221.  Duzentesimo  vigesimo  primeiro. 

Dialogo  entre  um  alfaiate  e  seu  official. 

Carlos,  vm^-  trouxe  as  calcjas  ao  conde  de  Narisi  ? — Sim, 
senhor,  eu  lhas  trouxe. — Que  disse  eile? — Näo  disse  nada, 
senäo  que  tinha  muita  vontade  de  me  dar  bofetadas, 
porque  näo  lhas  trouxe  mais  cedo. — Que  lhe  respondeu 
vm^-?  —  „Meu  senhor“,  disse  eu,  „näo  sou  para  taes 
brincos.  Pague-me  o  que  me  deve,  e  se  näo  o  faz  logo, 
tomarei  outras  medidas.“  Apenas  o  tinha  dito,  que  eile 
pegou  na  espada;  e  eu  tomei  as  de  Yilla-Diogo. 

222.  Duzentesimo  vigesimo  segundo. 

Que  horas  säo?  —  Säo  uma  e  meia.  —  Ym00-  diz  que 
säo  uma  e  meia,  e  no  meu  relogio  säo  somente  meio  dia 
e  meia  hora. — Esta  a  dar  duas  horas ;  o  seu  relogio  estä  atra- 
zado. — Näo,  o  seu  estä  adiantado,  o  meu  regula  bem. — 
Yeremos ;  asseguro-lhe,  que  o  meu  relogio  regula  muito 
bem. — Quando  volta  para  casa? — Ao  meio  dia  em  ponto. 
— Entäo  pode  ir,  porque  estä  para  dar  horas. — Que  horas 
säo,  meu  relogio  näo  regula  bem.  —  Säo  tres  horas.  — 
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Näo  pode  ser;  o  seu  relogio  parou. — Temrazäo;  hontem 
esqueci-me  de  lhe  dar  corda.  —  Acertaste  o  relogio  na 
sala?  —  Quiz  acerta-lo,  mas  ja  nao  e  possivel,  porque 
ambos  os  ponteiros  quebraräo-se  quando  toquei  nelles. — 
Que  fizeste  hoje? — Eiz  visitas  de  ceremonia. — Meu  DeosI 
Na  sua  sociedade  o  tempo  passa  depressa! — Meu  senhor,. 
faz  um  comprimento,  que  nao  merego.  Por  isso  nao  lhe 
respondo  com  outro  comprimento. 

223.  Duzentesimo  vigesimo  terceiro. 

Porque  e  que  esta  menina  casou  com  este  velho? — 
Casou  com  eile  por  causa  do  seu  dinheiro.  A  coitada! 
Nao  sabe  o  que  fez.  —  Os  teus  condiscipulos  trabalhäo 
mais  do  que  tu?  —  Nao,  trabalhäo  tanto,  como  eu.  — 
Porque  e  que  o  official  francez  matou  o  inglez? — Porque 
lhe  tinha  assentado  uma  bofetada  na  cara.  —  Porque  e 
que  seu  irmäo  deixou  a  rua  em  que  habitava  antes? 
— Deixou-a  por  causa  da  mä  visinhanga. — Porque  e  que 
a  sopa  ainda  nao  esta  na  mesa? — Meu  senhor,  a  culpa 
nao  e  minha,  se  a  sopa  ainda  nao  esta  na  mesa.  —  A 
euzinheira  a  deixou  cahir  no  chäo.  —  A  culpa  e  tua,  tu 
a  deixaste  cahir,  nao  foi  a  euzinheira.  Mas  tomarei  ou¬ 
tras  medidas,  para  que  tu  tomes  sentido.  —  Prenderäo  o 
ladräo? — Nao,  quando  quizeräo  pegar  nelle,  eile  tomou 
as  de  Villa-Diogo. — De  que  te  admiras  ? — Admiro-me  de 
o  ver  ainda  em  Lisboa.  Ha  um  mez  eile  me  diz  que 
partiria. — Elle  diz  sempre:  A  Deos,  ä  vista!  e  comtudo 
sempre  torna  a  ficar  cä. — A  culpa,  que  eile  näo  vai,  näo 
e  minha.  Desejo  de  todo  o  meu  coragäo,  que  eile  deixe 
Lisboa. 

224.  Duzentesimo  vigesimo  quarto. 

Porque  e  que  o  postilhäo  deixou  a  estrada  real?  — 
Conformou-se  ä  vontade  do  Senhor  Conde,  que  estava 
assentado  na  carruagem. — Que  faräs  tu? — Conformar-me- 
hei  ä  vontade  de  meu  pai  e  näo  a  de  meu  tio. — Que  te 
disse  eile? — Veiu  para  dizer-me  que  meu  irmäo  näo  viria., 
—  Traga-me  papel,  pennas  e  tinta.  Traga-me  tambem. 
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areia  de  escrever  ou  mataborräo  e  uma  vela  accesa.  Näo 
se  esque(ja  do  lacre.  Ya  e  diga  a  minha  irmä,  que  näo 
esteja  a  minha  espera,  e  volte  vm^-  äs  dez  horas,  para 
levar  as  minhas  cartas  ao  correio.  —  Eu  o  farei,  minha 
senhora.  —  Meu  senhor,  tomarei  a  liberdade  de  lhe  per- 
guntar  aonde  mora  o  conde  de  Lacerda?  —  Mora  aop£ 
do  castello  do  outro  lado  do  rio.  — Porque  e  que  o  po- 
stilhäo  toma  por  aquella  rua? — Porque  esta  e  muito  es- 
treita;  tem  medo  que  a  carruagem  näo  possa  passar.  — 
Quer  informar-se,  se  o  beco  6  bastante  largo  para  que 
a  minha  carruagem  possa  passar?  —  Ja  perguntei.  O 
beco  e  bastante  largo,  mas  duas  carruagens  näo  podem 
passar  no  mesmo  tempo !  —  Entäo  tomemos  antes  por 
aquella  rua  e  passemos  junto  ao  arco. — Vm^  tem  razäo, 
serä  o  melhor  que  podemos  fazer. 

225.  Duzentesimo  vigesimo  quinto. 

Aonde  mora  o  irmäo  de  vm^*  ?  — Mora  aope  do  ar- 
senal,  no  primeiro  beco  ä  esquerda.  —  Aonde  queres  ir? 
— Vou  subir  a  rua.  —  Entäo  bons  dias,  ä  vista!  descerei 
a  rua. — Aonde  estamos? — Chegämos  ä  cruzilhada;  vm^ 
toma  pela  esquerda  e  eu  pela  direita.  —  Adeos !  —  Esta 
casa  tem  muitas  sahidas?  —  Näo,  tem  so  uma  sahida. — 
Te  tens  informado,  quanto  ha  daqui  a  Lisboa?  ~  Sim, 
duas  legoas  e  meia. — Muito  agradecido. — Näo  ha  de  que. 
—  O  senhor  conde  de  Ericeira  esta  em  casa?  —  Sim, 
senhor.  Perguntarei,  se  eile  o  pode  receber.  —  Tenha 
a  bondade  de  annunciar  o  Senhor  Fonseca,  pintor.  — 
Vossa  Senhoria  näo  quer  esperar  um  pouco?  Voltarei 
logo.  —  Porqne  e  que  sua  mäe  esta  inquieta  ? — Esta  in- 
quieta,  porque  näo  tem  noticias  de  seu  irmäo  que  esta 
no  exercito.  —  Por  isso  näo  deve  estar  inquieta,  porque 
o  exercito  chegarä  cä  daqui  a  tres  dias.  —  Anoitece;  o 
caminho  näo  presta  para  nada.  Näo  queremos  ficar 
cä? — Temo,  que  nos  mettamos  no  atoleiro.  —  Näo,  näo 
fiearemos  cä.  Temo,  que  nos  tiremos  da  lama  e  nos 
mettamos  no  atoleiro. — Vem  commigo  ä  quinta? — Quanto 
ha  atd  alli?  —  Ao  mais  duas  legoas.  — Meu  senhor,  estä 
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enganado.  Ha  ao  menos  quatro  legoas  daqui  ä  quinta. 

—  Que  lhe  tem  dito  eile?  —  Elle  nos  tem  ensinado  o 
caminho.  Quem  sabe  se  cä  estariamos,  se  eile  näo  nos 
tivesse  ensinado  o  caminho. 

226.  Duzentesimo  vigesimojsexto. 

Um  candidato  pedia  um  emprego  a  el  rei  da  Prussia. 
Este  principe  lhe  perguntou,  aonde  tinha  nascido.  „Nasci 
em  Berlim“,  respondeu  eile.  — „  Va  vm“P  disse  o  mo- 
narca,  „todos  os  filhos  de  Berlim  näo  prestäo  para  nada.^ 

—  „Pego  perdäo  a  ’Vossa  Magestade“,  replicou  o  candi¬ 
dato,  „ha  alguns  bons  e  eu  conhego  dous.“ — „Quem  säo 
estes  dous?“  perguntou  el  rei.  —  „O  primeiro“,  replicou 
o  candidato,  „ 6  Yossa  Magestade,  e  eu  sou  o  segundo.“ 

—  El  rei  näo  pode  deixar  de  rir  com  esta  resposta  e 
concedeu  [o  que  se  lhe  tinha  pedido]  o  requerimento. 

Entäo  aonde  passou  a  noite?  —  Na  barraca  de  um 
saloio.  Alli  tive  occasiäo  de  ver,  quäo  habil  seu  irmäo 
e.  Uns  bancos  e  um  feixe  de  palna  lhe  serviräo  para 
fazer  uma  boa  cama,  fez  um  candieiro  com  uma  garrafa; 
as  nossas  bolsas  de  cagadores  nos  serviäo  de  almofadas 
e  as  nossas  cravatas  de  barretes  de  dormir.  Quändo  acor- 
damos  o  dia  seguinte  pela  manhä,  estavamos  täo  säos  e 
salvos,  como  se  tivessemos  dormido  na  melhor  cama.  — 
Um  ladräo  forse  ä  uma  hospedaria  e  furtou  tres  capotes. 
Sahindo  encontrou-se  com  um  pensionario,  que  tinha  um 
linda  capote  bordado.  Este  vendo  tantos  capotes,  per¬ 
guntou  ao  homem,  aonde  os  tinha  tomado.  0  ladräo 
respondeu  com  muitö  socego,  que  pertenciäo  a  tres  sen- 
hores  da  casa,  que  lhos  tinhäo  dado,  para  que  os  lavasse. 
„Entäo  lave  tambem  o  meu,  pois  precisa  lavado",  disse 
o  pensionario;  „mas“,  ajuntou  eile,  „ ha  de  mo  trazer  de 
volta  äs  trez  horas.“  —  „Näo  faltarei“ ,  respondeu  o 
ladräo,  levando  os  tres  capotes,  que  ainda  näo  apa- 
receräo. 
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227.  Duzentesimo  vigesimo  septimo. 

Como  [se]  tratäo  os  principes?  —  Däo  lhes  o  titulo 
tratäo-nos  por] :  Alteza  real  e  aos  seus  ministros:  Vossa 
Excellencia.  —  Como  tratäo  as  senhoras  em  Portugal? — 
Tratäo-nas  ordinariamente  por  Vossa  Excellencia. — Que 
tal  acha  este  assado?  —  Acho-o  muito  saboroso  e  todos 
säo  do  meu  parecer.  —  Näo  coma  laranjas!  0  medico 
näo  lhe  deu  licen^a. —  Quem  me  impedirä  de  comer  la¬ 
ranjas? — Vm“-  e  o  medico  de  meu  irmäo?  —  Näo.  Elle 
tem  um  medico  portuguez.  —  Cada  quäl  ao  seu  gosto, 
disse  um  pateta,  e  deitou  vinho  na  cerveja.  —  Conhece 
este  cortezäo?  —  Sim,  e  um  grande  fallador,  alem  disso 
e  homem  de  bem. — Podemos  obter  delle  dinheiro  ?  Näo 
se  pode  obter  delle  dinheiro. — E  absolutamente  impossivel 
de  o  fazer  pagar. — Supponho  que  näo  tem  dinheiro. — Sim, 
tem  dinheiro,  mas  infelizmente  gosta  muito  de  jogar  e  e  infeliz 
no  jogo.  Quem  lhe  da  dinheiro  sempre  se  expöe  ao  perigo  de 
perde-lo. — Ha  ja  muito  que  supponho  tal. — Quando  parte 
vnf- ? — Logo  que  a  peca  för  acabada. — Elle  fica  com  muito 
dinheiro?  —  Pagadas  as  dividas,  ja  näo  terä  muito.  — 
Quando  voltou  o  medico? — Passados  alguns  dias,  voltou. 
— Quando  partiräo  os  negociantes? — Chegados  os  navios, 
os  negociantes  foräo  a  bordo  e  fallaräo  com  os  capitäes. 

228.  Duzentesimo  vigesimo  octavo. 

Uma  cidade  muito  pobre  fez  gastos  consideraveis  em 
festas  e  illumina^öes,  quando  o  seu  principe  passou.  Este 
admirou-se  disto. — „Näo  fez  mais,  do  que  se  deve  a  Vossa 
Magestade”,  disse  um  cortezäo.  —  „E  verdade“,  replicou 
outro,  „mas  deve  tudo  o  que  fez.“  —  Os  Biscainhos  säo 
excellentes  jogadores  de  pellota. — Os  dous  jogadores  de 
xadrez  eräo  muito  destros. — Conhece  um  flaulista  ou  um 
rebequista? — Conhego  um  bom  flautista,  mas  näo  conhetjo 
rebequista.  Com  que  intento  pergunta  vm^-  ?  —  Porque 
tenho  tengäo  de  arranjar  [organisarj  umpequeno  seräo  mu- 
sical. —  Com  quem  toca  piano?-— Com  minha  irmä.  Meu 
irmäo,  que  toca  rebeca,  nos  acompanha.  —  Aonde  tocäo 
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vm<&-  ?  —  Tocamos  algumas  vezes  na  grande  sala  do  ca- 
stello,  outras  no  meu  quarto,  e  muitas  vezes  no  de  minha 
irmä. — Sua  irmä  näo  toca  tambem  outros  instrumentos? 
—  Ella  sabe  acompanhar  com  a  barpa. —  Os  Biscainhos 
säo  homens  orgulhosos? — Uns  sim,  outros  näo. — O  ne- 
gociaute  tem  muitos  gastos  miudos?  —  Os  seus  gastos 
geralmente  näo  consistem  senäo  em  gastos  miudos.  Por- 
que  näo  paga  os  outros  gastos.  —  Teremos  illuminaQäo 
esta  noite?  —  Näo  sei,  fallou-se  de  uma  representa^äo, 
talvez  que  haja  tambem  uma  illuminagäo  para  celebrar 
a  chegada  del  rei. 


229.  Duzentesimo  vigesimo  nono. 


Vm^  fez  a  sua  composicjäo  hespanhola? — [Eu  a  fiz] 
Fi-la.  —  0  seu  mestre  esteve  contente  ? — Näo  esteve  tal. 
Debalde  eu  o  facjo  täo  bem  como  posso,  näo  posso  fazer 
nada  ao  seu  gosto. — Pode  emprestar  sem  incommodar-se 
trezentas  libras  para  mim  ? — Como  vm“-  me  tem  sempre 
bem  tratado  [tendo-me  sempre  bem  tratado]  eu  trata-lo- 
hei  da  mesma  maneira.  Emprestar -lhe- hei  o  dinheiro, 
de  que  precisa,  mas  com  a  condi^äo,  que  vm^.  render- 
mo-ha  a  semana  que  vem.  —  Pode  contar  com  isso.  — 
Que  lhe  communicou  meu  filho ! — Deu-me  parte  da  che¬ 
gada  de  um  navio  inglez.  —  Ja  estä  commodamente  na 
sua  nova  casa? — Ainda  näo  estou  commodamente  esta- 
belecido.  —  Gosta  da  conducta  de  meu  filho?  —  Sim  e 
estarä  tambem  contente  de  mim:  a  minha  conducta  näo 
e  senäo  o  echo  da  sua. — Porque  differiste  este  negocio  ? 
—  Näo  sei  porque,  pois  agora  vejo:  Differindo  nada  se 
ganha. — Vais  para  casa? — Sim.  Darei  a  teu  pai  os  bons 
dias  da  tua  parte?  —  Sim,  encommenda-me  ao  pai.  —  E 
obrigacjäo  saudar  elrei? — Sim,  o  subdito  deve  saudar  el 
rei. — Quanto  tempo  6  que  se  demorou  na  Inglaterra? — 
Tanto  tempo  que  as  minhas  occupa^öes  mo  permittiäo. 
Entäo  voltei.  —  Nada  o  deteve  alli? — Quem  devia  reter- 
me  alli? — Näo  tenho  amigos  na  Inglaterra. 
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230.  Duzentesimo  trigesimo. 

Quer  ter  commigo  de  passagem? —  Näo,  tenho  um 
negocio  urgente:  näo  posso  demorar-me.  O  meu  correio 
ainda  näo  estä  despacnado.  Ate  äs  tres  horas  cada  mi- 
nuto  £  precioso  para  mim.  —  Seu  pai  morreu  ?  —  Sim,  a 
sua  morte  6  uma  perda  irreparavel  para  toda  a  sua  fa- 
milia.  —  Jä  tens  noticias  de  teu  irmäo?  —  Näo,  estou  ä 
sua  espera  com  [impaciencia]  ancia.  A  sua  chegada  e 
para  mim  da  maior  importancia,  porque  quero  acabar 
com  eile  um  negocio  muito  importante.  —  Em  que  con- 
siste  eile?  —  Isto  näo  se  diz  a  cada  pateta  na  rua.  — 
Quando  voltarä  seu  pai?  —  O  anno  que  vem  eile  deve 
voltar. — Jä  tem  noticias  delle? —  Sim,  jä  escreveu  uma 
vez.  —  Como  acha  esta  composigäo?  —  Näo  e  mä,  mas 
podia  ser  melhor.  Quer  almogar  commigo?  —  Näo,  meu 
senhor.  Näo  se  incommode,  jä  almogei. 

231.  Duzentesimo  trigesimo  primeiro. 

Porque  tem  pregado  uma  pega  a  este  homem?  — 
Porque  acha  que  censurar  em  quanto  ve.  —  Que  quer 
dizer  isto,  meu  senhor?  —  Quer  dizer,  meu  senhor,  que 
näo  quero  tratar  com  vm“-,  porque  vm^*  e  muito  e- 
stranho.  —  Admiro-me  [de  ver],  que  seu  irmäo  näo  tem 
feito  a  sua  ligäo.  —  Era  difficil  demais.  Trabalhou  toda 
a  noite  e  näo  pode  fazer  a  ligäo,  porque  näo  a  alcangou 
com  as  suas  forgas.  —  Eogo  que  o  tio  de  vm0^  me  ve, 
comeca  a  fallar  a  lingua  ingleza,  para  exercer-se,  e  me 
prodiga  comprimentos,  de  maneira  que  muitas  vezes  näo 
sei  o  que  lhe  devo  responder.  Seu  irmäo  faz  o  mesmo. 
Näo  obstante  isso  e  gente  muito  boa.  Näo  somente  säo 
ricos ,  mas  tambem  amaveis  e  por  conseguinte  nunca 
direi  cousa  alguma  em  prejuizo  delles.  Ainda  gostaria 
mais  delles,  se  näo  fizessem  tantas  ceremonias.  Mas 
todos  tem  os  seus  defeitos  e  meu  defeito  e  que  näo  posso 
aturar  as  ceremonias. 
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232.  Duzentesimo  trigesimo  segundo. 

Como  se  aprende  a  viver? — Considerando  o  passado, 
reparando  no  presente  e  näo  se  importando  com  o  futuro. 
—  Ai  de  mim!  se  isto  e  verdade  nunca  aprenderei  a 
viver,  porque  o  futuro  muitas  vezes  me  da  [faz]  muitos 
cuidados.  —  Os  inimigos  renderäo-se? — Näo  se  renderäo, 
porque  näo  preferiräo  a  vida  ä  mortc.  Muito  tempo  näo 
tinhäo  nem  päo,  nem  carne,  nem  agua,  nem  armas,  nem 
dinheiro;  com  tudo  determinaräo-se  a  morrer  antes  que 
render-se.  —  Porque  näo  queres  communicar  com  este 
homem?  —  Porque  me  tem  pregado  uma  pega,  de  que 
nunca  esquecer-me-hei. — Isto  e  estranho,  näo  alcant^o  a 
entende-lo;  porque  nunca  me  tem  pregado  pe(ja  a  mim. 
Julgava  que  era  homem  de  curtos  alcances. — Näoocreia 
vncC’M  Elle  näo  e  homem  de  curtos  alcances. —  O  nego- 
ciante  e  sincero?  —  Este  e  o  seu  maior  defeito:  näo  4 
sincero.  E  caritativo,  generoso,  de  uma  cortezia  de  que 
vm^-  näo  se  faz  ideia,  mas  tudo  isto  em  prejuizo  da- 

3uelles,  que  lhe  corapräo  as  suas  fazendas.  Näo  gosto 

as  muitas  ceremonias ;  säo  os  socios  inseparaveis  de  um 

homem  vil. — Pudeste  dormir  esta  noite? — Näo,  estive  a- 

cordado  toda  a  noite.  —  Porque  velaste  ?  —  Porque  tive 

dores  de  cabeca. 

* 

233.  Duzentesimo  trigesimo  terceiro. 

Dizem :  O  contento  mais  vale  do  que  as  riquezas. 
Pois  estejamos  sempre  contentes. —  Conhece  o  emblema 
da  innocencia?  —  Sim,  £  o  lirio  no  campo.  E  ao  mesmo 
tempo  o  emblema  da  brandura. — Yejäo,  minhas  senhoras y 
as  lindas  flores  com  as  suas  cores  frescas  e  brilhantes* 
O  lirio  branco  tem  a  cor  da  innocencia,  a  violeta  indica 
a  brandura;  pode  vcr  isto  nos  olhos  de  Araelia.  A  orelha 
de  rato  tem  a  cor  do  ceo,  a  nossa  [domicilio]  morada 
futura,  e  a  rosa,  a  rainha  das  flores,  6  o  emblema  da 
belleza  e  do  prazer.  Vem  tudo  isso  personificado  na 
linda  Luiza.  Quäo  lindo  e  o  fresco  verdor!  E  agrada- 
vel  aos  olhos  e  tem  a  cor  da  esperan^a  a  nossa  mais 

* 
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fiel  amiga,  que  näo  nos  deixa  nunca,  nem  no  momento 
da  morte, —  0  vinho  alegra  o  coragäo  do  homem. 

234,  Duzentesimo  trigesimo  quarto. 

Sua  irmä  sahiu  hoje? — Sahiu  para  comprar  diversas 
cousas,  —  Que  comprou  ella? — Comprou  um  vestido  de 
seda,  um  barrete  de  velludo  e  um  veo  de  renda,  —  Que 
tem  feito  do  meu  pichel  de  prata? — Estä  na  mesa  com 
a  azeiteira,  a  leiteira,  a  mostardeira  e  o  moinho  de  cafe. 
—  Quer  uma  garrafa  para  vinho?  —  Näo,  quero  uma 
garrafa  de  vinho  e  näo  uma  garrafa  para  vinho.  —  Se 
vm^-  tivesse  a  bondade  de  me  dar  a  chave  da  adega, 
iria  a  buscar  vinho.— Que  quer  de  mim  este  homem? — 
Näo  pede  [exige]  nada,  mas  aceitarä  o  que  lhe  der,  por- 
que  tem  falta  de  tudo.  —  Dir-lhe-hei,  que  näo  o  quero, 
porque  a  sua  conducta  me  determinou  a  suspeita-lo. 
Tudo  quanto  diz  e  faz  e  exagerado.  —  Faz  mal  de  ter 
täo  mä  opiniäo  delle,  pois  eile  lhe  tem  servido  de  pai. — 
Sei  o  que  digo.  —  Elle  me  tem  enganado  de  todas  as 
maneiras  e  todas  as  vezes  que  vem  ver-me,  eile  me  pede 
alguma  cousa.  Desta  maneira  eile  me  pediu  emprestado 
tudo,  a  minha  cana,  a  minha  nassa,  o  meu  anzol.  — 
Que  deseja  vm^-  ?  Quando  vou  a  uma  hospedaria,  näo 
desejo,  mas  exijo.  Traga-me  um  pichel  de  vinho  e  volte 
logo.  —  Queres  me  dar  [trocar]  a  tua  espingarda  pela 
minha? — Isto  seria  dar  bilha  de  azeite  por  bilha  de  leite. 

235.  Duzentesimo  trigesimo  quinto. 

Tem  visto  a  sobrinha  de  vm^  ? — Sim;  e  uma  rapa- 
riga  diligente,  que  escreve  muito  bem  a  lingua  hespa- 
nhola  e  ainda  a  falla  melhor.  Por  isso  todos  amäo-na  e 
honräo-na. — E  o  irmäo  delle,  que  estä  fazendo  ? —  Näo  me 
falle  deste  rapaz  preguigoso.  Elle  6  grande  amigo  de 
golodices,  mas  näo  de  livros.  As  vezes  vai  ä  cama  no 
meio  do  dia  e  faz,  como  se  estivesse  doente ;  mas  quando 
nos  assentamos  ä  mesa  ordinariamente  vai  melhor.  Deve 
estudar  a  chimica,  mas  näo  tem  nem  a  menor  vontade» 
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Quasi  sempre  falla  dos  seus  cäes,  dos  quaes  estä  apai- 
xonado.  Seu  pai  o  sente  muito.  0  tontinho  disse  ha 
pouco  a  sua  irmä  :  Assentarei  pra^a,  logo  que  a  paz  for 
publicada.  —  Meus  parentes  tem  jantado  hontem  com 
alguns  amigos  na  hospedaria  do  rei  da  Hespanka.  — 
Porque  falla  sempre  allemäo  e  nunea  portuguez? — Porque 
estou  muito  timido. — Yrn06-  zomba,  um  Allemäo  nunca  e 
timido. —  Dou  lhe  a  minha  palavra  de  honra,  que  assim 
6.  —  Aonde  tens-tu  o  teu  relogio?  —  Eu  o  tenko  empe- 
nkado. — Como  se  chama  esta  hospedaria?  —  Tem  por  ta- 
boleta  uma  tulipa.  —  Qual  &  a  tua  opiniäo  a  respeito  da 
guerra  entre  a  Hespanha  e  o  Marocco? — Os  Hespanhöes 
venceräo.— -Que  tem  o  teu  rapaz? — Estä  atormentado  de 
dores  de  dentes.  Näo  pödc  fechar  os  olhos  toda  a  noite. 
/ —  Coitado! 

236.  Duzentesimo  trigesimo  sexto. 

Quer  contar  alguma  cousa? — Que  quer  que  lhe  conte? 
— Uma  pequena  anecdota;  faz  favor. — Um  menino  estava 
assentado  uma  vez  ä  mesa  e  pediu  um  pouco  de  carne. 
Seu  pai  lhe  disse,  que  näo  era  conveniente  [cortez],  que 
pedisse  alguma  cousa  e  que  devia  esperar,  ate  que  lho 
desserm  O  pobre  menino,  vendo  que  todos  comiäo  e 
que  näo  lhe  daväo  nada,  disse  a  seu  pai:  „Querido  pai- 
sinko,  faz  favor  de  me  dar  um  pouco  de  sal.“  —  „Que 
queres -tu  fazer  com  o  sal?“  perguntou  o  pai.  —  „You 
deita-lo  na  carne,  que  me  der“,  respondeu  o  menino. — 
Todos  admiraräo  o  juizo  do  rapazinho,  e  seu  pai,  vendo 
que  näo  tinha  nada,  lhe  deu  carne,  sem  que  eile  pedisse 
tal.  —  Diga  ao  criado,  que  ponha  a  sopa  na  mesa.  —  Ja 
quer  por-se  ä  mesa? — Sim,  meus  irmäos  jä  estäo  a  jan- 
tar. — Mandei-lhe  as  suas  cartas  ao  correio  com  as  minhas. 
—  Sou  lhe  muito  obrigado. —  Quer  que  lhe  conte  ainda 
uma  anecdota? — Vmd  obrigar-me-ha  muito. — Algumtendo 
comprado  algumas  fazendas  a  um  tendeiro  lhe  disse : 
„Vm^*  pede  demais,  näo  devia  vender-me  a  mim  täo 
caro  como  a  outro,  pois  sou  um  amigo.“  —  0  tendeiro 
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replicou :  „Senhor,  devemos  ganhar  com  os  nossos  ami- 
gos,  pois  os  nossos  inimigos  nunca  viräo  na  loja.“ 

237.  Duzentesimo  trigesimo  septimo. 

Um  joven  principe,  que  ainda  näo  tinha  sette  annos, 
foi  admirado  [por]  de  todos  por  causa  da  sua  intelligen- 
cia.  Vendo-se  um  dia  na  companhia  de  um  velho  offi- 
cial,  este  observou,  fallando  do  joven  principe,  que  todas 
as  vezes  que  os  meninos  patenteaväo  tanta  intelligencia 
nos  seus  tenros  annos,  ordinariamente  se  apatetaväo, 
quando  chegaväo  ä  idade  madura. — „Se  isto  [por  ascaso] 
acontecer“,  disse  o  joven  principe,  que  o  tinha  ouvido 
„entäo  vos  deveis  ter  sido  muito  notavel  pela  vossa  in¬ 
telligencia,  quando  erais  pequeno. 

Um  Inglez  encontrou  na  sua  primeira  viagem  para 
a  Franca  nas  ruas  de  Calais  a  um  pequenino,  que  fallava 
correntemente  e  com  elegancia  a  lingua  franceza. — „Santo 
Deos!“  exclamou  eile,  „e  possivel  que  at£  os  pequeninos 
alli  fallem  puramente  a  lingua  franceza. 

Solicitemos  a  amizade  dos  bons  e  evitemos  a  com¬ 
panhia  dos  mäos,  pois  a  mä  companhia  corrompe  os  bons 
costumes. —  Que  tempo  faz  hoje?  —  Neva  continuamente 
como  nevou  hontem,  e  segundo  todas  as  apparencias 
nevarä  tambem  amanhä.  —  Que  neve  !  Gostaria  de  ver 
que  nevasse  mais  ainda;  porque  entäo  poderia  ficar  em 
casa.  —  Em  que  consiste  o  bom  uso  das  riquezas  ?  — Näo 
lho  posso  dizer,  näo  tenho  riquezas.  Pergunte  vm^-  ao 
seu  visinho,  eile  o  saberä. 

238.  Duzentesimo  trigesimo  octavo. 

Mr.  de  Turenne  nunca  quiz  comprar  cousa  alguma 
fiada  dos  capellistas,  com  temor,  disse  eile,  que  perdes- 
sem  uma  grande  parte,  se  acontecesse,  que  fosse  morto. 
Todos  os  operarios,  que  estaväo  occupados  na  sua  casa,  tin- 
häo  ordern  de  apresentar  as  suas  contas,  antes  que  eile  sahisse 
ä  campanha  e  foräo  pagos  todos. — Nunca  serä  estimado, 
se  näo  deixa  a  mä  companhia,  que  tem. — Näo  pode  aca- 
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bar  o  seu  trabalho  esta  noite,  a  menos  que  lhe  acuda. 
Explicar-lhe-hei  todas  as  difficuldades,  para  que  näo  se 
desanime* — Supponhamos,  que  perca  os  seus  amigos,  que 
seria  de  vm^*  ?  Caso  que  [tiver  precisäo]  precisar  de 
meu  soccorro,  chame  por  mim,  acudir-lhe-hei. —  Quantos 
operarios  emprega  seu  tio? — Emprega  mais  operarios  do 
que  vm^* — Traga  este  dinheiro  ao  senhor  Fonseca,  afim 
que  possa  pagar  as  suas  dividas.  —  Quer  emprestar-me 
este  dinheiro? — Näo  emprestar-lho-hei,  a  menos  que  me 
prometta  de  mo  render,  logo  que  poder.  —  Chegou  o 
general?  —  Sim,  estava  muito  cansado,  quando  chegou; 
mas  chegou  ainda  a  tempo  e  logo  deu  as  suas  Ordens 
que  comecassem  o  combate,  ainda  que  näo  tivesse  todas 
as  suas  tropas.  —  Suas  irmäs  säo  felizes?  —  Näo  o  säo, 
posto  que  sejäo  ricas,  porque  näo  säo  contentes. —  Quer 
emprestar-me  a  sua  rebeca  ? — Emprestar-lha-hei,  com  tal 
que  me  a  renda  esta  noite. — Sua  mäe  virä  ä  minha  casa? 
— Yirä,  se  via00*  lhe  prometter  de  a  levar  ao  concerto. — 
Näo  deixarei  de  importuna-  la,  atd  que  me  tenha  per- 
doado.  —  De-me  aquelle  canivete.  —  Dar-lho-hei,  com  tal 
que  näo  fa<;a  mäo  uso  delle.  —  Vm®*  irä  a  Londres?  — 
Irei,  se  vm^-  me  acompanhar,  e  esereverei  outra  vez  ao 
irmäo  de  vm^v,  caso  que  eile  näo  tivesse  recebido  a 
minha  carta. 

239.  Duzentesimo  trigesimo  nono. 

Aonde  estava  vm^.  durante  a  accäo?  —  Estava  na 
cama,  para  que  curassem  as  minhas  feridas.  Oxalä,  que 
tivesse  estado  alli!  Teria  vencido  ou  teria  sido  morto. — 
Evitamos  o  combate,  temendo  que  fossemos  presos,  por 
serem  as  fo^as  delles  iguaes  äs  nossas. — Deos  näo  per- 
mitta,  que  näo  esteja  contente  da  conducta  de  vm06* ; 
mas  os  seus  negocios  nunca  seräo  feitos,  como  convcm, 
se  vm0®*  näo  os  fizer  em  propria  pessoa  [se  vm“-  mesmo 
näo  os  fizer].  —  Sahirä  logo ?  —  Näo  sahirei,  antes  que 
tenha  [antes  de  ter]  comido. — Porque  me  tem  dito,  que 
meu  pai  tem  chegado,  posto  que  vm“1  soubesse  o  con¬ 
trario? —  Vm^  ^  täo  violento  que  logo  se  encoleriza  [se 
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zanga],  por  poueo  que  o  contradigäo.  Se  seu  pai  hoje 
näo  vier  e  que  m“-  tiver  precisäo  de  dinheiro  emprestar- 
lhe-hei  duas  libras. — [Agrade90-lhe  muito.]  Muito  agra- 
decido. — Acabou  o  seu  trabalho? — Näo  enteiramento.  Se 
tivesse  tido  o  tempo  e  se  näo  tivesse  sido  täo  inquieto 
por  causa  da  ehegada  de  meu  pai,  eu  o  teria  acabado. — 
Se  vm^1  estudar  e  for  attento,  asseguro  -  lhe,  que  apren- 
derä  a  lingua  hespanbola  daqui  a  pouco. — Quem  quizer 
ensinar  uma  arte,  deve  sab6-la  a  fundo ;  darä  della  so  as 
regras  mais  claras  e  mais  comprehensivas  e  as  infundirä 
pouco  a  pouco  na  mente  dos  seus  discipulos,  e  ante  to- 
das  as  cousas,  näo  sobrecarregarä,  nem  opprimirä  a  me¬ 
moria  delles  com  regras  futeis  e  inuteis. — Porque  e  que 
sua  irmä  näo  falla? — Fallaria,  se  näo  fosse  quasi  sempre 
distrahida. — Eu  gosto  das  bonitas  anecdotas:  sazonäo  a 
conversa(jäo  e  entretem  todos.  Fa^a-me  o  favor  de 
me  procurar  um  dos  numeros  do  Espectador  e  acharä 
muitas. 

240.  Duzentesimo  quarentesimo. 

E  preciso,  que  desempenhemos  o  promettido  ?  —  E 
preciso,  que  o  desempenhem.  Pois  que  diria  a  gente, 
se  vm^-  näo  o  desempcnhasse  ? — Oxalä  que  a  gente  näo 
•  fosse  täo  instruida  de  quanto  facjo  e  prometto. — Näo  creia, 
minha  senhora,  que  eu  tenha  tido  os  seus  leques.  — 
Quem  lhe  diz  que  o  creio? — Quem  tem  a  minha  caixa 
de  rapd? — A  sua  caixa  de  prata?  Oxalä  que  näo  a  tenha 
perdido.  —  Estäs  contente?  —  O  jantar  e  bomf  mas  em 
quanto  ao  mais  näo  posso  senäo  queixar-me.  Se  quizesse 
criticar  tudo,  näo  acabaria  ate  amanhä.  —  Tem  muitos 
leques?  —  Tenho  um  por  cada  dia  do  anno.  —  Ha  uma 
differen^a  entre  os  poderosos  e  os  vis?  —  Os  poderosos 
desejäo-no,  mas  a  morte  os  faz  todos  iguaes.  Pois  os 
poderosos  morrem  o  mesmo  que  os  vis. — Este  homem  e 
rico? — Por  mais  rico  que  seja,  näo  me  obrigarä  a  entrar 
no  numero  dos  seus  aduladores.  —  Este  homem  parece 
muito  pateta,  e  sera  tal  com  effeito?— Por  mais  pateta  que  pa- 
reca,  com  tudo  faz  bem  os  seus  negocios. — 0  seu  amigo 
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e  muito  instruido?  — Por  mais  instruido  que  seja,  com- 
tudo  ha  pessoas  que  ainda  säo  muito  mais  instruidas  do 
que  eile. — A  morte  faz  uma  differen§a  entre  as  pessoas? 
—  Näo,  ninguem  escapa  &  morte,  seja  quem  for.  —  Em 
que  se  occupa  vm^-  ?  —  Näo  posso  dize-lo.  —  Seja  quäl 
for  a  tua  occupagäo,  se  cumpres  com  o  teu  dever,  basta. 
— Vm^*  cre  isto?  —  Sim,  porque  honro  um  (japateiro,  se 
£  fiel  ao  seu  dever. 


241.  Duzentesimo  quarentesimo  primeiro. 

Qual  deve  ser  o  sentimento  de  um  bom  subdito  ?  — 
Deve  cumprir  os  seus  deveres  para  com  el  rei,  mas  nunca 
deve  adular;  porque  isto  näo  convem  ao  homem,  cujos 
pensamentos  säo  nobres,  e  näo  da  gosto  a  el  rei,  que 
honra  os  seus  subditos.  —  Succeda  o  que  succeda,  cum- 
prirei  com  o  meu  dever. — Tens  muitos  inimigos? — Sejäo 
quaes  fcrem,  näo  tenho  medo  delles. — Que  tal  lhe  parece 
a  nova  lei?  —  Ainda  näo  a  conhecjo.  Porem  seja  quäl 
for,  cumprirei  com  ella  exactamente. —  O  criminoso  tem 
sido  sentenciado?  —  Sim,  tem  sido  sentenciado  ä  morte. 
0  pobre  diabo  ja  näo  tem  tempo  de  emendar-se. —  Isto 
6  a  razäo  ordinaria,  que  allegäo  contra  os  juizes,  quando 
sentenciäo  ä  morte  um  criminoso.  Mas  os  criminosos 
säo  culpaveis  e  por  conseguinte  häo  de  ser  castigados, 
sejäo  quaes  forem  as  razöes,  que  se  allegäo  contra.  E 
por  si  mesmo  um  criminoso  näo  pode  ser  escusado.  — 
o  j  uiz  eterno  pensa  differentemente;  eile  näo  quer  a 
morte  do  criminoso,  mas  quer,  que  viva  e  que  se  cmende. — 
Mas  porque  ha  tanta  gente  entäo,  que  murmura  contra 
a  Providencia,  que,  qualquer  cousa  que  llies  succeda, 
dizem  logo:  „E  a  Providencia,  que  nos  manda  este  mal.“ 
—  Meu  senhor,  se  houvesse  de  defender  todas  as  loucu- 
ras  dos  homens,  nunca  acabaria.  Basta-me  ter  dito  a 
minha  opiniäo.  Quanto  ao  mais,  que  cada  quäl  defenda 
a  sua  opiniäo! — Que  lhe  escreve  o  seu  socio? — Leia  vm^: 
Sahirä  [daqui  a]  [dentro  de  pouco]  com  brevidade  o 
navio:  Providencia,  capitäo  :  Barros.  —  Dentro  de  tres 
dias  irä  &  pra^a  uma  casa,  situada  na  rua  de  S.  Joäo 
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No.  30,  com  jardim,  cavalharica  e  seis  cavallos.  Quem 
quizer  compra-la  dirija-se  ao  Senhor  Santos,  que  lhe  dirä 
as  condi^öes,  e  dar-lhe-ha  todas  as  noticias,  que  quizer. 

242.  Duzentesimo  quadragesimo  segundo. 

Aonde  gostaria  mais  de  viver  [morar],  nas  Antilhas 
ou  na  Europa? — Cada  terra  tem  os  seus  amigos.  Tenho 
ten?£äo  de  ir  äs  Antilhas  este  hinverno;  quando  voltar, 
dir-lhe-hei,  de  que  terra  gosto  mais.  Ate  agora  näo  lhe 
posso  dizer  nada.  —  Que  vento  temos,  Leste  ou  vento 
de  Oeste? — Nem  um  nem  outro.  0  vento  vem  do  Norte. 
—  Aonde  estä  mais  calor,  aopä  do  polo  do  Norte  ou 
aopä  do  polo  do  Sul? — Näo  sei.  Uns  dizem  que  o  maior 
frio  se  encontra  ao  Norte  da  Islanda;  outros  pretendem 
o  contrario.  Quem  terä  razäo  ?  —  Quando  e  que  seu 
irmäo  partirä?  —  Ja  partiu.  Näo  se  despediu  de  vm08- 
antes  disto?  —  Näo,  näo  o  fez.  —  Entäo  esqueceu-se  de 
faze-lo.  Porque  antes  [que  partisse]  de  partir,  ainda  me 
disse:  Vou  despedir-me  do  Senhor  Pinto  Bastos.  Devo- 
lhe  muitas  obrigaQöes,  porque  estava  sempre  muito  ama- 
vel  a  meu  respeito. — Como  se  chamäo  os  paizes  ao  Este 
da  Europa?  —  Polonia  e  Russia.  —  Quaes  säo  as  maiores 
montanhas  da  Europa?  —  Os  Alpes  e  os  Pyrineos.  — 
Quaes  säo  as  qualidades  mais  apreciaveis  de  uma  rapa- 
riga? — A  modestia  e  o  candor;  sem  ellas  todas  as  outras 
qualidades  näo  prestäo  para  nada.  Säo  a  coroa  de  uma 
rapariga  e  ao  mesmo  tempo  o  melhor  dote. 

243.  Duzentesimo  quadragesimo  terceiro. 

0  temor  da  morte  e  o  amor  da  vida  sendo  naturaes 
aos  homens,  deveriäo  sempre  evitar  o  vicio  e  seguir  a 
virtude. — Näo  obstante  que  o  uso  do  vinho  seja  prohibido 
aos  Turcos,  com  tudo  näo  deixäo  de  bebe-lo. — Seu  irmäo 
comeu  alguma  cousa  hoje  pela  manhä? — Comeu  muito. 
Ainda  que  tivesse  dito,  que  näo  tivesse  vontade  de  comer, 
com  tudo  näo  deixou  de  engulir  toda  a  carne,  todo  o 
päo  e  todas  as  hortalicas,  e  de  chupar  todo  o  vinho  e 
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toda  a  cerveja.  —  Os  ovos  säo  caros  agora?  —  Vendem- 
se  a  doze  vintens  a  duzia, — Gosta  de  uvas? — Näo  gosto 
sömente  de  uvas,  mas  tambem  de  ameixas,  de  amendoas, 
de  nozes  e  de  todas  as  especies  de  fruta.  —  Vm“*  bebe 
um  copinho  de  vinho?  —  Com  muito  gosto;  o  caso  4  se 
e  bom. — Venha  commigo  ao  jardim  de  minha  mäe;  alli 
acharemos  boa  eompanhia.  —  Muito  bem,  mas  o  caso  47 
se  aquella  eompanhia  me  quizer  admittir. — Vm0^  4  bem 
recebido  em  toda  parte. — Näo  quer  mais  um  copinho  de 
vinho? — Näo,  conhe^o  a  minha  constitui^äo.  Seria  atur- 
dido. — Ja  pareces  um  cadaver. 

244.  Duzentesimo  quadragesimo  quarto. 

De  que  paiz  e  vmd?  —  Sou  Americano.  —  Falla  täo 
bem  a  lingua  portugueza,  que  o  tomei  por  um  Portuguez 
de  na<jäo.  —  Ym^-  estä  zombando.  —  Pe£0  perdäo,  näo 
estou  zombando.  —  Quanto  tempo  esteve  em  Portu¬ 
gal?  —  So  alguns  dias.  —  De  veras? — Duvida  talvez; 
porque  fallo  portuguez.  Ja  o  soube  antes  de  ir  a 
Portugal.  —  Como  e  que  o  aprendeu  täo  bem?  —  Fi-lo 
como  o  estorninho  sagaz.  —  Diga-me  porque  vm“-  estä 
sempre  em  discordia  com  a  sua  mulher  e  porque  se 
mette  em  mäos  negocios  ?  Custa  tanto  ter  uma  boa 
posigäo,  e  vm“1  tem  uma  boa  posicäo  e  a  neglige.  Näo 
pensa  no  futuro? — Permitta  me,  que  eu  de  minha  parte 
lhe  falle.  Tudo  o  que  vm“1  tem  dito  parece  razoavel, 
mas  a  culpa  näo  4  minha,  se  tenho  perdido  ä  minha 
[boa]  reputagäo  ;  a  culpa  e  de  minha  mulher.  Ella  ven- 
deu  todos  os  meus  melhores  vestidos,  os  meus  anneis  e 
o  meu  relogio  de  ouro.  Tenho  dividas  em  grande  quan- 
titade  e  näo  sei  que  fazer.  —  Näo  quero  desculpar  a  sua 
mulher,  mas  sei  que  vm^-  tambem  contribuiu  ä  sua  ruina. 
As  mulheres  geralmente  säo  boas,  se  as  deixamos  ser 
taes.  Mas  ordinariamente  säo  os  homens  que  as  zangäo. 

245.  Duzentesimo  quadragesimo  quinto. 

Dialogo. 

O  rnestre.  Se  houvesse  de  lhe  fazer  qualquer  per- 
gunta  do  genero  daquellas  que  lhe  fiz  ao  principio  des- 
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tas  li<jöes;  por  exemplo  :  Tenho  eu  fome?  Tem  eile  a 
arvore  do  jardim  de  meu  irmäo?  etc. —  que  responderia? 

O  discipulo.  Nos  vemos  obrigados  a  confessar, 
que  ao  principio  achavamos  ridiculas  estas  perguntas; 
mas  confiados  no  seu  methodo;  respondiamos  a  eilas  täo 
bem,  como  a  pequena  quantidade  de  palavras  e  de  regras, 
que  entäo  possuiamos,  nolo  permittia.  Mas  näo  durou 
muito,  descubrimos,  que  estas  perguntas  estaväo  calcula- 
das  para  nos  inculcar  as  regras  e  para  nos  exercer  na 
conversa^äo  por  meio  das  respostas,  que  estavamos  obri¬ 
gados  a  dar.  Mas  agora  que  quasi  podemos  manter  uma 
conversagäo  na  linda  lingua  que  vm^-  nos  ensina,  respon- 
deriamos:  que  nos  e  impossivel  saber,  se  vm^  tem  fome 
ou  näo.  Quanto  ä  segunda  pergun  ta,  diriamos :  Näo 
bouve  mais  do  que  uma  arvore  no  jardim  de  seu  irmäo  ? 

—  Mas  se  vmd  nos  perguntasse  :  Vm00*  tem  o  chapeo, 
que  meu  irmäo  tem?  responderiamos :  Esta  expressäo 
näo  nos  parece  logicamente  correcta,  porque  duas  pessoas 
näo  podem  ter  uma  mesma  e  unica  cousa.  Em  todo 
caso  seriamos  ingratos,  se  deixassemos  escapar  uma  tal 
occasiäo  para  Ihe  expressar  a  nossa  mais  viva  gratidäo 
pela  pena,  que  tomou.  Pela  ordern  das  combinatjöes  nos 
nos  temos  inculcado  quasi  imperceptivelmente  as  regras 
e  nos  temos  exercido  na  conversacäo  da  lingua,  que  ao 
principio  nos  offereceu  difficuldades  quasi  insuperaveis. 

246.  Duzentesimo  quadragesimo  sexto. 

E  permittido  convidar  ä  dan^a  suairmä? — Pode  con- 
vida-la,  mas  näo  o  permitto  ao  irmäo  de  vm06*  —  Vm“- 
estä  convidado  a  almo^ar  commigo. — Tem  o  meu  prato 
favorito,  feijöes  pretos? — Va  ä  fava  com  o  prato  favorito! 
Isto  ö  bom  para  a  tripula^äo  de  um  navio. —  Asseguro- 
lhe,  para  mim  näo  ha  nada  melhor  do  que  feijöes  pretos. 
— Por  mim,  näo  ha  nada  como  um  copo  de  vinho.  Por 
um  copo  de  vinho  peregrinaria  daqui  ate  ä  minha  adega. 

—  Vm^*  esta  zombando.  Va  ä  fava  com  as  suas  fatui- 
dades. — Ja  tem  lido  nos  periodicos  a  rela9äo  sobre  a  ul¬ 
tima  tormenta? — Näo,  estou  na  maior  ignorancia  a  este 
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respeito.  Que  aconteceu? — Meu  irmäo  naufragou  na  via- 
gera  para  a  America.  Estando  no  alto  mar  uma  tem- 
pestade  se  levantou.  Um  raio  cahiu  sobre  o  barco  e  o 
incendiou.  A  tripula9äo  saltou  farrojou-sej  ao  mar,  afim 
de  salvar-se  a  nado.  Meu  irmäo  näo  sabia  que  fazer, 
porque  nunca  tinha  aprendido  a  nadar.  Debalde  estava 
reflectindo;  via  que  näo  acliava  meio  para  salvar  a  sua 
vida.  Ficou  espantado,  quando  via,  que  o  fogo  ia-se 
extendindo  por  todos  os  lados.  Entäo  näo  hesitou  mais 
e  arrojou-se  ao  mar.  Desta  maneira  salvou-se  ;  porque 
um  navio  inglez  o  recebeu  a  bordo. 

247.  Duzentesimo  quadragesimo  septimo. 

Que  esquadra  cruza  no  mar  mediterraneo?  —  A  es- 
quadra  ingleza,  que  volta  do  mar  caspio.  —  Tens  visto 
como  este  cavalleiro  deixou  a>s  redeas  ao  cavallo? — Sinn 
e  estive  muito  admirado,  porque  o  cavallo  näo  parece 
ser  para  brincos. — Que  llie  annuncia  seu  irmäo?  —  Elle 
me  escreve,  que  estä  para  casar  com  uma  joven  senhora, 
que  lbe  traz  cem  mil  libras  esterlinas. — Entäo  ha  de  ser 
muito  feia  ? — Pelo  contrario,  e  linda  como  um  anjo,  e  um 
primor  de  arte  da  natureza.  A  sua  physionomia  e  sym- 
pathica  e  cheia  de  expressäo,  o  seu  talhe  esbelto  e  clieio 
de  gra^a,  as  suas  mäos  [finas]  delgadas,  as  suas  manei- 
ras  temininas,  inspira  respeito  a  todos  que  a  conhecem. 
— Diga-me  pois,  de  que  terra  e  ella? — E  Americaua. — 
Jä  a  tens  visto? — Ainda  näo;  porque  me  perguntas  isto? 
— Porque a  tua  narra9äo  era  täo  ardente. — Que  vento  assopra 
hoje,  o  vento  do  Norte  ou  o  vento  do  Sul?  —  Sinto  o 
assopro  ardente  do  vento  do  Sul.  —  Quem  £  que  o  se- 
nado  da  cidade  cumprimenta  hoje?  —  Comprimenta  os 
deputados  del  rei.  —  Gostaria  de  ouvir  o  discurso  do 
presidente.  Ha  de  ser  um  primor  de  arte. 
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248.  Duzentesimo  quadragesimo  oitavo. 

E  proprio  dos  homens  grandes  serem  parcos  e  nmi 
temperados  nas  comidas  :  o  homem  que  faz  do  seu  ventre 
o  seu  Deos  vive  so  para  si  e  para  o  luxo;  e  o  homem 
sobrio  vive  com  seus  similhantes  e  de  bom  grado  lhes 
consagra  o  que  comsigo  economisa;  tendo  alem  disso  a 
grande  vantagem  de  conservar  vigorosas  as  suas  for^as, 
e  pode-las  empregar  com  mör  proveito  no  desempenho 
do  ministerio  a  que  6  consagrado. 

Nuno  Alvares  Pereira  sendo  täo  valente,  täo  sol- 
dado,  era  comtudo  pouco  acautelado  nas  suas  comidas : 
quando  andava  nas  campanhas  do  Alemtejo,  como  o 
paiz  estivesse  todo  devastado,  chegou  a  haver  grande 
escassez  de  quasi  tudo  o  necessario,  mas  eile  era  quem 
menos  o  sentia,  e  se  era  necessario  ate  se  privava  do 
päo  para  o  dar  ao  soldado  que  via  mais  necessitado. 
Estando  eile  um  dia  para  jantar  com  os  da  sua  comita- 
tiva,  chegaräo  cinco  officiaes  inglezes,  que  com  as  suas 
companhias  eräo  aventureiros  em  Portugal,  e  como  se 
queixassem  da  falta  que  havia  de  mantimentos,  convideu- 
os  logo  o  condestavel  para  comerem  com  eile  :  elles  es- 
cusaräo-se:  näo  tinha  entäo  o  condestavel  mais  de  seis 
päes,  obrigou-os  a  toma-los,  o  que  elles  fizeräo,  comendo- 
os  logo,  mesmo  de  p£  pela  grande  pressa  que  levaväo ; 
e  o  condestavel  näo  comeu  senäo  algumas  viandas  mal 
cosinhadas  sem  päo,  e  disse  com  satisfa£äo :  „Nunca 
comi  guizado  mais  do  meu  gosto/c 

249.  Duzentesimo  quadragesimo  nono. 

Havendo  alguns  annos  que  a  imperatriz  D.  Leonor, 
fillia  de  el  rei  D.  Duarte  de  Portugal,  era  casada  com 
o  imperador  Frederico  III  sem  ter  delle  filhos,  acon- 
selharäo-lhe  os  medicos  que  usasse  de  vinho,  para  lograr 
a  desejada  fecundidade.  Ao  que  ella  respondeu  com 
graciosa  modestia ;  „Oh!  que  parecerä  beber  sendo  eu 
mulher  e  portugueza,  näo  bebendo  o  imperador  sendo 
homem  e  allemäo ! 

•^BortUöicf.  1 1 
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D.  Fr.  ßartholomeu  dos  Martyres  era  täo  amigo  de 
temperan^a  na  comida  que  o  raaior  desgosto  que  se  lhe 
podia  dar  era  porem-lhe  na  mesa  muitas  iguarias,  affron- 
tava-se,  gemia,  näo  comia;  e  pelo  contrario  entrando  em 
parte,  onde  acertava  achar  falta,  ou  aperto,  alii  comia  de 
boa  vontade,  e  notavelmente  se’  lhe  enxergava  achar 
gosto  e  sabor  no  que  lhe  daväo. 

Indo  um  dia  em  visita  näo  se  achou  um  päo  de  trigo 
para  a  sua  mesa,  havendo  abandancia  de  tudo  o  mais, 
pediu  que  lhe  trouxessem  uma  boroa,  assim  chamäo  por 
aquellas  partes  um  päo  de  milho,  e  näo  sö  comeu  della, 
mas  serviu-lhe  de  salsa  e  apetite  para  comer  bem  do 
mais,  confessando  que  so  nella  achära  gosto,  por  ser 
mantimento  de  pobres,  grosseiro  e  näo  mimoso. 

250.  Dusentesimo  quinquagesimo. 

O  imperador  Antonino  Pio,  primeiro  do  nome,  amou 
sua  mulher  Faustina  com  tanta  fe  e  lealdade  os  dias 
de  sua  vida,  que,  depois  de  sua  morte,  näo  esquecido 
do  antigo,  a  quiz  honrar,  fazendo-lhe  muitas  honras  n8 
sepultura  em  que  jazia ;  e,  para  justificar  seu  verdadeiro 
amor,  levantou-lhe  estatuas  e  imagens  de  sua  figui'a,  em 
que  dispendeu  grande  somma  de  dinheiro. 

Em  mor  grau  sublim  ou  el  rei  D.  Pedro  o  Cru  os 
quilates  de  amor,  fe  e  lealdade,  que  teve  a  D.  Ignez  de 
Castro,  morta  cruelraente  por  el  rei  D.  Affonso  IV,  por 
dizerem  ser  amiga  do  infante  D.  Pedro,  o  quäl  a  amou 
em  tanto  extremo,  que  por  nöjo  de  sua  crua  morte  cui- 
daräo  p erdesse  o  siso.  E  logo  qu,  por  morte  ddl  rei 
D.  Affonso  seu  pai,  tomou  posse  do  reino,  procurou 
vingar  [como  vingou]  sua  morte  nos  que  nella  eräo  cul- 
pados :  e  a  formosa  D.  Ignez,  quatro  annos  depois  de 
reinar,  confessou  publicamente  ser  sua  mulher,  e  os 
filhos ,  que  della  tinha,  legitimos  e  mandou  que  por 
taes  fossem  tidos  e  havidos,  e  ella  venerada  como 
rainha,  cujos  ossos  fez  trasladar  do  mosteiro  de  Sancta 
Clara  de  Coimbra  ao  real  de  Alcoba^a,  com  o  raaior 
apparato  c  pömpa ,  que  em  similhante  caso  se  viu. 
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üs  quaes  mandou  levar  por  entre  muitos  mil  homens, 
que  em  caminho  de  dezasete  legoas  estaväo  com  to- 
chas  e  cirios  accesos ,  de  uma  e  de  outra  parte  ,  nas 
mäos  ,  e  lhe  fez  muitas  lionras  ,  com  que  foi  sepul- 
tada  em  um  grande  e  sumptuosissimo  monumento  de 
alabastro,  com  o  vulto  e  figura  de  D.  Ignez  de  Castro, 
da  mesma  pedra  artificiosamente  lavrada,  com  sua  coröa 
na  cabe<ja  como  rainha ,  que  eile  mandou  fazer,  quäl 
Antonino  Pio,  porque  todos  soubessem,  que  eile  o  föra: 
juncto  da  quäl  foi  sepultado  depois  el  rei  D.  Pedro  em 
outro  similhante  monumento,  que  alli  mandou  fazer. 

251.  Duzentesimo  quinquagesimo  primeiro. 

Sahindo  um  dia  de  seu  palacio  o  imperador  Octavio 
Augusto,  estava-o  esperando  um  poeta  grego,  e  lhe  offe- 
receu  um  epigramma  em  seu  louvor.  Pareceu-lhe  ao 
Cesar  —  que  basta va  pagar  versos  com  versos  e  assim 
mandou -lhe  no  seguinte  dia  outro  epigramma.  Louvou 
o  Grego  com  a  voz  e  com  o  gesto  a  musa  Augusta,  e 
logo  mettendo  a  mäo  no  seu  pobre  bolsinho,  lhe  deu 
com  grande  submissäo  uma  moeda  de  pouco  valor,  di- 
zendo  :  Näo  dou,  o  Cesar,  conforme  a  vossa  grande  for- 
tuna,  senäo  conforme  minha  curta  possibilidade. — Como 
o  quinau  foi  täo  claro  e  publico,  celebrou-se  com  riso 
dos  circumstäntes.  E  o  Cesar  dissimulando  a  descon- 
fianga,  e  parecendo -lhe  que  ainda  era  tempo  de  fazer 
papel  de  imperador,  como  o  fizera  de  poeta,  chamou  o 
seu  thesoureiro,  e  lhe  ordenou,  desse  ao  Grego  cem  mil 
sestercios ,  recompensando  na  dadiva  o  tardio  com  o 
grandioso. 

252.  Duzentesimo  quinquagesimo  segundo. 

Luiz  XIV,  rei  de  Franga,  prepassando  por  uma  hu- 
milde  casa  dos  suburbios  d’uma  cidade,  ouviu  um  homem 
estar  dando  uma  descompostura  tremenda  a  certa  mulher. 
ßeautru,  que  acompanhava  o  rei,  julgou  lisongea-lo  muitö 
interrompendo  o  mesquinho  e  talvez  bacchante  orador  e 
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lhe  disse:  „Que  prego  tem  os  burros  na  sua  terra — - 
0  tal  orador  fixou  Beautru  e  respondeu-lhe:  „ Os  da  sua 
casta  custäo  dez  escudos^  —  e  logo  atou  o  flo  quebrado 
da  arenga  tediosa. — Henriques  Iv,  esse  rei  que  em  suas 
expressöes,  täo  bem  revelava  a  virtude  e  a  bondade  da 
sua  alma,  tinha  mui  energica  razäo  de  dizer:  „Tomäo-se 
mais  moscas  com  uma  colher  de  mel,  que  com  vinte  to¬ 
neis  de  vinagre. 

253.  Duzentesimo  quinquagesimo  terceiro. 

Fora  um  domingo  pregar  o  arcebispo  de  Braga,  D. 
Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  como  costumava,  a  um 
logar  do  termo,  e  vinha-se  recolhendo  para  o  convento: 
eneontrou  pelo  caminho  muitos  pobres,  que  o  esperaväo 
em  paradas.  Depois  que  dispendeu  o  que  trazia,  näo  o 
largava  uma  pobre  mulher,  amontoando  lastimas,  e  di- 
zendo  que  tinha  concertada  para  casar  uma  filha  orpbä, 
e  que  ä  mingua  de  uma  pobre  camazinha  deixava  de 
estar  amparada:  que  por  amor  de  Deos  lhe  desse  ajuda 
para  ella,  e,  se  1ha  dava,  fizesse  conta  que  eile  a  casava. 
Pouco  bastava  para  mover  o  arcebispo  a  similhantes 
obras  :  mas  tomava-o  em  tempo,  que  nem  era  senhor  de 
dinheiro  bastante  para  esmola  crescida  como  esta,  nem 
o  esperava  täo  cedo.  Foi  cuidando,  que  poderia  fazer 
para  näo  perder  o  lanqo  de  remediar  a  orph'ä,  e  consolar 
a  mäe,  que  näo  cessava  de  o  importunar  e  amesquinhar-se. 
Em  fim  mandou-lhe  que  ä  bocca  da  noite  se  achasse 
aope.  da  janella  da  sua  cella7  que  alguma  pe^a  lhe  bus- 
caria  para  ajuda  do  enxoval;  e  informou-a  bem  do  logar, 
aonde  havia  de  ir,  para  se  näo  errarem.  Tanto  que  fo- 
räo  ditas  vesperas  e  completas,  recolheu-se  na  cella  a 
dar  ordern  ao  comprimento  do  concerto.  Fechou-se  por 
dentro,  dobrou  a  cama  inteira,  em  que  dormia,  e  sem 
deixar  peqa  de  föra  liou-a  apertadamente.  Anoiteceu, 
poz-se  em  vigia  esperando  pela  sua  Thysbe  ou  Hero, 
por  cujos  amores  se  apercebiäo  settenta  annos,  para 
dormir  aquella  noite  sobre  uma  taboa  nua,  e  para  lograr 
tal  mimo,  andava  naquelles  furtos  e  cautellas.  Näo  foi 


descuidada  a  boa  velha,  que  de  longe  e  muito  antes  da 
hora  aprazada,  estava  com  olhos  de  lince  na  janella; 
tanto  que  reconheceu  o  arcebispo  nella,  e  viu  o  tempo  acco- 
modado  para  o  negocio  ter  o  segredo  encommendado, 
cbegou-se  aope  da  janella,  e,  feito  signal,  recebeu  a  trouxa, 
que  o  arcebispo  lhe  langou.  Levou  a  pobre  mais  do  que 
esperava,  deu  o  arcebispo  tudo  o  que  possuia,  ella  foi 
rica,  eile  ficou  sem  ter  com  que  se  cobrir. 
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